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Justificação 
 

Se o nosso canto negro é simultaneamente 
baço e ameaçador como o mar 

em noites de calmaria; 
se a nossa voz é rouca e agreste 

só se abrindo em gritos de rebeldia; 
se é ao mesmo tempo amarga e doce a nossa poesia 

como suco de nhantsumas silvestres; 
se é encovado e profundo o nosso olhar 

rasgando-se impávido à luz do dia; 
se são disformes e gretados nossos pés espalmados 

de trilhar caminhos ingratos; 
se a nossa alma se fechou para a alegria 
e só dá hospedagem ao ódio e à revolta 

- não nos culpes a nós, irmão vindo das ruas da cidade. 
 

Que entre nós e o sol se interpuseram 
grades feias de escravidão, 

grades negras e cerradas a impedir-nos de tostar 
de verdadeira felicidade, 

 
Mas ai, irmão vindo das ruas da cidade! 

nosso firme sentido de justiça, nossa indómita vontade a nascer 
nossa miséria comum vestida de sacas rotas e imundas, 

nossa própria escravidão 
serão o calor e o maçarico que fundirão 

para sempre as grossas colunas que nos zebraram a vida inteira 
e lhe arrancaram todo o jeito doce e inexprimível da vida.  

 
Noémia de Sousa 



 

RESUMO 
 
 

SANTOS, Tatiane Silva. O corpo-fetiche: representações da escritora Carolina Maria de Jesus 
no discurso jornalístico. Tese (Doutorado em Educação). Faculdade de Educação, Universidade 
de São Paulo, São Paulo, 2022. 

 
 

Esta tese estuda a construção do discurso sobre a escritora Carolina Maria de Jesus (1914-1977) 

veiculado em textos jornalísticos. A análise partiu da percepção do corpo – especificamente do 

corpo da mulher negra na sociedade brasileira – e buscou entender como os efeitos da 

racialização estão presentes na escrita dos textos, de modo a encontrar, nos enunciados 

produzidos, um lugar para a autora fora do círculo literário. O corpus central desta investigação 

são oito publicações do periódico Folha de S. Paulo entre as décadas de 1940 e 1980. As 

considerações sobre o material selecionado buscam compreender como as estruturas 

ideológicas do período auxiliaram na constituição de uma relação de fetiche, na qual o escritor 

é, necessariamente, nos diversos tipos de representação, uma pessoa que ocupa ou que é 

destinada a ocupar posições de privilégio na sociedade. Uma das estratégias utilizadas para o 

cerceamento dos corpos foi a repetição de enunciados e de imagens negativas que, em seu 

conjunto, depreciavam a figura da escritora: seleção de fotos, legendas, títulos das matérias, 

conteúdo dos textos. Como referencial teórico, partiu-se dos estudos de Lélia Gonzalez (2020) 

sobre a falsa democracia racial do país e suas consequências para a população negra e dos 

estudos de Mbembe (2018) sobre o corpo-fetiche, responsável por inúmeros tipos de violências 

e de perdas ao longo da história. Para o entendimento da relação entre a mídia e o corpo negro 

foram fundamentais os estudos realizados por Gomes e Pereira (2001) acerca das diferentes 

manifestações dos veículos de comunicação impressa e sua conexão com as representações 

discriminatórias que circulam na sociedade. Constatou-se, por fim, que os discursos sobre a 

obra de Carolina Maria de Jesus no jornal estudado criaram um campo de instabilidade para a 

produção literária da autora e, consequentemente, a exclusão étnica de outros escritores, 

resultando na manutenção das desigualdades. 

 

Palavras-chave: Carolina Maria de Jesus; corpo; escrita; fetiche; literatura.   
  

 
 

 
 
 
 



 

RESUMEN 
 
 

SANTOS, Tatiane Silva. El cuerpo-fetiche: representaciones de la escritora Carolina Maria de 
Jesus en el discurso periodístico. Tesis (Doctorado en Educación). Faculdade de Educação, 
Universidade de São Paulo, São Paulo, 2022. 
 

 
Esta tesis estudia la construcción del discurso sobre la escritora Carolina Maria de Jesus (1914-

1977) vehiculado en textos periodísticos. El análisis partió de la percepción del cuerpo - 

específicamente del cuerpo de la mujer negra en la sociedad brasileña - y buscó comprender 

cómo los efectos de la racialización están presentes en la escritura de los textos, con el fin de 

encontrar, en los enunciados producidos, un lugar para la autora fuera del ambiente literario. El 

corpus central de esta investigación son ocho publicaciones del periódico Folha de S. Paulo 

entre las décadas de 1940 y 1980. Las consideraciones sobre el material seleccionado buscan 

comprender cómo las estructuras ideológicas del período ayudaron en la constitución de una 

relación de fetiche, en la que el escritor es, necesariamente, en los distintos tipos de 

representación, una persona que ocupa o está destinada a ocupar posiciones privilegiadas en la 

sociedad. Una de las estrategias utilizadas para restringir los cuerpos fue la repetición de 

enunciados e imágenes negativas que, en su conjunto, depreciaban la figura de la escritora: 

selección de fotos, pies de foto, títulos de las materias, contenido de los textos. Como referente 

teórico se partió de los estudios de Lélia Gonzalez (2020) sobre la falsa democracia racial en el 

país y sus consecuencias para la población negra y de los estudios de Mbembe (2018) sobre el 

cuerpo-fetiche, responsable de numerosos tipos de violencia y pérdidas a lo largo de la historia. 

Para comprender la relación entre los medios y el cuerpo negro, fueron fundamentales los 

estudios realizados por Gomes y Pereira (2001) sobre las distintas manifestaciones de los 

vehículos de comunicación impresos y su vinculación con las representaciones discriminatorias 

que circulan en la sociedad. Finalmente, se constató que los discursos sobre la obra de Carolina 

Maria de Jesus en el periódico estudiado crearon un campo de inestabilidad para la producción 

literaria de la autora y, consecuentemente, la exclusión étnica de otros escritores, resultando en 

el mantenimiento de las desigualdades. 

  
Palabras clave: Carolina Maria de Jesus; cuerpo; escritura; fetiche; literatura. 

 
 

 
 
 



 

ABSTRACT 
 
 
SANTOS, Tatiane Silva. The fetish-body: representations of the writer Carolina Maria de 
Jesus in the journalistic discourse. Thesis (Doctorate in Education) – Faculdade de Educação, 
Universidade de São Paulo, São Paulo, 2022. 
 
 

This thesis studies the construction of the discourse about the writer Carolina Maria de Jesus 

(1914-1977) conveyed in journalistic texts. The analysis started from the perception of the body 

- specifically the black woman’s body in Brazilian society - and sought to understand how the 

effects of racialization are present in the writing of the texts, in order to find, in the enunciations 

produced, a place for the author outside the literary circle. The central corpus of this 

investigation is eight publications from the periodical Folha de S. Paulo in the period between 

the 1940s and the 1980s. The considerations on the selected material seek to understand how 

the ideological structures of the period aided in the fetish relation constitution, in which the 

writer is, inevitably, in the various types of representation, a person who either occupies or is 

destined to occupy privileged positions in the society. One of the strategies used for the 

curtailment of the bodies was the repetition of negative statements and images that, as a whole, 

depreciated the figure of the writer: selection of photos, subtitles, article titles, and text content. 

As a theoretical reference, we started from the studies of Lélia Gonzalez (2020) on the false 

racial democracy in the country and its consequences for the black population and the studies 

of Mbembe (2018) on the fetish body, responsible for numerous types of violence and losses 

throughout history. For the understanding of the relationship between the media and the black 

body, the studies conducted by Gomes and Pereira (2001) about the different manifestations of 

the print media and their connection with the discriminatory representations that circulate in 

society were crucial.  Finally, it was verified that the discourses about Carolina Maria de Jesus' 

work in the studied newspaper created an unstable field for the author's literary production and, 

consequently, the ethnic exclusion of other writers, resulting in the maintenance of inequalities. 

 

Keywords: Carolina Maria de Jesus; body; writing; fetish; literature.  
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INTRODUÇÃO 
 

Eu preciso escrever. Quero sossego. O Brasil não é um país para 
quem quer escrever é muitas atribulações. 
 

Carolina Maria de Jesus 
 

O tema desta pesquisa começou a se delinear quando participei do Primer Coloquio 

Cuerpos y Escrituras ocorrido no Instituto Caro y Cuervo, em Bogotá, no ano de 20171. Na 

ocasião, o evento propunha as seguintes questões para pensarmos nas comunicações a serem 

realizadas: como se manifestam as escritas nos corpos? O que ocorre no corpo que lê e escreve? 

O que acontece com o corpo quando enfrenta os suportes de leitura e escrita? O que deve fazer 

o corpo para lidar com o encargo da escrita? Baseando-me nestas provocações e pensando no 

corpo da mulher negra em nosso país, apresentei o trabalho intitulado El cuerpo desnudo: 

Quarto de despejo – diário de uma favelada (1960) de Carolina Maria de Jesus y las reacciones 

a partir de las tareas de lectura/escritura, no qual analisei brevemente as reações do corpo da 

escritora e dos moradores do Canindé, representados por Carolina2 no diário. 

Na época, não conhecia muito mais do que o próprio texto dessa obra específica, uma 

fagulha frente à edição do próprio livro e ao fôlego literário da autora. A narrativa de Carolina 

no diário já apontava o impacto da escrita sobre seu próprio corpo e sobre os moradores da 

favela do Canindé, bem como as sensações advindas da iminência da publicação. 

Após a apresentação e o debate suscitado, continuei pesquisando sobre a autora, o que 

me levou, algum tempo depois, ao corpus deste trabalho. Ele constitui-se de textos do jornal 

Folha de S. Paulo3 disponíveis em seu Acervo Digital4. Este periódico foi selecionado em 

 
1 O colóquio “Corpo e Escrita”, coordenado pelo professor Valdir Heitor Barzotto, vem sendo realizado 
anualmente desde então em diferentes universidades. 
2 Nesta tese, iremos nos referir à escritora como “Carolina Maria de Jesus” ou “Carolina”.  
3 O jornal Folha de S. Paulo teve o seu início em 1921 com jornais lançados entre os anos de 1921 e 1925, 
denominados Folha da Manhã S. A., Folha da Noite e Folha da Tarde. Segundo Amélia Cohn [s.d.], a empresa 
Folha da Manhã S. A. foi criada em 1921 por Olívio Olavo de Olival Costa e um grupo de colegas ao fundarem a 
Folha da Noite. O jornal recebeu o nome Folha de S. Paulo a partir da década de 1960. Para compreender o 
alinhamento político/ideológico do jornal, dentre tantos, dois fatos podem ser destacados. O primeiro é a acusação 
de ter colaborado com veículos para o Destacamento de Operações de Informação – Centro de Operações de 
Defesa Interna (DOI-CODI) no período da Ditadura Militar no país; o segundo refere-se a um editorial de 17 de 
fevereiro de 2009 em que foi utilizado o termo “ditabranda” para se referir ao período, o que causou inúmeros 
protestos. 
4 O intuito desta tese é mostrar o discurso da mídia hegemônica e seus efeitos na vida de pessoas racializadas no 
país. No entanto, destacam-se na história diversos movimentos insurgentes da população negra. Em sua dissertação 
de mestrado, a autora Ana Flávia Magalhães Pinto destaca os jornais negros existentes a partir do século XIX: 
“Lafuente, do Rio de Janeiro (RJ), em 1833; O Homem: Realidade Constitucional ou Dissolução Social, de Recife 
(PE), em 1876; A Pátria – Orgam dos Homens de Côr, de São Paulo (SP), em 1889; O Exemplo, de Porto Alegre 
(RS), de 1892; e O Progresso – Orgam dos homens de Côr, também de São Paulo – SP em 1899” (PINTO, 2006, 



 16 

decorrência de ser um dos principais veículos de comunicação de grande circulação na época e 

responsável pela publicação de muitas notícias para a divulgação da escrita de Carolina. 

Inicialmente, as matérias foram produzidas em um processo articulado com o jornalista Audálio 

Dantas (PERPÉTUA, 2014, p. 59), que editou o primeiro livro da autora, Quarto de despejo – 

diário de uma favelada (1960). Dentre os textos selecionados, destaca-se a notícia sobre a morte 

de Carolina, pela quantidade de informações que este tipo de texto abarca: geralmente nessas 

ocasiões é realizado um panorama da vida do falecido, o que permite ver detalhes sobre a 

representação do escritor projetada pelo veículo ao longo dos anos.  

A partir da análise dos textos jornalísticos, portanto, será apresentado o processo que 

seleciona quais são os corpos que têm direito à sua representação na literatura, com base no 

estudo de oito publicações. Quatro delas têm foco na escritora Carolina Maria de Jesus, mulher 

negra, periférica e que encontrou na escrita o modo de lidar com a dura realidade da favela do 

Canindé, em um período de industrialização da cidade. As primeiras matérias selecionadas 

foram: “Carolina ponto final”, de Sérgio Markun, e o “Best-seller da fome”, publicadas no 

Caderno Cidades em 14 de fevereiro de 1977, um dia após a morte da escritora.  

Para a análise dos discursos utilizados no processo de desqualificação/apagamento da 

autora, comparamos essas matérias com a notícia sobre a morte de outra escritora, Clarice 

Lispector, ocorrida no mesmo ano, com o título “A morte de Clarice Lispector”, publicada em 

10 de dezembro de 1977, assinada por Cristina Miguez. Nesse texto há uma homenagem, com 

a recuperação do percurso da autora e seu sucesso literário, ao contrário da coleção de fracassos 

listados nas primeiras reportagens selecionadas relativas à Carolina Maria de Jesus.  

As diferenças organizam-se por camadas, as quais ressaltamos: a importância de Clarice 

para a literatura brasileira, além da qualidade do trabalho produzido pela autora; a consciência 

com relação à diferença de perspectiva discursiva, caso fosse realizada uma comparação da 

autora com outro autor homem/branco/hétero; e o conhecimento de situações enfrentadas por 

Carolina ao longo de sua trajetória para a publicação de seus textos. No entanto, essa análise 

pretendeu demonstrar as estruturas a que a população negra está submetida nas divisões sociais 

criadas ao longo dos anos, como aclara Grada Kilomba (2016, p. 8): “Há esta anedota: uma 

mulher Negra diz que ela é uma mulher Negra, uma mulher branca diz que ela é uma mulher, 

um homem branco diz que é uma pessoa”. No processo de racialização e constituição da 

diferença apresentados nos textos selecionados encontram-se os pontos necessários a serem 

problematizados sobre as vozes representadas na literatura.  

 
p. 12-13). Estes, e outros trabalhos na mídia que vieram depois, buscaram a legitimação de diferentes vozes e 
representaram a resistência ao movimento de exclusão que é discutido nesta tese. 
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A busca deste trabalho pelos modos de constituição do corpo da escritora negra na 

sociedade brasileira foi baseada nos estudos de Lélia Gonzalez (2020), que assinalou em seus 

estudos a hierarquização de nossa sociedade. Segundo a autora:  
 
[...] as diferenças são vistas como desigualdades. Onde o fato de ser negro, 
portanto diferente do branco, significa ser inferior ao branco. Onde o fato de 
ser índio, portanto diferente do branco, significa ser inferior ao branco. Onde 
o fato de ser mulher, portanto diferente do homem, significa ser inferior ao 
homem. Uma sociedade profundamente injusta porque hierárquica. 
(GONZALEZ, 2020, p. 250).   
 

Com relação aos efeitos dessa hierarquização, na ocasião da primeira busca no acervo 

da Folha, chamou-nos a atenção uma matéria publicada dez anos depois da morte da autora, na 

qual Carolina aparece ao lado de outros escritores que, da mesma forma, supostamente 

“fracassaram na literatura”. A reportagem foi incluída em nosso corpus por mostrar a sequência 

lógica do discurso, conforme asseguram as demais notícias selecionadas: a escritora tentou e 

falhou5, pois sua condição social não permitiu que seguisse no caminho literário.  

A quarta matéria, na qual também aparece a trajetória de Carolina, foi publicada pela 

Reportagem Local, no mesmo jornal, em 26 de setembro de 1987, com o título “Notoriedade 

cria situação difícil para marginalizados”. Esta foi analisada em comparação a dois outros 

textos: o de Ruth Barros intitulado “’Função’ integra mais uma tribo urbana em São Paulo”, e 

outro da Reportagem Local, “Collen, ex-garoto da Febem, lança biografia”. Neles, nota-se uma 

circularidade: os escritores vindos de classes menos favorecidas caminham rumo a situações de 

derrota, que neste caso significa a não sustentação de suas obras no meio literário por muito 

tempo.  

Partindo dessas leituras, foram acrescentadas mais duas reportagens. “Carolina, vítima 

ou louca?”, de Regina Penteado, de 01 de dezembro de 1976, foi elencada inicialmente por 

apresentar a mesma fotografia que foi utilizada nas notícias sobre a morte de Carolina. Essa 

matéria traz uma análise do percurso da escritora, na perspectiva de lhe culpabilizar por tudo o 

que aconteceu em sua vida, desconsiderando sua história e de sua família frente à situação da 

população negra no país.  

Para tratar da longa trajetória de Carolina foi selecionada, finalmente, a reportagem 

“Carolina Maria, poetiza preta”, escrita por Willy Aureli e publicada pelo mesmo jornal, no dia 

25 de fevereiro de 1940, a qual se teve acesso através do trabalho do biógrafo Tom Farias em 

Carolina uma biografia (2018).  

 
5 A pobreza é considerada um fracasso nesses discursos e é relacionada em quase todas suas menções a feitos 
individuais.  
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Enquanto apresentávamos o curso desta pesquisa em eventos acadêmicos, as fotografias 

utilizadas nas reportagens sempre foram pontos importantes do debate. Então, decidimos incluí-

las como parte da rede de análise, questionando sobre a leitura apresentada para a representação 

do corpo da escritora na seleção das fotografias utilizadas. Foram analisadas as fotografias das 

matérias selecionadas, fotografias do jornal Última Hora 6, atualmente utilizadas pelo jornal 

Folha de S. Paulo e algumas capas dos livros da/sobre a autora.   

Foi fundamental para esta pesquisa o acesso a diferentes acervos digitais, dentre eles, a 

Hemeroteca Digital da Fundação Biblioteca Nacional, o Acervo Digital do Arquivo Público 

do Estado de São Paulo, o Acervo Folha e o Acervo Vida por escrito, organizado por Sergio 

Barcellos, os quais possibilitaram o cruzamento de informações sobre as representações da 

autora nas notícias e nas fotografias.  

A imagem da mulher negra – geralmente relacionada a estereótipos em diferentes tipos 

de mídia –, após a publicação do livro de Carolina, tornou-se conflituosa por ter que representar 

o universo das letras, enfrentando um embate com o corpo idealizado, uma imagem sustentada 

pelos processos econômicos vigentes. Dessa maneira, utilizando os termos levantados por 

Gomes e Pereira (2001, p. 138), a autora é retratada nas fotografias através de uma visibilidade 

estereotipada, que na verdade a encaminha para a invisibilidade.  

Nas composições realizadas pelo jornal tem-se uma tentativa de recuperação dos lugares 

comuns relacionados ao corpo da mulher negra, expostos de diferentes maneiras, como na 

organização das fotos perante o texto, e em enfoques, enquadramentos, recortes e repetições de 

imagens depreciativas nas matérias selecionadas. Destacam-se alguns deslocamentos, excessos 

e faltas presentes nas tomadas e nas seleções das fotografias, as quais compartilham as 

mensagens de exclusão que compõem as notícias.  

 
6 Segundo Bruno Brasil (2021): “Última Hora foi um dos mais importantes jornais de grande circulação da 
história da imprensa brasileira. Fundado no Rio de Janeiro (RJ) em 12 de junho de 1951 pelo jornalista 
Samuel Wainer – que já havia se destacado por sua atuação na revista Diretrizes –, não era lá grande exemplo 
de isenção: foi um diário de tamanho standard que tinha o objetivo explícito de apoiar o segundo governo 
de Getúlio Vargas, de quem obtivera favores políticos. Ainda assim foi uma folha revolucionária no 
jornalismo brasileiro, tanto do ponto de vista técnico quanto do trabalhista. Continuou sendo editada mesmo 
após o suicídio do presidente, em 1954, mas veio a enfrentar sérias dificuldades com o regime militar, que 
se instaurou em 1964. Em 1971, acabou sendo vendida a um grupo empresarial ligado à empreiteira 
Metropolitana, capitaneado por Maurício Nunes de Alencar, que, em 1969, buscando agradar o governo e 
obter contrapartidas para a construtora, já havia arrendado outro jornal hostil aos interesses dos militares, 
transformando-o num órgão inofensivo para o poder: o Correio da Manhã. Saindo então pela Arca Editora 
S.A., do empresário Ary de Carvalho, no período entre 1973 e 1987, Última Hora foi em seguida vendido 
a José Nunes Filho, que o manteve até 26 de julho de 1991”. Disponível em:  
http://bndigital.bn.gov.br/artigos/acervo-da-bn-a-ultima-de-samuel-wainer/. Acesso: dez. 2021. 
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A nossa investigação buscou compreender as formações discursivas construídas sobre 

quem pode ou não estar no mundo literário: “De que modo todos os indivíduos recebem como 

evidente o sentido do que ouvem e dizem, leem ou escrevem (do que eles querem e do que se 

quer lhes dizer)” (PÊCHEUX, 2014, p. 144). O ocultamento dos sentidos disposto nos 

enunciados nos auxilia a compreender de que modo essas formações racistas, vistas como 

óbvias, chegam até as publicações mais recentes sobre a autora.  

Assim, esta pesquisa analisou o controle dos corpos no sistema capitalista que, de 

acordo com a sua lógica de racialização e exploração das classes desfavorecidas, limita a 

criação, o acesso e, assim, a formação de novos leitores. Propusemos as seguintes questões: o 

que seria preciso para o texto de uma mulher se legitimar? O que seria preciso para o texto de 

uma mulher negra se legitimar? Ou podemos nos unir ao questionamento realizado por Lélia 

Gonzalez (2018, p. 73): “Que mecanismos foram utilizados pelas classes dominantes a ponto 

de neutralizarem a participação negra nos diferentes níveis da sociedade brasileira”? 

O caminho para a mudança de paradigmas, ou para o início da mudança, nos servirá 

para trazer novamente essas vozes que ficaram apagadas, de uma literatura que possui o papel 

fundamental de trazer à tona o que foi esquecido, muitas vezes ignorado ou propositalmente 

suprimido. 

A partir das publicações assinaladas, será estudada a relação entre o corpo negro e a 

produção literária do país, a conformação discursiva sobre quem pode ser escritor e os 

constantes cerceamentos sobre o tema, que hierarquizam os corpos. O exercício realizado para 

este estudo é o de percepção dos corpos, de como os efeitos do racismo alteram as relações, 

semelhante ao que começou fazer Carolina no início de sua carreira, ao sair da redação do jornal 

Folha de S. Paulo na década de quarenta, após apresentar seus escritos: “O que eu achei 

interessante é que as pessoas se dirigiam a mim com intimidade e passavam a tratar-me como 

Dona Carolina. Pensei: será que eu sou tão importante assim?” (JESUS, 2019, p. 26).  

 

Carolina Maria, poetiza preta  
 

Carolina Maria de Jesus nasceu em 1914 na cidade de Sacramento – MG. Ela frequentou 

dois anos do grupo escolar de sua cidade e deixou a escola após uma mudança da família, que 

foi trabalhar no campo. A escritora viajou entre muitas cidades até chegar a São Paulo e ficou 

conhecida pelo livro Quarto de despejo – diário de uma favelada, publicado em 1960, no qual 

escreve sobre o seu cotidiano na favela do Canindé na cidade de São Paulo da década de 1950. 
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A escrita é parte importante da rotina de Carolina; mulher negra, leitora e escritora que vive 

com muitas dificuldades para sustentar sozinha os seus três filhos. Entre o início de sua 

trajetória literária, que ocorreu muitos anos antes da publicação de seu primeiro livro, e o 

reconhecimento há um demorado e complexo percurso, embora Carolina tenha se dedicado com 

afinco à escrita e à divulgação de seu trabalho. A autora publicou diversos livros como Casa de 

alvenaria – diário de uma ex-favelada (1961) Pedaços da fome (1963) e Provérbios (1963), 

além de suas obras póstumas como Diário de Bitita (1986), Onde estaes felicidade (2014), entre 

outros títulos, compondo um acervo com mais de cinco mil páginas (FERNANDEZ, 2016, p. 

10). A sua produção foi muito diversa, conforme descreve Rafaella Fernandez em A poética de 

resíduos de Carolina Maria de Jesus (2019): 
 
A “poeta da favela”, como Carolina de Jesus gostava de se autointitular, 
praticava em seus escritos as mais diversas formas de gênero textual, literárias 
e não literárias. Por isso, em seu acervo, encontram-se diários, peças teatrais, 
contos, fábulas, romances, crônicas, cartas, provérbios, poemas. Ela também 
compôs dois long-plays (LPs) com samba, marcha-rancho, xote, canção e uma 
valsinha. Carolina de Jesus tocava violão, recitava seus poemas para políticos 
e celebridades ou mesmo para os passantes pelas ruas de São Paulo, com o 
saco de catadora de lixo às costas. Há também registro da criação de um 
“vestido elétrico”, no qual ela colocava lâmpadas que acendiam, e ainda da 
reconfecção, a cada ano, uma fantasia de carnaval com penas de galinha 
d’angola, para contrapor às plumas e paetês das belas vedetes, que desfilavam 
com toda a pompa pelas famosas avenidas. (FERNANDEZ, 2019, p. 17).  
 

A variedade de composições apontada pela pesquisadora foi pouco explorada quando 

Carolina fez sucesso com a publicação de seu primeiro livro em 1960. Ao invés de suas 

habilidades artísticas, a mídia da época ressaltou elementos como a pobreza, a tristeza, uma 

suposta inadequação da autora ao universo literário, dentre outros pontos que serão discutidos 

mais adiante.  

Antes de ser conhecida, as redações dos jornais foram um dos principais espaços que 

Carolina buscou para divulgar seu trabalho e iniciar a sua participação no meio literário. Sua 

trajetória começou muito cedo: a primeira reportagem encontrada na Folha de S. Paulo é de 25 

de fevereiro de 1940, e tem como título “Carolina Maria, poetiza preta”, assinada pelo jornalista 

Willy Aureli. Carolina, na época, era jovem e já estava envolta em seus textos. O interesse pelas 

letras a fez buscar novos espaços, a levar seus poemas a toda parte, declamar, expor, conforme 

o jornalista enuncia: “Chama-se Carolina Maria, tem 26 anos de idade, nasceu em Sacramento, 

Minas Gerais”. Carolina é destaque no jornal, e aparece em um clima (o próprio, não o descrito 

pelo periódico) alegre, de empolgação por sua busca:   
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Figura 1. Carolina Maria, poetiza preta. Folha de S. Paulo, 25/02/19407. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

Fonte: Folhapress. 

 
7 Disponível em: https://acervo.folha.com.br/leitor.do?numero=21600&anchor=141712&origem=busca&origin
URL=&pd=e3b5eb6743993cece51b74eeb39b5ff6. Acesso: fev. 2022. 
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Somente vinte anos depois desta reportagem a autora publicou o seu primeiro livro, 

Quarto de despejo (1960), que é antecedido por inúmeras matérias de divulgação em diferentes 

veículos como os jornais, Última Hora, Jornal do Brasil, Folha de S. Paulo, Diário de São 

Paulo, A Gazeta, O Estado de São Paulo, Diário de Pernambuco, Tribuna da Imprensa, dentre 

outros. No texto de Willy Aureli estão os indícios do motivo de tal demora: o discurso que 

separa o seu corpo do meio literário.  

A razão desse salto temporal está assinalada logo no título: “poetiza preta”. A marcação 

da raça acompanha os corpos da população negra por anos em diversas áreas, com o objetivo 

de atribuir-lhe características específicas, como se observa na análise do texto publicado em 

1940. Após um início ilegível, devido a uma marca deixada pelo arquivamento do jornal, a qual 

prejudica o entendimento das primeiras frases, a palavra exótico aparece seguida pelos dizeres: 

 

[...] de exótico” surge nos humbraes da redação, o secretario do jornal, circunvagando o olhar pelas 
mesas, trata de me descobrir afim de empurrar o artigo para meu lado... 

 

Destaca-se neste trecho a palavra “empurrar”, que se refere à recepção que teve a autora 

no jornal: utilizado no sentido do incômodo causado por atribuírem ao jornalista esse tipo de 

trabalho, o termo guia o leitor da matéria pelo desinteresse inicial ou até mesmo incômodo, 

como se observa na continuação da narrativa:  

 

– Você entende dessas coisas – diz a título de explicação.   
“E eu, por “entender dessas coisas”, lido com os fatos mais disparatados deste planeta, desses que 
chovem, quando um mortal menos o espera, pela redação a dentro”... (grifos nossos). 

 

A presença da escritora na redação do jornal é classificada como um disparate, algo 

inusitado, absurdo, totalmente descolado da realidade. Este é o primeiro obstáculo enfrentado: 

antes do desenvolvimento da escrita da matéria, a marcação do não pertencimento imprime no 

corpo da jovem uma barreira a ser enfrentada. Há, assim, uma relação entre os enunciados do 

restante da reportagem, que já estão muito bem articulados pela palavra “empurrar”, a qual 

pressupõe uma obrigação: o trabalho de atender a escritora desconhecida. Continuando a leitura 

do texto, nota-se todo um conjunto de bloqueios a que a apresentação de Carolina estava 

relacionada:  

 
Sabbado, por exemplo, apareceu uma poetiza. É bom que os leitores saibam: os jornalistas têm 
verdadeiro pavor às mulheres metidas a literatas, poetizas, declamadoras! Portanto, à voz de que 
uma fazedora de versos estava à espera de ser recebida produziu um vácuo imediato (grifos nossos).  
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O trecho citado expõe os obstáculos relacionados à produção e difusão da literatura de 

autoria feminina: “os jornalistas têm verdadeiro pavor às mulheres metidas a literatas, poetizas, 

declamadoras!”. A afirmação do jornalista retrata um ambiente extremamente misógino, onde 

as poucas mulheres que se atreviam a adentrá-lo não recebiam a qualificação de escritoras, mas 

de “metidas a literatas”. Há, também e novamente, um deslocamento: alguém que não deveria 

estar naquele meio, mas que forçava sua participação. Aureli não utiliza eufemismo na 

construção textual, o recado é direto: “os jornalistas têm verdadeiro pavor” – é feito, portanto, 

um desmerecimento da produção literária e inúmeras ressalvas frente à escrita das mulheres. 

Finalmente, a notícia da presença da poeta produz um vazio, um momento de constrangimento 

antes que os jornalistas pudessem escolher como lidar com a questão. 

Na sequência, assumindo um discurso direto, a matéria apresenta falas de Carolina que 

demostram a consciência da escritora perante o modo como é vista na sociedade brasileira da 

época:  

 
― Sou poetiza… 
― Sente-se, por favor… 
― Faço versos… Ninguém, porém, me leva a sério! 
― Como assim? 
― Ando pelas redações, e quando sabem que sou preta mandam dizer que não estão… 
Eis-me às voltas com meu “caso exótico” e trato de me sair às mil maravilhas, ainda mais que o horário 
aperta e tenho encontro marcado. 
― São uns ingratos… 
― O Sr. quer ver alguma poesia de minha lavra? 
― Conceda-nos essa honra… 

 
Na forma direta, o discurso do diálogo é reproduzido, transformando a apresentação de 

Carolina em parte do texto, a qual enfatiza, na fala da própria autora, o aspecto de desinteresse 

por sua literatura. Ao longo da reportagem, enquanto diz que precisa sair, pois tem o horário 

apertado, motivo pelo qual concorda imediatamente com as queixas da escritora, Willy Aureli 

utiliza expressões como “bello espécime de mulher negra”, “não há a menor fanfarronice ou 

gabolice, tão própria dos pretos pernósticos”, marcando com em seus enunciados a significação 

da palavra exótico utilizada anteriormente através da expressão “caso exótico”.  

O jornalista termina a matéria com a seguinte colocação: “É possível que ainda se torne 

célebre”. Essa frase mostra os discursos em disputa presentes na reportagem: um discurso que 

relata sobre a Carolina escritora, com seus versos e um futuro promissor, visto sua idade e 

envolvimento com o universo da escrita, e outro relacionado ao fato de ser mulher, mulher 

negra e vinda de uma classe popular, com versos que, segundo o jornalista “falam ao coração 
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dos humildes”. Há, portanto, um recorte realizado para um público específico – sua literatura 

não falaria para todos.  

O poema “O colono e o fazendeiro”, publicado na reportagem em questão, demonstra, 

além do preparo nas buscas de Carolina por tais lugares (redações de jornais) para a divulgação 

de seus escritos, a sua consciência em relação à realidade em que vive: 

 
O COLONO E O FAZENDEIRO 
Diz o brasileiro 
Que acabou a escravidão… 
Mas o colono sua o ano inteiro 
E nunca tem um tostão! 
* 
Se o colono está doente 
É preciso trabalhar! 
Luta o pobre, no sol quente 
E nada tem para guardar… 
* 
Cinco da madrugada: 
Toca o fiscal a corneta 
Despertando o camarada 
Pra ir fazer a colheita. 
* 
Chega à roça. O Sol nasce. 
Cada um na sua linha 
Suando. E para comer? 
Só feijão e farinha… 
* 
Nunca pode melhorar 
Esta negra situação. 
Carne não pode comprar 
Pra não dever pro patrão! 
* 
Fazendeiro ao fim do mês 
Dá um vale de cem réis. 
Artigo que custa seis 
Vende ao colono por dez! 
* 
Colono não tem futuro 
Trabalha todo o dia. 
O pobre não tem seguro 
E nem aposentadoria… 
* 
Ele perde a mocidade 
A vida inteira no mato 
E não tem sociedade! 
Onde está o seu sindicato? 
* 
Ele passa o ano inteiro 
Trabalhando. Que “grandeza”… 
Enriquece o fazendeiro 
E termina na pobreza! 
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O ciclo descrito no poema de Carolina refere-se a uma realidade em que viveu desde 

criança: o sistema que faz com que as situações de exploração sejam sempre semelhantes. A 

estrutura do trabalho no campo, no qual a família da autora também foi explorada, é muito bem 

descrita em seu poema. Quando passou a viver na cidade, sua situação não foi muito diferente, 

já que a marginalização a que estava submetida seguiu em outros formatos, muitos deles 

descritos em seus diários.   

Carolina continuou, durante seus dias, trabalhando a sua escrita e, incansavelmente, 

tentou encontrar espaços para a divulgação de seus textos. A pesquisadora Helena Pájaro Peres 

(2016) menciona essas ações da autora:  

 
Muito antes ainda de conhecer Audálio Dantas, Carolina procurou em 1952 a 
redação do jornal Última Hora de São Paulo, levando novamente algumas de 
suas poesias manuscritas em cadernos. Deixou-as com os repórteres 
juntamente com a anotação de seu endereço. Alguns dias depois, intrigados, 
eles foram procurá-la e a encontraram na favela do Canindé. Essa visita rendeu 
uma reportagem de página inteira intitulada “Carolina, a poetisa negra do 
Canindé”, onde ela, em entrevista, revelava a apurada consciência que tinha 
da literatura como profissão e das dificuldades que teria para ser reconhecida 
como escritora: “Sempre fui pobre, mas sempre procurei estudar. O meu 
sonho era viver do meu trabalho, dos meus escritos. Gostaria de escrever para 
o teatro. Ou para o rádio. Tenho várias novelas prontas. Mas há uma barreira 
que eu jamais pude transpor…” (PERES, 2016, p. 91). 
 

Não foi acaso, portanto, o encontro de Carolina com Audálio Dantas. A escritora, já 

acostumada às redações, fez então a abordagem que lhe rendeu um processo de edição para a 

publicação de seu primeiro livro, Quarto de despejo (1960), até hoje sua obra mais conhecida, 

devido aos fatos que ocorreram após o modo como foi recebido esse primeiro texto. Em uma 

fala apresentada na “Feira Literária das Periferias” (FLUP)8 a pesquisadora Fernanda Miranda 

diz que não foi Audálio que transformou Carolina em escritora, como a mídia não cansou de 

repetir, mas Carolina que transformou o jornalista em editor.  

A pesquisadora Elzira Perpétua (2014) destaca o sucesso do livro de Carolina e o 

contexto histórico do país, relacionando-o ao sentido político que as reportagens da época 

apresentavam, visto que demonstravam o contraste social oriundo do crescente 

desenvolvimento industrial que ocorria na cidade de São Paulo. A autora menciona as 

reportagens publicadas pelo jornalismo investigativo da época, as quais foram rapidamente 

esquecidas. A partir da necessidade de representação de tal realidade, a produção literária de 

Carolina centrou-se na escrita do diário, conforme as orientações recebidas por Audálio:  

 
8 Fala da pesquisadora Fernanda Miranda apresentada na Festa Literária das Periferias (FLUP, 2020). Disponível 
em: https://www.youtube.com/watch?v=SJGi80JDejE. Acesso: fev. 2022.  
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A descoberta da força discursiva do diário naquele ambiente de efervescência 
social e política seria a razão pela qual Audálio teria aconselhado Carolina a 
dedicar-se à escrita do cotidiano em detrimento de outras formas de escrita; 
mais tarde, a mesma convicção motivaria a preparação dos manuscritos para 
publicação. Carolina, por sua vez, teria obedecido ao conselho de Audálio, já 
que retoma seu diário, interrompido em 1955, na mesma semana em que se 
conheceram. No entanto, junto à escrita do diário, ela continuaria alimentando 
outras formas de texto e passaria o resto dos seus dias tentando se projetar por 
meio da escrita ficcional. (PERPÉTUA, 2014, p. 55). 

 
Portanto, o trabalho com o texto em primeira pessoa não estava em curso naquele 

momento em que Carolina buscava publicação. Após a sugestão de Audálio, Carolina retomou 

a escrita do diário, processo que, segundo Perpétua, teria durado mais de um ano: “Entre esta e 

o lançamento do livro, porém, as notícias dos periódicos vão continuar exercendo a função 

anunciadora, guiando os leitores pelas trilhas do processo e preparando a recepção” 

(PERPÉTUA, 2014, p. 59). Nesse contexto, Carolina seguiu com a sua escrita, que depois 

passou por um processo de edição que deu a forma ao seu livro mais conhecido, sua primeira 

publicação:  
 
Analisado, porém, com mais acuidade e cotejado com os originais, o resultado 
do trabalho do editor revela uma dimensão maior do que a que lhe reconhece 
Audálio Dantas: suas interferências vão além das meras correções apontadas 
na apresentação. Os acréscimos, as substituições e, principalmente, as 
supressões que ele operou no manuscrito vão comprovar que seu trabalho é 
muito mais extenso do que é admitido naquele texto. Pela leitura dos 
manuscritos, é possível verificar que os atos do editor têm objetivo e alcance 
maiores que a simples seleção das histórias mais interessantes e que o 
resultado é a omissão de traços formais e temáticos que modificam a imagem 
da personagem principal dos diários. (PERPÉTUA, 2014, p. 144). 
 

O jornalista, segundo a pesquisadora, interferiu na construção de uma imagem de 

Carolina relacionada a objetivos específicos e bem delimitados com relação ao livro, para a 

figuração de uma escritora popular. Na apresentação do segundo livro da autora, Casa de 

alvenaria (1961), intitulada “Casa de alvenaria – história de uma ascensão social”, pode-se 

notar uma associação da produção de textos do diário a algo positivo e a consideração de que 

qualquer outro gênero não seria uma boa ideia em termos de publicação: 
 
Conserve aquela humildade, ou melhor, recupere aquela humildade que você 
perdeu um pouco – não por sua culpa – no deslumbramento das luzes da 
cidade. Guarde aquelas “poesias”, aqueles “contos” e aqueles “romances” que 
você escreveu. A verdade que você gritou é muito forte, mais forte do que 
você imagina, Carolina, ex-favelada do Canindé, minha irmã de lá e minha 
irmã aqui. (DANTAS, 1961, p. 10). 
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 Essa fala do jornalista somente foi vista com mais atenção quando a obra de Carolina 

começou a ser estudada. A utilização de aspas para a desqualificação dos demais gêneros 

textuais produzidos pela autora acompanham os relatos sobre os seus escritos ainda por muitos 

anos. A naturalização de diferentes características relacionadas à população negra, faz com que 

esse posicionamento do editor seja lido como algo comum na época: já seria muito a publicação 

de um livro por uma mulher negra e periférica, portanto, o feito já estaria concluído com o 

primeiro livro, conforme será analisado no corpus desta tese. Na escrita do diário, percebe-se a 

presença incisiva do jornal e a cobertura do cotidiano da autora: 

 
30 de agosto de 1960 
[...] Eu estava autografando quando chegou o repórter Gil Passarelli, das 
Folhas, para fotografar-me porque eu vou mudar. O senhor Paulino de Moura 
auxiliava-me, ritirando as gavêtas pela janela para ser filmado e fotografado.  
[...]  
Os repórtes iam chegando para filmar a minha saida da favela.  
[...]  
O Audalio e os jornalistas estavam no meio dos favelados. Eu temia uma 
agressão, despedi so da dona Aliçe de Barros e Dona Euniçe, as duas visinhas 
amáveis. Eu estava no centro. 
O Audalio queria que despedisse dos favelados pegando lhes nas mãos, gesto 
que eu reprovei, porque a mão do favelado não tem poesia, não tem ternura, 
não sabe acariciar. (JESUS, 2021, v.1, p. 27-29). 
 

 A situação em que vivia Carolina naquele momento, em 1960, era muito delicada: seu 

primeiro livro havia sido publicado com grande sucesso e a mídia acompanhava o tempo todo 

seus passos. Na ocasião, enquanto ela autografava livros, chegou o caminhão de sua mudança,  

estando presentes jornalistas para filmar e fotografar o fato. Os moradores do Canindé aparecem 

e sentem-se afetados pelos acontecimentos, pois são personagens do diário. Da mesma maneira, 

a escrita daquele cotidiano também mexeu com a autora, no sentido de ter sua vida exposta para 

uma grande quantidade de pessoas, incômodo que é demonstrado nesse dia em que ela deixa a 

favela. 

A exposição provocada pela publicação do diário é pouco explorada quando se refere 

aos moradores do Canindé. É importante frisar que esse tipo de escrita tem como característica 

a intimidade do autor, a revelação de sentimentos, desejos e confissões pessoais, sendo 

complexo para o escritor lidar com as diferentes leituras advindas da publicação deste texto.  

No dia da mudança de Carolina, a situação de tensão referente aos acontecimentos 

cotidianos revelados atingiu o seu ápice. Era a última oportunidade que os moradores teriam 

para se manifestar, o que tornou a mudança um momento difícil. Ao mesmo tempo, como se vê 

na descrição do momento realizada pela mídia – a qual não pressupunha a exposição como um 
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fator significativo –, a intimidade revelada não foi considerada uma questão importante, 

portanto, quando se tratava dos corpos de pessoas racializadas.   

A atitude de segurar nas mãos de seus vizinhos para cumprimentar, proposta pelo 

jornalista, pareceu descabida naquele instante à Carolina, que não cumpriu a ação sugerida, já 

que havia várias questões com as quais a escritora precisava lidar no momento: a fúria dos 

vizinhos frente à escrita do diário, a mídia fazendo a cobertura, e a sua mudança da favela, o 

que era muito significativo na vida da escritora. Frente a esse quadro, o gesto de cumprimento 

estaria deslocado. 

Além desses, outros símbolos que constroem a figura da escritora Carolina Maria de 

Jesus podem ser encontrados nos textos produzidos em situações de tensão vividas pela autora: 

antes das publicações sobre o diário, no momento em que surgem as primeiras reportagens, 

após o lançamento de sua primeira obra em que se tem uma grande quantidade de publicações 

sobre seu livro, em suas viagens para autógrafos e homenagens, dentre outras situações 

semelhantes.  

 

 

Os corpos racializados e a constituição da diferença 
 

 

Nesta tese, entendemos o livro como mercadoria, a fim de compreender os processos de 

sua circulação na sociedade brasileira. Nessa perspectiva, considerar como é produzido e 

distribuído o livro dentro do sistema econômico vigente possibilita a visão de restrições com 

relação a quem escreve, quem vende, quem compra, quem lê. A partir dessa mirada, devido a 

todo o controle intrínseco à produção, à compra e à venda das mercadorias, a atividade 

relacionada ao artístico da composição e escrita também é controlada.  

Quando se reflete sobre o sistema escolar, tem-se, muitas vezes, uma falsa sensação de 

liberdade ao constatar que, tanto aluno como professor, a partir do material que lhes é 

disponibilizado, podem abrir durante as aulas um livro escolhido. Contudo, ao observar 

diferentes aspectos como o próprio ato de escolha dos livros pelos professores/escolas, na 

pressão editorial sobre os autores, limitando a abordagem de determinados assuntos e da própria 

sociedade frente aos temas que considera adequados para circularem, encontra-se um processo 

de controle constante, acentuado. Olhando para esse conjunto de interdições, chega-se à 

seguinte indagação: quanto tempo, por exemplo, o livro Quarto de despejo (1960) levou para 

chegar até as escolas? 
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Esse controle sobre os livros parte de um controle sobre os corpos. Em Diário de Bitita 

(2014) Carolina narra sobre o período em que sai de Sacramento para Uberaba, com o objetivo 

de encontrar uma cura para feridas que tinha nas pernas. Na busca por tratamento, a escritora 

dorme nas ruas, passa fome, sofre maus tratos de parentes e escapa da situação com um trabalho 

que consegue no Asilo São Vicente. No entanto, as tarefas que necessita cumprir no convento 

fazem com que ela não consiga se recuperar: “Eu lavava a roupa das trinta pessoas que estavam 

asiladas. As pernas não saravam” (JESUS, 2014, p. 153). É importante ressaltarmos essa fase 

da vida de Carolina, pois nesse momento foi demonstrada uma sanção a esse corpo, que não 

encontrava maneiras de permanecer saudável frente às condições que lhe eram impostas. 

Após algum tempo fora de sua cidade, Carolina voltou e, pouco depois, foi presa por 

alguns dias por estar lendo um livro na porta de sua casa. O livro em questão, um dicionário, 

foi confundido com um livro de São Cipriano, relacionado a práticas de feitiçaria. Carolina 

sofreu com sua mãe, quem também foi presa ao tentar ajudá-la. Tal experiência traz-nos base 

para análise do corpo e de sua relação com o livro. Uma delas é a observação do papel da mulher 

negra e leitora, pois a postura de Carolina gera uma ação violenta: 
 

[...] Os pretos acreditavam em feitiços. Uns desconfiando dos outros e... O 
Binidito é feiticeiro. Eu recordo o fim desta crediçe. Quando eu morava em 
Sacramento era feiticeira porque eu lia um Dicionario prosódico de João de 
Deus e os incultos dizia que era livro de São Cipriano. 
Fui presa e apanhei. A minha mãe foi defender-me um soldado deu-lhe uma 
caçêtada e quebrou-lhe o braço. E eu jurei não mais voltar na minha terra. Eu 
estava com dessesete anos. Faz trinta anos que deixei Sacramento. (JESUS, 
2021, v. 2, p. 131). 

 

As sanções físicas vividas por Carolina, por causa de uma leitura, induzem a algumas 

reflexões levantadas por Fernando Báez, em História universal da destruição dos livros: das 

tábuas sumérias à guerra do Iraque (2004), em que o autor traz a história do livro como a 

narrativa de sua destruição: livros sepultados com o autor, livros propositalmente inutilizados; 

pelo medo das palavras ou para fazê-las sumir simplesmente, livros queimados em incêndios, 

guerras ou catástrofes, como é o caso da biblioteca de Alexandria e outras magníficas 

bibliotecas desaparecidas da mesma maneira. Báez destaca a fragilidade dos materiais que 

sempre colocaram o livro na iminência do desaparecimento, uma tensão existente ao longo do 

relato: “Mar Ibas insistiu em que Seleuco, ao ser nomeado rei, queimou todos os livros 

encontrados no mundo ‘porque queria que a contagem do tempo começasse por ele’” (BÁEZ, 

2004, p. 61). Nesse caso, entende-se o poder da escrita como responsável pela sua própria 

destruição e pelo questionamento sobre onde começa a narrativa, quem as escreve e como o 
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texto pode controlar o tempo – como no caso de Seleuco que destruiu os livros em uma tentativa 

de mudar o curso da história. O autor relembra a história de Hipátia, a primeira matemática da 

qual se tem registro, que foi atacada por cristãos enfurecidos e torturada até a morte: “A 

intenção final não era outra que a total aniquilação de tudo quanto Hipátia significava como 

mulher” (2004, p. 79). Segundo Báez, arrancaram-lhe os olhos, a língua, e, depois, todos os 

órgãos; após, ela então foi queimada.   

A destruição de corpos e livros parte de um conjunto de enunciados com um objetivo 

comum, no caso específico de Carolina. Sua prisão por ler um livro vem de questões relativas 

ao corpo negro e aos seus lugares pré-estabelecidos na sociedade. Ao relacionar o corpo com a 

suposta bruxaria presente na obra lida, encontra-se justificativa para destruir a figura 

ameaçadora criada a partir do estereótipo, que naquela situação seria a escritora Carolina Maria 

de Jesus.  

Situações como a descrita anteriormente surgem a partir de um conjunto enunciativo 

criado para justificar as segregações e suas consequentes ações de destruição. Para compreender 

os processos relacionados às seleções, que atravessam os livros e os corpos na produção 

discursiva, toma-se para esta análise a relação de fetiche que atravessa as obras literárias. Este 

termo foi usado por Marx em O capital (2011) para explicar a visão turva sobre as mercadorias, 

na qual não se enxerga o processo em que elas estão envolvidas. Da mesma maneira, 

defendemos a hipótese de que o apagamento dos processos constitutivos das diferentes divisões 

sociais prejudica a produção artística de uma grande parcela da população. O termo fetiche é 

utilizado também por diferentes autores como Toni Morrison (2019) e Mbembe (2018) para se 

referir a valores e posicionamentos referentes aos corpos brancos e negros, os primeiros sempre 

com um aspecto de modelo e de superioridade frente aos segundos.  

Nesse contexto, esta tese se baseia nas ideias desenvolvidas por Mbembe em Crítica da 

razão negra (2018) e na exploração do significado do termo fetiche, quando diz que: “qualquer 

relação com a África será, por princípio, agonística – uma mistura de desejo, decepção e, 

esporadicamente, lamento” (Mbembe, 2018, p. 99).  

Para entender as relações entre os povos de origem africana no Brasil, esta pesquisa se 

volta aos estudos realizados por Lélia Gonzalez (1984) nos quais, a partir da disseminação da 

ideia de democracia racial, enunciados como os das matérias de jornais apresentadas sobre 

Carolina passaram praticamente desapercebidos por muitos anos, e além disso, muitos deles, 

inclusive, se repetem recentemente: 
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Como todo mito, o da democracia racial oculta algo para além daquilo que 
mostra. Numa primeira aproximação, constatamos que exerce sua violência 
simbólica de maneira especial sobre a mulher negra. Pois o outro lado do 
endeusamento carnavalesco ocorre no cotidiano dessa mulher, no momento 
em que ela se transfigura na empregada doméstica. É por aí que a 
culpabilidade engendrada pelo seu endeusamento se exerce com fortes cargas 
de agressividade. (GONZALEZ, 1984, p. 228).  

  
Muitos brasileiros encaram essa situação como normal, porque, como aponta Lélia 

Gonzalez, já houve a construção do mito – e os mitos são inúmeros para conseguirem 

tranquilizar tantas pessoas que vivem na miséria ou na pobreza. O mito da democracia racial, 

por exemplo, tem influência no percurso de Carolina Maria de Jesus, pois a ideia de que, ao 

publicar o livro, a escritora estaria em condição de igualdade com os demais escritores, 

prejudica a continuidade de sua trajetória literária.  

Nesse ambiente aparente de democracia, entretanto, os enunciados são consolidados a 

partir de diferentes recursos. No livro Ardis da imagem: exclusão étnica e violência nos 

discursos da cultura brasileira (2001), Gomes e Pereira realizam um interessante percurso que 

evidencia as origens desse processo de exclusão e manipulação ideológica, marcando a forma 

drástica como a violência é perpetuada. Dentre outros estudos, os autores fazem uma análise do 

abecê9, uma forma da cultura popular conhecida em áreas rurais e urbanas. Segundo os 

pesquisadores, uma das estratégias para a disseminação desses discursos é o senso comum, que 

camufla o enunciador do discurso. Os dados foram recolhidos em reuniões de Folias de Reis 

ou em casas de cantadores de batuque:  
 
Observe-se que os abecês de negro são construídos a partir do aspecto 
conservador do senso comum. Por isso, os estereótipos de inferioridade do 
negro, elaborados a priori, são utilizados como elementos de organização do 
sentido imediato do discurso; a tônica é criar uma ambiência social 
mecanicista, com negros maus e brancos bons. (GOMES; PEREIRA, 2001, p. 
83). 
 

Com o recurso do chiste, altamente disseminado nas comunidades estudadas, os 

pesquisadores comparam os sentidos de base negativa presentes em frases de piadas conhecidas 

e que circulam em diferentes espaços. Os autores ressaltam que esse processo discursivo 

 
9 Segundo Gomes e Pereira (2001, p. 72): “Os abecês são constituídos por versos de rimas simples em quadras, 
sextilhas ou septilhas e iniciados pelas letras do alfabeto. Segundo Câmara Cascudo, as origens antigas dos abecês 
atestam sua ligação com a cultura erudita. Em 393, Santo Agostinho compôs um poema contra os donatistas, com 
vinte estrofes em ordem alfabética, intitulado Psalmus conta partem donati (ou Psalnus abecedarius). Autores 
importantes como Juan del Encina e Lope de Vega (Espanha) e Luís de Camões (Portugal) também escreveram 
abecês poéticos”. 
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interage com outros, o que forma uma teia que nos leva às pistas das formulações que serão 

analisadas sobre a escritora Carolina Maria de Jesus. 

As relações entre corpo, escrita, fetiche, racialização e desigualdade são tecidas como 

uma trama, que deve ser vista a partir de diferentes espectros. No exemplo da prisão de 

Carolina, relatado anteriormente, tem-se um corpo que sofre sanções por realizar leituras e, 

baseados nos diferentes controles, os estereótipos construídos são consolidados.   

Dessa maneira, são estabelecidos parâmetros de segregação em diversos setores, como 

o da própria leitura. Em uma pesquisa do jornal Folha de S. Paulo de 11 de agosto de 1996, 

intitulada “Maioria diz que não lê por falta de tempo”10, nota-se uma simplificação da questão 

da leitura no título da publicação, que não explora o motivo da falta de tempo dos leitores. Em 

um de seus subtítulos, chamado “Ricos leem mais”, encontra-se novamente a conformação do 

fetiche. Não há nesta descrição da pesquisa uma análise da estrutura social e dos motivos que 

levam a esta constatação: o livro torna-se próximo a determinados corpos instantaneamente. A 

relação entre esses discursos chega até os dias atuais. Em 07 abril de 2021, foi publicada a 

seguinte notícia no jornal Folha de S. Paulo, assinada por Bernardo Caram11: “Receita Federal 

diz que pobres não leem livros e defende aumentar tributação”. O fetiche é sustentado por 

muitos lados, a leitura e a escrita são relacionadas a apenas uma pequena parcela da população 

brasileira, enquanto para outra não são oferecidas oportunidades de aproximação a essas 

atividades, reforçando um ciclo que leva, portanto, ao estereótipo. As análises dessas 

publicações serão retomadas ao final do terceiro capítulo desta tese.  

A partir dos dados apresentados, esta investigação questiona como é construído o 

discurso que legitima a representação das diferentes classes sociais, seja no próprio texto 

literário, na seleção das obras para a leitura ou na construção das obras. Para compreender sobre 

a produção literária e a figuração dos grupos que formam o seu mercado consumidor, é 

importante analisar os dados referentes aos níveis de desigualdade no Brasil. Um estudo da 

Fundação Getúlio Vargas (FGV) aponta que houve um aumento na desigualdade no segundo 

semestre de 2019 que superou o pico observado em 1989.12 Em contraposição a esses dados, 

 
10 Disponível em: https://acervo.folha.com.br/leitor.do?numero=13243&anchor=553149&origem=busca&origin
URL=&pd=15bc53e9907a5d3b07a6a79fc6ac9579. Acesso: out. 2021. 
11Disponível em: https://www1.folha.uol.com.br/ilustrada/2021/04/receita-federal-diz-que-pobres-nao-leem-
livros-e-defende-aumentar-tributacao.shtml. Acesso: out. 2021.  
12 Segundo o documento, enquanto a renda da metade mais pobre da população caiu cerca de 18%, somente o 1% 
mais rico teve quase 10% de aumento no poder de compra. “Nem mesmo em 1989, que constitui o nosso pico 
histórico de desigualdade brasileira, houve um movimento de concentração de renda por tantos períodos 
consecutivos”, aponta o documento. Apenas em 2015, a pobreza subiu 19,3% no Brasil, com 3,6 milhões de novos 
pobres. Desde o segundo trimestre do mesmo ano, até 2017, a população vivendo na pobreza no país aumentou 
33%, atingindo 11,2% dos brasileiros, contra os 8,4% antes registrados. O estudo baseia-se na Pesquisa Nacional 
por Amostra de Domicílio Contínua (PNADC), do IBGE, e no índice de Gini, medidor global de desigualdade. 
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instaura-se a construção de um discurso para normalizar o que não é o normal, a crescente 

desigualdade e a transformação da cultura de massas em algo diretamente oposto à cultura (que 

neste caso seria de elite), na qual estaria supostamente enquadrada a literatura.13  

Evidenciar os processos de formação do livro e do escritor nos auxilia a entender as 

situações de desigualdade. Silvia Castrillón em O direito de ler e de escrever (2011) apresenta 

propostas para o desenvolvimento da leitura e da escrita, porém antes assinala a importância da 

mudança social, com a diminuição das desigualdades, para a garantia desse direito. Segundo 

Castrillón (2011), a leitura sozinha não leva à mudança no quadro social, mas a mudança no 

quadro social leva a maiores índices de leitura. A pesquisadora enfatiza a necessidade de 

investimento, materiais de leitura (textos que não estejam somente nos livros didáticos) e gestão 

do tempo para que o estudante possa se dedicar à leitura. Partindo dessa linha de pensamento, 

a análise do corpus desta tese tem o objetivo de iniciar o processo apontado: entender as 

desigualdades para buscar a mudança social e, assim, mudar também o quadro referente aos 

leitores e escritores de nosso país.  

Um exemplo desse movimento de mudança é o da escola Infante Dom Henrique, 

localizada na zona norte da cidade de São Paulo, que tenta trocar seu nome para homenagear a 

autora Carolina Maria de Jesus. A escola está localizada no território em que viveu a escritora 

e, atualmente, sua escrita é tema de projetos desenvolvidos na escola, representando o contrário 

da figura de Dom Henrique, uma pessoa relacionada ao tráfico de escravizados. Segundo a 

reportagem de Cecília Garcia para o portal Uol, de novembro de 2020: 
 
Carolina Maria de Jesus está no nosso currículo todos os anos e tem um valor 
grande para a comunidade onde a escola está. É inclusive uma comunidade 
migrante, do mesmo jeito que Carolina foi”, relata Cadu Fernandes, 
coordenador pedagógico da EMEF e um dos que tenta protocolar a mudança 
de nome. 
Foram três tentativas de mudar o nome da escola, e as duas primeiras 
aconteceram via Câmara dos Vereadores. O primeiro veto, de 2017, aconteceu 
porque já havia uma escola com o mesmo nome. Em 2018, a escola protocolou 
uma tentativa de se chamar Escritora Carolina Maria de Jesus, mas foi 
novamente vetada na alegação de que duas escolas públicas não podem 
homenagear a mesma figura — mesmo que outras escolas já tenham 
conseguido fazer a mesma mudança, como a EMEF Dr. Sócrates Brasileiro.  
Na última tentativa, via Secretaria Municipal de Educação (SME), a escola 
optou pelo nome Espaço de Bitita. Não só o pedido foi barrado, como a escola 
recebeu a notícia de que SME havia pedido um parecer do Arquivo Histórico 
Municipal, que se manifestou contrário à decisão alegando que o nome da 
escola era tradicional na cidade. (GARCIA, 2020). 

 
Disponível em: https://www.cps.fgv.br/cps/bd/docs/A-Escalada-da-Desigualdade-Marcelo-Neri-FGV-Social.pdf. 
Acesso: fev. 2020. 
13 Situação que tende a se agravar na atual pandemia de covid-19.  
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A voz da comunidade e a representação da escritora parecem não serem suficientes para 

a mudança de nome de uma escola. Segundo a jornalista, o argumento sobre a repetição do 

nome não se fundamenta, pois no ano de 2020 foi inaugurado na cidade um Centro Educacional 

Unificado (CEU) com o nome da escritora, o que não justificaria a proibição de troca. No trecho 

selecionado da reportagem, nota-se que a escola tem uma ampla integração, para além da 

identificação com a escritora e localização do prédio, com os seus projetos que trabalham com 

a obra da autora. No entanto, a luta da comunidade ainda continua até o presente para buscar a 

mudança.  

*** 

A partir das questões levantadas nesta Introdução, o trabalho organiza-se da seguinte 

forma: 

No primeiro capítulo, “Aproximações e distanciamentos teóricos”, encontra-se a revisão 

bibliográfica do trabalho, tratando das principais perspectivas para a construção da análise. O 

enfoque deste debate será a relevância do texto jornalístico na carreira literária de Carolina e as 

análises sobre as formações discursivas (PÊCHEUX, 2014) relacionadas à mulher negra e à 

produção literária na sociedade brasileira. É também investigada a sustentação dos enunciados 

produzidos pelo jornal a partir do termo fetiche que, no sentido construído pelas notícias, abarca 

um conjunto de estereótipos relacionados ao escritor e, consequentemente, ao livro. A leitura 

da reportagem “Carolina, vítima ou louca?”, de Regina Penteado, busca compreender como a 

falsa democracia racial, denunciada por Lélia Gonzalez (2020), produz mais preconceito, 

fazendo com que a população negra ocupe sempre os mesmos espaços. 

O segundo capítulo, “Carolinas e Clarices”, mostra como as construções discursivas 

elegem, no meio literário, determinados corpos/escritores, em detrimento de outros, em 

declarações que separam as realidades sociais. Para comprovar esse apontamento, faz-se uma 

análise das notícias publicadas na ocasião da morte das escritoras Carolina Maria de Jesus e 

Clarice Lispector, “O best-seller da fome”, “Carolina Ponto final” e “A morte de Clarice 

Lispector”, em 1977, pontuando as diferenças nos discursos produzidos sobre as autoras. Nos 

textos sobre Carolina, o espaço da favela é constituído através do deslocamento, como alheio 

ao espaço da cidade, este último marcado intrinsecamente como espaço literário.  

O terceiro capítulo, “Binariedades para abordar a trama”, parte de uma análise de 

matérias do Caderno Cidades do jornal Folha de S. Paulo, publicada no ano de 1987. Nas três 

publicações da página selecionada há a construção de um discurso sobre a impossibilidade da 
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escrita para determinados grupos da população brasileira. Nesses textos, a relação entre corpo-

fetiche (MBEMBE, 2018) é explorada em seu grau máximo, para formar outro discurso maior 

relacionado a um determinismo que projeta a impossibilidade de pessoas das classes 

desfavorecidas permanecerem no universo da escrita. As publicações da página configuram 

uma sequência lógica descendente: a. “‘Função’ integra uma nova tribo urbana em São Paulo”; 

b. “Collen, ex-garoto da Febem, lança biografia; e c. “Notoriedade cria situação difícil para 

marginalizados”. A estrutura dessa página do caderno Cidades domestica a atividade literária: 

ela só pode ocorrer mediante a muitas condições, e os autores que não se encaixam nelas são 

rapidamente devolvidos a seus lugares de origem pelo próprio discurso que os circunda. 

O quarto capítulo, “Visibilidade estereotipada: o retrato com todos os retoques”, 

evidencia as imagens retratadas nas reportagens e suas associações com o discurso veiculado 

nas matérias. Partindo da seleção de fotografias utilizadas, realiza-se a materialização do fetiche 

sobre a figura do escritor. Os pontos ressaltados nas imagens encontram-se com a rede 

discursiva levantada nas páginas do jornal e com elementos externos, de outras notícias sobre 

a escritora, complementando as assertivas acerca da exclusão dos corpos negros. Essas imagens 

serão comparadas a outras fotografias da autora, muitas delas recuperadas nos dias autuais, 

como as imagens do jornal Última Hora que atualmente são utilizadas por diferentes veículos, 

como a própria Folha de S. Paulo.   
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1. APROXIMAÇÕES E DISTANCIAMENTOS TEÓRICOS 
 

 
São Paulo é um bolo que os 

paulistas preparam, mas não sabem 
comer.  

Carolina Maria de Jesus 
 
 

O jornal impresso foi um veículo importante para a circulação de textos e para a 

divulgação de livros ao longo da história. Os destinos de muitas obras dependeram por 

muito tempo desse meio, com diferentes estratégias de divulgação; algumas delas 

mescladas com a publicação dos próprios textos literários, periodicamente, como uma 

amostra, ou, como aconteceu em certo período, na forma de folhetins, que resultaram em 

livros completos, veiculados nos jornais, antes da publicação no formato de livro. No 

círculo de integração entre a literatura e o jornal estão as notícias sobre os autores e suas 

movimentações no meio literário; resenhas, entrevistas, artigos de opinião, lista de livros 

mais vendidos, notas, dentre outros textos produzidos para a interlocução com as 

diferentes obras. 

Nesse contexto, as profundas desigualdades do país fizeram com que o conjunto 

de publicações sobre literatura fosse, na maioria das vezes, relacionado à parcela da 

população que detém o poder econômico. As pessoas desse grupo 

encontraram/encontram visibilidade nas editoras, livrarias, mesas de debate e demais 

eventos literários, figurados nas diferentes notícias.  

Levando em conta a história de escravização da população negra no Brasil, a 

divisão é nítida: as páginas dos jornais dedicadas às artes, encontraram-se, por muito 

tempo, repletas exclusivamente de corpos brancos, restando, para os corpos que estão à 

margem, as páginas policiais. Todo esse processo é encoberto pelo que Lélia Gonzalez 

(2020) define como uma ideia falsa de democracia racial difundida amplamente em nosso 

território.  

Quando há o rompimento da relação de subordinação, como no caso da escritora 

Carolina Maria de Jesus, a partir dos textos publicados e nas fotografias selecionadas (ou 

mesmo sua ausência em alguns casos), pode-se perceber, nos enunciados relacionados ao 

seu trabalho, um incômodo gerado por sua presença no ambiente jornalístico.  

A trajetória de Carolina no jornal teve início com o movimento de divulgação de 

sua literatura, com idas e vindas às redações, envio de originais, tarefas quase sempre 
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interrompidas por todo o conjunto de dificuldades que a autora encontrava em seu 

caminho, relacionadas às questões raciais, de gênero e classe. Esse quadro tem alguma 

mudança quando Carolina estabelece um diálogo mais estreito com o jornalista Audálio 

Dantas, que organizou seus primeiros textos para serem publicados. O primeiro livro de 

Carolina, no entanto, Quarto de despejo (1960), apresenta uma peculiaridade pelo fato de 

o preparo para a publicação ter demorado cerca de dois anos, conforme assinala Elzira 

Perpétua em sua pesquisa: 
 
Contudo, no contexto sociopolítico que precedeu os anos 1960, a figura 
de Carolina de Jesus não irrompeu de uma só vez com o lançamento do 
livro. Antes, teve preparada sua recepção e aparece gradativamente na 
imprensa diária mais de dois anos antes de o diário vir a público sobre 
a forma de livro. O que parece um caso, se não único, bastante raro na 
prática editorial brasileira. (PERPÉTUA, 2014, p. 51). 
 

Conforme aponta a pesquisadora, a organização prévia da publicação foi grande, 

resultando em um diferencial na construção da imagem de Carolina, que obteve sucesso 

de vendas imediato de seu primeiro livro. Pode-se observar a trajetória da escritora em 

sua própria literatura, principalmente nos diários Quarto de despejo (1960) e Casa de 

alvenaria (1961), nos quais a autora relata suas idas e vindas às redações para a 

divulgação de seu trabalho, o envio dos originais para editoras e os movimentos entre os 

eventos literários, entrevistas e inúmeras viagens para a divulgação de seu primeiro livro. 

Os processos que atravessaram a vida da escritora – o cotidiano de escrita, postura 

questionadora com os subempregos que lhe eram oferecidos, a chegada à São Paulo, a 

vida em moradias precárias, os filhos, os pais (que não cumpriram seu papel na educação 

das crianças), além de todo o conjunto de preconceitos relacionados ao racismo – fizeram 

com que a publicação de seus textos fosse postergada por muitos anos. Essa situação está 

relacionada ao racismo estrutural de nossa sociedade, que, segundo Silvio Almeida 

(2019), é permeado por princípios de ordem política, econômica e jurídica. Quando 

finalmente tem êxito, a partir do trabalho de divulgação realizado para a obra em questão, 

Carolina passa a ocupar espaço em diferentes jornais e revistas da época, como a Folha 

de S. Paulo, O Estado de S. Paulo, o jornal Última Hora, a revista O Cruzeiro, dentre 

outros, além de diversas publicações em veículos de mídia internacionais.  

Em Carolina Maria de Jesus: uma breve cartografia de seu espólio literário 

(2016), Rafaella Fernández lista os recortes que fazem parte do Acervo de Audálio 

Dantas, o jornalista responsável pela edição do primeiro livro da escritora: 
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Rolo MS 656 (10)  
Coleção Audálio Dantas – São Paulo  
Coleção composta por recortes de jornais, revistas, documentos 
diversos e diversas fotografias.  
Última Hora – RJ, 06/05/1960  
Correio da Manhã – RJ, 29/05/60  
Folha da Manhã - SP, 19/08/1960   
Folha – SP, 20/08/60 [Lançamento do Livro Quarto de Despejo]  
Correio Católico – Uberaba, MG, 20/08/60  
Diário Popular – SP, 20/08/60  
Folha da Tarde – SP, 20/08/1960  
Folha da Noite – SP, 20/08/1960  
Última Hora – RJ, 20/08/1960  
Diário de São Paulo – SP, 20/08/1960  
Diário da Noite – SP, 20/08/1960  
Última Hora – RJ, 20/08/1960  
Lista Dos Mais Vendidos – 21/08/1960 – 1ª Colocada  
Última Hora – RJ, 21/08/1960  
Última Hora – RJ, 23/08/60  
A Gazeta – SP, 23/08/1960  
Última Hora – RJ, 23/08/1960  
Última Hora – RJ, 24/08/60  
Folha de São Paulo – SP, 24/08/60  
Última Hora – RJ, 25/08/60  
Folheto de campanha de Adhemar de Barros (contendo foto, citação e 
pequeno texto) 26/08/60  
A voz de São Paulo – SP 26/08/60  
Diário da Tarde – SP 26/08/1960  
Coluna Paisagem e Memória de Helena Silveira: “Carolina, Sabiá 
Cego?”, Folha de São Paulo 27/08/60  
Reportagem sobre saída da favela – n/i, 30/08/1960  
Folha de São Paulo – 30/08/1960  
Folha de São Paulo – 30/08/1960  
Folha de São Paulo – 31/08/1960  
Folha de São Paulo – 31/08/1960  
A Gazeta – SP – 31/08/60  
Revista A Esperança – SP, 31/08/60 => Alagamento faz com que 
moradores da favela do Canindé abandonem seus barracos, após isso, 
distribuição de brinquedos velhos, “Resta a esperança”  
O Estado de São Paulo – SP, 31/08/60  
Diário Popular – SP, 31/08/60  
Jornal do Brasil – RJ, 31/08/60  
Última Hora – RJ, 31/08/60 
Última Hora – RJ, 31/08/60 
Última Hora – RJ, 31/08/60 
Última Hora – RJ, 31/08/60 
Última Hora – RJ, 02/09/60. (FERNANDEZ, 2016, p. 18-19). 

 

Na coleção do jornalista, apontada no espólio descrito por Fernández, são listados 

39 recortes que cobrem o ano de 1960, o que remete à relevância que teve este veículo de 

comunicação no que concerne à publicação do primeiro livro de Carolina, o diário Quarto 

de despejo (1960). 
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No Acervo Digital da Biblioteca Nacional14, com a busca exata do nome Carolina 

Maria de Jesus em jornais e revistas entre as décadas de 1960 e 1980, aparecem os 

seguintes resultados:  

 
Quadro 1. Pesquisa por “Carolina Maria de Jesus” na base de dados da  Biblioteca Nacional no período 

de 1960 a 1969. 

Título Ocorrências 
1. Última Hora (PR) – 1959 a 1964 94 
2. Jornal do Brasil (RJ) – 1960 a 1969 70 
3. Correio Paulistano (SP) – 1960 a 1963 69 
4. Ultima Hora (RJ) – 1951 a 1984 60 
5. Diário de Notícias (RJ) – 1960 a 1969 57 
6. Correio da Manhã (RJ) – 1960 a 1969 55 
7. Diário da Noite (SP) – 1927 a 1980 55 
8. Tribuna da Imprensa (RJ) – 1960 a 1969 50 
9. O Jornal (RJ) – 1960 a 1974 49 
10. Diário de Pernambuco (PE) – 1960 a 1969 31 
11. Manchete (RJ) – 1952 a 2007 30 
12. Jornal do Commercio (RJ) – 1960 a 1969 30 
13. Diário Carioca: o máximo de jornal, no mínimo de espaço – (RJ) 

1960 a 1965 
28 

14. Diário da Noite (RJ) – 1960 a 1969 23 
15. A Noite (RJ) – 1960 a 1964 23 
16. Leitura (RJ) – 1923 a 1973 21 
17. A Tribuna (SP) – 1960 a1969 20 
18. Alterosa (MG) – 1949 a 1963 16 
19. Correio Braziliense (DF) – 1960 a 1969 13 
20. O Dia (PR) – 1923 a 1961 13 
21. O Mundo Ilustrado (RJ) – 1930 a 1963 13 
22. Última Hora (PE) – 1962 a 1964 13 
23. O Cruzeiro: Revista (RJ) – 1928 a 1985 12 
24. O Semanário (RJ) – 1956 a 1964 11 
25. Diário do Paraná: Órgão dos Diários Associados (PR) – 1955 a 1983 11 
26. Radiolândia (RJ) – 1953 a 1963 10 
27. O Fluminense (RJ) – 1960 a 1969 6 
28. O Repórter (MG) – 1955 a 1963 5 
29. A Luta Democrática: Um jornal de luta feito por homens que lutam 

pelos que não podem lutar – (RJ) 1954 a 1987 
4 

30. O Cruzeiro internacional – (RJ) 1957 a 1965 4 
31. Jornal dos Sports (RJ) – 1960 a 1969 4 
32. Nossa Voz (SP) – 1947 a 1962 4 
33. Revista do Rádio (RJ) – 1948 a 1970 4 
34. Diário de Natal (RN) – 1948 a 1969 3 
35. Letras da Província: Publicação Mensal das Casas de Cultura de 

Limeira e Jaú, oficializadas pela Associação Brasileira de Escritores 
de São Paulo (SP) – 1951 a 1985 

3 

36. Cinelândia (RJ) – 1953 a 1970 3 
37. Folha de Ituiutaba (MG) – 1961 a 1964 3 

 
14 Pesquisa atualizada em 12/01/2021.  
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38. Hífen: o traço de união da elite (SP) – 1960 a 1962 3 
39. Diário de Notícias (RS) – 1960 a 1969 2 
40. Jornal do Dia (RS) – 1947 a 1966 2 
41. Novos Rumos (RJ) – 1959 a 1963 2 
42. Correio do Paraná: Órgão do Partido Liberal Paranaense (PR) – 1932 

a 1965 
2 

43. Brasil Urgente: Um Jornal do Povo a Serviço da Justiça Social (SP) – 
1963 

2 

44. Niger (RJ) – 1960 2 
45. O Cruzeiro (RJ) – 1957 a 1962 2 
46. Caxias Magazine (RS) – 1958 a 1970 2 
47. Correio do Povo (SC) – 1921 a 2008 2 
48. Brasil Açucareiro: Revista Quinzenal dirigida pela Comissão de 

Defeza da Producção do Assucar (RJ) – 1932 a 1979 
1 

49. Filme & Cultura 1 (DF) – 1965 a 1972 1 
50. Filme & Cultura (RJ) – 1965 a 1972 1 
51. Boletim da Associação Brasileira de Imprensa (RJ) – 1952 a 1962 1 
52. Boletim da Associação Brasileira de Imprensa (RJ) – 1952 a 1962 1 
53. Cine Reporter: Semanario Cinematografico (SP) – 1946 a 1966 1 
54. O Estado de Mato Grosso (MT) – 1939 a 1972 1 
55. Suplemento Literario (SP) – 1956 a 1985 1 
56. Intervalo (RJ) – 1963 a 1972 1 
57. Jornal de Letras (RJ) – 1949 a 1973 1 
58. Revista Brasileira (RJ) – 1861 a 1979 1 
59. Jornal do Commercio (AM) – 1905 a 1979 1 
60. A Ordem (RJ) – 1929 a 1976 1 
61. Águas de São Pedro: Orgão independente para divulgação e defesa 

das coisas da Estancia de São Pedro (SP) – 1959 a 1961 
1 

62. O Rebate (AC) – 1921 a 1971 1 
63. Folha de Nanuque: Um jornal a serviço da Região (MG) – 1962 a 

1967 
1 

64. Nosso Jornal (SP) – 1960 a 1985 1 
65. A Estrela Polar (MG) – 1949 a 1961 1 

 
Fonte: Hemeroteca Digital da Biblioteca Nacional.  

 
Quadro 2. Pesquisa por “Carolina Maria de Jesus” na base de dados da  Biblioteca Nacional no período 

de 1970 a 1979. 

Título Ocorrências 
1. Jornal do Brasil (RJ) – 1970 a 1979   13 
2. O Pasquim (RJ) – 1969 a 1991  5 
3. Diário de Pernambuco (PE) – 1970 a 1979  4 
4. Tribuna da Imprensa (RJ) – 1970 a 1979  4 
5. Manchete (RJ) – 1952 a 2007  3 
6. Correio Braziliense (DF) – 1970 a 1979  3 
7. A Tribuna (SP) – 1970 a 1979  3 
8. Voz Diocesana (MG) – 1965 a 1978  3 
9. O Cruzeiro : Revista (RJ) – 1928 a 1985  2 
10. Suplemento Literário (SP) – 1956 a 1985  2 
11. O Jornal (RJ) – 1960 a 1974  2 
12. Jornal do Commercio (AM) – 1905 a 1979  2 
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13. Movimento: Cena Brasileira: Subúrbio Carioca (RJ) – 1975 a 1981 2 
14. Jornal do Commercio (RJ) – 1970 a 1979   2 
15. Diário de Natal (RN) – 1970 a 1979  1 
16. A Luta Democrática : Um jornal de luta feito por homens que lutam 

pelos que não podem lutar (RJ) – 1954 a 1987 
1 

17. Correio da Manhã (RJ) – 1970 a 1974  1 
18. O Estado de Mato Grosso (MT) – 1939 a 1972 1 
19. O Fluminense (RJ) – 1970 a 1979  1 
20. Intervalo (RJ) – 1963 a 1972  1 
21. Letras da Província : Publicação Mensal das Casas de Cultura de 

Limeira e Jaú, oficializadas pela Associação Brasileira de Escritores 
de São Paulo (SP) – 1951 a 1985 

1 

22. Realidade (SP) – 1966 a 1976  1 
23. Correio de Notícias (PR) – 1977 a 1979  1 

 
Fonte: Hemeroteca Digital da Biblioteca Nacional. 

 
Quadro 3. Pesquisa por “Carolina Maria de Jesus” na base de dados da  Biblioteca Nacional no período 

de 1980 a 1989. 

Título Ocorrências 
1. Jornal do Brasil (RJ) – 1980 a 1989 11 
2. A Tribuna (SP) – 1980 a 1989 4 
3. Jornal de Caxias (RS) – 1973 a 1989 4 
4. Diário de Pernambuco (PE) – 1980 a 1989 2 
5. Jornal do Commercio (RJ) – 1980 a 1989 2 
6. Suplemento Literário (SP) 1956 a 1985 1 
7. Tribuna da Imprensa (RJ) – 1980 a 1989 1 
8. O Liberal (PA) – 1946 a 1989 1 
9. O Pioneiro (RS) – 1948 a 2002 1 

 
Fonte: Hemeroteca Digital da Biblioteca Nacional. 

 
Há uma grande diversidade de jornais no país que realizam matérias sobre a 

autora, principalmente no período de 1960 a 1969. No entanto, ocorre uma queda 

significativa de publicações com o passar dos anos, conforme se observa no gráfico a 

seguir: 
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Figura 2. Gráfico com o número de publicações sobre a escritora Carolina Maria de Jesus listadas no 
acervo da Biblioteca Nacional. 

 

Fonte: elaboração própria. 

 

A partir da década de 1970, o número de publicações sobre Carolina é 

extremamente baixo, o qual se mantém praticamente constante até o final da década de 

1980.  

Como observa-se no próximo quadro, o grande fluxo de textos encontra-se entre 

1960 e 1963. Em 1962, ocorreu uma redução na quantidade de publicações relacionadas 

à autora, o que pode ser observado por meio da busca no jornal Folha de S. Paulo, embora 

esta pesquisa não abranja a quantidade total de publicações sobre Carolina nos períodos 

selecionados15. Na pesquisa realizada no Acervo Folha utilizando o recurso de palavras 

exatas “Carolina Maria de Jesus”, entre as décadas de 1960 e 1980, aparecem resultados 

assim distribuídos: 

 
Quadro 4. Resultado da busca pelo nome “Carolina Maria de Jesus” realizada no Acervo Folha em junho 

de 2021. 

ANO RESULTADOS 

1960 18 

1961 14 

1962 5 

 
15 Os resultados, provavelmente por falhas no sistema de base de dados do jornal, não trazem todas as 
notícias com o nome Carolina Maria de Jesus. Algumas acabam por ficar de fora da busca e necessitam ser 
realizadas a partir do nome da obra ou pela data em que foram publicadas. 
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1963 2 

1970 1 

1972 1 

1974 1 

1975 1 

1977 8 

1978 2 

1980 1 

1982 1 

1985 1 

1986 1 

1987 1 

1988 0 

1989 0 

 
Fonte: elaboração própria. 

 

Os números relacionados aos anos de 1960 e 1961 mostram a presença de Carolina 

na mídia da época. Os dados relativos aos anos seguintes levam ao que aponta Perpétua 

(2014): “O interesse por Carolina, veiculado na imprensa diária, durou enquanto durou o 

fulgor de Quarto de despejo” (PERPÉTUA, 2014, p. 22, grifo da autora). A partir desse 

panorama, tem-se um reflexo das convenções sociais: as formas como eram feitas as 

apresentações dos autores/obras estavam relacionadas à posição social destes, 

reafirmando, dessa forma, o sistema de desigualdades. 

Nos diários Quarto de despejo (1960) e Casa de alvenaria (1961), mais no 

segundo que no primeiro, nota-se os impactos do cotidiano do jornal na vida da escritora. 

Os relatos dos diários trazem narrativas sobre a presença constante de jornalistas em sua 

casa e narram a sua postura frente a essas situações: 

 
17 de junho... Na rua são bento parei para conversar com um jornaleiro. 
Êle disse-me que eu estava na Ultima Hora e mostrou-me o jornal. 
Comprei dois jornais e li na primeira página: 
“Carolina vai deixar a favela. Publicará mais três livros. Humilde 
mulher de côr da favela do Canindé, vivendo na miséria com seus três 
filhos pequenos, semi-analfabeta, começou a garatujar em papeis 
recolhidos no lixo a história de seus anos de sofrimento. Um jornalista 
descobriu-a e ainda este ano sairá o diário de Maria de Jesus. Depois 
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virão outros livros e diz ela que seu sonho é uma vida decente longe da 
favela.” 
O repórter José Roberto Penna disse que eu sou semi-analfabeta. Quer 
dizer que tenho a metade da cultura. (...) No elevador a Vera entrou 
empurrando os passageiros. Eu disse-lhe:  
- Pede licença. Aqui não é a favela! (JESUS, 1961, p. 26). 

 

Carolina incomoda-se com a descrição do autor, fazendo uma precisa 

interpretação sobre o lugar onde estava sendo colocada pela mídia. Seu questionamento 

é instigante, pois o termo “semi-analfabeta” destaca um lugar de cultura escolar: ser 

“semi” significa não ser inteira, nem inteiramente alfabetizada (o que o livro prova o 

contrário), nem inteiramente analfabeta. A incompletude atribuída a sua trajetória literária 

pode ser observada nos apontamentos realizados nas diferentes publicações a seu 

respeito. 

Nesse trecho de seu diário, a palavra “garatuja”, também é utilizada como forma 

de depreciação da escritora. Em uma consulta ao dicionário Houaiss (2001), pode-se 

verificar os significados da palavra: 

 
1 letra ruim, disforme, pouco ou nada inteligível; desenho tosco, 
malfeito (mais us. no pl.) 
2 trejeito desajeitado ou grotesco do corpo ou da face; esgar, momice, 
careta 
3 tolice, bobagem (HOUAISS, 2001)16.  
 

Como se vê, as acepções da palavra “garatuja” no dicionário são todas negativas. 

No processo de alfabetização, a garatuja é o conjunto de traços aleatórios que a criança 

produz no primeiro estágio de aquisição da escrita. No entanto, a acepção utilizada pelo 

jornal ainda continua com o caráter estritamente negativo, ao relacionar “garatujas” a um 

trabalho de qualidade literária, à produção e ao percurso de estudos de Carolina até a 

publicação de seus livros, o que estaria longe de sentidos que trazem ideias de rabiscos, 

no processo alfabetização. 

No artigo “A descoberta do insólito: Carolina Maria de Jesus e a imprensa 

brasileira (1960-77)”, Mário Augusto Medeiros da Silva faz um levantamento e uma 

análise de trechos de publicações sobre Carolina publicadas em diferentes veículos, 

principalmente no período de fama, logo após a publicação de Quarto de despejo (1960). 

Há uma constatação de que a partir de determinado momento encerram-se as “matérias 

 
16 HOUAISS, Antônio. Dicionário Houaiss da Língua Portuguesa. Rio de Janeiro, Ed. Objetiva, 2001. 
Disponível em: https://houaiss.uol.com.br/corporativo/apps/uol_www/v6-0/html/index.php#1/. Acesso: 
abr. 2021. 
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mais significativas” sobre Carolina, e sua volta ao jornal se dá por motivos jocosos. 

Enxerga-se, na contramão, um hiato nesta fala. Há um fio que não é rompido nas 

publicações sobre Carolina; um fio que traça um projeto racista, mal percebido porque é 

estruturante da sociedade brasileira. Mesmo nos textos em que aparentemente há o 

objetivo de divulgação de sua literatura, ou celebração de algum feito, já se instala o 

movimento que constitui da mesma maneira o processo de depreciação de seu trabalho.  

O biógrafo Tom Farias, ao final de seu livro Carolina, uma biografia (2018), faz 

uma afirmação no mesmo sentido “Dentro dessa fase de franca instabilidade emocional, 

levando Carolina a se expor tanto pela imprensa, que cada vez mais não a levava a sério 

ela ainda protagonizava a volta à pobreza absoluta [...]” (FARIAS, 2018, p. 339-340). A 

partir dessas análises, que levam em conta o tratamento oferecido à população negra em 

diferentes instâncias, pode-se constatar que a imprensa, por muitas décadas, não levou a 

escritora a sério, nem no início de sua trajetória, nem muitos anos depois, apesar de seu 

sucesso e das inúmeras traduções de seus livros. Os pesquisadores referem-se a esses 

textos como se houvesse uma mudança brusca na perspectiva dos veículos, um 

movimento que a investigação realizada por esta tese não observa. O que aconteceu foi 

uma queda significativa do número de notícias sobre a autora no período. A brutalidade 

do sistema desigual da sociedade capitalista, que se reflete nas representações da literatura 

brasileira, está presente em cada linha escrita sobre Carolina.  

Nos enunciados das matérias selecionadas, nota-se uma tentativa de apagamento 

da escritora. Contudo, o conjunto de discursos e práticas que levam aos efeitos do 

racismo, segundo Gonzalez (2020, p. 302), “é conduzido historicamente, de forma muito 

sutil, disfarçadamente”. Desde a primeira reportagem escrita por Willy Aureli, em 1940, 

já se tinha algo deste processo estabelecido para colocar Carolina à margem. Ameaças, 

constatações e previsões de todos os tipos, havia uma ânsia pela deslegitimação da 

escritora em cada período, em cada fase que viveu.  

Os processos de apagamento da produção literária de Carolina Maria de Jesus 

trouxeram consequências não só para a vida da autora, mas para toda a população negra 

através da projeção realizada entre aproximação e distanciamento com relação à 

literatura. O movimento que surge hoje e que coloca a escritora novamente no círculo 

literário ocorre por meio de inúmeros estudos, manifestações sociais e reivindicações do 

movimento negro que, aos poucos, reinserem ou estimulam a produção literária de autores 

negros, especialmente neste caso, mulheres negras de volta ao espaço que deveriam estar 

ocupando initerruptamente.  
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Faz-se fundamental abordar os processos discursivos elaborados pela mídia 

jornalística para a anulação/apagamento da trajetória da escritora. Para compreender 

melhor este movimento, a pesquisa mira nos trabalhos que propuseram novos olhares 

para a literatura de Carolina Maria de Jesus, olhares que vão ao encontro da qualidade 

dos materiais produzidos. A partir das leituras dessas investigações, que vão no sentido 

contrário do discurso de nosso corpus, encontram-se informações que preencheriam as 

lacunas existentes no discurso veiculado sobre a autora, que se volta sempre para um 

vazio, um acaso que nunca existiu nessa história. Entre as pesquisas consultadas, daremos 

destaque àquelas que nos auxiliam a reconhecer a literatura ocultada pelos enunciados 

veiculados na mídia.    

A professora Elzira Perpétua (2014) faz um estudo minucioso trazendo novas 

perspectivas para a análise dos diários de Carolina: a pesquisadora inicia esse percurso 

com o estudo dos primeiros textos publicados sobre a obra de Carolina e trata do impacto 

das traduções dos livros. É feita também uma comparação da publicação do livro Quarto 

de despejo (1960) com os textos originais disponíveis nos acervos da autora, de modo a 

estabelecer uma análise sobre o processo de edição feito por Audálio Dantas, quem 

procurou organizar a representação específica de uma escritora popular com a supressão 

de longos trechos do diário, o que transformou significativamente a obra de Carolina.  

Segundo a pesquisadora, o jornalista ignorou muitos textos de Carolina e sua 

vontade de publicar outros gêneros. Audálio Dantas a instigou para a escrita exclusiva do 

diário, páginas que a levaram ao sucesso, no entanto, momentâneo e que não faz jus à 

qualidade de sua produção literária. A partir do estudo dos paratextos e epitextos do livro, 

a pesquisadora concluiu que eles conduzem o leitor a uma leitura sociológica do diário 

publicado pela autora (PERPÉTUA, 2014, p. 25).  

Rafaella Fernández (2019) desenvolve uma investigação sobre os originais de 

Carolina, analisando seu processo de escrita, o qual denomina poética de resíduos. 

Destaca-se, dentre outras características levantadas pela autora para esta nomeação, o 

processo de escrita e reescrita do seu próprio texto que, muitas vezes, apresenta diferentes 

versões. A pesquisadora traz à tona uma diversa veia artística de Carolina, como a que se 

relaciona às suas roupas de carnaval, e a outros tipos de produção, como a musical – 

iniciativas artísticas essas censuradas por muitos, como o próprio Audálio Dantas. 

Segundo a estudiosa, os originais disponíveis nas bases digitais, como os constantes na 

Biblioteca Nacional, provam que as publicações existentes até o momento não abrangem 

sua “quantidade e qualidade literária” (FERNANDEZ, 2019, p. 89). A partir dessas 
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análises, entende-se que há outras faces de Carolina, que ultrapassam o espectro já 

conhecido de suas publicações iniciais, como se pode observar na seguinte relação de 

originais:  

 

• 37 cadernos no Arquivo Público Municipal “Cônego 
Hermógenes Casimiro de Araújo Brunswick” de Sacramento 
(MG). 

• 14 cadernos na Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro. 
• 2 cadernos no Instituto Moreira Salles no Rio de Janeiro. 
• 1 caderno no Museu Afro Brasil em São Paulo. 
• 2 cadernos na Biblioteca Mindlin na Universidade de São Paulo 

(ainda não localizados). (FERNANDEZ, 2019, p. 216). 
 

A diversidade de materiais produzidos por Carolina abre perspectivas para outros 

estudos. A pesquisadora Fernanda Miranda, em sua tese de doutorado (2019), trabalha 

com romances de autoras negras brasileiras: Maria Firmina dos Reis, Ruth Guimarães, 

Anajá Caetano, Aline França, Marilene Felinto, Conceição Evaristo, Ana Maria 

Gonçalves e Carolina Maria de Jesus. A análise da obra desta última autora é feita a partir 

do romance Pedaços da fome (1963).  

Em sua dissertação de mestrado (2013), Miranda analisou nos livros de Carolina, 

tais como Casa de alvenaria – diário de uma ex-favelada (1961); Pedaços da fome (1963) 

e Diário de Bitita (1986), a construção do estereótipo da escritora favelada, criado na 

edição do livro Quarto de despejo (1960). É importante o ponto discutido pela 

pesquisadora sobre a relação de não pertencimento de Carolina com o ambiente da favela, 

que se contrapõe à classificação criada de escritora-favelada. Esse sentimento, portanto, 

não faria jus ao clichê fixado, pois, nos textos analisados, nota-se como a mídia se 

aproveita desta relação para construir os enunciados que transformam o ambiente da 

favela em um ambiente predominantemente de ausências. O sentimento de estranhamento 

vivido por Carolina na década de 1950, segundo Miranda (2013) é diferente do 

sentimento construído a partir da década de 1990, sobre a qual é evidenciada a marcação 

de pertença nas letras das músicas da época, como no funk. 

Com os novos estudos sobre a obra de Carolina, surgem outras publicações, como 

a do próprio livro Quarto de despejo (2014), com prefácio da escritora Cidinha da Silva, 

pela editora Ática. A editora Companhia das Letras17 anunciou a publicação de diversos 

títulos da obra de Carolina, começando pelo livro Casa de alvenaria, já publicado em 

 
17 Informação disponível em: https://www.blogdacompanhia.com.br/conteudos/visualizar/Carolina-Maria-
de-Jesus-na-Companhia-das-Letras. Acesso: fev. 2022. 
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dois volumes em 2021, a partir de um conselho editorial composto por Vera Eunice de 

Jesus, filha de Carolina, pela escritora Conceição Evaristo e pelas pesquisadoras Amanda 

Crispim, Fernanda Felisberto, Fernanda Miranda e Rafaella Fernandez.  

 

 

1.1 A representação de Carolina no jornal 
 

Ao se analisar o percurso da escrita de mulheres, é necessário discutir acerca dos 

tipos de representação existentes até o momento. Já se sabe que a quantidade de escritos 

publicados por escritoras, quando se compara ao número de publicações feitas por 

homens, é substancialmente menor. Dentro desse panorama, menor ainda o número de 

escritoras negras publicadas. Mesmo com os novos estudos e com os movimentos sociais 

que reivindicam a pluralidade para esse meio, o processo de mudança é lento. Hoje há 

um maior número de mulheres sendo publicadas, no entanto, a configuração do sistema 

faz muitas ainda permanecerem em índices relacionados à baixa escolaridade, ao excesso 

de funções sociais na família, à violência doméstica, entre outros fatores, dificultando que 

haja tempo e condições adequadas para a realização da atividade. Os dados de 

investigação sobre o perfil dos autores na literatura brasileira contemporânea, de Regina 

Dalcastagnè (2007), ajudam na compreensão da conjuntura: 
 
Tal como outras esferas de produção de discurso, o campo literário 
brasileiro se configura como um espaço de exclusão. Nossos autores 
são, em sua maioria, homens, brancos (praticamente todos), moradores 
dos grandes centros urbanos e de classe média – e é de dentro dessa 
perspectiva social que nascem suas personagens, que são construídas 
suas representações. (DALCASTAGNÈ, 2007, p. 1).  

 
Esta constatação é resultado do trabalho coordenado pela mesma pesquisadora, 

intitulado “A personagem do romance brasileiro contemporâneo: 1990-2004”, na 

Universidade de Brasília, a partir do segundo semestre de 2003. As informações coletadas 

nessa pesquisa auxiliam na reflexão sobre o ensino de literatura, quando este se submete 

a uma abordagem que exclui a maioria: “Os números indicam, com clareza, o perfil do 

escritor brasileiro. Ele é homem, branco, aproximando-se ou já entrado na meia idade, 

com diploma superior, morando no eixo Rio-São Paulo” (DALCASTAGNÈ , 2005, p. 

33). Na realidade, estes são os escritores legitimados, publicados por grandes editoras e, 

desta forma, mais lidos pela dinâmica da divulgação de seus trabalhos. Os escritores 
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pertencentes a outros grupos, tornam-se invisíveis frente ao controle das publicações, 

direcionadas geralmente às classes que detêm o poder econômico.  

A partir dos dados levantados, tem-se uma ideia do tipo de representação 

encontrada nos livros: os grupos marginalizados aparecem nos textos, mas na maioria das 

vezes não estão entre os personagens principais. Destacam-se, portanto, duas questões: a 

própria falta de autores de outras esferas sociais e a problemática de sua figuração, 

realizada sempre por um outro. 

Para compreender um pouco mais os processos de apagamento assinalados 

anteriormente, seguem abaixo os títulos de algumas publicações que ilustram o modo 

como se organiza o discurso, quando relacionado à mulher negra brasileira. Notícias sobre 

a escritora Carolina Maria de Jesus, em que uma mulher negra e periférica ocupa as 

páginas dos jornais por sua atuação literária, entram em confronto com os dados 

apresentados na pesquisa coordenada pela professora Regina Dalcastagnè (2005). As 

marcas das violências relacionadas à população negra podem ser observadas, entre tantas 

fontes, nos seguintes títulos publicados no jornal Folha de S. Paulo: 

 
Quadro 5. Títulos de publicações sobre a escritora Carolina Maria de Jesus disponíveis no Acervo Folha. 

Título Data Pagina Autor 
1. O drama da favela escrito por uma 

favelada. Carolina Maria de Jesus faz um 
retrato sem retoque do mundo sórdido em 
que vive.   

09/05/1958 9 Audálio 
Dantas 

2. Lançamento de “Quarto de despejo”. 19/08/1960 capa - 
3. “Quarto de despejo”: recorde. 20/08/1960 capa - 
4. “Quarto de despejo”. (Voto de 

congratulações). 
23/08/1960 5 Hélio de 

Mendonça 
5. “Quarto de despejo” provoca mesa-

redonda. 
24/08/1960 14 Nota s/a 

6. Êxito amplo de Quarto de despejo.  24/08/1960 5 Leonardo 
Arroyo 

7. Carolina, sabiá cego?  27/08/1960 2 Nota por 
Helena 
Silveira 

8. Carolina deixa sob pedradas o Quarto de 
despejo; a favela renegou sua escritora.   

31/08/1960 14 Nota s/a 

9. Carolina de Jesus hoje em Santos. 01/09/1960 10 Nota s/a 
10. Notas de circunstância (Vida literária). 02/09/1960 7 Leonardo 

Arroyo 
11. “Quarto de despejo” de Carolina Maria de 

Jesus (Opiniões). 
04/09/1960 4 Nota por 

Luis Martins 
12. Carolina Maria na Rua Augusta (Vida 

Literária). 
07/09/1960 5 Nota s/a 

13. Autógrafos de Carolina. 10/09/1960 7 Nota s/a 
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14. “Quarto de despejo” de Carolina Maria de 
Jesus (Opiniões). 

25/09/1960 4 Nota s/a 

15. Carolina provou avião e colchão de molas.  27/09/1960 12 Nota s/a 
16. Quarto de despejo. (Samba Teleco-Teco). 07/10/1960 7 Benedito 

Lobo 
17. Livros mais vendidos em São Paulo 

(Quarto de despejo em primeiro lugar) 
12/10/1960 3 s/a 

18. Carolina de Jesus processará revista 
ianque. 

26/10/1960 8 Nota s/a 

19. Israel: será publicado em hebraico o livro 
de Carolina Maria de Jesus. 

28/10/1960 - capa 

20. Livros mais vendidos em São Paulo 
(Quarto de despejo em primeiro lugar). 

02/11/1960 3 s/a 

21. 2000 autógrafos. 13/11/1960 Capa - 
22. Carolina de Jesus na Comissão de Casa 

Própria. 
18/11/1960 7 Nota s/a 

parcialmente 
ilegível 

23. “Quarto de despejo” de Carolina Maria de 
Jesus (Opiniões). 

27/11/1960 4 Ferreira 
Gullar 

24. O “220”planeja o ano “Carolina Maria de 
Jesus”. 

14,12/1960 7 Nota 
parcialmente 

ilegível 
25. “Quarto de despejo” (Teatro) 04/04/1961 3 Nota s/a 
26. Quarto de despejo de Carolina Maria de 

Jesus agora em discos – Carolina Maria de 
Jesus cantando com simplicidade suas 
próprias composições inspiradas no 
realismo da favela. 

10/08/1961 15 Publicidade 

27. Quarto de despejo de Carolina Maria de 
Jesus agora em discos – Carolina Maria de 
Jesus cantando com simplicidade suas 
próprias composições inspiradas no 
realismo da favela. 

17/08/1961 8 Publicidade 

28. Livros vendidos em São Paulo – Quarto de 
Despejo aparece em quarto lugar (Vida 
Literária). 

06/09/1961 2 Leonardo 
Arroyo 

29. Livros, mês de agosto (Quarto de Despejo 
aparece em terceiro lugar). 

10/09/1961 4 Nota s/a 

30. Carolina de Jesus será cidadã paulistana 
dia 28. 

22/09/1961 16 Nota s/a 

31. Tarde de autógrafos (Casa de Alvenaria). 26/11/1961 3 Nota s/a 
32. Carolina foi ver lançamento do livro no 

Uruguai. 
14/12/1961 19 Nota s/a 

33. “Casa de Alvenaria” (Livros Novos). 17/12/1961 4 Nota s/a 
34. Lançamento do novo livro de Carolina 

Maria de Jesus. 
10/01/1962 2 Nota s/a 

35. Jorge Amado e Carolina Maria de Jesus 
abraçam-se – Na III Noite de Autógrafos, 
realizada no Centro Metropolitano de 
compras. 

08/10/1962 7 Nota 
parcialmente 

ilegível 

36. Intelectual do ano: seis escritores 
justificam seus votos.  

15/01/1963 8 Nota s/a 

37. Carolina de Jesus quer viver com os 
indígenas. Carolina Maria de Jesus não 

05/02/1970 8 Notícia s/a 
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quer viver em São Paulo inconformada 
com os filhos pediu ao presidente um lugar 
em Goiás.  

38. Após a glória: solidão e felicidade.  29/06/1975 25 Depoimento 
por Carlos 

Rangel. 
39. Carolina vítima ou louca?  01/12/1976 31 Reportagem 

Regina 
Penteado 

40. Morreu Carolina de Jesus. 14/02/1977 capa - 
41. Carolina, ponto final 14/02/1977 17 Notícia 

Paulo Sérgio 
Markun 

42. O best-seller da fome.  14/02/1977 24 Reportagem 
s/a. 

43. Simples como sua vida. Carolina morreu 
como sempre viveu: pobre. Pouca gente 
foi ao cemitério do Cipó ontem de manhã.  

15/02/1977 33 Notícia 
Hilton Libos 

44. Com a crise catadores de papel temem 
concorrência. 

14/11/1982 34 Reportagem 
de Paulo 

Paiva 
Nogueira 

45. Notoriedade cria situação difícil para 
marginalizados.  

26/09/1987 A11 Reportagem 
de Roberto 
Faustino 

 
Fonte: elaboração própria 

Os títulos da maior parte das matérias remetem a uma trajetória de fracasso da 

autora – fracasso como perspectiva construída pelo próprio texto jornalístico –, com os 

movimentos de ascensão e queda. Tem-se uma divisão bem clara e marcada nas 

publicações: se o mundo de Carolina precisa ser outro, portanto, a sua literatura se 

encaminharia naturalmente, conforme o tom das reportagens, para este lugar de origem, 

para um mundo sórdido, lugar repugnante de onde teria surgido, como enuncia uma das 

reportagens: “Carolina Maria de Jesus faz um retrato sem retoque do mundo sórdido em 

que vive”. Este mundo onde vive grande parte da classe trabalhadora do país é 

considerado, portanto, outro lugar. A discriminação é realizada na maior parte dessas 

matérias, nas quais se percebe as linhas que dividem os lados. O de Carolina, segundo o 

título das publicações, é o lado onde estão os “outros”, os corpos marginalizados – como 

o dos indígenas citados em uma das reportagens –, o lugar onde está o drama, o desprezo, 

a solidão, a tentativa de fuga, a loucura e a violência, representada pelas pedras 

arremessadas no dia de da mudança da autora da favela, que, conforme análise das 

matérias selecionadas para o corpus, remetem a seu próprio fim.  



 
 

52 

Em uma nota de Helena Silveira de 27 de agosto de 1960, intitulada “Carolina, 

sabiá cego?”, a qualidade do texto da autora é comparada à figura de um sabiá, referindo-

se ao terrível ato de cegar o pássaro para que ele cante melhor, representação perturbadora 

já no título. Há a sugestão de que a qualidade do trabalho poderia existir se condicionada 

à precariedade em que vive Carolina. Essa tese, entretanto, é refutada pela própria autora 

ao longo da nota, mas a comparação desconsidera o percurso literário da escritora, sua 

rotina envolta em diferentes leituras e momentos de escrita que proporcionaram a 

qualidade de seu trabalho. A nota qualifica o texto da escritora mais como um depoimento 

que como uma literatura propriamente dita. 

A fim de comparar os dados mencionados anteriormente com as representações 

apresentadas em outros veículos de mídia, a seguir estão listados os títulos da Coleção 

Vera Eunice de Jesus Lima (1950-1986), encontrada no acervo online Vida por escrito, 

onde se nota que a situação não é muito diferente com relação às perspectivas sobre a 

escrita de Carolina: 

 

Quadro 6. Títulos da Coleção Vera Eunice de Jesus Lima (1950-1986). 

Título Data Jornal Autor 
1. Autora de ‘Quarto de Despejo’ não é feliz 

na vida burguêsa. 
08/04/1961 Correio do 

Paraná. 
Artigo s/a 

2. Carolina vai casar mesmo com o 
professor chileno!” Há algumas frases 
manuscritas de Carolina no jornal: “Os 
brasileiros dizem que eu devo gostar dos 
homens do Brasil. Que confusión en mi 
vida. Non vou viajar mas. Estou triste.  

09/03/ 1962 Última 
Hora 

- 

3. “Quarto de Despejo”: Carolina põe a 
venda deus direitos.  

13/01/1964 Última 
Hora. 

Artigo s/a 

4. Carolina no Quarto de Despejo.  22/05/1964 Última 
Hora 

Nota s/a 

5. O refúgio de Carolina”. Há uma frase 
manuscrita de Carolina na parte superior 
da reportagem: “Escrevia, mas não me 
pagavam.  

27/09/1960  Gazeta de 
Santo 
Amaro 

Artigo s/a 

6. Longe de Tudo e De Todos Carolina 
Escreve Dramas.  

12/07/1967 Notícias 
Populares 

Artigo s/a 

7. Carolina Maria de Jesus Prepara um 
Novo Livro. Artigo com foto de Carolina 
em Parelheiros mencionando que 
Carolina está preparando um novo livro, 
“Um Brasil para os Brasileiros”. Há um 
lide “Ela afirma que não tem saudades de 
seu passado famoso”.  

24/12/1972 O Globo Artigo s/a 

8. Fu roubada até por Jorge Amado. [Lide 
da matéria seguinte] 

29/11/1976 Última 
Hora 

- 
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9. A  catadora de papel que venceu a vida.  29/11/1976 Última hora Artigo s/a 
10. Morreu Carolina, do ‘Quarto de 

Despejo’. [Chamada para a matéria 
seguinte] 

14/02/1977 Diário da 
Noite 

- 

11. A caminho do PS, Morreu Carolina Maria 
de Jesus.  

14/02/1977 Diário da 
Noite 

Artigo s/a 

12. Morreu Carolina de Jesus. Nota 
mencionando que Carolina morreu, 
vítima de uma insuficiência respiratória.  

14/02/1977 Folha de 
São Paulo 

Nota s/a 

13. Carolina,  ponto final. 14/02/1977 Folha de 
São Paulo 

Sergio 
Markun 

14. A Filosofia da Miséria 
Frase de Carolina: “Não há coisa pior na 
vida do que a própria vida”. 

14/02/1977 Movimento Maria Rita 
Kehl. 

15. Morre Carolina, a escritora da favela”. 14/02/1977 Notícias 
Populares 

Artigo s/a 

16. [Título ilegível], São Paulo, Histórico da 
vida de Carolina por ocasião de sua 
morte.  

14/02/1977 O Estado 
de São 
Paulo/Jorna
l da Tarde 

Artigo s/a 

17. Carolina de Jesus Morre em São Paulo 
aos 62 Anos. Autora de Quarto de 
Despejo deixa livro inédito.  

14/02/1977 O Globo Artigo s/a 

18. O triste epílogo: Carolina de Jesus.  15/02/1977 Diário da 
Noite 

- 

19. Um enterro pobre para a escritora da 
favela., S/l, Americanos filmam “Quarto 
de despejo”.  

15/02/1977 Notícias 
Populares 

Artigo s/a 

20.  “Uma escritora des(conhecida)”. Poesia 
de Jorge Claudir, na primeira página, 
intitulada “Uma Escritora 
Des(conhecida)”. [Sem local de 
publicação] 

19/02/1977 Tribuna da 
Imprensa 

Jorge 
Claudir. 

21. Carolina Maria de Jesus - O ponto final. 
Rio de Janeiro 

28/02/1977 Fatos & 
Fotos 

- 

 

Fonte: Acervo Vida por Escrito. 

 

O primeiro título dessa relação, “Autora de ‘Quarto de Despejo’ não é feliz na 

vida burguêsa”, marca o deslocamento referente a um espaço que não pertenceria à 

Carolina, uma constante na constituição discursiva das notícias sobre a autora. A alteração 

do ambiente, portanto, não resulta em algo positivo na vida da escritora, visto que os 

textos publicados, que se referem a essa questão, colocam Carolina como a principal 

responsável por tudo o que lhe acontece socialmente. Questões relacionadas à sua 

personalidade, ao seu modo de escrita, à sua origem trazem problemas para a sua carreira 

literária, segundo os enunciados dos textos jornalísticos.  
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Na notícia de 12 de julho de 1967, “Longe de tudo e de todos Carolina escreve 

dramas”, publicada no jornal Notícias Populares, a distância em relação ao meio literário 

seria estabelecida pela própria autora, que decide ir morar em Parelheiros, após todos os 

contratempos vividos em sua casa de Santana. Já a frase “escreve dramas” remete ao 

tecido de sua própria vida, o drama de sua vida. Novamente, a escritora é responsabilizada 

por toda a situação social de seu entorno, como se a realidade surgisse por suas próprias 

linhas.   

Nesses títulos são mobilizadas ideias relativas à situação de pobreza de Carolina, 

“enterro pobre”, “filosofia da miséria”, “escritora desconhecida” e, por último, “o ponto 

final”, confirmando a obsessão, em diferentes títulos, pelo encerramento das atividades 

literárias da escritora.  

Nos dados referentes ao jornal Última Hora, recolhidos no acervo da Biblioteca 

Nacional, a partir da entrada “Carolina Maria de Jesus”, o resultado encontrado é 

semelhante ao desenhado em outros periódicos ou coleções:  

 
Quadro 7. Títulos de publicações do jornal Última Hora – PR. 

Título Data Página Autor 
1. Uma escritora desce a favela 09/05/1960 7 Egídio Squeff 
2. Escritores boicotaram mas Carolina (favelada) 

autografou 600 livros! 
20/08/1960 8 s/a 

3. Maria de Jesus 22/08/1960 5 Egídio Squeff 
4. O livro da favela 30/08/1960 5 s/a 
5. Quarto de despejo irá para a tela 07/09/1960 13 Fernando de 

Barros 
6. Quarto de despejo 24/09/1960 6 Ricardo 

Ramos 
7. Solidariedade à escritora favelada 28/10/1960 4 s/a 
8. Leva alegria ao povo nos bairros da cidade: 

milhares de pessoas na festa do Ipiranga! 
31/10/1960 15 s/a 

9. O pitoresco na noite de autógrafos 19/11/1960 12 Alik Kostakis 
10. Carolina: vou escrever livro sobre a miséria do 

nordeste! 
22/12/1960 5 s/a 

11. Carolina Maria de Jesus escreve a reportagem da 
favela inundada 

23/12/1960 capa s/a 

12. Canindé: capital do inferno  
Pobre na favela virou anfíbio 

23/12/1960 10 Carolina Maria 
de Jesus 

13. Carolina em seu novo lar: favela não conhece 
Natal 

26/12/1960 5 s/a 

14. Carolina visitou gari milionário 29/12/1960 capa s/a 
15. Carolina aconselha lixeiro milionário a sair da 

favela: aqui é um inferno 
29/12/1960 5 s/a 

16.  “Livro mais vendido do ano”- Menção  07/01/1961 3 Ricardo 
Ramos 

17. Grande júri do “homem do ano” de 1960 31/12/1960 8 s/a 
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18. Carolina na TV  07/01/1961 10 Marcos Rey 
19. “Livro mais vendido da semana”- Menção 21/01/1961 3 Ricardo 

Ramos 
20. Carolina de Jesus adverte: crise da força ainda 

não está superada 
27/01/1961 4 s/a 

21. Ditadura proibiu Carolina de Jesus: Salazar não 
gosta de negros  

24/02/1961 capa s/a 

22. Carolina: “É dos ditadores não gostar da verdade 
e dos negros” 

24/02/1961 5 s/a 

23. Semana 13 de maio: negros elegerão “boneca de 
café” 

10/03/1961 11 s/a 

24. CP agradece homenagem: “jamais me afastarei 
da defesa do povo” 

20/03/1961 9 s/a 

25. “Quarto de despejo”: realidade vira ficção – 
Barracos agonizantes do Canindé revivem no 
palco dramas e sonhos de Carolina 

18/04/1961 Capa/ 
contra 

Franco Paulino 

26. “Drama da favela no palco”: Quarto de Despejo 
estreou 

28/04/1961 10 s/a 

27.  O ator e o personagem real 02/05/1961 9 Ruth de Souza 
28. Quarto de despejo 06/05/1961 10 Gastão 

Barroso 
29. Maria repete Carolina: doméstica escritora quer 

publicar um livro 
09/05/1961 10 Alexandre 

Germano 
30. Parlamentares e estudantes debatem: Quarto de 

Despejo 
22/05/1961 8 s/a 

31.  Chuva, sociedade e favelas 13/09/1961 3 s/a 
32. Do “Quarto de Alvenaria” 14/09/1961 8 s/a 
33. O que foi a noite de autógrafos 21/09/1961 8 s/a 
34. Brizola padrinho de Carolina 26/09/1961 9 Aline Kostakis 
35. Genro de Krushev amanhã em São Paulo para 

visita às favelas com Carolina 
08/02/1962 capa s/a 

36. Genro de Krushev vem amanhã: visitará favelas 
com Carolina 

08/02/1962 6 s/a 

37. Adjubei em São Paulo: ganhou cachaça e beijo 
de Carolina 

10/02/1962 6 s/a 

38. Carolina vai se casar mesmo com professor 
chileno em junho 

09/03/1962 capa s/a 

39. Carolina e professor chileno vão mesmo se casar 
(em junho) 

09/03/1962 4 s/a 

40. Nação estarrecida com massacre de mendigos na 
GB: Lacerda reaviva métodos hitleristas 

29/01/1963 6 s/a 

41. Carolina: Lacerda é o diabo na Terra 06/03/1963 capa s/a 
42. Tumulto na coletiva – Carolina: você é um mata-

mendigos Lacerda: e você é uma vigarista 
09/03/1963 capa s/a 

43. Carolina: Lacerda é uma tragédia para o Brasil 11/03/1963 6 s/a 
44. Carolina e reforma agrária 28/01/1964 2 s/a 
45. Carolina diz que reformas vem aí como nova 

abolição 
27/03/1964 2 s/a 

 

Fonte: Hemeroteca Digital da Biblioteca Nacional 
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Entre os diversos estereótipos já mencionados sobre outras coleções, como 

escritora-favelada ou Carolina repórter, também figuram no periódico Última Hora do 

Paraná especulações sobre a vida pessoal da autora e seus posicionamentos políticos. Nos 

títulos “Carolina visitou gari milionário” e “Carolina aconselha lixeiro milionário a sair 

da favela: aqui é um inferno” têm-se a ênfase na oposição entre os diferentes ambientes 

da cidade, sendo no caso a favela responsável por toda a degradação social. A imagem 

do ambiente considerado como a origem de todos os males é reforçada por essas voltas à 

favela organizadas pelos veículos de comunicação; a visita ao gari que ficou milionário 

representa uma possível saída desse ambiente; o jornal coloca os problemas como 

existentes isoladamente em um espaço determinado. 

No jornal Última Hora do Rio de Janeiro questões semelhantes são encontradas, 

com destaque para a casa nova que representaria a solução no âmbito individual. Carolina 

sai da favela e a questão da moradia parece estar totalmente resolvida: 

 
Quadro 8. Títulos de publicações do jornal Última Hora – RJ.  

 
Título Data Página Autor 

1. Escritora favelada vem ao Rio 21/09/1960 11 s/a 
2. Carolina de Jesus processará “Times” 24/10/1960 7 s/a 
3. Libras e favelas 05/11/1960 3 José Mauro 
4. Carolina e Glycon 15/11/1960 3 J. Soares Pereira 
5. Carolina festejou Natal em casa nova 26/12/1960 4 s/a 
6. Carolina: Natal em casa novinha  27/12/1960 capa s/a 
7. Carolina trocou favela por apartamento  27/12/1960 4 s/a 
8. Lixeiros já tem milhões 28/12/1960 2 s/a 
9. Fotos fazem história (foto de Carolina em 

passeata em São Paulo) 
18/01/1961 5 s/a 

10. Selassié: volta ao Brasil a 13 de maio 21/03/1961 2 s/a 
11. Casal de bígamos: pacto de morte na lua 

de mel 
26/04/1961 10 s/a 

12. Maria do Rosário imita Carolina: escreve 
contos, romance e poesia 

15/05/1961 13 s/a 

13. Quinhentos escritores reunidos: grande 
acontecimento cultural 

24/07/1961 8 s/a 

14. Jorge amado declara-se magoado com 
Carolina: acusação injusta 

31/07/1961 8 s/a 

15. Carolina Maria de Jesus  
Casa de Alvenaria (anúncio/autógrafos). 

27/11/1961 3 s/a 

16. Escritora favelada vai casar em breve 
com professor do Chile 

09/03/1962 2 s/a 

17. Os primeiros 20 anos de sua vida 
Carolina revelará (honestamente) 

06/11/1962 10 s/a 

18. Nova “Carolina” não tem recursos 08/01/1963 9 Ayrton 
Guimarães 
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19. Carolina escritora e ex-mendiga depõe 
“Meu destino seria outro se tivesse caído 
nas garras do nazi-lacerdismo”. 

29/01/1963 capa s/a 

20. Carolina no Rio: - “sem nenhum tostão” 03/09/1963 capa s/a 
21. “Quarto de despejo à venda” 14/01/1964 5 s/a 
22. Carolina sem favela 21/01/ 1964 4 Geir Campos 
23. Escritora-favelada faz a própria reforma 

agrária  
03/02/1964 7 s/a 

 

Fonte: Hemeroteca Digital da Biblioteca Nacional 

 
No último jornal do grupo aqui estudado, Última Hora de Pernambuco, o debate 

político é enfatizado, além do retorno ao local inicial da autora, a favela: 
 

Quadro 9. Títulos de publicações do jornal Última Hora – PE  

Título Data Pági
na 

Autor 

1. Carolina: você é um mata-mendigos 
Lacerda: e você é uma vigarista 

10/03/1963 capa s/a 

2. Lacerda (histérico) insultou e expulsou 
Carolina de Jesus: “você é uma vigarista” 

10/03/1963 4 s/a 

3. Carolina fará de Lacerda o vilão de seu 
próximo livro 

12/03/1963 capa s/a 

4. Carolina passa miséria: voltei a ser favelada 04/09/1963 9 s/a 
5. Carolina: criar galinhas para escapar da 

favela 
29/01/1964 2 s/a 

 
Fonte: Hemeroteca Digital da Biblioteca Nacional. 

 

Os pontos de enunciação levantados nesta pesquisa, relacionados especificamente 

à representação da escritora, estão camuflados por toda a organização do sistema, que faz 

com que certas características de exclusão sejam vistas como algo corrente. Nos títulos 

expostos anteriormente, encontra-se uma divisão, um traço bem marcado entre dois lados, 

a cidade e a favela (como se não fizesse parte da cidade). No entanto, a população em 

situação de vulnerabilidade social encontra uma visão única sobre o que seria um objetivo 

a ser alcançado: comportamentos e ideais relacionados às classes mais altas. Conforme 

enuncia Bakhtin (2002), a classe dominante tenta transformar o signo ideológico em 

monovalente: 

 
Esta dialética interna do signo não se revela inteiramente a não ser nas 
épocas de crise social e de comoção revolucionária. Nas condições 
habituais da vida social, esta contradição oculta em todo signo 
ideológico não se mostra à descoberta porque, na ideologia dominante 
estabelecida, o signo ideológico é sempre um pouco reacionário e tenta, 
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por assim dizer, estabilizar o estágio anterior da corrente dialética da 
evolução social e valorizar a verdade de ontem como sendo válida hoje 
em dia. (BAKHTIN, 2002, p. 46). 

 

O autor usa o exemplo de Jano, que tem duas faces, para ilustrar sobre a 

duplicidade do signo ideológico. Nas reportagens selecionadas, da mesma forma como 

enuncia o autor, apenas um lado é mostrado – a perspectiva de quem tem o poder 

econômico e controla as situações –, constituindo-se em um padrão para as classes 

desfavorecidas, que se materializa em estereótipos físicos e sociais. As repetições 

depreciativas sobre Carolina no meio impresso, mostradas neste capítulo, ilustram o 

esforço das classes dominantes para afastar a força criativa da cultura produzida pelas 

classes populares. O construto do signo ideológico é realizado em torno da racialização 

dos corpos e da representação discursiva do corpo negro nas notícias analisadas.  

Nessa perspectiva, o espaço das escritoras na literatura, ainda mais das escritoras 

negras, está longe de ser o ideal, visto que a maior parte que compõe a população 

brasileira é de pessoas negras e pardas,18 excluídas historicamente. É importante defender 

a continuidade de movimentos de afirmação da diversidade, a fim de mostrar “a outra 

face”, para que, ao final do processo de análise, ou no meio dele, chegue ao estudante 

uma maior quantidade de textos com a diversidade real do país, e que ele seja 

representado na própria história relatada ou tenha identificação com a autoria de alguma 

obra. 

Buscar lugares novos, meios e oportunidades para a escrita, para a publicação e 

para a leitura de textos literários escritos por mulheres continua sendo um trabalho 

necessário, pois o movimento que as descredibiliza é antigo e ainda está presente, fazendo 

com que muita produção não chegue ao conhecimento do público ou, quando chega, 

receba olhares de desaprovação, frutos de um construto social antigo para o apagamento 

dessas produções. A representação literária de mulheres negras e de outros grupos 

marginalizados historicamente pode trazer entendimento e mudança, possibilita um olhar 

múltiplo para a realidade. Os meios de comunicação, conforme aponta Sueli Carneiro 

(2003), merecem atenção nesse processo, devido a sua relevância na perpetuação dos 

estereótipos: 

 

 
18 Segundo dados do IBGE Educa: “De acordo com dados da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 
(PNAD) 2019, 42,7% dos brasileiros se declararam como brancos, 46,8% como pardos, 9,4% como pretos 
e 1,1% como amarelos ou indígenas”. Disponível em: https://educa.ibge.gov.br/jovens/conheca-o-
brasil/populacao/18319-cor-ou-raca.html. Acesso: abr. 2021. 
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Se partimos do entendimento de que os meios de comunicação não 
apenas repassam as representações sociais sedimentadas no imaginário 
social, mas também se instituem como agentes que operam, constroem 
e reconstroem no interior da sua lógica de produção os sistemas de 
representação, levamos em conta que eles ocupam posição central na 
cristalização de imagens e sentidos sobre a mulher negra. (CARNEIRO, 
2003, p. 125). 
 

As atitudes para a mudança incluem fomentar a escrita no presente e no futuro, 

além de mudar as narrativas sobre os escritos das mulheres negras. Trata-se de retomar a 

palavra para trazer novas perspectivas, condizentes com a realidade brasileira e que se 

movimentem no sentido da mudança social.  

 

1.2 O corpo-discurso 
 
 

Os textos jornalísticos que abordam a produção literária da escritora Carolina 

Maria de Jesus tentam apagar sua obra, bem como o seu corpo, de maneira a garantir a 

segregação imposta. Carolina passa a ser, desse modo, o símbolo de um vazio frente a 

outros corpos que detêm espaços privilegiados. Assim, os corpos negros podem continuar 

a ser relacionados as mais diversas limitações e, a partir dessa condição, explorados, 

garantindo a reprodução das relações de produção, indefinidamente. Corpo e livro, neste 

caso, a literatura produzida por Carolina, são um só. Fundem-se na apresentação desses 

discursos que atravessam as notícias do jornal. 

Gomes e Pereira (2001) discutem a transformação do corpo em objeto de 

conhecimento, com uma interface privilegiada para a veiculação dos discursos. Os 

autores ressaltam o corpo como lugar social que ultrapassa o biológico, e adquire estatuto 

de realidade orgânica, afetada pelos projetos histórico-sociais. O corpo da mulher negra, 

no mesmo sentido proposto pelos autores, mostra os sentidos ideológicos veiculados:  

 
O corpo é, em sua realidade física, uma forma de comunicação que 
evidencia e vela os modos de interação entre homens e mulheres, 
enfatizando os jogos de sedução, estranhamento, afeição ou violência. 
É também no corpo que os homens comunicam seu pertencimento a 
grupos étnicos distintos, bem como os conflitos decorrentes dessas 
distinções. Na estrutura física do corpo pode-se ler concretamente as 
consequências de modelos econômicos que produzem a miséria ou o 
bem estar dos indivíduos: as feridas, os olores agradáveis ou 
desagradáveis, a vestimenta rota ou elegante são verbos de uma 
comunicação acerca do processo de inclusão ou de inserção dos 
indivíduos na sociedade. (GOMES; PEREIRA, 2001, p. 219). 
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O estranhamento e a violência estão presentes na maioria dos discursos 

produzidos sobre a escritora Carolina Maria de Jesus na época – e de maneira muito direta 

– porque essas manifestações encontram-se encobertas por diferentes estratégias que 

camuflam os processos de constituição das diferenças.  

Em Semântica e discurso (2014, p. 32), Michel Pêcheux utiliza, para ilustrar suas 

análises sobre o sentido das palavras e dos sujeitos, o exemplo da história do Barão de 

Münchhausen, em um episódio em que o personagem fica atolado com seu cavalo em um 

charco. Para salvar-se, ele é puxado por si próprio pelos cabelos19. Este exemplo pode ser 

transportado para o estudo dos discursos produzidos pelo jornal sobre a escritora 

Carolina, que aparece como origem e fim de sua própria história. Os textos acerca de sua 

produção literária constroem-se de forma a culpar os indivíduos das periferias por todo o 

seu percurso, com a análise de suas ações individuais, que desconsideram o contexto 

histórico em que ela ocorre, conforme se pode observar no título da reportagem a seguir, 

assinada por Regina Penteado, intitulada “Carolina, vítima ou louca?” (1976):   

 
19 “La Palice, como se sabe, se entrega à envencilha; Münchhausen, por sua vez, se especializa no absurdo 
que, como veremos, se avizinha estranhamente da evidência: ‘Outro dia, eu queria saltar um charco que à 
primeira vista, estava longe de parecer tão largo quanto eu percebi, mas que, de fato, era bem largo quando 
me vi quase no meio dele. Dei uma volta no meio do meu impulso e voltei com o cavalo para o ponto de 
onde eu tinha vindo. Eu o lancei pela segunda vez, mas tomei o impulso ainda muito curto, de forma que 
caí perto da margem oposta, com lama até o pescoço. 
Sem a minha presença de espírito ordinário eu teria, infalivelmente, soçobrado. Saí desse perigo iminente 
só pela força do meu braço, enlaçando o cavalo entre as pernas e depois me alçando fortemente pelo meu 
cabelo e me puxando, com meu cavalo, para a margem.” (BURGER; KAERTER; LICHTENBERG apud. 
PÊCHEUX, 2014, p. 32). 
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Figura 3. Carolina, vítima ou louca? Folha de S. Paulo, 01/12/197620. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Folhapress. 

 
20 Disponível em: https://acervo.folha.com.br/leitor.do?numero=6051&anchor=4269735&origem=busca
&originURL=&pd=5d1ad3e63b8a85a71804652b6ab9a72f . Acesso: fev. 2022. 
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O nome próprio do título – “Carolina, vítima ou louca?” – vem acompanhado de 

dois adjetivos colocados em questão. Consequentemente, toda a história da literatura da 

autora vem descrita nessa pergunta, como em um jogo onde não há saída. Não se tem 

uma sociedade vítima, mas uma Carolina vítima, o sujeito puxado pelos próprios cabelos. 

A dualidade representada nos dois adjetivos de caráter intrinsecamente negativos vem 

acompanhada da imagem em branco e preto de uma Carolina com olhar perdido; não há 

família, não há história ou opinião, desaparecem os seus escritos já no título da matéria. 

Há, no cerne da reportagem, a construção do alterocídio, termo que Mbembe (2018) 

recupera de James Baldwin (1993), para designar o outro que não é semelhante a si 

mesmo, mas um objeto ameaçador que a loucura neste título vem anunciar.   

Os enunciados produzidos no texto jornalístico tentam voltar a escritora para um 

lugar específico, estereotipado. Para compreender a configuração dos discursos 

produzidos a partir dos lugares sociais marcados, retoma-se a leitura de Pêcheux (2014): 
 
As modalidades histórico-materiais sob as quais a necessidade-real 
determina as formas contraditórias de existência de pensamento são 
constituídas pelo conjunto complexo com dominante das formações 
discursivas, ou interdiscurso, intrincando no conjunto das formações 
ideológicas que caracterizam uma formação social dada em um 
momento dado do desenvolvimento da luta de classes que atravessa. 
(PÊCHEUX, 2014, p. 234). 
 

Ao longo desta tese, será utilizado o conceito de interdiscurso, relacionado às 

formações discursivas que darão o tom das reportagens, perpetuando as ideologias 

dominantes. Pode-se notar termos semelhantes, como repetições de enunciados, de 

expressões e de fotografias no conjunto do corpus selecionado, os quais constroem uma 

imagem que tenta levar a escritora para fora do círculo literário. A reafirmação constante 

desses interdiscursos em diferentes notícias traz a naturalidade para os textos jornalísticos 

sobre a autora, fazendo com que eles sejam aceitos sem serem questionados, como algo 

comum, conforme se observa no primeiro parágrafo da reportagem: 

 

Estrada de Parelheiros, km 34, ao entardecer. Uma preta velha e humilde vem trazendo uma 
mulatinha clara de uns quatro anos pela mão. Quando o carro da reportagem para, ela também 
para e fica olhando. “Carolina, precisamos falar com você, pode ser?”. Ela diz que sim com um 
grunhido e um aceno de cabeça e continua a caminhar. “Não quer que a gente leve você?”. Não. 
Não quer. Vai andando.  

 

Em uma rápida leitura, algumas expressões e palavras como “preta velha”, 

“mulatinha” e “grunhido” já chamam a atenção e dão indícios dos caminhos que serão 
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seguidos ao longo do texto. A interpelação feita pela repórter enquanto Carolina 

caminhava é indicada a partir de um afastamento, da marcação da distância entre a 

esquipe do jornal e a escritora. Logo depois, tem-se a separação pela língua, conforme 

aponta Lucchesi (2008), a língua partida, dividida pelo sistema de desigualdades da 

população brasileira. A assertiva é comparada a um grunhido, um som estranho emitido, 

que novamente a distancia dos repórteres.  

Outra separação que se pode observar neste exemplo é a que foi apontada por 

Gomes e Pereira (2001, p. 222) entre o corpo-natureza e o corpo-cultura. Ao retirar a 

expressão de Carolina do patamar de língua e descrevê-la como um grunhido, o jornal a 

coloca em um espaço relacionado ao primitivo, ao instinto e ao desejo, marcando uma 

diferença, e já no início daquele encontro, o afastamento da autora com a literatura. 

Em relação às formações ideológicas, segundo Pêcheux (2014, p. 146), o sentido 

“é determinado pelas posições ideológicas que estão em jogo no processo sócio-

histórico”. Ainda conforme o autor, “as formações discursivas, em uma formação 

ideológica dada, determinam o que pode e deve ser dito” (2014, p. 147). Assim, entende-

se que essas formações ideológicas definem que, na época em que a reportagem foi 

publicada, tais qualificações podiam ser livremente atribuídas à Carolina.  

É preciso considerar também um embate entre o sujeito que reproduz o discurso 

da classe dominante a partir da veiculação do interdiscurso e o sujeito da classe 

desprivilegiada, que produz a literatura. Com a análise do discurso produzido pelo jornal, 

contribuímos com esse debate ao mostrar os processos constituintes do controle e da 

manutenção da estrutura capitalista nos enunciados sobre literatura, especificamente 

sobre o corpo da mulher negra que escreve. Enquanto se realiza este exercício de análise 

das notícias, descortina-se a razão negra apontada por Mbembe (2018): 
 
Neste contexto, a razão negra designa um conjunto tanto de discursos 
como de práticas – um trabalho cotidiano que consistiu em inventar, 
contar, repetir e promover variação de fórmulas, textos e rituais com o 
intuito de fazer surgir o negro enquanto sujeito racial e exterioridade 
selvagem, passível de desqualificação moral e de instrumentalização 
prática. (MBEMBE, 2018, p. 61). 

 
O conjunto de discursos e práticas apontados pelo autor traz elementos de 

estranhamento para o corpo negro, colocando-o em diversas situações à margem e 

justificando o extermínio em uma política de exploração sem limites. Para realizar o 

movimento contrário, assim como faz o pesquisador camaronês, é preciso desvendar as 



 
 

64 

práticas em cada fala, em cada frase, em cada imagem que leva à manutenção desse 

sistema genocida.  

 
1.3 O corpo-fetiche 
 

Pensar a literatura como campo de disputas é importante para acrescentar novos 

textos, novas vozes e, consequentemente, outros leitores e formas de leitura pela 

reivindicação de espaços plurais que atendam a diversidade da população. Olhar para as 

representações dos escritores em diferentes espaços nos ajuda a entender os mecanismos 

de controle e, assim, problematizar a própria literatura que, muitas vezes, passa por um 

processo semelhante ao descrito por Rossi-Landi (1985) em relação à língua: 
 
O uso da linguagem apresenta-se como natural. À primeira vista o 
homem parece falar tal como o pássaro voa e o peixe nada.  
Nessas observações pode haver algum equívoco. A naturalidade do 
falar é uma sociedade e é fruto de um exercício bastante longo por parte 
do indivíduo e de uma tradição bastante longa de vivência social. Trata-
se de uma pseudo naturalidade social. Nós não pensamos na 
linguagem, ela parece sair por conta própria, não apenas porque todos 
aprendemos a lidar com ela muito bem e servir-nos dela, após dez ou 
quinze anos de prática, durante os quais empregamos grande parte de 
nossos recursos, mas também, e em primeiro lugar, porque esse 
aprendizado teve preponderantemente como seu objeto um patrimônio 
já construído de instrumentos com regras para utilizá-los. (ROSSI- 
LANDI, 1985, p. 74-75).  

 
Segundo o autor, os momentos de percepção desse processo ocorreriam nos casos 

de estudos de língua estrangeira, quando se ensina a falar, quando o ato de falar ou 

escrever mostra suas dificuldades e no estudo científico da linguagem (ROSSI-LANDI, 

1984, p. 76). Nesse livro, para desenvolver sua investigação, o autor retoma os estudos 

de Wittgenstein sobre alienação linguística baseados no conceito marxista do fetiche de 

mercadoria.  

Esse fetiche, segundo Rossi-Landi (1984), ocorre com o discurso: os enunciados, 

muitas vezes, são vistos como naturais e são aceitos por uma grande parcela da população 

e, consequentemente, a mesma alienação relacionada ao trato linguístico pode ser 

aplicada no campo literário. O autor diz ainda que a linguagem é um trabalho humano:  
 
Uma comunidade linguística se apresenta como uma espécie de imenso 
mercado no qual palavras, expressões e mensagens circulam como 
mercadorias. Podemos perguntar-nos quais são as regularidades que 
regem a circulação das palavras, expressões e mensagens, começando 
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pelos valores segundo os quais elas são consumidas e trocadas. 
(ROSSI-LANDI, 1984, p. 85). 

 
A palavra feitiço, relacionada a fetiche, aproxima-se de uma espécie de mágica, 

da qual aparecem livros, escritores e todo o cenário da classe dominante para compor o 

seu quadro. Os livros figuram em cafés, em casas cheias de tapetes, luz e brilho, 

representações relacionadas ao universo de uma classe social privilegiada e bem distantes 

da realidade da maioria da população brasileira, que produz muita literatura, assim como 

fez Carolina.  

Com o livro pronto e publicado, a fetichização que o atravessa não permite a 

visualização dos processos que selecionam autores, temas, classes sociais, dentre outros 

aspectos. Dessa forma, a tendência é a idealização das obras literárias. Outra seleção é 

realizada anteriormente a essa etapa: o corpo do trabalhador e, principalmente, o da 

trabalhadora, na maioria das vezes não encontra as condições apropriadas para a escrita. 

Para compreender as capacidades de transformação desses interdiscursos 

produzidos sobre a obra da autora, parte-se da análise do termo fetiche em sua utilização 

por Marx em O capital (2011) acerca da reflexão sobre o fetiche de mercadoria. Este 

conceito é importante para a compreensão do modo de produção capitalista, pois no 

processo de alienação, quando se vê a mercadoria produzida, não há entendimento sobre 

as etapas que a constituem: 
 
É apenas uma relação social determinada entre os próprios homens que 
aqui assume, para eles, a forma fantasmagórica de uma relação entre 
coisas. Desse modo, para encontrarmos uma analogia, temos de nos 
refugiar na região nebulosa do mundo religioso. Aqui, os produtos do 
cérebro humano parecem dotados de vida própria, como figuras 
independentes que travam relação umas com as outras e com os 
homens. Assim se apresentam, no mundo das mercadorias, os produtos 
da mão humana. A isso eu chamo de fetichismo, que se cola aos 
produtos do trabalho tão logo eles são produzidos como mercadorias e 
que, por isso, é inseparável da produção de mercadorias. (MARX, 2011, 
p. 206-207). 

  
A mercadoria aparece nas gôndolas do mercado como mágica aos olhos do 

consumidor, pois vários discursos a atravessam diariamente, de modo que não se visualiza 

a complexidade da produção e seus efeitos no cotidiano. Os apagamentos referem-se à 

exploração do trabalho e estão relacionados aos efeitos destes produtos no corpo, como o 

lixo produzido com o descarte das embalagens, e tantos outros aspectos que envolvem a 

mercadoria, além das relações de trabalho intrínsecas a sua fabricação e consumo. 
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A hipótese que orienta esta tese é referente ao fetiche, pensado como forma de 

mobilizar conceitos ideológicos, no sentido de que ele garante o acionamento rápido de 

um conjunto de interdiscursos, que remete a uma forma fixa criada, tal como um produto 

na prateleira. Outra estrutura fundamental desse sistema, foi a transformação de corpos 

em mercadoria. Segundo Mbembe: “[...] o negro é, na ordem da modernidade, o único de 

todos os humanos cuja carne foi transformada em coisa e o espírito em mercadoria – a 

cripta viva do capital” (Mbembe, 2008, p. 21). Nesse sentido, a criação da divisão da 

população por raças, em determinado momento histórico, foi importante para o sustento 

do trabalho com base na exploração por mão de obra não remunerada. Essa divisão, de 

diferentes maneiras, conseguiu chegar aos dias atuais.  

A relação entre esses formatos interdiscursivos frequentes, que atravessam o 

tempo e perpetuam estereótipos, dão a entender que pessoas das classes populares não 

leem, não escrevem ou, por exemplo, não se interessam por questões culturais até este 

conjunto chegar ao fetiche, conforme é possível observar nos textos selecionados: 

 

Vingar-se por que, afinal? Por sua glória ter durado tão pouco? Por não ter recebido o dinheiro 
que esperava dos editores do seu livro? Por esse dinheiro ter durado tão pouco? Por ter sido 
obrigada a vender a casa de alvenaria que havia comprado no bairro de Santana para comprar esse 
terreno de quatro ou cinco alqueires onde depois construiu a casa onde mora agora. Por “Casa de 
Alvenaria”, seu segundo livro ter sido um fracasso? 
 

A questão “Vingar-se por que, afinal?” traz um conjunto de interdiscursos 

veiculados sobre a escrita da autora com o levantamento dos estereótipos criados pelo 

fracasso esperado, consequência das ações da própria Carolina. Se todo o ocorrido é 

resultado de suas próprias falhas, a escritora ainda aparece como mal-agradecida pelas 

oportunidades que vieram e que ela não soube aproveitar. Essa posição veiculada no 

discurso é algo esperado para uma mulher negra na sociedade brasileira. Conforme aclara 

Mbembe (2018):   
 
A mola propulsora do capitalismo foi a dupla pulsão, por um lado, da 
violação ilimitada de toda a forma de interdito e, por outro, da abolição 
de qualquer distinção entre os meios e os fins. Em seu sombrio 
esplendor, o escravo negro – o primeiro de todos os sujeitos raciais – 
foi o produto dessas duas pulsões, a figura manifesta dessa 
possibilidade de uma violência sem freios e de uma precariedade sem 
redes de proteção. (MBEMBE, 2018, p. 309). 

 
A escravização de pessoas racializadas no Brasil durou mais de três séculos, e esse 

período possibilitou uma construção social e ideológica baseada na diferença para 
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justificar a exploração desumana da força de trabalho. O resultado desse sistema sustenta 

o país até os dias atuais: a população negra é a que vive nas periferias, é a maioria da 

população encarcerada, e ainda é a que ocupa os postos de trabalho com menor 

remuneração.  

Quando discute a representação da África, Mbembe (2018) fala sobre uma “perda 

identitária que autoriza a possessão” (MBEMBE, 2018, p. 99). Segundo o autor, ela “é a 

submissão à violência do fetiche através de uma relação ‘agonística’ – uma mistura de 

desejo, decepção e lamento.” (MBEMBE, 2018, p. 99). Essa figuração será refletida em 

diferentes áreas e, não de forma diferente, na literatura, onde as raízes africanas de 

Carolina, por exemplo, remetem à imagem da escritora ao mesmo tipo de associação que 

se pode encontrar no jornal impresso: derrota, loucura e incapacidade, já inerentes ao seu 

fazer literário, à sua vida no geral.  

Esses discursos atravessam o tempo e conseguem projetar as estruturas 

ideológicas para longe. Em abril de 2017, em um evento promovido pela Academia 

Carioca de Letras em homenagem à própria Carolina Maria de Jesus, o professor Ivan 

Proença disse que a obra da autora não poderia ser considerada literatura. Conforme o 

site da revista Cult: “Ali, afirmou que Carolina não teria produzido literatura, mas um 

‘relato natural e espontâneo de uma pessoa que não tinha condições de existir por 

completo’21. E completou: ‘Ouvi de muitos intelectuais paulistas: ‘Se essa mulher 

escreve, qualquer um pode escrever’”. Na ocasião, sua fala foi contestada pela poeta Elisa 

Lucinda, em uma óbvia defesa ao caráter literário da obra. Essa ocorrência deixa a marca 

do controle com relação aos textos escritos por pessoas pertencentes aos grupos 

marginalizados e faz exatamente a descrição do pensamento social sobre este tema: “não 

poder existir por completo”, é não poder, como traz o significado da palavra existir “ter 

permanência viva”, não poder ocupar os espaços. 

A fala de Proença traz a justificativa da incompletude, pois entende que a escrita 

de Carolina não seria suficiente para estar entre os textos de autores “consagrados”: todo 

o esforço e a quantidade de leituras realizadas pela autora foram desconsiderados nessa 

análise porque a avaliação feita pelo crítico, ressalte-se, em um evento em homenagem à 

autora, desestrutura totalmente o percurso literário desenvolvido em sua trajetória 

 
21 D’ANGELO, Helô. Pesquisadora da Unicamp quer publicar textos inéditos de Carolina Maria de Jesus 
Revista Cult, 28 de março de 2018. Disponível em: https://revistacult.uol.com.br/home/carolina-maria-de-
jesus-textos-ineditos/. Acesso: nov. 2018. 
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pessoal; fica marcada somente sua classe e a consequente impossibilidade para a 

literatura.  

Como se pode observar, embora a autora atualmente esteja novamente nos 

espaços literários formais, como tema de simpósios, listas de livros, leituras de vestibular 

etc., ela ainda sofre resistência de aceitação enquanto escritora pela construção que foi 

estabelecida sobre certos limites a que estaria submetida a obra, desde a época de sua 

publicação. A fala utilizada nesse exemplo mostra que esse fetiche – a representação da 

escritora negra que está sendo apresentada ao longo destas páginas – é uma construção 

da branquitude. Grada Kilomba (2019) assinala o ponto discutido por Frantz Fanon de 

que a alma negra é uma construção do homem branco: “Essa frase nos relembra que não 

é com o sujeito negro que estamos lidando, mas com as fantasias brancas sobre o que a 

negritude deveria ser” (KILOMBA, 2019, p. 38).  

As matérias selecionadas reúnem os elementos discursivos para a manutenção de 

estereótipos que constituem os mecanismos que acionam o fetiche literário: a marcação 

entre quem pode ser um escritor e quais histórias merecem ser contadas despertam as 

atitudes que sustentam a seleção dessas matérias ao longo dos anos. 

 Na reportagem de Regina Penteado (figura 3), encontram-se diversas marcas da 

criação desse fetiche. No título, que não oferece saída para a escritora, dois péssimos 

lugares são oferecidos: o de vítima, visto aqui em sentido negativo, de alguém que não 

sabe, termo utilizado reiteradamente na matéria; ou o de louca, lugar encontrado para a 

sua representação, visto que a escritora foge do padrão relacionado ao corpo das mulheres 

negras – da mulata ou da doméstica como assinalam as pesquisadoras Sueli Carneiro 

(2003) e Lélia Gonzalez (2020). A reportagem, portanto, procura um novo espaço que 

esse corpo possa ocupar na sociedade. 

Para construir uma relação que já mobiliza um lugar fixo – o lugar do corpo negro 

na periferia das grandes cidades e com o mínimo de condições –, escolhe-se um grupo de 

palavras que já remetem o leitor instantaneamente ao status de segregação. Essas 

construções enunciativas se repetirão nas demais reportagens sobre a autora: vítima, 

louca, preta velha, grunhido, jocosa, animal curioso, tramoia, bobagens, cabeça delirante, 

dentre outras que são mobilizadas para manter a ordem estabelecida. No trecho de uma 

nota sobre o livro aparece também a palavra “delirante”, relacionada à produção literária 

de Carolina:  
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Nelas palpita a palavra tão desmoralizada da mensagem – agora dignificada – permanentemente 
esperada pelo povo, geralmente afastado de nossas elites culturais. O êxito de “Quarto de 
Despejo” não se explica pela condição franciscana da autora apenas. Em toda a delirante 
composição deste diário há um espelho para todos nós, um pouco de confessionário onde 
depositamos, entre assustados e surpreendidos, as nossas culpas sociais.  

(ARROYO, Leonardo. Ilustrada, 04 set. 1960, p. 4)  
 

A repetição marca o processo discursivo envolto no tema da escritora negra e 

periférica. No texto de Regina Penteado, destacam-se os seguintes enunciados: “mas não 

sabe dizer”, “não sabe dar mais detalhes”, “mas não tinha ainda ciência”, “ainda não sabia 

de tudo”, “não menciona”. Dessa maneira, Carolina é colocada num lugar de mulher que 

está perdida, que não detém o conhecimento e que, conforme o título da reportagem, 

Vítima ou louca, está numa posição na qual não há entendimento sobre seu lugar de 

escritora – indução oposta ao que representa a escritora em seus livros ou em sua forma 

de lidar com a literatura em sua vida.  

Esses processos mostram que há uma reconfiguração constante da realidade. 

Segundo Mbembe (2018, p. 230): “o que chamamos de real é, por definição, dispersivo 

e elíptico, fugaz e móvel, essencialmente ambíguo.” No caso do texto jornalístico, a 

palavra real é fundamental para que se compreenda a rapidez com que esses enunciados 

são relacionados e aceitos pela sociedade; a associação entre as notícias e o relato da 

verdade legitima discursos discriminatórios: “Existe um regime de troca entre o 

imaginário e o real, se ainda tal distinção fizer sentido. Pois, no fundo, um serve para 

produzir o outro. Um se articula com o outro, um pode ser convertido no outro e vice-

versa” (MBEMBE, 2018, p. 231). Essa troca pode ser observada no seguinte trecho da 

publicação: 

 

A favela é uma cidade esquisita e o prefeito daqui é o diabo. 
 

A seleção deste trecho literário da obra de Carolina para a composição da 

reportagem, articula-se com todo o restante do texto para mostrar a exacerbação e o 

descontrole da escritora, inclusive nas páginas de seu diário. Entre tantas passagens, a 

escolha é a de um trecho em que a favela aparece deslocada, “uma cidade esquisita” –  

frase que marca a separação entre a favela e a cidade; a favela é um outro lugar. Logo em 

seguida, a utilização da palavra diabo, em uma frase descontextualizada, somente 

contribui para a manutenção do estereótipo, da realidade criada nos enunciados sobre a 
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vida e obra de Carolina. Ainda, somente uma pista não foi o suficiente; a repórter 

completa o cenário: 

 

Era o livro de uma catadora de papel que narrava o seu dia-a-dia num inferno chamado Favela do 
Canindé. 

 

Há, como em muitos momentos das notícias, a separação dos lugares em que vive 

a população pobre e rica. A pobre vive no inferno, um local que parece ter sido criado 

pela própria classe que ali reside. A seleção de trechos da obra da autora transforma suas 

palavras em mensagens muito próximas as da que a reportagem quer disseminar, 

conforme se observa no trecho abaixo: 

 

Os brasileiros não têm condições de ser artistas. Eles relaxam muito. 

 

Em cada linha desse texto está escrito qual brasileiro não tem condição de ser 

artista. Neste caso, apontando um exemplo de uma mulher que não conseguiu se manter 

no meio literário devido a vários os problemas pontuados ao longo da página, a partir da 

narrativa do fim de sua carreira, posicionando-a entre o vitimismo e a loucura, tirando o 

foco de sua produção literária.  

A mídia aproveita-se dessa dispersão e faz uma construção da história de Carolina 

e, consequentemente, da história de outros escritores por meio de uma reorganização 

discursiva. Apesar de a reportagem contar a história pregressa da escritora, apontando seu 

percurso antes de chegar a São Paulo, sua ida para a favela, dentre outros assuntos, há 

contradição na seguinte fala: “Tudo começou quando o repórter Audálio Dantas [...]”. 

Esta afirmação relaciona-se com o que vem depois, a consequente publicação do livro 

Quarto de despejo (1960). Não há questionamentos sobre a demora para seu 

reconhecimento, mesmo com a menção de toda a trajetória anterior da autora entre as 

redações dos jornais em busca de divulgação do seu trabalho. O que teria importância é 

o que vem depois do encontro com Audálio. Neste caso, o corpo da representação de 

poder, também é considerado corpo-fetiche:  

 
O poder é também corpo e substância. À primeira vista, é um corpo-
fetiche e, como tal, um corpo-remédio. Enquanto corpo-fetiche, exige 
ser tanto venerado quanto alimentado. O corpo do poder só é fetiche 
porque participa do corpo de um outro qualquer, de preferência um 
morto outrora dotado de potência, de quem aspira assumir o duplo. 
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Desse ponto de vista, pelo menos em sua variante noturna, é um corpo-
cadáver. Também é um corpo-adereço, um corpo-ornamento, um 
corpo-adorno. Relíquias, cores, concocções e outros “medicamentos” 
lhe outorgam sua força germinativa (fragmentos de pele, um pedaço de 
crânio ou de antebraço, unhas e mechas de cabelo, preciosos fragmentos 
de cadáveres de antigos soberanos ou de inimigos ferozes). (MBEMBE, 
2018, p. 233).  

 

A veneração a esse corpo-fetiche ocorre com a morte de outro corpo; há uma perda 

na busca incessante por um ideal, construído a partir de um outro anteriormente dotado 

de potência para a manutenção de um poder que, segundo o autor, é baseado na relação 

entre a destruição, a perda e a morte. 

Lélia Gonzalez (2020) apresenta o corpo-fetiche quando descreve as intervenções 

relativas ao corpo da mulher negra em um artigo do jornal O Globo, em 10 de julho de 

1986, no qual trata sobre um processo de seleção para mulatas na cidade do Rio de 

Janeiro. Na descrição sobre o trabalho de escolha entre tantas mulheres, estão os 

estereótipos referentes ao corpo branco e a depreciação da figura da mulher negra, 

conforme descrito no excerto abaixo:  
 
Por fim, há o pré-requisito mais importante, sem o qual o grupo estaria 
reduzido a três alunas. Uma mulata deve ter delicados traços brancos se 
espera sucesso garantido, o que, é preciso dizer, não é fácil de encontrar, 
observa Ilan Amaral. Em sua opinião, mesmo se a mulata não tiver nariz 
fino e traços bem desenhados, ela pode se destacar no palco e ser 
invencível em sua profissão se “aprender como ser uma mulher”. Isso, 
diz Amaral, pode ser ensinado. Como? “Com aulas de etiqueta social”, 
diz ela. (GONZALEZ, 2020, p. 168). 
 

O fetiche, nesse caso, materializa-se na idealização do corpo branco e na tentativa 

de transposição de suas características ao corpo negro, com a finalidade de aceitação em 

um espaço legitimado, o de mulata, o lugar que lhe é oferecido para apresentações. O 

processo de seleção incluía também aulas para que as candidatas aprendessem a “como 

ser uma mulher” – enunciado misógino por trazer a ideia de aprendizagem sobre o corpo 

a partir de um modelo e que é colocado em nível de escolarização. Aprender a ser mulher, 

no caso, corresponderia a aprender a ter comportamento de mulheres brancas, expressar-

se de acordo com as regras sociais estabelecidas, mesmo que as regras fossem 

responsáveis pelo sofrimento e mortes dos mesmos corpos: “De acordo com Marcia 

Andreia, as candidatas eram rigorosamente examinadas “como se fossem cavalos” 

(GONZALEZ, 2020, p. 168). Esta última frase evidencia a humilhação das candidatas na 

comparação a que eram submetidas durante exame, e o sofrimento passado pela 
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população negra, na perspectiva de animalização a que é submetida desde o período de 

escravização.  

Como Carolina não se encaixaria no grupo social a que teria passado a ocupar 

com a venda de seu primeiro livro, diversos enunciados foram criados na tentativa de 

levar seu corpo para o espaço de onde não deveria ter saído, a favela, e de mostrar a 

inadequação e a incerteza, tanto no que diz respeito a uma classe social diferente – 

marcando assim, um abismo – quanto no que está ligado ao universo da escrita, conforme 

enuncia Grada Kilomba (2016):  

 
Tal demarcação de espaços introduz uma dinâmica na qual Negritude 
significa “estar fora de lugar”. Dizem-me que estou fora do meu lugar, 
como um corpo que não está em casa. Dentro do racismo, corpos 
Negros são construídos como corpos impróprios, abjetos, “deslocados” 
e logo, como corpos que não pertencem. Corpos brancos, ao contrário, 
são construídos como aceitáveis, corpos em casa, “no lugar”, corpos 
que sempre pertencem. Através de tais comentários, pessoas Negras são 
persistentemente convidadas a voltar para o “lugar delas”, longe da 
academia, nas margens, onde seus corpos estão “em casa.” 
(KILOMBA, 2016, p.6). 

 
Assim, a casa de Carolina é sempre a favela, um espaço constituído pela visão da 

branquitude. Após sair do Canindé, a autora vai morar no bairro Santana e, alguns anos 

depois, compra um sítio em Parelheiros, onde passa seus últimos anos. Nas reportagens 

analisadas, há um retorno forçado ao local de início, a favela dos estereótipos. Essa falta 

de lugar construída discursivamente faz com que o corpo esteja sempre constituído na 

relação de deslocamento, como uma forma de tentar se adaptar. 

A frase que descreve a abordagem da equipe de jornalistas em relação à autora já 

transmite a ideologia dominante referente à hierarquização dos corpos. Como enuncia 

Pêcheux (2014), não há como considerar a ideologia como “consciência de grupo”, mas 

sim como um processo que atravessa a formação social. Em torno de um livro, há a sua 

produção, a edição, as leituras, a forma de recepção, o valor das páginas escritas – tudo 

segundo os processos ideológicos, inclusive o valor do próprio autor nesse sistema 

classista, dentre outros elementos que são determinantes para a decisão de quais autores 

serão lidos, quais serão ignorados, quais tipos de texto chegarão até as escolas, quais 

perderão a relevância pouco tempo depois de chegar.  

Consequentemente, as relações de fetiche estabelecidas para a literatura 

interferem no processo de seleção dos escritores publicados. Além disso, como visto, tem-
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se o livro como um produto, que no imaginário construído, brota de uma inspiração desse 

autor idealizado, como se pode analisar no excerto abaixo:  

 

Ao ser encontrada por Audálio, as letras e vivências de Carolina resumiam-se a dois anos de curso 
primário feitos na terra onde nasceu, Sacramento, Minas Gerais, onde viveu até os 17 anos de 
idade.   

 

O resumo da vida de Carolina parece simples de ser esboçado, de acordo com esse 

texto: as letras e a vivência da autora estariam resumidas nesses dois anos de grupo 

escolar e não em todo o percurso que envolve suas leituras, o seu processo de escrita ou 

as idas e vindas às redações dos jornais. As enunciações expressas nessas matérias 

constroem uma relação de fetiche relacionada ao corpo negro de diferentes maneiras. 

Conforme discorre Grada Kilomba sobre o sujeito negro, esta relação pode se materializar 

da seguinte forma: 
 
Infantilização: O sujeito negro torna-se a personificação do dependente 
– o menino, a menina, a criança ou a/o serva/o assexuada/o – que não 
pode sobreviver sem o senhor. 
Primitivização: O sujeito negro torna-se a personificação do 
incivilizado a/o selvagem, a/o atrasada/o, a/o básica/o ou a/o natural-, 
aquele que está mais próximo da natureza.  
Incivilização: O sujeito negro torna-se a personificação do outro 
violento e ameaçador – a/o criminosa/o, a/o suspeita/o, a/o perigosa/o, 
aquele que está fora da lei. 
Animalização: O sujeito negro torna-se a personificação do animal – 
a/o selvagem, a/o primata, a/o macaca/o, a figura do “King Kong”-, 
outra forma de humanidade. 
Erotização: O sujeito negro torna-se a personificação do sexualizado, 
com um apetite sexual violento: a prostituta, o cafetão, o estuprador, a/o 
erótica/o e a/ exótica/o. (KILOMBA, 2019). 

 
Segundo Mbembe (2018, p. 86), esse imaginário vem da ideia da África como a 

infância do mundo. Esses pontos sobre a fetichização do sujeito negro relacionam-se a 

muitos aspectos encontrados nas notícias aqui selecionadas, os quais também são citados 

por Lélia Gonzalez (2020), com relação ao racismo no Brasil especificamente: 
 
Se o negro não ascendeu socialmente e se não participa com maior 
efetividade nos processos políticos, sociais, econômicos e culturais, o 
único culpado é ele próprio. Dadas as suas características de “preguiça”, 
irresponsabilidade”, “alcoolismo”, “infantilidade”, etc., ele só pode 
desempenhar, naturalmente, os papéis sociais mais inferiores. 
(GONZALEZ, 2020, p. 68). 
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Encontram-se listados a seguir alguns exemplos da reportagem “Carolina, vítima 

ou louca” (1976) que podem se encaixar, certas vezes, em mais de uma categoria das que 

foram apontadas por Grada Kilomba (2019) referente ao corpo negro e que se repetem na 

mesma matéria ou em outras publicações sobre a autora:  

 

Infantilização: “Ao ser encontrada por Audálio, as letras e vivência de Carolina 
resumiam-se a dois anos de curso primário”. Frase relacionada a uma mulher com 
diferentes vivências e extensa produção literária. 
 
Primitivização: “Tudo começou quando o repórter Audálio Dantas”. Necessidade de 
alguém para ajudar em seu desenvolvimento literário, segundo essa linha de pensamento 
a sua história começa a partir do contato com Audálio.  
 
Incivilização: “Carolina, vítima ou louca”. Título da reportagem. 
[...] “estas oscilações resultam de um “processo de loucura, de exacerbação mental, 
ocasionado por toda a miséria que ela passou”. O diagnóstico relacionado à sua saúde 
mental é realizado de forma indiscriminada.  
“Era o livro de uma catadora de papel que narrava o seu dia-a-dia num inferno chamado 
Favela do Canindé”. A favela vista como um espaço totalmente separado da cidade, 
incivilizado, que pode ser comparado ao inferno. 
“E na sua cabeça delirante [...]”. Como no título da matéria, a linha de pensamento 
relacionada ao questionamento das faculdades mentais da autora é mantida durante a 
reportagem completa.  
 
Animalização: “Ela diz que sim com um grunhido e um aceno de cabeça e continua a 
caminhar”. Há uma linha de diferenciação completa entre os repórteres e a escritora e sua 
filha que estão caminhando próximo a sua casa. 

 
Erotização: “Desconfia também que boa parte do dinheiro de Carolina tenha ido parar 
na mão de amantes não muito escrupulosos”. Julgamento relacionado à intimidade de 
Carolina. Também, de forma recorrente, são feitos apontamentos sobre a filiação de seus 
filhos, como no trecho a seguir: “Cada um é filho de um pai diferente, pra que mentir?” 

 

O ato de Carolina, ao escrever sua literatura, é transformado em garatujar. A 

loucura aparece como a ameaça que a própria autora representa para a sociedade. Além 

desses, outros exemplos colocam a escritora frente as características pontuadas por 

Kilomba (2019) acerca dos lugares comuns relacionados ao corpo negro: 
 

Audálio diz que não se perturba com as súbitas mudanças de opinião de Carolina. Usando muito 
cuidado para escolher as palavras, ele começa dizendo que Carolina “é mesmo uma pessoa de 
altos e baixos”, para depois acabar concluindo ter percebido sempre estas oscilações resultam de 
um processo de loucura, de exacerbação mental, ocasionado por toda a miséria que ela passou.  
 



 
 

75 

Nota-se que, nas notícias analisadas, assim como acontece nos excertos acima, 

Carolina por vezes é colocada como vítima da situação de miséria, no entanto, ao mesmo 

tempo é relacionada a ela a incapacidade frente ao seu modo de lidar com o dinheiro que 

ganhou do trabalho literário, posicionando-a num beco sem saída, como se percebe nas 

linhas finais da reportagem:  “Quem quiser que escolha onde está a loucura de Carolina”. 

 

 

1.4 O corpo-retrato  
 

Para além da técnica fotográfica e dos elementos que refletem a composição das 

imagens para uma apelação visual até a notícia, há um conjunto de fatores relacionados 

às escolhas envolvidas no processo de criação jornalístico, aos quais nota-se que são 

acrescidas ainda de inúmeras segregações quando o texto apresentado se refere aos corpos 

negros. O quadro representado pelas publicações do jornal dá continuidade a antigos 

processos relacionados à transformação desse corpo em objeto por um longo período. 

Segundo Gomes e Pereira (2001): 
 
A iconografia sobre os negros no Brasil apresenta diversas formas, 
entre elas, o cliché do escravo fugitivo publicada em anúncios de jornais 
do século XIX, as pinturas de artistas como Debret e Rugendas, e as 
fotografias das cartes de visites impressas por profissionais como 
Christino Jr. Nessas representações, os negros são retratados como 
objetos, reduplicando a condição a que estavam relegados na sociedade 
escravista. Mesmo após a abolição prevaleceram essas representações, 
contribuindo para a formação de uma espécie de tradição iconográfica 
dos negros brasileiros. (GOMES; PEREIRA, 2001, p. 157). 

 
Conforme os autores, a representação do corpo-objeto, reduzido a um status de 

mercadoria, é realizada a partir das primeiras imagens nos anúncios de fuga de 

escravizados. As publicações dos periódicos do século XIX descreviam os corpos, 

relatando a sua situação de exploração a partir das características físicas, incluindo as 

marcas da violência a que a população negra estava submetida: queimaduras, diversas 

outras cicatrizes e feridas, ausência de partes do corpo, dentre outras.  

Gomes e Pereira (2001, p. 136) realizam uma análise das cartes de visite, um tipo 

de publicação que precede o cartão postal e que exibia retratos, paisagens e costumes dos 

povos, através das posturas dos escravizados em atividades de seu cotidiano que 

figuravam a apresentação de uma normalidade com a divulgação dos estereótipos. Os 

autores assinalam a diferença na relação entre o mesmo impresso fotográfico: as cartes 
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de visite da população branca eram trocadas entre amigos e a dos escravizados eram 

vendidas, o que reforçava a condição de negro-objeto.  

Segundo a investigação desses autores, muitos anos depois, a crítica ao corpo-

objeto não foi resolvida, mas constituiu uma nova roupagem para a configuração de 

lugares comuns que já se constituíam desde os anúncios referentes aos escravizados ou 

às cartes de visite. A continuação desse processo ao longo do tempo tem participação da 

mídia no sentido de construir a nova imagem dos negros brasileiros (GOMES;  PEREIRA, 

2001, p. 158), fato que, a partir das fotografias apresentadas, continuou a reforçar antigos 

estereótipos construídos.  

O cerne da questão, a segregação, continuou ocorrendo e, infelizmente, chega até 

os dias atuais, com toda a sua carga de violência, conforme observamos nos temas que 

são manchetes atualmente:  
 
Em março de 2014, Cláudia Silva Ferreira, mãe de quatro filhos, foi 
brutalmente assassinada. Nascida em 1976 e moradora do morro da 
Congonha, talvez fosse neta ou bisneta das primeiras gerações de 
libertos e ex-escravizados que vieram do Vale do Paraíba e da Zona da 
Mata mineira para ocupar serras e áreas escarpadas, constituindo 
comunidades que hoje fazem parte dos chamados complexos da 
Congonha (morros e comunidades Congonha, Cajueiro) e da Serrinha 
(Comunidade da Serrinha, Balaiada, São José). 
Cláudia seria duplamente vitimada por uma ação da Polícia Militar do 
Rio de Janeiro. Casada e trabalhadora, foi alvejada por tiros de “bala 
perdida”. Ao ser socorrida, Cláudia foi mais uma vez vítima. Sob 
justificativa de que seria levada para um hospital, acabou jogada no 
porta-malas de uma viatura policial. Com o carro em movimento, o 
porta-malas se abriu e Cláudia caiu, tendo seu corpo arrastado por quase 
quatrocentos metros, quando os policiais notaram e pararam a viatura.  
A cena foi filmada por um cinegrafista amador e divulgada pela 
imprensa. Cláudia morreu antes de ser atendida no hospital. O crime 
gerou repercussões nacionais e internacionais. Houve manifestações e 
protestos públicos dos moradores da comunidade, apoio de 
organizações não governamentais e de artistas. O crime não foi, porém, 
elucidado nem os culpados punidos. Cláudia Silva era negra, jovem, 
favelada e mãe de família.  
Esposo, irmãs, primos, filhos sobrinhos, parentes, vizinhos e 
“Cláudias” permanecem alvo do racismo, da violência policial e da 
cidadania incompleta vigente nas grandes e nas pequenas cidades 
brasileiras. (GOMES; LAURIANO; SCHWARCZ, 2021, p. 129-130).  

 
Cláudia saiu de casa para comprar pão para os filhos e sobrinhos e, após a 

violência a que foi submetida em seu cotidiano, teve esta imagem na mídia: em um vídeo 

de um cinegrafista amador, vê-se o registro do seu corpo sendo transportado e tratado 

com uma indiferença que atinge seu grau máximo pelo modo como ela é levada pelos 

policiais responsáveis pela operação. 
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Após a divulgação do vídeo, a imagem de Cláudia é estampada nos jornais de todo 

o país. Trabalhar com a análise das fotografias do corpo negro é movimentar-se em um 

campo difícil pelas tantas violências a que esse processo está relacionado cotidianamente. 

Ele é, fotografado, televisionado e, juntamente com os discursos que acompanham esses 

acontecimentos, naturalizado, perpetuando as diferentes formas de exploração a partir da 

sujeição desses corpos a variados tipos de violências. 

Olhar para as agressões a que esse corpo está sujeito, consequência da extrema 

violência que delineia sua história, é necessário para que se possa analisar as fotografias 

dos corpos negros na imprensa do país. Atualmente, há um quadro de extermínio onde as 

imagens no jornal trazem diferentes corpos negros que foram mortos em suas 

comunidades de maneira brutal, tal como aconteceu com Cláudia: crianças e adultos 

perdem suas vidas cotidianamente no país pela situação de violência a que estão 

submetidos nesse sistema de segregação. 

Nesse contexto, as fotografias da imprensa são de quartos de crianças 

ensanguentados nas buscas realizadas pela polícia nas periferias e favelas do país, e de 

rostos de crianças e adultos vítimas de balas que têm um destino certo. Entre os vários 

exemplos existentes, destaca-se a Chacina de Jacarezinho, ocorrida em 06 de maio de 

2021: uma operação da Polícia Militar do Rio de Janeiro, que tinha o objetivo de prender 

21 pessoas, acabou com 28 vítimas, sendo que muitas delas ao menos tinham passagem 

pela polícia.  

Outro caso que estampou as capas dos jornais recentemente foi o de Madelena 

Gordiano, submetida a trabalho análogo à escravidão por uma família pelo período de 38 

anos. Imagens como essas ocupam os noticiários diariamente e os discursos racistas 

veiculados ao longo do tempo continuam servindo à propagação das situações desiguais 

a que determinada parcela da população está submetida. Apresentamos a seguir alguns 

títulos de matérias publicadas em jornais on-line recentemente, com o objetivo de olhar 

para a situação da população negra, conjuntura que vem sendo tecida desde a escravização 

da população africana no país: 

 
Amparo, Thiago. Escravocratas modernos no poder. Madalena Gordiano, escravizada por 

38 anos, é a face de uma abolição inconclusa. FolhaJus. 03/01/2021. 
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Barbon, Julia. Queirolo, Gustavo. Nogueira, Italo. Saiba quem são e como morreram as 28 

vítimas do Jacarezinho. Mapa mostra 13 pontos da comunidade onde houve mortes, incluindo 

a de um policial. FolhaJus. 12/05/2021. 

 

Oliveira, Cecília. Kathlen e seu bebê, mais duas vidas negras interrompidas no Brasil. As 

fotos mostram uma jovem feliz com a descoberta da gravidez, mas não deu tempo de ela 

experimentar seu futuro. Foi baleada em meio à ação policial em Lins de Vasconcelos, no Rio de 

Janeiro. Nos últimos cinco anos, 15 grávidas foram baleadas no Grande Rio. El País. 09/06/2021. 

 
RAMOS, Beatriz Drague. Relatório sobre racismo sistêmico da ONU aponta ‘presunção de 

culpa’ contra negros e falta de responsabilização de policiais. Estudo analisou 190 casos de 

negros mortos pela polícia em países da América do Norte, América do Sul e Europa. No Brasil, 

casos do adolescente João Pedro Matos Pinto, Luana Barbosa dos Reis e da vereadora Marielle 

Franco compuseram a pesquisa. Ponte, 20/06/2021. 

 

O discurso jornalístico relacionado a notícias de pessoas racializadas é 

acompanhado de muitas fotografias publicadas mostrando esse tipo de violência 

institucionalizada. Evidenciar esses processos de constituição da imagem do corpo negro 

e olhar para os lugares ocupados por essa população é buscar ocupar outros espaços, 

transformar o sistema. 

 
1.4.1 Carolina - retrato 
 

A discussão deste subcapítulo parte do lugar social do corpo negro, para, em 

seguida, relacionar a tomada das fotografias às técnicas que compõem o ato de representar 

o momento e a personalidade da escritora Carolina Maria de Jesus. A estrutura 

apresentada na sequência será impactada pela posição social, que é o nivelamento dos 

corpos racializados ao nada, ressaltado nas análises de Mbembe (2018). A partir dos 

diferentes fetiches criados, o passo seguinte é o extermínio – mesmo depois de morta, a 

população negra continua sendo exposta ao descaso das classes dominantes, que 

constroem as imagens discriminatórias veiculadas nas mídias de grande alcance.  

A violência extrema relacionada historicamente à população negra é o ponto que 

vai guiar as ações do fotógrafo para a produção, edição, seleção e impressão das 

fotografias que fazem parte do corpus desta pesquisa: movimento do fotógrafo com a sua 

câmera, movimento como mobilização de escolhas para a tomada da foto, movimento 
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como recorte das imagens na edição do jornal e, finalmente, o movimento do leitor ao 

folhear as páginas. Este último, fundamental para a elaboração de sentidos, foi discutido 

por Barzotto (1998, p. 45). Ao analisar aspectos do discurso veiculado pela revista 

Realidade relacionados a uma concepção de modernidade, o autor considerou a 

materialidade da revista, o texto e os discursos constituídos na relação entre eles.  

O leitor, no caso do objeto desta investigação, ao folhear as páginas do jornal 

Folha de S. Paulo em busca da notícia que lerá, recebe, por meio das imagens, mensagens 

que carregará independentemente da escolha de fazer ou não a leitura do texto de uma 

página específica. Muitas provocações podem surgir a partir das imagens selecionadas. 

Philippe Dubois em O ato fotográfico (1993), retoma questões apresentadas por John 

Berger, uma sequência de perguntas advindas da observação de uma fotografia: 

 
Dessa fotografia, nada sei. Sua técnica permite situá-la entre 1900 e 
1920. Não sei se ela foi tirada no Canadá, nos Alpes, na África do Sul 
ou em outro lugar. O que conseguimos ver nela é um homem de meia-
idade, sorridente, com um cavalo. Por que alguém tirou essa fotografia? 
Que sentido ela tinha para o fotógrafo? Para o homem a cavalo? (...) 
Era uma foto para a imprensa? Uma lembrança de viagem? Foi tirada 
por causa do cavalo, mais do que do homem? [...] (DUBOIS, 1993, p. 
84). 

 
As questões seguem e, estas perguntas, relacionadas ao que uma foto aleatória não 

pode explicar, trazem novas indagações sobre as fotografias encontradas nas matérias 

sobre Carolina: em que momento exato foram tiradas? O que Carolina sentia frente à 

exposição? Como foi solicitada determinada pose? Quem escolhia suas roupas? Qual o 

sentimento do fotógrafo frente àquela imagem? O que ele quis retratar? Como o leitor 

enxergava aquelas fotos na época? Como Carolina as percebia? Como essas imagens são 

vistas hoje? Qual a relação entre a imagem das notícias e o discurso veiculado pelo jornal? 

Frente a essas perguntas, há a fotografia da autora estampada no jornal e os 

resultados que as leituras das imagens trazem. Para compreender sobre os efeitos 

causados pelas escolhas apresentadas nas figuras das reportagens, serão retomados alguns 

estudos sobre fotografia, de modo a entender como algumas leituras relacionadas à 

questão de um testemunho ou de verdade conseguem atravessar o tempo e fazer parte de 

leituras atuais. 

Philippe Dubois inicia seu livro O ato fotográfico e outros ensaios (1993) fazendo 

uma retomada histórica sobre os estudos de fotografia. Ele parte da discussão entre 

fotografia e representação do real, passando para a fotografia como transformação do real 



 
 

80 

até chegar na fotografia como vestígio de um real. Para estabelecer essas relações, ele 

parte dos conceitos apresentados por Ch. S. Peirce, que nos relata sobre “a ordem do ícone 

(representação por semelhança) e em seguida a ordem do símbolo (representação por 

convenção geral) [...] ordem do índice (representação por contiguidade física do signo 

com o seu referente)” (1993, p. 45).  

Uma primeira visão, posta desde o início do século XIX, foi muito criticada 

historicamente, que é a da foto como mimese da realidade, como um espelho. Na época, 

os discursos produzidos baseavam-se em uma divisão, que colocavam de um lado a arte 

e o imaginário, e de outro a técnica fotográfica relacionada à precisão (Dubois, 1993). Os 

estudos que vieram posteriormente são resumidos pelo autor: 

 
A segunda atitude consiste em denunciar essa faculdade da imagem de 
se fazer cópia exata do real. Qualquer imagem é analisada como uma 
interpretação-transformação do real, como uma formação arbitrária, 
cultural, ideológica e perceptualmente codificada. Segundo essa 
concepção, a imagem não pode representar o real empírico (cuja 
existência é, aliás, recolocada em questão pelo pressuposto sustentado 
por tal concepção: não haveria realidade fora dos discursos que falam 
dela), mas apenas uma espécie de realidade interna transcendente. A 
foto é aqui um conjunto de códigos, um símbolo nos termos peircianos.  
    Finalmente, a terceira maneira de abordar a questão do realismo em 
foto marca um certo retorno ao referente, mas livre da obsessão do 
ilusionismo mimético. Essa referencialização da fotografia inscreve o 
meio campo de uma pragmática irredutível: a imagem foto torna-se 
inseparável de sua experiência referencial, do ato que a funda. Sua 
realidade primordial nada diz além de uma afirmação de existência. A 
foto é em primeiro lugar índice. Só depois ela pode tornar-se parecida 
(ícone) e adquirir sentido (símbolo). (DUBOIS, 1993, p. 53). 

 
A última questão colocada nesse conjunto é a referente à fotografia como traço do 

real, discussão que, conforme explica Dubois (2018), ainda perdurou por muito tempo, 

até o surgimento atualmente da chamada imagem-ficção, relacionada aos mundos 

possíveis que podem ser criados com a fotografia, como algo que se afasta completamente 

da realidade: “Poderia a invenção de um mundo visual ser descrita em termos de mundos 

fictícios? Ou seja, de um mundo possível existindo paralelamente ao mundo real e com 

ele nutrindo reações variadas, ora de reprodução, imitação, ora de ausência total de 

possibilidades do mundo real?”22 A visão da fotografia e ficção apresentada nas 

discussões do autor aproxima-se da ideia do fetiche, da construção estereotipada para se 

atingir objetivos determinados:  
 

 
22 Disponível em: https://revistazum.com.br/entrevistas/entrevista-philippe-dubois/. Acesso: abr. 2021. 
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Se a fotografia não se destina mais a ser a impressão do mundo, o rastro 
de algo que esteve ali e que foi registrado em uma imagem, se posso ter 
nela um animal de cinco patas e um peixe coberto de pelos [referência 
ao trabalho do artista conceitual catalão Joan Fontcuberta (1955), que a 
partir de suas mais célebres séries, como Fauna (1987) e Sputnik 
(1997), vem questionando a verdade da fotografia.], será que ela deixa 
de ser encarada como vestígio do mundo? Como rastro de algo que 
ocorreu? Ela pode então ser pensada como uma invenção em si, que não 
deve mais ao mundo outras relações a não ser a de ser um mundo 
paralelo, com regras próprias, e não mais a reprise deste mundo em uma 
imagem. (DUBOIS, 2018, s/p). 

 
A partir dos estereótipos construídos para a escritora, pode-se olhar para a 

Carolina selecionada nas fotos do jornal como uma Carolina-ficção. A representação do 

periódico lista prejuízos relacionados à autora frente ao conjunto de preconceitos 

referentes ao corpo negro. No caso da folha impressa, a seleção de fotografias remete a 

certas construções discursivas. Em um primeiro momento, elas funcionam como 

chamadas para as matérias quando se considera o movimento do leitor, que busca 

aleatoriamente por notícias de seu interesse. Em um segundo momento, pode-se dizer que 

elas constituem um conjunto de sentidos organizados em sintonia com a publicação. O 

leitor, mesmo que não pare para ler a matéria no instante em que folheia as páginas, ou 

mesmo que não a leia futuramente, já encontra grande parte das representações 

recuperadas no texto ao observar as imagens:  
 
As diferentes ideologias, onde quer que atuem, sempre tiveram na 
imagem fotográfica um poderoso instrumento para a veiculação das 
ideias e da consequente formação e manipulação da opinião pública, 
particularmente, a partir do momento em que os avanços tecnológicos 
da indústria gráfica possibilitaram a multiplicação massiva de imagens 
através dos meios de informação e divulgação. (KOSSOY, 2002, p. 20). 

 
Alia-se a esse movimento do leitor e ao sentido de credibilidade trazido pela 

fotografia, a questão da expressão da verdade com a qual as fotografias vêm sendo 

relacionadas e amplamente exploradas segundo os objetivos de cada veículo de mídia. 

Mesmo atualmente, com a facilidade de que os meios de comunicação usufruem para a 

manipulação de fotos e vídeos, em muitas situações ainda ocorre a crença instantânea no 

que é visto, o que facilita a propagação das ideologias da classe dominante.     

A fotografia compõe, nas notícias selecionadas, uma interpretação da realidade 

frente ao contexto histórico em que é apresentada. Ao refletir sobre a importância da 

imagem, Eric Landowski traz algumas contribuições importantes para se pensar no 

significado das escolhas de representação. Segundo o autor [...] “ela passa, sobretudo, a 
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exercer papel essencial no plano social e até mesmo político como meio de formação de 

um consenso difuso sobre a própria construção dos fatos e a definição dos valores.” 

(LANDOWSKI, 2005. p. 32).  

Essa formação, apontada pelo autor, pode ser observada na sequência de fotos a 

seguir utilizadas nas matérias sobre a escritora Carolina Maria de Jesus: 

 
Figura 4. Matérias do jornal Folha de S. Paulo com a mesma fotografia de Carolina. 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 
Fonte: Folhapress. 

 

A fotografia utilizada nas páginas sobre a morte de Carolina, marcada pela 

repetição, traz a mensagem que quase sempre foi propagada com relação ao deslocamento 

de seu corpo e de sua escrita no espaço do jornal.  

Na primeira imagem, pode-se notar que a fotografia apresentada abrangia um 

espaço maior, com todo o comprimento do lenço de Carolina à mostra. Nas duas 

fotografias das reportagens do dia 14 de fevereiro de 1977, o recorte é feito para aparecer 

apenas o rosto da escritora. Tem-se, portanto, os olhos, a testa franzida ressaltados, com 

o impacto ainda maior da figura do rosto causado pelo recorte e pela quase inexistência 

de um fundo na imagem. 

Pode-se perceber também, na repetição da fotografia que aparece em outras 

notícias, algum tempo depois, um fio de continuidade na transmissão da mensagem. 

Como ocorre com o discurso, a presença de algumas marcações na fotografia, além de 

reforçar a mensagem, garantem a sua continuidade e manutenção do sistema de 

desigualdades.   
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É possível observar na sequência dessas imagens os esquemas propostos por Boris 

Kossoy (2002), nos quais estão descortinados os diferentes processos que formam a 

imagem fotográfica. Em seu quadro denominado “O processo de criação do fotógrafo” 

(KOSSOY, 2002, p. 34), o autor relaciona os componentes de ordem material (recursos 

técnicos, equipamentos, materiais e produtos específicos) e os componentes de ordem 

imaterial (filtros individuais: psicológicos, sociais, ideológicos, etc.; e repertório pessoal: 

bagagem artística, habilidade técnica, experiência, etc.) que compõem o fazer fotográfico.  

Dentro do recorte proposto para a publicação da fotografia são elencadas a história 

própria do tema, o assunto selecionado, e o contexto do tema no momento do registro 

(aspectos implícitos e explícitos). Além disso, o autor descreve a motivação pessoal/ 

profissional pelo tema: intencionalidade/finalidade da fotografia. Há todo um movimento 

a ser considerado para a construção das representações até chegar na imagem fotográfica 

e na representação proposta no próximo quadro: 
 

 

Figura 5. Quadro Imagem fotográfica. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

Fonte: Kossoy (2002, p. 35). 

 

A partir da materialização documental das fotos da autora publicadas nas notícias 

selecionadas, inicia-se uma reflexão sobre os processos que levaram a esses resultados. 
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Para análise das fotografias do jornal, destacam-se os filtros psicológicos, sociais e 

ideológicos que estiveram presentes para a execução das imagens e, posteriormente, a 

tomada das fotos, para a seleção de quais deveriam compor as matérias que estavam sendo 

preparadas.  

Olhar para os processos de produção das imagens é um dos passos para se 

compreender as representações existentes sobre os escritores atualmente, para que assim 

se possa chegar no que, segundo Dubois (2018), nos traz até a discussão atual sobre a 

relação entre fotografia e ficção. Esse exercício auxilia na realocação das imagens e a 

pensar em fotografias onde os corpos negros, referentes aos da maior parcela da 

população brasileira, ocupem os espaços.  

O quadro produzido pelo sistema, portanto, contextualiza a situação de milhares 

de brasileiros fotografados. Nessa conjuntura, destaca-se o processo, que ocorre após a 

tomada da foto, e as questões sobre o seu processo de revelação, que tiveram grande 

impacto na fotografia de pessoas negras: 
 
O fotógrafo Eustáquio Neves, que desde o início da carreira tematiza 
sua descendência africana, vendeu o carro no fim dos anos 1980 para 
montar um laboratório colorido. Só então começou a ficar satisfeito 
com a revelação de suas fotos. “Os parâmetros não foram feitos para a 
pele escura, mas para a tez caucasiana. Este sempre foi um grande 
problema. Fotografar uma negra com vestido de casamento branco, por 
exemplo, era muito difícil. Acabava-se clareando o negro, em vez de 
retratá-lo. Eu achava que não sabia fotografar, até perceber que o 
padrão não foi criado para a pele negra”. (VELASCO, 2018). 

 
Segundo a matéria, a partir da década de setenta eram utilizados parâmetros como 

os cartões de Shirley – fotos de mulheres brancas nos estúdios para balancear as 

fotografias – e somente nos anos noventa, com as dificuldades encontradas e com 

reclamações feitas por empresas de chocolate, que não conseguiam diferenciar a 

tonalidade de seus produtos, os parâmetros foram se modificando. 

No ato de folhear páginas de um jornal, percebe-se a falta de muitos rostos negros, 

de pessoas que constituíram o país em diferentes trabalhos e distintas formas de arte. E 

quando o trabalho com esta autoria surge, há um incômodo que leva a outras ações para 

impedir esta ameaça aos padrões estabelecidos.  

Gayatri Chakravorty Spivak, em Pode o subalterno falar? (2010), diz que as 

críticas mais radicais produzidas pelo Ocidente estão interessadas em “manter o sujeito 

do Ocidente ou o Ocidente como sujeito” (2010, p. 25): “Se, no contexto da produção 

colonial, o sujeito subalterno não tem história e não pode falar, o sujeito subalterno 
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feminino está ainda mais profundamente na obscuridade” (2010, p. 85). A obscuridade 

limita as vozes e, da mesma maneira, apaga as imagens de diferentes artistas. 

Grada Kilomba problematiza, no entanto, a relação com a subalterna23 silenciosa, 

pois afirma que é importante também assinalar a resistência dos grupos que foram 

silenciados, sem romantizar o processo, como também aponta Spivak (KILOMBA, 48-

49). No caso de Carolina, a manifestação da sua voz se deu através de sua literatura, os 

diários, os romances, a resistência diária e todo o seu repertório que significa sua voz, o 

que não significou uma vida livre de todos os problemas que a escritora registra em seus 

diários.  

Um exemplo de uma fotografia ausente no campo literário é o caso de Maria 

Firmina dos Reis, uma escritora importante da literatura brasileira, autora do romance 

Úrsula (1859), considerado o primeiro romance de uma mulher negra na América Latina. 

A autora foi apagada em todos os sentidos da palavra. Hoje em dia não se sabe como é o 

seu rosto, seu busto foi baseado em um retrato falado, sua imagem foi modificada, 

embranquecida para poder existir por alguns instantes. 

A autora Maria Firmina caiu no esquecimento por muitos anos, assim como a sua 

imagem, e a sua recuperação, ocorreu somente muitos anos depois, com pesquisas 

relacionadas à escritora maranhense e sua escrita abolicionista. A autora apresenta em sua 

literatura a condição da mulher frente à produção literária em um ambiente patriarcal na 

introdução de seu romance Úrsula (2018):  
 
Mesquinho e humilde livro é este que vos apresento, leitor. Sei que 
passará entre o indiferentismo glacial de uns e o riso mofador de outros, 
e ainda assim o dou a lume.  
Não é a vaidade de adquirir nome que me cega, nem o amor próprio de 
autor. Sei que pouco vale este romance, porque escrito por uma mulher, 
e mulher brasileira, de educação acanhada e sem o trato e a conversação 
dos homens ilustrados, que aconselham, que discutem e que corrigem, 
com uma instrução misérrima, apenas conhecendo a língua de seus pais, 
e pouco lida, o seu cabedal intelectual é quase nulo. (REIS, 2018, p. 
93). 

 

 
23 Grada Kilomba faz uma observação sobre a tradução do livro de Spivak para a língua portuguesa: “O 
termo em inglês subaltern não tem gênero. No entanto, o título do importante trabalho de Gayatri C. Spivak, 
Can the subaltern Speak?, é comumente traduzido na língua portuguesa para Pode o subalterno falar?, 
adotando o gênero masculino. Tendo em conta que Spivak é uma mulher, teórica, filósofa e crítica de 
gênero da Índia que tem feito uma das contribuições mais importantes para o pensamento global, 
revolucionando movimentos feministas com a sua escrita. A redução do seu mais importante termo, 
Subaltern, ao gênero masculino na língua portuguesa é duplamente problemática. Por isso, opto por 
escrever o termo na sua forma feminina, a subalterna.” (KILOMBA, 2019, p. 20-21). 
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Assim como Carolina, ela ressurge com sua literatura, no entanto, o processo para 

o retorno de sua voz foi longo e levou milhares de corpos negros pelo caminho, com 

muitas fotografias, imagens e textos que já não podem mais ser recuperados. A questão 

sobre a fala interrompida poderia ser respondida pela observação que realizam os autores 

Gomes e Pereira (2001) acerca das imagens analisadas:  
 
Ao entrarmos num possível registro de memória dos negros 
fotografados, entramos em nossa própria memória, viva e desperta. Ao 
pensar sobre o que estariam pensando os negros das fotos 
desenvolvemos nossos pensamentos, em parte guiados pela 
subjetividade da emoção, em parte pelas orientações historiográficas. 
Fazemos isso movidos pelas expectativas existenciais que, porventura, 
marcaram nossos ancestrais, naquele momento, para além do que as 
suas poses parecem revelar. (GOMES; PEREIRA, 2001, p. 146 -147). 

 

Além disso, nas fotos de Carolina utilizadas pelo jornal Folha de S. Paulo, um 

mergulho no pensamento da autora traz questionamentos sobre suas emoções quando sua 

vida estava se modificando pela literatura. Esses questionamentos estão representados 

também em seus escritos, que muitas vezes narram os momentos de tomadas dessas fotos, 

o cansaço frente à presença de tantos jornalistas e os eventos frequentes a que era 

convidada a participar e, ainda, na relação entre todos esses acontecimentos com a sua 

produção escrita.   
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2. CAROLINAS E CLARICES 
 

 

Resgate 
 

Sou negra 
ponto final 

devolvo-me a identidade 
rasgo a minha certidão 

sou negra 
sem reticências 

sem vírgulas sem ausências 
sou negra balacobaco sou negra noite cansaço 

sou negra 
ponto final. 

 
Alzira Rufino 

 
Das diversas publicações sobre Carolina Maria de Jesus, escolheu-se, para 

desenvolver a análise deste capítulo, as matérias publicadas no jornal Folha de S. Paulo 

em 1977, um periódico da cidade onde viveu a escritora, um dia após sua morte, pois esta 

é uma ocasião em que, geralmente, são prestadas homenagens e é traçado o percurso 

realizado pela personalidade em questão. Será feito um paralelo na comparação com uma 

notícia do mesmo jornal e ano sobre a morte de Clarice Lispector, escritora branca e de 

classe média.  

O objetivo desse recorte é mostrar o círculo percorrido pelo discurso para 

representar as autoras e que, ao mesmo tempo, tenta devolver Carolina para um espaço 

específico, a favela, descrito como um local estranho à cidade. A caracterização deste 

ambiente é realizada não só com relação à precariedade do espaço, mas também põe em 

pauta o caráter de seus moradores, os quais, a partir de sua desumanização, estariam, 

consequentemente, longe do universo literário.  

Neste capítulo serão analisados os discursos produzidos sobre as autoras e suas 

obras no jornal Folha de S. Paulo, segundo a concepção de corpo-fetiche, baseado em 

representações divulgadas no texto jornalístico, as quais determinam quem pode se 

dedicar à atividade escrita em nossa sociedade.  

A representação fantasiosa sobre corpos e espaços é reconstruída o tempo todo na 

literatura. No entanto, com relação aos corpos negros, há uma marcação abissal. O fetiche 

empregado a esses corpos os impede de ocupar muitos espaços, dentre eles o literário. Ao 

mesmo tempo, para justificar os juízos de valor construídos, o espaço da favela é 

transformado discursivamente. 
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A falta de interesse por esses espaços é diretamente relacionada aos corpos que 

ocupam as periferias: “Um dos legados concretos da escravidão diz respeito à distribuição 

geográfica da população negra, isto é, à sua localização periférica em relação às regiões 

e setores hegemônicos”. [...] (GONZALEZ, 2018, p. 65). A população negra, portanto, 

além de ser descrita a partir de construções discursivas depreciativas, devido à 

racialização e à exploração advinda desse processo, tem o espaço onde vive visto como 

extensão de seu corpo e, consequentemente, permeada por enunciados que ajudam a 

marcar diferentes tipos de estereótipos e preconceitos.  

A concepção de sujeito utilizada nesta análise é a do indivíduo que produz 

conhecimentos sobre a língua, ampliando essas produções para o campo literário. Em 

algum momento, porém, a depender de fatores sócio-históricos relacionados a gênero, 

raça e classe, o sujeito se afasta ou é afastado da produção escrita pelas representações 

que lhe são atribuídas através do discurso.  

No caso de Carolina Maria de Jesus, esse processo discursivo afeta o seu percurso. 

A escritora fica por muito tempo esquecida e só recentemente surgem novas críticas que 

levam a uma melhor compreensão de sua trajetória: há um passado! Entretanto, o ciclo 

de recuperação de suas produções ainda não está completo, pois ainda hoje são realizadas 

afirmações que colocam em dúvida a literariedade de seus escritos, em uma tentativa de 

colocar a escritora novamente fora dos espaços da cidade.  

A favela figura nas reportagens como um espaço paralelo que orbita às margens 

da cidade, como um problema ou como a origem dos problemas causados pelos seus 

próprios moradores que, na maioria das vezes, fazem escolhas inadequadas que geram 

todo tipo de degradação. Por meio das notícias publicadas, a comunidade do Canindé é 

vista isoladamente como uma espécie de fonte de transtornos de toda a espécie.  

Por outro lado, mesmo que isso não corresponda à realidade, a cidade aparece 

exclusivamente como um espaço de prosperidade, de letramento, de estudos e análises 

literárias, onde todos os atributos positivos estão presentes em contraposição ao que é 

considerado ruim na favela. É o lugar onde está o conhecimento, o progresso, a 

tranquilidade. A favela, nos enunciados veiculados pelo jornal, está longe de ser 

consequência da formação das cidades e da necessidade de mão de obra para sustentar 

uma urbanização desenfreada. Mesmo nos instantes em que essa relação é estabelecida 

discursivamente, há lacunas nas análises, como se os problemas nos espaços urbanos 

surgissem sozinhos. De maneira geral, quando se explica sobre a contextualização entre 
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esse espaço e a escritora Carolina, descreve-se a incapacidade de seus moradores, sendo 

esta a origem dos problemas diversos com os quais toda a população necessita lidar.  

Dentro dessa perspectiva, a população negra sofre ainda mais as consequências da 

organização social. Como aponta Lélia Gonzalez: 
 
Nesse momento, poder-se-ia colocar a questão típica do economicismo: 
tanto brancos quanto negros pobres sofrem os efeitos da exploração 
capitalista. Mas na verdade, a opressão racial faz-nos constatar que 
mesmo os brancos sem propriedades dos meios de produção são 
beneficiários do seu exercício. (GONZALEZ, 2018, p. 65-66). 

 
Mesmo que a comparação entre as notícias deste corpus fosse realizada utilizando 

um autor branco da mesma classe social que Carolina, seriam encontradas grandes 

diferenças, dada a opressão relacionada ao corpo negro. Portanto, o que resta é a 

observação das diferenças marcadas historicamente para desconstruí-las no presente, para 

a luta por direitos iguais, efetivamente.  

A obra Quarto de despejo – diário de uma favelada (1960), a mais conhecida de 

Carolina Maria de Jesus, é um famoso diário sobre a vida na favela do Canindé, na cidade 

de São Paulo da década de 1950. A escrita é parte do cotidiano de uma mulher negra, 

leitora e escritora que vive com muitas dificuldades para sustentar sozinha seus filhos. A 

publicação do livro, como já visto no capítulo anterior, foi realizada pelo jornalista 

Audálio Dantas, que conheceu Carolina em uma reportagem que fazia no local. O livro 

teve grande impacto na ocasião de seu lançamento. Foi sucesso de vendas e traduzido 

para vários idiomas até cair no esquecimento. Recentemente, por meio de trabalhos que 

buscam recuperar as análises sobre a literatura da escritora, circula novamente em 

diferentes meios, juntamente com as outras obras da autora.  

Embora esse livro tenha tido grande êxito em seu lançamento, as questões 

enfrentadas no espaço narrado por Carolina são marcadas por diversos tipos de discurso 

que orbitaram em torno da responsabilidade do indivíduo sobre os problemas que o 

cercam. Observa-se este movimento nas palavras de Audálio Dantas: “A respeito dos 

novos livros de Carolina, Audálio diz tacitamente: nem sei quem editou os livros! ... 

Pouco me interessa. Mas eu acho que eram pessoas que queriam ganhar dinheiro às 

custas de Carolina e ela ‘gostou’ de ser enganada” (LEVINE; MEIHY, 2015, p. 187). A 

expressão “gostou de ser enganada” traz uma carga de responsabilidade ao tentar fazer 

certa remissão de culpa. Nesse caso, a palavra escolhida pelo jornalista encobre os vários 
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processos discriminatórios que ocorrem no país, além de ocultar, principalmente, as 

demais produções literárias da escritora e seu desejo de continuar publicando.  

O impacto da obra e o hiato entre os momentos de reconhecimento envolve um 

projeto bem delimitado no qual determinados corpos não podem figurar em certas 

posições, como é o caso da profissão de escritor. Achille Mbembe em Crítica da razão 

negra (2014) explica sobre a situação do corpo negro utilizando-se do imaginário criado 

ao seu redor: “A que se deve então este delírio, e quais as suas manifestações mais 

elementares? Primeiro, deve-se ao facto de o Negro ser aquele (ou ainda aquele) que 

vemos quando nada se vê, quando nada compreendemos e, sobretudo, quando nada 

queremos compreender” (MBEMBE, 2014, p. 11). Os fios que aparentam estar soltos no 

texto jornalístico, como as diversas críticas à autora em notícias que, em tese, deveriam 

homenageá-la, além dos desvios do assunto literário nos relatos, relacionam-se à falta de 

interesse apontada pelo pesquisador.   

O processo que levou a autora ao esquecimento será explorado nos próximos 

parágrafos das notícias. Tal fato é visto como algo natural e de responsabilidade da 

própria obra dentro do universo construído para essa representação. Destacam-se, 

portanto, as construções discursivas repetidas por anos para que a recepção do livro 

Quarto de despejo (1960) pudesse ocorrer desta forma: com grande sucesso e, depois, 

com o esquecimento para que, somente mais de quarenta anos depois, viesse a ser 

recuperada. 

O livro Quarto de despejo (1960), embora esteja novamente nos espaços literários 

formais, como tema de simpósios, listas de livros de vestibular etc., ainda sofre resistência 

pela imposição de certos limites aos quais estaria submetido, desde a época de sua 

primeira publicação. Desfazer os efeitos de certos discursos requer tempo e muito 

trabalho, pois envolve diferentes enunciações que competem o tempo todo entre si para 

manter uma ordem previamente estabelecida. Tais processos enunciativos serão 

analisados nas notícias a seguir, em detalhes, nos subcapítulos que se seguirão:  
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Figura 6. Carolina, ponto final, Folha de S. Paulo, 14/02/197724. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Folhapress.  

 
24 Disponível em: https://acervo.folha.com.br/leitor.do?numero=6126&anchor=4228612&origem=busca
&originURL=&pd=eea0b5c5cdb6c5a90ff28bcdf59fe5c5. Acesso: fev. 2022. 
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 Figura 7. O best-seller da fome, Folha de S. Paulo, 14/02/197725. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Folhapress.  

 
25 Disponível em: https://acervo.folha.com.br/leitor.do?numero=6126&anchor=4228638&origem=busca
&originURL=&pd=8911dc35f3e316abedb7186eb3e2f81d. Acesso: fev. 2022. 
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Figura 8. A morte de Clarice Lispector, Folha de S. Paulo, 10/12/197726. 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Fonte: Folhapress. 

 

 
26 Disponível em: https://acervo.folha.com.br/leitor.do?numero=6425&anchor=4277887&origem=busca
&originURL=&pd=98bfda178277d4113501f6bf7fe87023. Acesso: fev. 2022. 
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2.1 Carolina Maria de Jesus  
 

A notícia “Carolina, ponto final” publicada no Caderno Cidades do dia 17 de 

fevereiro de 1977 foi assinada por Paulo Sérgio Markun. De modo geral, ela realiza um 

panorama da vida da escritora com a contextualização do dia e das circunstâncias de sua 

morte. Na mesma página, há uma nota intitulada “Carolina, adeus”, assinada pelo editor 

Hamilton Almeida Filho, na qual o autor empreende uma análise sobre a realidade urbana 

da cidade de São Paulo, relacionada à época em que o livro Quarto de despejo (1960) foi 

publicado. O título da notícia, já aparece relacionando a autora ao fim, concernente a uma 

limitação espacial: 

 
Carolina, ponto final  
Carolina Maria de Jesus, escritora popular da cidade, morreu ontem como começou: num quarto 
de despejo. 
 

Nas primeiras linhas do texto encontram-se as arbitrariedades marcadas pela 

inadequação do lugar que ocupou: apesar de ser escritora, imagem fortemente relacionada 

à imortalidade garantida pela continuidade das obras, em seu caso, devido ao fracasso 

explicado no título auxiliar, percebe-se o determinismo implicado em sua condição: o 

ponto final como o fim de sua história.  

A situação de favelada mostra-se como uma derrota individual e não uma 

conjuntura social, portanto, a construção do lide “morreu ontem como começou” 

prenuncia o fracasso a que sua trajetória foi submetida na lógica capitalista, a qual oferece 

ao trabalhador a ilusão de que ele chegará a ocupar outros espaços a partir de seus esforços 

individuais. Ao contrário do que diz a manchete, Carolina já não vivia na favela do 

Canindé na ocasião da sua morte, ela residia em um sítio em Parelheiros. Entretanto, a 

imagem construída ao longo dos anos não levaria ao interesse pela leitura da notícia se 

não fosse apresentado algo trágico relacionado à vida da escritora, no caso, evidenciando 

o reducionismo que a leva ao mesmo quarto de despejo inicial. 

Assim, a solução enunciativa do jornalista é colocar Carolina novamente no 

ambiente onde viveu a maior parte de sua vida: na favela. Não se tenta, por exemplo, 

enunciar o espaço como parte de diferentes lutas, assolado por inúmeros tipos de  

injustiças sociais, onde vivem sem condições básicas os trabalhadores que sustentam o 

sistema capitalista – mas uma favela relacionada automaticamente, a exemplo dos 

enunciados veiculados na época, às ideias de degradação, atraso, precariedade e 

depravação. O fato de a escritora viver ao final da vida em uma região afastada do centro 
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da cidade é ligado a esse atraso, por isso a comparação; o quarto de despejo é a favela ou 

o campo, contrários ao desenvolvimento, ao progresso, e, consequentemente, à produção 

literária –  ideais representados em enunciados como: “A lavoura não foi o único engano 

de Carolina” ou “Mas a agricultura revelou-se uma tarefa ingrata”, dentre todos os pontos 

negativos que a suposta homenagem faz questão de frisar.  

Outro destaque é o uso do verbo começar em “morreu ontem como começou”. 

Esse início se refere à carreira literária de Carolina e à sua residência no Canindé. No 

entanto, aquele foi o lugar em que ela conheceu Audálio e iniciou a edição do livro, mas 

não foi como começou na literatura. Nesse trecho da notícia, é desconsiderado todo o 

percurso da autora, a partir da igualação entre o seu início na literatura e a sua morte. Há 

um enorme esforço por parte do periódico para colocar a escritora de volta ao ambiente 

da favela, o ambiente construído discursivamente pelo jornal, desconsiderando o seu 

passado, as suas histórias e a formação que a levou a essa escrita tão diversa.  

Negar o passado é reproduzir constantemente tentativas de apagamento do corpo 

negro. Ocorre, assim, uma simplificação da vida de Carolina, como se a sua história 

tivesse início no Canindé, sem maiores interesses por um estudo sobre os processos 

relacionados à sua constituição como escritora. O próprio Canindé é a representação do 

incômodo da cidade, um lugar que surge espontaneamente, como se estivesse 

desarraigado das estruturas que sustentam o sistema de formação da cidade de São Paulo. 

Há uma longa história relacionada à postura de Carolina com as letras e as 

consequências da escrita em seu corpo, em suas mudanças, ainda a partir da saída de sua 

cidade natal27, e durante o trabalho que realizava catando papel nas ruas. Como já visto, 

a reportagem publicada por Willy Aureli em 1940 na Folha de S. Paulo mostra, inclusive, 

a luta incessante de Carolina para que o seu trabalho fosse reconhecido; ela insistia desde 

muito nova em levar seus escritos às redações de jornal para que fossem conhecidos. 

Destaca-se no lide dessa notícia o adjetivo popular, relacionado à palavra 

escritora, que confere outro qualificativo para Carolina, o qual deixa explícita a sua 

condição de escritora simples e sem muita instrução, mesmo com sua prática diária da 

escrita e dos livros presentes em seu barraco. Ela ocupa um lugar na produção literária da 

cidade com a publicação de seu primeiro livro, mas trata-se de uma “escritora popular”. 

 
27 Em Diário de Bitita (2014) Carolina relata algumas experiências de viagens: a mudança da cidade para 
o campo com a família, na busca por melhores condições de vida, sua ida sozinha à Uberaba para buscar a 
cura para suas feridas na perna, dentre muitas outras vivências de sua trajetória anteriores ao período em 
que viveu no Canindé.  
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A classificação popular afasta-a de outra categoria, a de simplesmente escritora, que 

poderia, naquela conjuntura, fazer com que compartilhasse com os demais colegas de 

profissão as características referentes ao universo literário. Entretanto, as interações 

discursivas que se constituem ao redor de sua obra são as de que ela, apesar do sucesso 

de seu livro, para a crítica, de certa forma, inexplicável, não pode dividir o mesmo espaço 

com outros escritores.  

Michel de Certeau em A invenção do cotidiano (1994) diz que popular não está 

ligado à escrita, mas à oralidade, marcado pela expressão: “a Voz do povo” (1994, p. 

222). O popular é comumente representado por um outro, e não pela própria população: 

“Onde ela mesma se infiltra, ruído do corpo, torna-se muitas vezes a imitação daquilo que 

a mídia produz e reproduz dela – a cópia do seu artefato” (1994, p. 222). No livro 

publicado por uma escritora moradora de uma favela, figura-se uma inadequação 

concernente a essa “tomada de voz”.  Na ação de composição do diário, Carolina mostra 

o seu olhar sobre os fatos que a rodeiam utilizando como recurso sua própria atividade 

literária.  

A autora, portanto, coloca-se novamente em um espaço diferente, onde o povo 

domina os meios de escrita, mas encontra uma grande resistência na aceitação dessa voz 

que vem de um lugar inesperado na conjuntura constituída socialmente. A divisão entre 

o culto e o popular é bem delimitada, pois as imagens construídas ao redor da cultura 

popular geralmente são menorizadas frente à representação da cultura produzida pelas 

classes dominantes.  

O lugar periférico é mencionado logo no início da notícia, pois mesmo ainda sem 

conhecer o restante do texto, já se sabe a classificação da autora: sem maiores olhares 

para o seu estilo literário ela recebe a denominação “escritora popular”. O 

sensacionalismo da publicação a coloca no mesmo patamar de onde começou: não teria 

acesso à propriedade privada e, por isso, seria natural, na conformação dessa sociedade, 

que voltasse ao seu antigo lar, pois a forma de sua escrita não podia permitir que ocupasse 

qualquer espaço da cidade.  

Stuart Hall em Da diáspora – identidades e mediações culturais (2003, p. 248- 

249) diz que: “A cultura popular não é, num sentido ‘puro’, nem as tradições de 

resistência a esses processos, nem as formas que as sobrepõem. É o terreno sobre o qual 

as transformações são operadas”. Nesse terreno, a disputa discursiva medeia a relação 

entre quais os corpos podem escrever literatura: a escritora Carolina fica de fora na 

seleção estabelecida pela mídia hegemônica.  
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Os enunciados do jornal relativos aos livros de Carolina marcam uma seleção dos 

lugares da cultura, conforme afirma Raymond Willians (1979) sobre o desenvolvimento 

do conceito de literatura, o qual assume características relacionadas ao “imaginativo” e 

ao “estético”. Com a discussão sobre quais seriam as características do campo do 

imaginativo, surgem as seguintes divisões: 
 
[...] – mas ironicamente, contra grande parte da própria literatura – “má 
escrita, escrita “popular”, “cultura de massa”. Assim, a categoria que 
havia parecido objetiva como “todos os livros impressos”, e que havia 
recebido uma base de classe social como “conhecimento culto”, e como 
“gosto” e “sensibilidade”, passou a ser uma área necessariamente 
seletiva e autodefinidora: nem toda “ficção” era “imaginativa”: nem 
toda “literatura” era “Literatura”. (WILLIANS, 1979, p. 56).  
  

A publicação do livro, a rotina de leituras, os envios dos originais, não conferiam 

ainda à Carolina o status de escritora. Nos enunciados produzidos pelo jornal, parte-se do 

princípio de que nem toda literatura é literatura e a produção da autora é utilizada para 

essa exemplificação. A definição do termo já coloca em xeque a cultura popular, pois ela 

é sempre questionada frente a outras produções consideradas mais apropriadas. A divisão 

permite movimentos no sentido do que é proposto pelo próprio Audálio Dantas quando 

escreve sobre a literatura de Carolina no prefácio de seu livro Casa de alvenaria (1961):  
 
Agora você está na sala de visitas e continua a contribuir com este novo 
livro, com o qual você pode dar por encerrada sua missão. Conserve a 
sua humildade, ou melhor, recupere aquela humildade que você perdeu 
um pouco – não por sua culpa – no deslumbramento das luzes da cidade. 
Guarde aquelas “poesias”, aqueles “contos” e aqueles “romances” que 
você escreveu. A verdade que você gritou é muito forte, mais forte do 
que você imagina, Carolina, ex-favelada do Canindé, minha irmã de lá 
e minha irmã aqui. (DANTAS, 1961, p. 10). 

 
As aspas relacionadas aos contos e aos romances de Carolina foram também 

responsáveis pelo atraso na publicação de suas outras obras, não consideradas literatura 

e à mercê de todos os tipos de julgamentos, os quais se iniciavam pela questão racial e 

social da autora. O ponto final do título da notícia aparece nas palavras do editor a partir 

da proposta de encerramento da carreira literária. 

Já que há uma resistência em utilizar a palavra escritora para designar Carolina, 

o acréscimo do vocábulo popular, portanto, traz uma espécie de permissão, devido à gama 

de sentidos que convoca.   
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Nas primeiras linhas, a notícia apresenta uma atitude que simboliza a retomada do 

discurso literário pela classe dominante. O jornalista apropria-se dele, escrevendo ele 

mesmo o diário do dia da morte da escritora:  

 
Domingo, 13 de fevereiro. Hoje fez um sol forte e as cigarras voltaram a cantar nos meus 
coqueiros. Mas aqui dentro dessa sala pintada de verde, cheia de quadros e cartazes, ninguém 
escuta as cigarras. Ninguém fala alto, nem sorri, as pessoas tem a cara triste e fechada, como o 
povo da favela. É por minha causa, é por causa desse caixão preto e prateado, em cima da mesa, 
é por causa do meu corpo coberto de flores. Essas pessoas são meus únicos parentes, meus filhos, 
meu cunhado, os vizinhos do meu sítio. E eles choram a minha morte (grifos nossos). 

 
As palavras são abruptamente retiradas de sua autora e relacionadas à detenção do 

poder: poder de falar pelo outro, representar o outro, até mesmo escrever pelo outro. 

Como se o ciclo se fechasse, a palavra, que por instantes escapou do centro para a periferia 

–  da favela onde viveu a escritora, retorna ao lugar de poder rapidamente, e de onde 

supostamente não deveria ter saído. O texto de Carolina é considerado como uma espécie 

de rascunho, uma tentativa, uma possibilidade. O primeiro parágrafo mostra 

imediatamente a correção, a readequação realizada por quem supostamente detém o 

“controle da língua” e pode facilmente tomar a palavra e, consequentemente, o texto 

literário.  

Há discrepâncias entre as duas escritas, a de Carolina e a do jornalista, mas no 

contexto que cria a noção de funcionamento/eficácia somente associada à norma culta, o 

estilo é ignorado, como a autora relata em um trecho da versão original do diário:   
 
18 de julho de 1955. [...] Veio a D. Silvia reclamar contra os meus 
filhos. Que os meus filhos são mal iducados. Mas eu não encontro 
defeitos nas crianças. Nem nos meus nem nos dela. Sei que a criança 
não nasce com senso. Quando falo com uma criança lhe dirijo palavras 
agradaveis. O que aborrece-me é elas vir na minha porta para perturbar 
a minha escassa tranquilidade interior (...) Mesmo elas aborrecendo-
me, eu escrevo. Sei dominar meus impulsos. Tenho apenas dois anos 
de grupo escolar, mas procurei formar o meu carater. A unica coisa que 
não existe na favela é solidariedade. (JESUS, 2014, p. 16).  

 
Na reescrita feita pelo autor da notícia, a posição crítica de Carolina é amenizada; 

até mesmo os vizinhos são considerados parte da família, atitude contrária às experiências 

narradas nos livros, Quarto de despejo (1960) e Casa de alvenaria (1961), nos quais a 

autora sustenta uma posição crítica sobre todo o ambiente em que vive.  

Esse trecho do “diário” escrito pelo jornalista constrói a interpretação fixa da 

população da favela: “as pessoas tem a cara triste e fechada, como o povo da favela”. Os 

estereótipos são construídos pela marcação forçada da imagem única que é sustentada 
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para o estabelecimento da relação de fetiche, do elemento disparador que justifica as 

desigualdades com a criação de diferenças.  

O sentimento da tristeza representando a favela será utilizado ostensivamente em 

diferentes notícias publicadas sobre a autora e enfatizado pela seleção de imagens durante 

as publicações que condizem com o recorte para essa representação. Tais delineamentos 

são parte de um sistema de simplificação para a manutenção de lugares-comuns. As 

considerações a respeito da escrita de Carolina transformam-se nas linhas do diário, 

conforme expõe o jornalista: 

 
Se ainda escrevesse um diário, como nos tempos da favela do Canindé, Carolina de Jesus não 
daria uma descrição muito diferente para o seu velório.  [...] 

 

Como a escrita é popular, não faz parte, segundo as críticas, de um discurso mais 

elaborado, então o autor se impõe facilmente entre as letras de Carolina: não há ao menos 

um pedido de licença, ele se coloca no mesmo nível literário da escritora e redige mais 

uma página do diário. Esta atitude descaracteriza a obra, pois o diário em questão (o diário 

de Carolina Maria de Jesus) poderia ser escrito por qualquer pessoa conforme a posição 

do jornalista, desconsiderando assim a subjetividade do olhar narrativo pela posição 

social ocupada pela autora.  

Uma possiblidade para o repórter seria começar a notícia citando a própria 

Carolina, no entanto, há uma ação de violência no sentido de “continuar” o texto, mostrar 

como é fácil e simples a escrita de um diário; em poucos segundos surge mais uma página, 

produzida por encomenda, e ainda considerada como uma homenagem.  

Cabe evidenciar a questão relativa ao próprio diário e textos memorialísticos que, 

historicamente não eram considerados literatura e, quando passaram para o campo 

literário, chegaram com todos os prejuízos a que o gênero estava relacionado. É 

importante ressaltar um rompimento que inaugura Carolina com a publicação de seu livro, 

com a mudança de antigos parâmetros sociais que hierarquizavam quem poderia narrar a 

própria vida. Mesmo com o trabalho de edição que na época fez muitas supressões, ao 

contar sua história, a história dos moradores do Canindé, há uma mudança de perspectiva: 

experiências que merecem ser relatadas. Ao mesmo tempo, é realizado um movimento de 

afastamento entre Carolina e o meio literário: 

 
Mas Carolina não escreve mais, há muito tempo que largou a caneta e os cadernos onde punha 
sua vida, seus pensamentos, a realidade dura que conheceu de perto, vivendo.  
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No trecho selecionado, a descrição da escrita da autora é realizada com o 

movimento de transposição direta de sua vida para o livro, como se a realidade saltasse, 

quase que espontaneamente, para as páginas do diário. O texto destaca a questão temporal 

– há muito tempo – Carolina não escreve. Não há reflexões ou maiores elaborações 

relacionadas à sua escrita. O diário é considerado sua produção exclusiva e está carregado 

dos preconceitos relacionados aos gêneros testemunhais.  

Outras marcações no texto jornalístico em questão são importantes para a 

compreensão da posição em que se encontra a mulher negra em nossa sociedade:  

 

Pois olha, nesta entrevista (a última de sua mãe, para a Folha de S. Paulo) o Audálio Dantas falou 
uma porção de coisas, disse que ela era louca.  

 

Há a marca de uma violência extrema na palavra “louca” utilizada na frase, 

recuperada pelo jornalista na ocasião. Ela aparece no dia do falecimento de Carolina em 

conexão com outras vezes em que figura nas matérias sobre a autora (“Carolina, vítima 

ou louca?”, Folha de S. Paulo, 1976) ou em outras expressões que levam a essa 

interpretação. Caberia, nesse contexto, a descrição de experiências que respaldassem a 

qualidade dos escritos frente ao sucesso de sua publicação, o que não é feito, pois, dessa 

maneira, a situação de escritora seria sólida e não uma situação frágil, a qual o texto tenta 

desenhar a todo momento. 

Pouco é falado sobre a exploração sofrida pela autora ao longo de toda a sua vida 

nos diversos tipos de trabalho que teve em sua trajetória ou sobre a condição oferecida à 

população negra no país. As atitudes de Carolina, assim como tudo referente aos 

acontecimentos de seus dias, estão relacionadas a uma questão unicamente pessoal: os 

posicionamentos incoerentes frente aos seus escritos, aos editores, aos filhos, aos vizinhos 

enquanto as atitudes das demais pessoas; a postura de Audálio, das editoras, dos críticos, 

da mídia, são quase sempre justificadas. O olhar representado no discurso sobre a sua 

obra é o mesmo olhar que percebe Carolina, sendo dirigido ao seu corpo quando ainda 

vive no Canindé: 
 
No sexto andar o senhor que penetrou no elevador olhou-me com 
repugnancia. Já estou familiarizada com estes olhares. Não entristeço.  
Quiz saber o que eu estava fazendo no elevador. Expliquei-lhe que a 
mãe dos meninos havia dado-me uns jornaes. Era este o motivo da 
minha presença no elevador. Perguntei-lhe se era medico ou deputado. 
Disse-me que era senador. (JESUS, 2014, p. 111).  
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A perspectiva da notícia sobre a morte da autora é semelhante ao olhar 

discriminatório do senador. Carolina é vítima do mesmo processo que denuncia em seu 

diário. Quando publica, ainda é considerada responsável por tudo o que ocorre ao seu 

redor – teria que saber lidar sozinha com as mudanças da casa, saber se relacionar com 

outros escritores de repente, dar um salto entre as realidades das divisões sociais e de sua 

atividade literária. A matéria é apresentada como se a autora não tivesse o embate diário 

com as imagens construídas a seu respeito, com as quais tinha que lutar para viver nesta 

nova configuração, a de escritora com livro publicado: 

  

Na contracapa do caderno preto enorme, onde deixou quatro capítulos do romance, está escrito, 
com a letra mal feita e inconfundível da ex-favelada: Os Escravos. Romance de Carolina de Jesus, 
escrito na favela. Mas João José não sabe dizer o que contém aquelas páginas “não li ainda, não 
sei direito”- nem afirmar se os planos recentes de sua mãe, inspirados no sucesso de relançamento 
de Quarto de Despejo, passaram de planos.  

 

O texto apresenta suas contradições quando usa o termo “ex-favelada”, uma 

denominação que tira a escritora do ambiente em que vivia anteriormente, mas que ao 

mesmo tempo contrasta com o subtítulo da notícia: “morreu ontem como começou, num 

quarto de despejo”. A favela e o campo, nas construções discursivas das publicações 

selecionadas, são igualmente relacionados ao atraso, antítese do progresso da cidade.  

A “letra mal feita” atribuída ao corpo negro da autora tem uma segunda 

caracterização, “inconfundível”: um adjetivo que traz a mensagem de que esse traço só 

poderia vir do corpo de uma mulher negra, favelada e catadora, tendo em vista todos os 

prejuízos construídos discursivamente nas três qualificações atribuídas à autora. Há, 

portanto, um processo de separação: do lixo que se descola das elites tão logo é 

descartado, ele não mais lhe pertence; e do próprio corpo negro que é ligado a esse resto. 

A segregação é fundamental para a divisão de algumas habilidades como a escrita, a 

publicação de textos e, consequentemente, a participação social em determinados meios.   

Esse conjunto de significados vem de uma construção do discurso depreciativo 

para o negro disseminado em nossa sociedade ao longo do tempo e em diferentes formas. 

Nos Abecês, analisados por Gomes e Pereira (2001), a letra da população negra é 

qualificada negativamente:  
 

Ypisilon é uma letra 
Que criolo não conhece 
Quando aprende a ler 
Nunca passa além do S 
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Não tem letra, é garrancho 
Não aprende, logo esquece 
E da escola aborrece. (GOMES e PEREIRA, 2001, p.80).  

 
A referência à letra da autora no jornal traz, junto do discurso veiculado sobre o 

negro em outras esferas sociais, uma reunião de sentidos negativos que não se referem 

simplesmente a uma maneira de escrita não convencional, mas à diferença intelectual e 

às limitações da aprendizagem que estariam relacionadas de forma inerente a todas as 

pessoas negras. 

Nesse contexto, a continuidade da racialização dos corpos nos enunciados 

funciona como forma de manter a população negra, historicamente explorada no país, em 

determinados espaços específicos. Ao mesmo tempo em que se constitui o corpus da 

literatura brasileira, o movimento de exclusão relacionado a ela é acelerado, conforme 

aponta Gonzalez (2020): 
 
Ao levarmos em consideração que a ideologia é veiculada nos meios de 
comunicação – na escola, nas teorias e práticas pedagógicas -, vamos 
constatar o que? Sabemos que a escolha de um sistema de 
representação, de classificação, valoração e de significação nos remete 
sempre a uma cultura dominante. No caso da sociedade brasileira, 
apesar da contribuição extraordinária que o negro trouxe, vamos 
perceber que a cultura, a classe e a raça dominante impõem ao todo 
dessa sociedade uma visão alienada de si. (GONZALEZ, 2020, p. 
245).                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                       

 

As representações no jornal formam, assim, as imagens apresentadas a toda a 

população. À parcela socialmente marginalizada é oferecido esse retrato, uma visão 

alienada, como aponta a pesquisadora. Por trás dos fatos apresentados nesses enunciados, 

oportunidades estão sendo minadas, muitas pessoas não participam do universo da escrita 

e, quando conseguem, como no caso das notícias analisadas, há um deslocamento, uma 

falta de ajuste ao que seria o espaço a partir da segregação fundamentada pelo discurso. 

A mensagem transmitida a elas é a de que os elementos relacionados à literatura não lhes 

pertencem.   

Com essa realidade, observa-se um conflito entre o enunciado produzido pela 

mídia sobre o autor e o próprio texto literário. A publicação de um livro escrito por uma 

mulher negra, já demonstra, frente a tantos discursos, um enfrentamento à ordem 

estabelecida. A literatura da autora confronta-se com todos os enunciados produzidos 

pelo jornal para a desestabilização da atividade.  
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No discurso jornalístico esse embate é dissolvido com a prática de racismo por 

denegação (GONZÁLEZ, 2020, p. 130). Segundo a pesquisadora, “prevalecem as 

‘teorias’ da miscigenação, da assimilação e da ‘democracia racial’. A chamada América 

Latina, que, na verdade é muito mais ameríndia e amefricana do que outra coisa, 

apresenta-se como o melhor exemplo de racismo por denegação” (GONZÁLEZ, 2020 

p.130). A maioria das notícias apresentadas, de uma forma ou de outra, reafirmam as 

desigualdades, e o preconceito não é percebido pela maioria em um primeiro momento, 

pois a ideia geral do leitor é a de uma democracia racial; portanto, os enunciados voltam-

se a uma incapacidade do próprio sujeito.  

Em “Carolina, ponto final” (1976) não há opinião de algum crítico sobre a obra, 

somente um questionamento feito ao filho de Carolina sobre os planos vagos de escrita 

de um novo livro, já que assim como o sucesso anterior não conseguiu assegurar-lhe a 

figura da escritora, uma nova publicação estaria fadada ao mesmo destino. Portanto, não 

seria necessária a opinião de uma crítica especializada, a pergunta sobre os escritos pode 

ser feita a um leigo, que decepciona ao não saber responder sobre o conteúdo dos 

cadernos. A afirmação “Não soube dizer” indica o vazio relacionado à representação 

literária da autora, quando ele próprio denuncia uma falta de habilidade do jornal; não 

soube dizer porque uma pergunta específica sobre a obra foi feita no dia do velório da 

mãe? 

A falta de contextualização para a questão proposta ao filho da autora dá ao 

discurso uma ideia de que os escritos de Carolina são perdidos, desorganizados. Ao final 

da matéria, em um parágrafo que mescla a voz de João José, filho de Carolina, com a voz 

do repórter, há um julgamento sobre a sua produção e a conclusão de que a escritora não 

foi capaz de dar continuidade à sua literatura com novas denúncias:  

 
E durante os 14 anos em que viveu no sítio, lutando contra a terra como tantos outros brasileiros, 
Carolina de Jesus não foi capaz de retratar o cotidiano cinzento de Parelheiros, a vida desses 
humildes que agora entram em sua casa pintada de cor-de-rosa forte, chão de mosaico gasto, para 
fazer o sinal da cruz diante de seu caixão (grifos nossos).  

 

O jornalista ainda sente a necessidade de mencionar o que considera limitações 

da carreira literária da escritora – ela não pôde continuar o seu percurso literário, 

fracassou por sua condição social e por não ter feito a mesma denúncia sobre a situação 

de Parelheiros, o seu novo lar, requisição levantada pelo próprio jornal. Esse enunciado 

limita a escrita de Carolina a um lugar específico de acusação, de denúncias sobre o lugar 
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onde vive, afastando-a da diversidade que envolve o processo de criação. A construção 

desse discurso leva-a à derrota (ela não foi capaz), tanto nas letras, quanto materialmente, 

o que é repetido diversas vezes na notícia e, assim, supervalorizado.  

Há, na relação de fetiche construída sobre o progresso da cidade, toda uma carga 

negativa relacionada ao trabalho no campo e à vida na favela. A força dessa representação 

discursiva está presente no trecho “lutando contra a terra como tantos outros brasileiros”, 

que remete o leitor a uma ação baseada em uma impossibilidade de conciliação entre o 

trabalhador e a terra, somente possível através da forma de trabalho das grandes 

propriedades.  

 
Foi aqui, no km 34 que ela veio se esconder dos que lhe pediam dinheiro, favores, uma casa, um 
caminhão, acreditando que o dinheiro dos seus direitos autorais não terminava nunca. 
 

Conforme relata o texto do jornal, a vida literária somente poderia se relacionar 

ao progresso se construído com base na vida em grandes cidades. O recolhimento, que 

poderia ser considerado uma atitude positiva de Carolina, para não receber 

cotidianamente tantas perturbações, inclusive da mídia sensacionalista, e para poder se 

dedicar mais a suas tarefas de escrita, é encarado como um simples esconder-se.  

Ainda há, no texto, algumas negações diretas ao fato de Carolina Maria de Jesus 

ser uma escritora: 

 
Esta negra mirrada, feições marcantes não é a escritora famosa [...] É apenas a mãe, a vizinha [...] 
Da escritora, restam apenas lembranças esparsas [...]. 
 

Analisando o trecho acima, nos perguntamos: quais representações são possíveis 

quando a mídia pronuncia a palavra negra? Como já vimos, o que ocorre é uma tentativa 

de definição de Carolina: é necessário separá-la das letras devido à lógica do poder. A 

fase em que a autora escreveu seus livros foi um momento distinto em sua vida, uma 

exceção. Dessa forma, os acontecimentos relatados pelo jornalista a afastam do universo 

literário, que não pode aceitar as palavras de uma moradora da favela. A negação da 

escritora presente nessas linhas tenta acabar com o elo que une Carolina ao mundo 

letrado. Em Marxismo e filosofia da linguagem (2002) Bakhtin fala sobre a relação entre 

a palavra e o indivíduo:  
 
Através da palavra, defino-me em relação ao outro, isto é, em última 
análise, em relação à coletividade. A palavra é uma espécie de ponte 
lançada entre mim e os outros. Se ela se apoia sobre mim numa 
extremidade, na outra apoia-se sobre o meu interlocutor. A palavra é o 
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território comum do locutor e do interlocutor. (BAKHTIN, 2002, p. 
115).  

 
A narrativa da autora conseguiu construir uma ponte, mas ela precisou ser 

rapidamente ser destruída. O texto de Carolina passou a ser considerado um depoimento, 

não relacionado diretamente a um caráter literário, pois, além de ser um diário – sabendo-

se que o gênero memorialístico foi diminuído por muito tempo e não considerado literário 

–, é um diário de uma mulher negra e pobre. Sua distância da escola e, consequentemente, 

do universo letrado formal, deslegitima seu trabalho. Segundo a notícia, a língua utilizada 

por Carolina em sua literatura não é suficiente, é fraca e perde o seu fôlego após a 

publicação do primeiro livro, pois não pode encontrar meios para se consolidar frente a 

todo o aparato do mundo letrado. As construções do jornal sobre a escritora a fazem 

fracassar por seus próprios meios: segundo o autor da matéria, a sua inabilidade em lidar 

com a língua e todo o novo universo que surge com ela a faz voltar para o mesmo lugar 

definido por esse mesmo sistema: a pobreza e sem a escrita. Assim, constitui também a 

narrativa sobre a autora a ideia de abandono da literatura: 

 
João José, como Carolina, não pode entender que um sucesso literário tenha desaparecido depois 
do primeiro livro, somente porque seus romances deixaram de falar da realidade que conhecia, da 
miséria da favela, da vida dos derrotados, para dar lição de moral, como em Provérbios.  
 

O jornalista faz uma análise superficial sobre os motivos pelos quais a literatura 

de Carolina não continuou fazendo sucesso. Ao usar a expressão “para dar lição de 

moral”, há um entendimento sobre os provérbios de Carolina semelhante à compreensão 

sobre a escrita do diário, textos em que supostamente a realidade da vida saltaria para as 

páginas, quase sem a necessidade da mediação de uma escritora. No caso dos provérbios, 

um julgamento específico é aplicado ao fazer literário, marcando, conforme os 

enunciados anteriores, o preconceito aos moradores do Canindé, expresso no uso do 

termo “a vida dos derrotados”. 

Após a matéria, a nota intitulada “Carolina, adeus”, que se encontra na mesma 

página, parece, em um primeiro momento, que recuperará algo que ficou de lado no texto 

central da página. No entanto, propõe um movimento semelhante na perspectiva de que, 

o que vive com Carolina não é a literatura, mas sua verdade, a relação de seus escritos e 

a denúncia que fez sobre a sua situação no Canindé: 
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Carolina, adeus 
 
– A favela é o quarto de despejo da cidade! 
A verdade da escritora popular Carolina Maria de Jesus, não morre com ela. Sua vida de ex-
catadora de papel, ex-moradora da favela do Canindé – 300 barracos que o tempo destruiu –, ex-
sucesso literário mundial, e, no fim, ex-moradora ainda pobre da periferia de São Paulo, nunca 
lhe deixou mentir. Sua voz que se cala pairou por 17 anos sobre as nossas cabeças.  
 

A autora é descrita como ex-catadora, ex-moradora do Canindé, ex-moradora 

(ainda pobre) da periferia de São Paulo e, conforme enuncia a nota da mesma página, ela 

foi um ex-sucesso literário mundial. Sua literatura ficou no passado, juntamente com 

todas as suas demais qualificações. Com a morte sua voz seria calada, pois sua produção, 

segundo o discurso veiculado, já teria se encerrado também, durando o tempo 

determinado de 17 anos. Após esse movimento, que encerra os feitos de Carolina, há uma 

análise sobre os espaços da favela na cidade de São Paulo: 

 

[...] Hoje somos mais de 7 milhões e entre nós 130 mil favelados na cidade e 590 mil na Grande 

São Paulo se considerarmos o barraco-residência com a base da existência de um favelado. 

 

Após o apagamento das marcas da escritora explicitadas pelo uso do prefixo “ex”, 

agora a favela se torna um local sem Carolina, sem a literatura. O autor inicia a frase com 

o verbo na primeira pessoa do plural “somos”, mas ao final do mesmo período estabelece 

o distanciamento na descrição do barraco-residência que seria “base da existência de um 

favelado”. A suposta proximidade é rapidamente afastada pela construção do enunciado 

que coloca a existência dos moradores da favela atrelada ao barraco-residência. A 

oscilação entre proximidade e afastamento é vista por Mbembe (2018, p. 191-192), por 

meio do pensamento de Fanon (1968), como uma herança da colonização na qual há o 

desejo de que o colonizado se assemelhe ao dominador, ao mesmo tempo em que essa 

aproximação é impedida, gerando o paradoxo entre cuidado (medicina) e ferida 

(colonização).  

 

2.2 A produção literária de Carolina   
 

Como observado na primeira página da notícia publicada sobre a morte da autora, 

há uma enorme barreira construída, bloqueando sua figuração enquanto escritora, 

alicerçada por palavras e expressões como “escritora popular”, “lembranças esparsas”, 
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“negra mirrada”, “engano”, “solitária”, “desiludida”, “tristeza” e “louca”. Aliadas às 

fotografias, as classificações utilizadas colocam Carolina em uma espécie de linha final, 

que chega com sua morte física, ao contrário do que ocorre com outros escritores, que 

conseguem garantir a sua permanência, sua continuidade, em suas obras literárias.  

O que se diz sobre a vida de Carolina forma uma cortina, por trás da qual está 

escondida a sua obra literária, a prova de sua potência, de sua força narrativa. É como se, 

presas à costura do próprio texto literário estivessem também essas observações e 

análises. Há um recado explícito na apresentação: “Veja bem, quem escreveu estas 

páginas de diário é uma mulher, uma mulher negra, da favela, com um filho de cada pai, 

louca”. Todas essas palavras, carregadas de uma função depreciativa, são advindas de 

inúmeros preconceitos encobertos por um mito, como aponta Lélia Gonzalez (1984): 

 
Ou seja, que foi que ocorreu, para que o mito da democracia racial tenha 
tido tanta aceitação e divulgação? Quais foram os processos que teriam 
determinado sua construção? Que é que ele oculta, para além do que 
mostra? Como a mulher negra é situada no seu discurso? (GONZALEZ, 
2020, p. 76). 
 

Essa última questão levantada por Lélia é a que orienta esta investigação. O lugar 

da mulher negra no discurso desvenda o mito apontado pela pesquisadora, de que todos 

os cidadãos brasileiros são tratados da mesma maneira, ignorando a história escravocrata 

do país e os seus desdobramentos.  

A produção das diferenças mantida pela racialização (Mbembe, 2018) sustenta a 

estrutura que mantém as desigualdades; ela faz com que esse tipo de discurso não seja 

visto como preconceituoso ou incomum, mas relacionado a uma pressuposta ordem 

natural da sociedade.  

Para tentar responder a esses questionamentos levantados por Gonzalez (1984), 

esta análise se volta ao segundo texto da reportagem, publicado no mesmo dia, 14 de 

fevereiro de 1977 e focado no livro Quarto de despejo (1960): 

 
O best-seller da fome 
“Quarto de Despejo” é um manual da fome: lido em 40 países, mostrou como vivem nossos 130 
mil favelados. 
 

A palavra best-seller é o destaque deste título, termo geralmente relacionado a 

uma visão negativa da literatura, um livro para consumo rápido. Além disso, tem-se o uso 

de manual para a descrição da obra, termo técnico para qualificar a escrita de Carolina. 

Mesmo na acepção positiva, que poderia estar relacionada ao grande número de vendas, 
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o livro é desqualificado, pois não é um best-seller da literatura, e sim um best-seller da 

fome.  

Já a palavra favelados, utilizada ao final do período, necessita ser compreendida 

a partir de uma análise mais cuidadosa, para buscar a história e as condições que levam 

determinada parcela da população para as margens, dentro de um sistema onde toda a 

sociedade se beneficia:  
 
A primeira coisa que a gente percebe, nesse papo de racismo é que todo 
mundo acha que é natural. Que negro tem mais é que viver na miséria. 
Por quê? Ora, porque ele tem umas qualidades que não estão com nada: 
irresponsabilidade, incapacidade intelectual, criancice, etc. e tal. Daí, é 
natural que seja perseguido pela polícia, pois não gosta de trabalho, 
sabe? Se não trabalha, é malandro e se é malandro é ladrão. Logo, tem 
que ser preso, naturalmente. Menor negro só pode ser pivete ou 
trombadinha (Gonzalez, 1979b), pois filho de peixe, peixinho é. Mulher 
negra, naturalmente, é cozinheira, faxineira, servente, trocadora de 
ônibus ou prostituta. Basta a gente ler jornal, ouvir rádio e ver televisão. 
Eles não querem nada. Portanto têm mais é que ser favelados. 
(GONZALEZ, 2020, p. 78). 

 
A naturalidade dessa representação foi criada durante a longa história de 

escravidão do país. Assim, na qualificação do texto da autora, a literatura é trocada pela 

palavra fome, aspecto que é abordado por Carolina, dentre muitos outros em sua vasta 

produção literária. No entanto, como aponta Gonzalez, determinadas caracterizações 

necessitam ser ressaltadas ou relacionadas exclusivamente como inerentes à população 

negra.  

A liberdade de utilização da expressão “como vivem os nossos favelados”, 

escancara a naturalização da miséria, culpando o indivíduo pela conjuntura social que o 

explora, ao mesmo tempo que separa parte da população de determinados espaços da 

cidade. Nota-se nessa expressão a marcação da distância entre os moradores da favela, os 

favelados, conforme a descrição da Folha de S. Paulo, e os demais cidadãos, na relação 

estabelecida com o repórter Audálio Dantas, descrita no seguinte trecho da reportagem: 

 
O repórter Audálio Dantas ouvia com paciência as queixas daquela moradora da favela do 
Canindé, com um pano branco amarrado na cabeça e um saco de papel às costas: “Senhor repórter 
esse é o tipo de animal com que sou obrigada a viver”. A linguagem dessa negra de 43 anos não 
tinha nada de literário e sua queixa era contra a polícia: os guardas não deixavam as crianças 
da favela brincarem num playground recém-inaugurado, próximo à favela (grifos nossos). 
 

O tempo dedicado a ouvir uma moradora da periferia é visto como algo não usual. 

A queixa realizada por Carolina naquele momento é descrita através de diversos 

interdiscursos construídos nestas e outras mídias e finalizados no julgamento final: “A 
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linguagem dessa negra de 43 anos não tinha nada de literário”. O destaque para a cor é 

algo importante a ser observado. A palavra “escritora”, por exemplo, é substituída pela 

expressão “essa negra de 43 anos” e unida a outra extremamente representativa: “nada de 

literário”. Trata-se de o nada a que a população negra esteve submetida por tantos anos, 

o nada a que tentam fazer voltar qualquer pessoa que tente novamente ultrapassar os 

limites impostos pelas classes dominantes.  

A frase, pretensamente, é um elogio à autora em um momento de despedida. Os 

enunciados modificam-se com o passar do tempo. No entanto, a mensagem elaborada 

naquele momento encontra resquícios atualmente. Abaixo, destaca-se o período dividido 

em algumas partes para a marcação de alguns sentidos construídos no enunciado:  

 

a. A linguagem dessa negra... 
b. (dessa negra) de 43 anos 
c. não tinha nada  
d. (não tinha nada) de literário.  
 

Em um pequeno trecho apreende-se quase a totalidade da estrutura base das 

reportagens do corpus desta pesquisa. A letra “a” pode ser observada à luz das análises 

de Lucchesi (2015), sobre as cisões da língua pela divisão social; a linguagem não é 

qualquer uma, é especificamente a de Carolina, mais ainda, “dessa negra”, seguida pela 

letra “b” na qual é especificada a idade, 43 anos. Não há palavra que qualifique a autora, 

mas ocorre a construção que leva à indeterminação sempre relacionada ao corpo negro, 

“dessa autora, dessa escritora”. Essa negra de 43 anos poderia ser qualquer negra de 43 

anos, mais uma dentre tantas outras.  

Na construção do período nota-se a grande dificuldade existente para uma mulher 

negra encontrar sua subjetividade, obter reconhecimento pelo seu trabalho quando todo o 

sistema funciona com base em um esforço contínuo para que ocorram sempre as mesmas 

generalizações relacionadas ao seu corpo.  

O recorte da letra “c” traz outro ponto relevante: a produção literária de Carolina 

é reduzida ao nada; a autora não tinha nada em seu barraco e não tinha nada em sua vida. 

Na sequência, chega-se ao último ponto da análise com a conclusão apresentada na letra 

“d - nada de literário”. A leitura dos textos da autora remeteria a um vazio, a mais uma 

indeterminação a ela relacionada, e à maneira como são representados os corpos das 

mulheres, especificamente, os corpos das mulheres negras.   
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É importante observar, no caso da realidade brasileira, que a língua reflete as 

desigualdades sociais, conforme aponta Dante Lucchesi (2015, p. 21): “E, se fosse 

possível definir essas relações em uma única fórmula, se poderia dizer que a língua no 

Brasil está profundamente partida, e essa partição nada mais é do que o resultado da 

violenta divisão que rasga a sociedade brasileira”. Como não possui as características 

necessárias para refletir sobre a língua portuguesa, segundo o discurso veiculado, Quarto 

de despejo (1960) nasce da curiosidade de Audálio, e não da prática literária de Carolina, 

considerada inexistente na reportagem: 

 
Da curiosidade de Audálio em ver o tal diário (12 cadernos escritos em 4 anos a mão), nascia o 
maior best-seller da miséria de nossa literatura: Carolina Maria de Jesus, mineira de Sacramento, 
vinda aos 17 anos para São Paulo onde depois de fracassar como empregada doméstica foi viver 
de catar papel e morar na favela onde teve três filhos, um de cada pai. 
 

 Portanto, o livro não surge do fazer literário de Carolina, mas da ação de um 

homem. Vale destacar o lugar onde são colocadas as empregadas domésticas do país, 

novamente com uma simplificação. Pela organização de nosso sistema, elas ainda são 

postas, muitas vezes, em trabalhos análogos à escravidão ou com baixos salários, sem 

direitos, e com atribuições excessivas, o que faz com que muitas mulheres não tenham 

tempo para cuidar de suas próprias famílias. O fracasso, segundo o texto veiculado, seria 

não se submeter a esse sistema.  

Os fatos que circundam a publicação do primeiro livro de Carolina, tais como 

sucesso nas vendas, traduções para diversos países e a participação da autora em 

diferentes eventos pelo país e exterior, não são suficientes para fundamentar o êxito de 

sua carreira literária. Não há descrição de pontos positivos da vida e obra da autora, 

apenas há continuidade no apontamento das partes negativas: Carolina fracassou como 

escritora e como empregada doméstica, seus filhos possuem pais diferentes – o que é um 

ponto importante para a classe conservadora.  

A frase “Da curiosidade de Audálio em ver o tal diário [...], nascia o maior best-

seller de nossa literatura” está escrita de modo a deixar implícito seu duplo sentido: o 

maior best-seller da miséria. No entanto, o nascimento do livro não foi fácil e no trecho 

abaixo encontra-se a descrição detalhada da dificuldade:  

 
O tal diário que custou mais de um ano e meio para Audálio Dantas conseguir publicar, era um 
manual da fome que valia mais como depoimento de alguém que vivia numa “sucursal da fome”, 
como dizia Carolina, do que como obra literária. Mas um depoimento tão forte que foi 
traduzido em treze línguas, lido em quarenta países e discutido por intelectuais de todo 
mundo. No Brasil o livro vendeu 80 mil exemplares em sucessivas edições (grifos nossos). 
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A qualificação do livro é realizada a partir da expressão “o tal diário”; texto que 

deu trabalho e levou Audálio Dantas a se dedicar por um período considerável antes da 

publicação. Nessa parte do texto está o discurso final representado em todos os demais 

interdiscursos apontados ao longo da reportagem como pela expressão “manual da fome” 

e pelo período “Valia mais como depoimento do que como obra literária”. Outra 

descaracterização da literariedade da obra se dá pelo uso da palavra “manual”, ligada a 

algo técnico, à lógica da situação a que está submetida a população subalternizada ou ao 

modo de produção capitalista que gera a pobreza – cujo produto estaria, portanto 

relacionado a esse manual e dissociado da memória, da literatura.  

A favela é representada como “sucursal da fome”, de modo a identificar a 

compartimentalização dos fatos, sem o contexto a que estão submetidos. A palavra 

“sucursal” refere-se à fome, que aparece de modo independente na constituição deste 

significado de matriz, como se ela surgisse do nada, assim como o sentido de “favela” 

nas notícias apresentadas. 

Mais adiante, a reportagem continua na mesma linha, separando o literário da 

escrita de Carolina: 
 

E o que havia nesse depoimento para interessar gente de tantos países? 

 

O processo de escrita da autora é comparado a uma declaração, um “depoimento”. 

A pergunta  refere-se à grande repercussão da obra, e acaba por associar o seu  mérito ao 

jornalista que, nesse entendimento, teria assumido o papel de mostrar ao país a fala da 

catadora de papel, da favelada, da mãe solteira, escondendo, na maioria das vezes, a 

escritora. Portanto, se houve uma possibilidade de Carolina entrar no universo das letras, 

ela foi totalmente descartada pelo fracasso consequente em suas próximas obras:  

 
Essa mudança afetou demais Carolina tanto em seu trabalho (Casa de Alvenaria, um fracasso) 
como em seu relacionamento com as pessoas (grifos nossos).  
 

Para não deixar dúvidas ao leitor, a reportagem enuncia mais um exemplo de falha 

em sua carreira, em uma constatação direta sem maiores análises, além de pontuar um 

problema com relação às interações pessoais de Carolina. Essa afirmação do jornalista 

poderia trazer os seguintes questionamentos: o que seria esse fracasso assinalado tão 

enfaticamente pelo jornal? O que teria levado o livro Casa de alvenaria a ser considerado 

um fracasso? Um leitor que, eventualmente, não conhecesse os textos de Carolina poderia 
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relacionar o fracasso apontado pela matéria a diferentes motivos, inclusive à qualidade 

literária do texto, pela afirmação categórica constante na notícia. Após um livro de 

sucesso, a autora teria produzido outra publicação que é justamente o seu oposto, o que 

dá o tom das próximas considerações da matéria: 

 
Resultado: quis escrever um livro sobre príncipes e princesas e cantar numa rádio. Audálio 
Dantas, seu mecenas, foi contra e os dois brigaram. 

 

O relacionamento entre Carolina e Audálio é descrito partindo dos supostos erros 

de Carolina. O jornalista teve um papel fundamental para a publicação de Quarto de 

despejo (1960), entretanto, os desejos artísticos da escritora eram múltiplos, o que 

colocou os dois em conflito referente à atividade artística de Carolina, que, segundo 

Audálio, deveria se limitar ao diário. Seguindo a linha dos enunciados apresentados até o 

momento, escrever novos livros e cantar seriam verdadeiros disparates vindos da autora. 

Entretanto, essas questões ainda não estão claras, então a reportagem nomeia mais um 

problema, entre os tantos apontados:  

 

Famosa, mas a cada dia mais pobre. Em 66 foi vista catando papel outra vez na região da 
rodoviária: o dinheiro vindo das edições estrangeiras rareava e um documentário feito na Tv 
alemã não pode ser passado em nossas Tvs, só na Europa, sob os protestos do embaixador 
brasileiro (grifos nossos).   

 

A questão econômica é delegada totalmente à escritora e não ao processo 

envolvido no setor editorial e às mudanças com as quais Carolina precisou lidar: sair da 

favela, entrar em contato com outros escritores e com a sua nova escrita, o tipo de 

abordagem dos leitores, dentre tantas outras questões. O sucesso na área é relacionado 

pela reportagem diretamente ao seu status financeiro. Nesse mesmo sentido, sua produção 

literária segue analisada pelo texto jornalístico: 
 

O livro tinha coisas como: “Antigamente, o que oprimia o homem era a palavra Calvário; hoje 
é o salário”: “O maior espetáculo do pobre da atualidade é ter o que comer” (grifos nossos). 

 

Mais uma vez, tem-se um enunciado que mostra que a literatura de Carolina não 

é reconhecida como legítima, conforme observa-se no trecho “o livro tinha coisas como 

[...]”, o qual relaciona a produção literária da autora a uma avaliação totalmente negativa. 

Para uma descrição generalizadora, o livro deveria conter histórias, construções, 

pensamentos. No caso da escritora, a qualificação de sua escrita é realizada com o 
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substantivo coisas. Nota-se que não há análise do processo de formação literária, há 

constatações diretas sobre o fato de que ela não elabora sua arte, mas, sim, produz algo 

indefinido, no sentido negativo de indefinição. Assim, o texto volta a reduzir a totalidade 

da obra à sua primeira publicação: 

 
Para Carolina, o último espetáculo foi o relançamento de Quarto de despejo, na verdade, sua única 
obra de peso, em edição de bolso, em dezembro passado.  

 

Mesmo a notícia de um fato positivo torna-se quase um lamento, um mantra 

presente e veiculado pelo discurso produzidos pelo jornal: esse foi o único livro de 

sucesso. Há inúmeras publicações em diferentes jornais sobre a grande quantidade de 

venda dos livros, sobre suas traduções, outras produções culturais da autora, um leque 

imenso de possibilidades de pauta para a composição da reportagem. No entanto, há uma 

busca pelo sensacionalismo, além da depreciação da escritora pela consideração que se 

faz à sua obra:  

 
Em 70, vivendo em Parelheiros, escreveu ao presidente Médici pedindo para viver com os índios: 
“Eles não são neuróticos como todos aqui na cidade”. Carolina via novelas e gabava-se: “Sou 
uma mulher informada, vejo tudo na tv”. Não queria escrever mais, dizendo que a literatura era 
só pornografia naqueles dias e lançou seu livro, Provérbios, que a empobreceu ainda mais. O livro 
tinha coisas como: “Antigamente, o que oprimia o homem era a palavra calvário; hoje é salário”; 
“O maior espetáculo do pobre da atualidade é ter o que comer”.  
 

Como consequência do que é apresentado pela matéria do jornal, na constatação 

“não queria escrever mais” há o afastamento da escrita, a representação da literatura que 

não é literatura e o questionamento em cada juízo de valor em relação à Carolina. Suas 

produções são resumidas a tudo o que está relacionado à fome, a esse best-seller da fome. 

Há um desvario exposto nas linhas que caracterizam a autora ao longo de todo o texto: a 

fome é a fome de Carolina, a fome que se transforma em um livro e, segundo o periódico, 

em sua única produção de qualidade, fruto de uma carreira que descendeu até chegar ao 

fim.  
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2.3 Clarice Lispector 
 

Para mostrar o processo de separação entre a autora e a literatura produzido pelo 

jornal, faremos a comparação entre a notícia da morte de Carolina28 com a da morte de 

Clarice Lispector. Neste caso, a imagem construída converge para o sucesso no campo 

literário, pois está relacionada à produção literária da cidade e, consequentemente, 

segundo o discurso do jornal Folha de S. Paulo, ao progresso. Clarice ainda não encontra 

na época o mesmo lugar que escritores brancos do sexo masculino, mas seu espaço na 

literatura, conforme se nota na análise da reportagem, está bem distante do lugar 

“oferecido” à Carolina. 

Carolina, com os seus livros, coloca-se em um espaço onde o povo tem acesso os 

meios de escrita, mas encontra uma grande resistência na aceitação da voz que vem de 

um lugar inesperado para a sociedade da época. A divisão entre o culto e o popular é bem 

delimitada, pois as imagens construídas ao redor da cultura popular geralmente são 

depreciadas frente à representação da cultura erudita. Em A cidade das letras (2015, p. 

43) Ángel Rama explica sobre essas separações: “A propriedade e a língua delimitavam 

a classe dirigente”. A literatura entraria na disputa de poder e, como a língua citada por 

Rama (2015) está relacionada à norma culta, quando o português popular é utilizado na 

escrita, fica clara a distância de alguém pertencente à classe marginalizada.  

Como visto no início deste capítulo, o lugar periférico é marcado logo no início 

do texto da notícia “Carolina, ponto final”. Mesmo ainda sem conhecermos o restante da 

notícia de sua morte, já sabemos a classificação da escritora: ela não maneja a norma 

culta, por isso a denominação “escritora popular”. O sensacionalismo da publicação a 

coloca no mesmo nível de onde começou. Ela não teria acesso à propriedade privada, por 

isso seria natural, na conjuntura da conformação dessa sociedade, voltar ao seu antigo lar, 

pois a forma de sua escrita não podia permitir que a autora ocupasse qualquer espaço da 

cidade. Ainda de acordo com Rama (2015): 

 
A letra apareceu como a alavanca de ascensão social, da 
respeitabilidade pública e da incorporação aos centros do poder; mas 
também, em um grau que não havia sido conhecido pela história secular 
do continente, de uma relativa autonomia em relação a isso tudo, 
sustentada pela pluralidade de centros econômicos que a sociedade 
burguesa em desenvolvimento gerava. (RAMA, 2015, p.56). 

 
28 Nosso objetivo não é colocar as duas autoras em disputa, mas evidenciar como os discursos constituídos 
realizam formações antagônicas sobre as escritoras. Segundo a filha de Carolina Maria de Jesus, Vera 
Eunice de Jesus Lima, em algumas entrevistas, as duas tiveram uma boa relação. 



 
 

115 

A alavanca de ascensão estaria associada às letras em sua utilização em 

consonância à norma culta. Quando teve um livro publicado e o sucesso pela sua obra, 

Carolina passou a ter acesso à possibilidade de mudança. Entretanto, por não ser 

detentora, segundo a concepção de Rama, dos controles de poder das letras (é uma 

escritora popular) voltou ao seu local de origem, ao “quarto de despejo”. 

O universo das letras, relacionado à população das classes mais altas, delimita as 

imagens dos escritores. A escrita de Clarice, por exemplo, é pertencente a um universo 

cujos elementos das letras são fixos. A escritora tem inspiração, prêmios recebidos e a 

caracterização de seu estilo literário como uma atividade baseada na epifania, termo 

próprio para qualificar os seus escritos.  

A autora figura entre outros escritores como João Guimarães Rosa, Machado de 

Assis, Marina Colasanti e Jorge Luis Borges, todos nomeados na notícia assinada por 

Cristina Miguez com o título “A morte de Clarice Lispector” (figura 8). Abaixo do título 

há uma longa descrição do percurso da escritora, que nasceu no dia 10 de dezembro de 

1920, e faleceu em 9 de dezembro de 1977: 

 
A escritora e jornalista Clarice Lispector morreu ontem às 10h30 no hospital do INPS da Lagoa, 
no Rio, onde estava internada desde o dia 16 de novembro. Em outubro, ela tinha sido submetida 
a uma operação na casa de saúde São Sebastião, quando médicos constataram que a doença 
(câncer) estava generalizada. Logo que circulou a notícia, compareceram ao hospital diversos 
escritores, entre eles Autran Dourado e Nélida Piñon. Depois de embalsamado, o corpo foi 
removido no princípio da tarde para a Capela Israelita Comunal, no Caju, para ser sepultado 
amanhã, às 11 horas. Clarice nasceu na Ucrânia, URSS, e veio para o Recife com apenas dois 
meses de idade. Teve uma infância pobre e sua mãe, com o parto, ficou paralítica. Com nove anos 
publicou a primeira peça de teatro e aos 12 mudou-se para o Rio. Seu primeiro romance: “Perto 
do coração selvagem”, foi editado em 1944. Seus livros foram traduzidos e publicados no exterior 
principalmente nos Estados Unidos, Alemanha, Tchecoslováquia, Polônia, Itália, França e alguns 
países da América Latina.  

 
A jornalista faz uma descrição detalhada da situação clínica da escritora e as ações 

após sua morte; além disso, são pontuadas as presenças de outros escritores na visita ao 

hospital. O texto do lide contempla o quadro de saúde de Clarice em seus momentos 

finais, sua história pessoal e os livros produzidos: trama única e inseparável para construir 

esse percurso. Na notícia sobre a morte de Carolina, uma linha do lide é suficiente para 

explicar o título; no texto sobre Clarice são oito linhas para resumir o que aconteceu. 

Na matéria de Cristina Miguez, há uma apresentação do percurso literário da 

escritora, desde os seus primeiros trabalhos, trajetória acadêmica, hábitos de escrita e 

relação com os filhos na infância, até as dificuldades sobre seu estilo e o 

comprometimento social em suas narrativas. Estão descritos os motivos que a levaram a 
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escrever, as suas relações com as editoras e produções diversas, bem como seu 

reconhecimento, sua inserção na literatura brasileira contemporânea. É feita também uma 

comparação com outros escritores, descrição de sua postura intelectual, da influência 

sobre outros escritores e de sua personalidade, além do trabalho da crítica acerca de suas 

obras. Somente nesse resumo da notícia, comparando com a publicação sobre Carolina, 

já se visualiza o abismo que as separa discursivamente e que coloca uma como escritora 

legitimada e outra como uma possibilidade fracassada.  

O primeiro parágrafo começa tratando da intimidade da autora com as letras: 

Clarice trabalhava recostada no sofá da sala com a máquina nos joelhos. Cristina Miguez 

realiza uma descrição do modo utilizado para escrever e depois segue a notícia 

explanando sobre a inspiração e os momentos em que são produzidos os textos. Há o 

apontamento da crítica, entretanto, ela é rebatida pela voz da própria autora: ela mesma 

justifica seus atos e valida sua escrita. Ao contrário do caos apresentado na descrição 

sobre a produção literária de Carolina Maria de Jesus, na matéria sobre Clarice há uma 

total organização: 

 
Hoje em dia vemos como se torna extensa a “família Lispector”, com suas alunas, em geral, muito 
aplicadas. 

 
Destacam-se neste trecho as palavras família e aplicadas. Essa ideia se relaciona 

à ideia de herança, algo existente somente nas classes mais abastadas, uma herança 

permite a organização na trajetória da escritora. Carolina, por sua vez, figura sozinha, as 

presenças próximas são somente a dos filhos e vizinhos, ao contrário do texto de Clarice 

no qual aparece uma quantidade consideravelmente maior de nomes próprios, a maioria 

escritores e críticos, que circulam em seu universo.  

Com esse aporte, a autora ocupa um lugar bem determinado, sustentado, segundo 

a notícia, pelo círculo literário formado por quem domina a norma culta:  

 
Não se pode esquecer, e aí sim está a escritora, de sua aguda consciência e domínio da linguagem. 
Consciência e domínio que em momento algum fazem concessões mistificadoras, nem fecham-
se em seu próprio artesanato. 

 
Este é o ponto central em que se observa as relações de poder referentes ao fazer 

literário. O suposto domínio da linguagem forma a escritora, algo incompreensível 

quando se pensa no sucesso do livro Quarto de despejo (2014): como poderiam aquelas 

letras escritas em cadernos retirados do lixo figurar entre os grandes escritores brasileiros? 

Para responder à questão do domínio da linguagem presente em diferentes contextos, a 
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pesquisadora Ercilene Vita, na tese Mar de palavras-chave: domínio e estranhamento em 

relação à Língua Portuguesa (2020), reelabora a questão perguntando se há efetivamente 

um domínio da língua. Ao analisar os Parâmetros Curriculares Nacionais (1997) a autora 

encontra repetidas vezes a palavra “domínio” relacionada à língua portuguesa, fato que 

ela dissocia da sensação de estranhamento que parece ser mais precisa para explicar a 

relação com a língua. Como afirma Vita (2020), a expressão “domínio da língua” tem 

conexão com a exclusão mais do que com o conhecimento. Esse afastamento do outro 

presente no enunciado que acabamos de citar favorece Clarice em detrimento dos demais 

escritores que não dominariam a língua.  

Essas divisões ocorrem a todo o instante, pois é necessário controlar o ambiente 

literário a partir da marcação de uma autoridade para essa representação. Certeau (1994) 

diz que, após a mudança na perspectiva de fala que, então, não é feita mais por um Deus 

representado pela Igreja, há um novo desafio: “Mas quando essa certeza fica perturbada 

com as instituições políticas e religiosas que lhe davam garantia, pergunta-se pela 

possibilidade de achar substitutos para o único locutor: Quem falará? E a quem?” 

(CERTEAU, 1994, p. 229). A voz legitimada e perpetuada será aquela que atende aos 

valores sociais vigentes relacionados à classe, raça e gênero. No caso da notícia “A morte 

de Clarice Lispector” (1977), a seleção do autor que falará é realizada a partir da a 

utilização do conceito de domínio da língua. Convém lembrar que esta pesquisa analisa 

textos publicados sobre duas das poucas mulheres que tiveram os seus nomes registrados 

em nossa história literária da época, pois a maioria não pôde ver os seus escritos 

publicados devido a todos os controles efetuados por uma sociedade que busca a 

manipulação das vozes, excluindo diversos grupos.   

Para que a possibilidade de contato próximo com a produção literária não chegue 

a toda a população, é necessário sacralizar o texto, dirigir sua voz a poucos privilegiados 

detentores de algumas qualidades específicas para ter o poder da palavra. Ao contrário do 

que ocorre com a matéria sobre Carolina Maria de Jesus, onde sua escrita é desenvolvida 

por outra pessoa na notícia sobre a sua morte, nesta, o escritor Alceu Amoroso Lima 

reforça a singularidade da autora:  

 
Ninguém escreve como ela. Ela não escreve como ninguém. Só seu estilo mereceria um ensaio 
especial. E uma clave verbal diferente, a qual o leitor custa a adaptar-se. 

 

Ocorre neste exemplo a constatação de que a notícia não consegue abarcar as 

especificidades da literatura de Clarice, como é o caso do estilo assinalado nesse excerto. 
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O reconhecimento da singularidade da autora é muito importante para que surjam novos 

olhares, outras leituras para as suas obras. Escritas (acadêmicas) surgem para certificar a 

qualidade do trabalho e, mesmo na ocasião de o livro não ter tido muito sucesso, como 

ocorreu com a sua primeira publicação de Perto do coração selvagem (1944), existe uma 

tentativa de compreender os motivos: 

 
Isto a intrigou profundamente, tanto que, um dia, resolveu perguntar a um amigo: “O que está 
acontecendo? O livro continua o mesmo”. E o amigo, então, respondeu: “É que as pessoas se 
tornaram mais inteligentes, de uns anos para cá”. 

 
Neste trecho há uma análise sobre o tipo de leitor da obra de Clarice e a 

constatação de que ele se modificou a ponto de alcançar uma maior compreensão do texto. 

Com relação às publicações de Carolina, não existe interesse por procurar entender o 

motivo que levou o livro ao esquecimento. Entretanto, quando há algum traço acerca 

dessa busca, observamos menções diretas sobre a falta de capacidade da autora descrita 

pela palavra “fracasso” utilizada repetidas vezes direta ou indiretamente nos enunciados 

a seu respeito.  

O próximo excerto selecionado trata da reconstituição da trajetória literária de 

Clarice, uma questão totalmente ignorada nas publicações analisadas anteriormente:   

 
[...] Com sete anos começou a colaborar no Diário de Pernambuco, para onde mandou diversos 
contos que, infelizmente, nunca chegaram a ser publicados. Anos mais tarde, a própria escritora 
explicaria a recusa, já que seus contos descreviam sensações e os editores desejavam fatos.  

 
Em contrapartida, o passado de Carolina, nas notícias selecionadas, é restrito à 

sua vida na favela do Canindé: na época não são procuradas marcas que revelariam mais 

traços de sua vida literária, embora eles estejam registrados em seus diferentes 

manuscritos. A notícia sobre Clarice, por sua vez, traça o percurso da autora a partir da 

infância e realiza o levantamento da crítica literária ao longo de todo o texto. A 

legitimação de sua escrita ocorre por meio da participação do público letrado, respaldado 

pela academia e que tece considerações sobre sua produção: 

 
Roberto Correa dos Santos é professor de literatura brasileira na PUC/RJ e prepara, no momento, 
a primeira tese de mestrado a abordar a obra de Clarice Lispector.  

 

É importante ressaltar a menção de estudos sobre a obra de Clarice, algo que não 

ocorre nos textos sobre Carolina. Nas matérias sobre a escritora que viveu no Canindé, as 

vozes são dos próprios jornalistas que redigem as notícias, com referências a outros textos 
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publicados sobre a autora ou à voz do editor Audálio Dantas. No caso do exemplo citado 

acima, a primeira tese de mestrado é simbólica frente a todas as outras que surgirão, ao 

contrário dos estudos de Carolina que tardarão muito mais e ganharão consistência e 

projeção muitos anos após sua morte. Quarto de despejo é publicado em 1960, os estudos 

sobre a autora são retomados na década de 1990, mas é somente após os anos 2000 que 

pesquisas mais recorrentes começam a acontecer. O mesmo vale para a presença das 

autoras nas escolas, listas de vestibulares, dentre outros espaços.  

A qualificação de Clarice no próximo trecho selecionado aparece como algo 

espetacular, desde que era muito jovem:     

 
A palavra fenômeno aplica-se bem a Clarice Lispector. Ela estreou aos 19 anos de idade com o 
romance “Perto do coração selvagem” (1944) que o crítico militante da época, Alvaro Lins, 
saudou com “perturbadora surpresa”. 

 

A legitimação do texto de Clarice é realizada pela universidade e por sua relação 

precoce com a escrita. Como o passado de Carolina está oculto nas notícias, não é possível 

vislumbrar o seu percurso até chegar à publicação de seu primeiro livro, o que traz uma 

ideia equivocada de ausência de trajetória ou de uma trajetória literária que brota do 

Canindé. Nesses discursos, a própria autora não consegue ser desvinculada do espaço em 

que vive, tendo em conta todos os juízos depreciativos que o caracterizam e o movimento 

criado para unir a escritora a todos eles. 

O trecho a seguir explana sobre a questão do escritor e a imortalidade, outro 

aspecto antagônico ao lugar oferecido a Carolina Maria de Jesus: 

 
Mas é principalmente no conto que Clarice se imortaliza. As histórias curtas que ela escreveu na 
primeira fase da revista “Senhor”, por estímulo de Nahum Sirotsky, são geniais, às vezes mais 
geniais que as de Jorge Luis Borges.  

 

Na primeira frase deste excerto, encontra-se a afirmação sobre a imortalidade de 

Clarice, que contrasta diretamente com o “ponto final” relacionado à obra de Carolina, 

que tem a sua escrita unida a sentidos como “final” e “ex-escritora”, dentre outros termos 

que ajudam a estabelecer o apagamento de sua figura literária.  

Note-se que, na sequência da sua qualificação de imortal, é marcada a diferença 

de gênero: a escritora chega a ser melhor do que Jorge Luis Borges, grande escritor 

argentino. Na notícia sobre Carolina Maria de Jesus, há somente a menção de Jorge 

Amado, mas para mostrar o conflito, sobre sua reclamação sobre a quantidade de livros 
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vendidos (pois o estoque de sua obra era pouco) no lançamento que fizeram em conjunto. 

Carolina não pode ser comparada a outro escritor, porque a sua história a leva para longe 

da escrita. Não fosse o seu próprio diário e demais textos literários produzidos ao longo 

de sua vida, a construção discursiva apagaria totalmente a sua proximidade com os livros. 

 No próximo excerto, observa-se a continuação dos apontamentos das qualidades 

de Clarice: 

 
Juntem-se os contos de “Felicidade Clandestina” e de “Onde estivestes de noite”. Em sua maioria, 
o toque mágico, aquela análise que desce ao fundo do poço, uma frase que ressoa como verdade 
absoluta, uma densidade diáfana. Como todo grande ficcionista, Clarice sabe das coisas, é perfeita 
e mágica, nos faz ver mais dentro de nós mesmos – e sempre com piedade (grifos nossos).  

 

A perfeição da escritora é a conclusão de sua carreira amparada pela cidade 

letrada, povoada por dissertações e diversos textos de crítica literária que conferem à 

Clarice o sucesso de sua trajetória profissional: ela é mágica, compõe frases que ressoam 

como verdades e carrega consigo o saber. Tendo em vista um texto escrito para 

homenagem, as qualidades ressaltadas são esperadas para uma produção desse tipo, ao 

contrário das tantas falhas apontadas após a morte de Carolina.  

 

 

2.4 Escritoras lado a lado 
 

Tendo como base os trechos analisados anteriormente sobre as notícias em 

questão, elaboramos um quadro com a síntese dos pontos de oposição e com as imagens 

que são construídas acerca de cada uma das escritoras, com as informações que são 

divergentes nas publicações sobre Carolina e Clarice: 

 
Quadro 10. Declarações sobre as escritoras Carolina Maria de Jesus e Clarice Lispector, publicadas no 

jornal Folha de S. Paulo no ano de 1977. 

Carolina Maria de Jesus Conteúdo do jornal Clarice Lispector Conteúdo do jornal 
Declaração do fim da 
obra/autora.  

“Carolina, ponto final”. 
 
“Mas Carolina não escreve 
mais, há muito tempo largou 
a caneta e os cadernos”. 

Relato sobre as primeiras 
publicações.  

“Com nove anos publicou a 
primeira peça de teatro e aos 12 
mudou-se para o Rio. Seu 
primeiro romance: ‘Perto do 
coração selvagem’, foi editado em 
1944”. 

Desqualificação da 
atividade de escrita.  

“Letra mal feita e 
inconfundível da favelada”.  

Postura de Clarice no sofá 
com sua máquina de 
escrever. 

[...] “com a máquina de escrever 
sobre os seus joelhos, e parecendo 
totalmente desligada do resto do 
mundo”. 
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Figuração de uma 
escritora perdida em sua 
atividade literária. 

“Nesse meio tempo entre a 
fama e o fiasco, Carolina é a 
personalidade da cidade rica 
[...]”. 

Processo de escrita como 
compreensão da realidade. 

“Clarice Lispector escrevia para 
entender o mundo e, segundo 
amigos seus, era uma escritora 
apaixonada, por excelência”. 

Apontamento do ciclo da 
pobreza: morreu como 
começou. 

“[...] morreu ontem como 
começou: num quarto de 
despejo”. 

Apontamento do rico 
percurso literário. 

[...] “Mas é principalmente no 
conto que Clarice se imortaliza. 
As histórias curtas que ela 
escreveu na primeira fase da 
revista “Senhor”, por estímulo de 
Nahum Sirotsky, são geniais, às 
vezes mais geniais que as de Jorge 
Luis Borges.”. 

Escrita do diário de 
Carolina realizada pelo 
jornalista. 

“Essas pessoas são meus 
únicos parentes, meus filhos, 
meu cunhado, os vizinhos do 
meu sítio. E eles choram a 
minha morte”. 

Descrição da singularidade 
da obra de Clarice. 

“Ninguém escreve como ela. Ela 
não escreve como ninguém”. 

Levantamento de 
fracassos literários.  

[..] “nem afirmar se os planos 
recentes de sua mãe, 
inspirados no sucesso de 
relançamento de Quarto de 
Despejo, passaram de 
planos”. 
“Casa de Alvenaria, um 
fracasso”. 

Levantamento das obras de 
Clarice e sua importância 
na literatura brasileira. O 
primeiro livro: Perto do 
coração selvagem (1943), 
não foi inicialmente bem 
recebido, mas anos depois 
teve o reconhecimento 
devido. 

“Ela estreou aos 19 anos de idade 
com o romance “Perto do coração 
selvagem” (1944) que o crítico 
militante da época, Alvaro Lins, 
saudou com ‘perturbadora 
surpresa’”. 

Declaração sobre o filho 
de Carolina que não sabe 
dizer o conteúdo do livro 
Os escravos porque ainda 
não leu os cadernos. 

“Mas João José não sabe 
dizer o que contém aquelas 
páginas ‘não li ainda, não sei 
direito’”. 

Levantamento de críticas e 
menções de diversos 
estudiosos, que revelam 
qualidade de sua obra. 

“Roberto Correa dos Santos é 
professor de literatura brasileira na 
PUC/RJ e prepara, no momento, a 
primeira tese de mestrado a 
abordar a obra de Clarice 
Lispector”. 

Apontamento dos 
conflitos e declarações de 
juízo com relação ao 
psicológico de Carolina.  

“[...] o Audálio Dantas falou 
uma porção de coisas, disse 
que ela era louca”. 

Os conflitos da vida de 
Clarice são supridos por 
sua produção literária.  

“Ocorre ainda que a escritora, 
premida por dificuldades da vida, 
torna-se às vezes difícil, senão 
agressiva em seus contatos. Nada 
disso importa: mais alto que as 
circunstâncias falam seus livros”. 

Afirmação sobre a 
incapacidade de Carolina 
retratar o cotidiano da 
cidade de Parelheiros.  

“Carolina de Jesus não foi 
capaz de retratar o cotidiano 
cinzento de Parelheiros”. 

Afirmação sobre a 
capacidade de Clarice em 
retratar o cotidiano em suas 
obras. 

“Permitindo que a inspiração 
surgisse nos momentos mais 
corriqueiros, como parte de seu 
cotidiano que, tão sabidamente, 
conseguiria registrar nos seus 
livros”. 

Negação da literalidade do 
livro Quarto de despejo 
(1960). 

“A linguagem dessa negra de 
43 anos não tinha nada de 
literário [...]”. 
 
“O tal diário [...] era um 
manual da fome que valia 
mais como depoimento de 
alguém que vivia numa 
‘sucursal da fome’” 

Explicação sobre a 
literalidade da obra de 
Clarice Lispector.  

“Contava casos com a sua maneira 
estranha de falar, que tornava as 
coisas meio mágicas e irreais”. 

São enfatizadas as 
dificuldades frente ao 
literário.  

“A arte mais difícil é a arte de 
viver”.  

Vida e escrita se 
confundem. 

“Era isso, vida e escrita eram nela 
uma só coisa”. 

Reconhecimento literário, 
entretanto, volta à 
pobreza.  

“Famosa, mas cada dia mais 
pobre”. 

Apontamento da questão 
editorial para o empecilho 
de uma maior renda.  

[...] ela nunca viveu 
exclusivamente para a literatura. O 
motivo, porém, não chegou a ser o 
desinteresse do público pelas 
obras literárias, mas sim, a 
utilização indevida de que se 
beneficiam sistematicamente as 
editoras. 

Escrita inclassificável no 
sentido pejorativo.  

“O livro tinha coisas como 
[...]” 

Escrita inclassificável no 
sentido positivo.   

“[...] e tentar, muitas vezes com 
inteiro sucesso, exprimir o 
indizível”. 
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Listagem das homenagens 
com ressalvas como 
“lembranças esparsas” e a 
qualificação da sua letra 
como “garranchos”. 

“Da escritora, restam apenas 
lembranças esparsas, como os 
retratos na parede [...], o 
título de cidadã paulistana, o 
diploma de uma universidade 
argentina, o caderno cheio de 
garranchos”. 

Listagem das homenagens 
recebidas.  

“Ela recebeu o prêmio Golfinho de 
Ouro pelo Museu da Imagem e do 
Som, em 1969 e, mais 
recentemente, em 1976, o grande 
prêmio da Fundação Cultural do 
Distrito Federal (pelo conjunto da 
obra)”. 

Fonte: elaboração própria.  

 
Os contrastes existentes entre as duas notícias de morte das escritoras mostram o 

esforço dos discursos para manter a separação entre as classes sociais diferentes. Toda a 

construção discursiva leva a caminhos opostos. Apesar dessas duas mulheres se 

encontrarem na cena literária por terem publicado livros importantes para a literatura 

brasileira, traduzidos para diversos países, os caminhos delas seguem para destinos 

absolutamente contrários, segundo a formação argumentativa exposta pelo jornal: 

Carolina volta para o seu “quarto de despejo”, fracassa e morre, Clarice se imortaliza, 

frutificando assim a sua obra em inúmeros trabalhos. Walter Mignolo, em Desobediência 

epistêmica: a opção descolonial e o significado de identidade em política (2008), trata 

sobre a naturalidade da formação dessas concepções:  
 
E a identidade em política é relevante não somente porque a política de 
identidade permeia, como acabei de sugerir, todo o espectro das 
identidades sociais, mas porque o controle da política de identidade 
reside, principalmente, na construção de uma identidade que não se 
parece como tal, mas como a aparência “natural” do mundo. 
(MIGNOLO, 2008, p. 3). 

 

A língua culta, relacionada a algo inalcançável a todos, forma a identidade e 

atravessa os discursos sobre literatura. No quadro que elaboramos, observam-se as 

oposições entre a cidade e a favela, sendo que esta última não é vista como fundamental 

para a economia, mas como empecilho ao desenvolvimento e, assim, afastada de todos 

os elementos que remetem à construção do espaço literário.  

Os valores representados nas matérias sobre a morte das autoras são necessários 

para manter o poder da cidade nas mãos desses poucos que podem escrever, falar, mudar 

algo. A literatura, assim como a língua, fica limitada à sua relação com os centros de 

poder e fica intrinsecamente relacionada aos desejos e aos anseios das classes dominantes. 

As classes populares, quando figuram nessas narrativas, são em sua maioria representadas 

por um outro.  



 
 

123 

Para finalizar a discussão, listam-se abaixo as frases que aparecem em destaque 

nas notícias, um conjunto que resume os principais interdiscursos veiculados acerca de 

cada autora: 

 

A morte de Clarice Lispector 

1. Clarice não buscou a glória nos meios promocionais, agora tão praticados por alguns escritores.  
2. Contava casos com sua maneira estranha de falar, que tonava as coisas meio mágicas e irreais. 
3. A crítica, quase sempre, confunde as coisas e interpreta ao contrário o que quero dizer.  

 

Carolina, ponto final 

1. Para os filhos e vizinhos que vieram se despedir de dona Carolina, ela não é a escritora famosa: 
é apenas a mãe, a vizinha a quem louvam a bondade. 
2. A lavoura não foi o único engano de Carolina: precisou fechar o bar que abriu num casarão em 
frente ao sítio, por vender só fiado (grifos nossos).  

 

O best-seller da fome 

1. A linguagem dessa negra de 43 anos não tinha nada de literário e sua queixa era contra a 
proibição policial de que as crianças na favela brincassem... 
2. Com o dinheiro, ela deixou a favela e foi morar num quarto em Osasco. E de lá saiu para uma 
casa própria em Santana. 
3. A única diferença entre o seu barraco e o dos outros favelados era um pilha de livros ensebados, 
guardados numa prateleira.  

 

Nestes pequenos trechos são apresentadas algumas problematizações sobre as 

duas escritoras, mas as perspectivas são totalmente diferentes: no primeiro, as palavras 

positivas como glória e mágicas contrastam com as do segundo e do terceiro quadros, 

como engano e ensebados. 

Nos enunciados sobre Carolina Maria de Jesus, o enfoque é dado não à sua 

literatura, mas a uma descrição do espaço em que vive, feita por meio de muitos juízos 

de valor. Dentre as frases apresentadas, encontra-se o qualificativo dona Carolina, 

adjetivo que remete à profissão de dona de casa, significados que vão substituindo nos 

textos a definição de escritora.  

Como mencionado anteriormente, o intuito desta tese é mostrar uma parte dos 

processos a que as escritoras negras e periféricas estão submetidas. Ao longo da análise, 

encontram-se posições marcadas pela sociedade patriarcal e que também foram 

relacionadas à Clarice, como as que estão presentes nos trechos selecionados abaixo: 
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Alguns escritores tiveram a sorte de encontrar boas editoras e podem viver de direitos autorais 
como foi o caso de Érico Veríssimo, e é o de Jorge Amado e Jose Mauro de Vasconcelos – afirmou 
Clarice certa vez. 
 
[...] “Mas é principalmente no conto que Clarice se imortaliza. As histórias curtas que ela escreveu 
na primeira fase da revista “Senhor”, por estímulo de Nahum Sirotsky, são geniais, às vezes mais 
geniais que as de Jorge Luis Borges.”. 
 
E cheia de pequenas manias, de exigências, de egoísmos quase infantis, que a gente respeita com 
ternura. Um passarinho na mão da gente.   

 

Clarice necessitou realizar diferentes atividades como as traduções, que ela 

precisou fazer frequentemente para se manter financeiramente com os trabalhos de 

escrita. É importante ressaltar o fato de que, dentre os escritores listados que conseguem 

viver exclusivamente da atividade literária, todos eram homens. Na comparação com 

Borges, temos uma escritora que algumas vezes ultrapassa grandes nomes da literatura, 

mas, finalmente, no último trecho selecionado, destaca-se o processo de infantilização da 

autora, característica ainda mais acentuada quando o texto trata da mulher negra.  

A seguir, apresentam-se dois gráficos elaborados a partir da busca pelos nomes 

exatos Carolina Maria de Jesus e Clarice Lispector no período de 1960 a 1989, na base 

de dados da hemeroteca digital da Biblioteca Nacional. O primeiro gráfico, apresentado 

na Fundamentação Teórica desta pesquisa, em relação ao segundo com as publicações de 

Clarice:  

 
Figura 9. Gráfico com o número de publicações sobre a escritora Carolina Maria de Jesus listadas no 

acervo da Biblioteca Nacional. 

 
Fonte: Elaboração própria 

904

62 270
100

200
300

400

500
600

700
800

900
1000

1960 a 1969 1970 a 1979 1980 a 1989

Publicações sobre Carolina Maria de Jesus
1960 - 1989



 
 

125 

Figura 10. Gráfico com o número de publicações sobre a escritora Clarice Lispector listadas no acervo da 
Biblioteca Nacional. 

 
Fonte: Elaboração própria. 

 
Os números referentes às publicações das duas escritoras são contrastantes: apesar 

de altos no primeiro período selecionado, 1960 a 1969, a quantidade de matérias sobre 

Clarice é duas vezes maior que a das notícias sobre Carolina. Considerando-se que Clarice 

iniciou antes seu trabalho com a literatura, esse número seria plausível, não fosse a grande 

queda relacionada aos textos publicados sobre Carolina, que se encontram abaixo de cem, 

em oposição às publicações de Clarice que, mesmo com a queda, ficam acima de mil no 

período.  

A partir da análise desses dados, visualiza-se a mulher negra na ponta do sistema 

como sendo a que recebe todas as camadas do preconceito, das exclusões, dos juízos de 

valor, ainda quando consegue apresentar seus escritos, como foi o caso de Carolina. A 

falta de compreensão sobre esses mecanismos de exclusão é responsável por inúmeros 

problemas, pois atrapalha um processo que já é complexo, a elaboração da escrita, 

publicação, a interação com os leitores e a divulgação do trabalho literário.  

A comparação não se apresenta neste estudo com o sentido de mostrar parâmetros 

fixos, visto que os processos vão constituindo-se historicamente, segundo as relações 

sociais de cada época. O intuito de colocar esses textos lado a lado é o de observar os 

movimentos discursivos frente a diferentes corpos – ao corpo de Carolina, no caso, 

marcado pela violência do estabelecimento de uma raça que o coloca, na sociedade 

brasileira, em uma situação difícil frente a tudo o que terá que lidar em sua profissão de 

escritora.  
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Os estudos acerca da obra de Clarice e a ausência de estudos sobre a obra de 

Carolina pontuados no jornal são fundamentais para a compreensão do valor dos textos 

no grande mercado linguístico/literário. A obra da primeira autora pode ser comentada 

por alto, quando é mencionada, enquanto à segunda cabem os estudos formais da 

literatura brasileira, fato que coloca em questão os olhares da crítica para as produções no 

país. Para ocorrer uma mudança com relação a esses parâmetros seria necessário 

transformar muitos aspectos no amplo conjunto da formação da literatura brasileira, 

pontuados abaixo:  

 

Þ Escrita – condições para que mais brasileiros escrevam.  

Þ Edição – olhares para diferentes literaturas produzidas no país. 

Þ Leitura – abertura a novas histórias, outras perspectivas. 

Þ Ensino de literatura – revisão dos programas nas escolas e universidades, 

frente a um olhar que possa ser múltiplo. 

Þ Divulgação das obras – um olhar atento ao público a que as propagandas 

de divulgação são destinadas.  

 

Essas são apenas algumas das ações que necessitam ser desenvolvidas para uma 

mudança referente à produção de uma literatura diversa. Como assinalado na Introdução 

desta tese, as mudanças não se relacionam apenas ao âmbito escolar ou aos meios de 

comunicação a que elas estão submetidas, mas a uma transformação estrutural da 

sociedade que traga um sistema diferente do atual, que se constitui pela manutenção das 

desigualdades. Sem esta mudança radical, o movimento é mínimo, pois será sempre 

atropelado pelas classes que detêm o poder.  

Em um retorno ao título da primeira notícia analisada, “Carolina, ponto final”, 

ressalta-se a expressão utilizada e que foi título de outras matérias sobre a morte de 

Carolina em diferentes jornais29. Ao invés do ponto final que aparece em tantas 

publicações sobre a autora, as interpretações frente à situação da mulher negra na 

sociedade brasileira e todas as perspectivas de mudança frente à realidade vêm marcadas 

nos versos da poeta Alzira Rufino, retratado na epígrafe deste capítulo: “sou negra, ponto 

final”.  

 
29 Como no exemplo: “CAROLINA Maria de Jesus - O ponto final”. Fatos & Fotos, Rio de Janeiro, 28 de 
fevereiro de 1977. Disponível em: https://www.vidaporescrito.com/coleo-vera-eunice-de-jesus-lima. 
Acesso: out. 2021. 
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3. BINARIEDADES PARA ABORDAR A TRAMA 
 
 

Um de seus pontapés acertou-me de cheio ao lado esquerdo 
da face, minha boca começou a sangrar e ele vendo que eu 
não iria conseguir, parou por um momento e na minha frente 
gritou para que eu me ajoelhasse e continuasse o meu 
castigo. Enquanto me batia, sempre as mesmas palavras 
“Machão sem saco, saiba que eu sou o macho aqui, pois 
tenho duas bolas...”. 
Estas palavras me ardiam ao fundo da razão, como seria o 
mundo se todos os homens trouxessem sua virtude, seu 
caráter no formato de duas bolas? 

 
Anderson Herzer 

 

Ao pesquisar os textos para a constituição do corpus no Acervo Digital do jornal 

Folha de S. Paulo, a busca do site relacionou entre as matérias uma reportagem publicada 

no ano de 1987 em que a escritora Carolina Maria de Jesus aparece ao lado de outros 

escritores, intitulada “Notoriedade cria situação difícil para marginalizados”, de Roberto 

Faustino. Mais de vinte anos após a publicação do primeiro livro da autora, ela aparece 

em uma narrativa de histórias que não deram certo na literatura brasileira, o que atesta o 

sucesso do sistema de representação veiculado pela mídia na ocasião.  

Analisando a terceira reportagem da página, percebemos sua conexão com as 

outras duas anteriores: “Função integra uma nova tribo urbana em São Paulo”, de Ruth 

Barros, e “Collen, ex-garoto da Febem, lança biografia”, da Reportagem Local. Em cada 

enunciado, todo o sistema é articulado para a figuração de uma literatura ou uma relação 

com a leitura muito fragilizada, descrita quase sempre na precariedade que se confunde 

com a condição social dos autores.  

Observando os três textos dispostos na página do Caderno Cidades (figura 11), 

encontram-se pontos em comum entre os garotos que buscam uma vida com bens aos 

quais não têm acesso no primeiro, o começo da carreira de um escritor no segundo, e a 

história de fracasso dos quatro autores no terceiro, todos dispostos um ao lado do outro, 

com pequenas fotografias que ilustram a descrição de suas vidas seguidas por um breve 

resumo de suas trajetórias literárias. Incluímos nesta análise as três matérias da página 

pelo conjunto que nos traz a explicação para o contexto literário dos autores apresentados: 

um meio onde, segundo o jornal, não há leitura ou busca por conhecimento de maneira 

geral. Nele, os comportamentos podem ser previstos, conforme as descrições realizadas, 

frente à simples observação superficial sobre os temas abordados.  
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O fracasso, destaque da terceira reportagem e de um jogo discursivo presente em 

outras publicações sobre Carolina, é oposto do sucesso. Tem-se, portanto, um sistema 

fixo de binariedades que podem ser observadas nas matérias da página em uma tentativa 

de simplificação de temas complexos relacionados à vida dos autores. Édouard Glissant 

em Poética da relação (2021, p. 231), ao problematizar as generalizações, diz: “As 

binariedades nunca passaram de comodidades para abordar a trama”. A facilidade em 

marcar os lados em oposição facilita a justificativa da trama na lógica do mundo branco. 

As multiplicidades, os diferentes modos de vida, as diferentes narrativas e formas de se 

tecer a literatura são reduzidos a oposições diretas nos enunciados apresentados. 

Em uma primeira leitura, constatam-se as semelhanças entre os relatos sobre esses 

jovens, não por simples detalhes, como é descrito na terceira reportagem “Notoriedade 

cria situação difícil para marginalizados”, mas pela existência da escrita literária e pelos 

percalços enfrentados nesse sistema de exclusão que traz muitas dificuldades em suas 

vidas. Tais dificuldades são relacionadas ao sustento das famílias das quais fazem parte 

e à ausência de inúmeros direitos, dentre outras questões.  

As mortes presentes no último texto ajudam a fixar o lugar dos jovens. Nesse caso, 

a atividade literária traria uma inadaptação, pois ela os levaria a espaços de outras classes 

sociais. Contudo, de acordo com o jornal, os escritores não conseguiram se estabelecer 

nesse novo espaço, restando a eles o fim ainda em vida, que estaria dentro do contexto de 

um retorno às suas moradas anteriores, à pobreza. O argumento central utilizado é uma 

inadaptação desses autores a uma outra classe social. De acordo com o discurso 

veiculado, não é possível pertencer ao grupo subalternizado e produzir literatura.  

Esse mito criado é desmentido pelos próprios autores citados, que mostram nas 

reportagens trabalhos produzidos no contexto em que viviam. No entanto, para impedir a 

continuidade do processo, a solução é delimitá-lo, tratá-lo como exceção. Dessa forma, 

encerram-se as produções nas primeiras publicações.   

Antes de iniciar a análise da página, cabe questionar os sentidos que cercam a 

palavra fracasso ou a representação da ideia de fracasso tão presente nesses textos. As 

constatações sobre a vida dos autores apresentados partem de uma culpabilização, de um 

determinismo que explica o fato de que o indivíduo não atinge seus objetivos na vida ou 

vive em uma situação de precariedade unicamente pelas consequências de suas ações, 

sem considerar a conjuntura, como se observa nas matérias selecionadas.  

Quando se pensa no oposto de fracasso, o sucesso, há a ilusão de ascensão no 

sistema capitalista. A possibilidade quase nula de migração da classe social existe 
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somente como forma de perpetuar os sistemas de dominação, de criar uma ilusão para o 

trabalhador de que um dia ele poderá ascender socialmente. Ao mesmo tempo, as 

condições de liberdade para a população negra são criadas a todo o momento: 
 
No seu curso sobre Nascimento da biopolítica, Foucault afirmou que, 
na origem, o liberalismo “implica em seu cerne uma relação de 
produção/destruição [com a] liberdade”, mas se esqueceu de explicar 
que, historicamente a escravidão dos negros representou o ponto 
culminantes dessa destruição da liberdade. Segundo Foucault, o 
paradoxo do liberalismo é que “[é] necessário, de um lado, produzir a 
liberdade, mas esse gesto mesmo implica que, do outro lado, se 
estabeleçam limitações, controles, coerções, obrigações apoiadas em 
ameaças etc.”. A produção da liberdade tem, portanto, um custo e seu 
princípio de cálculo, como acrescentou Foucault, são a segurança e a 
proteção.  
[...] 
A movimentação permanente, a revalidação e a propagação da tópica 
do perigo e da ameaça -e, consequentemente, o estímulo a uma cultura 
do medo – fazem parte dos motores do liberalismo. E se esse estímulo 
à cultura do medo foi a condição, “o correlato psicológico e cultural 
interno do liberalismo” então, historicamente, o escravo negro foi o seu 
canal. (MBEMBE, 2014, p.146-147). 

 
As ilusões de liberdade e de uma possível ascensão social mantêm a ordem 

estabelecida e, ao mesmo tempo, impedem outros tipos de organização para uma efetiva 

mudança do sistema. No caso da população negra, como aponta o autor, tais ilusões tem 

uma gama de significados, relacionados à total privação de liberdade, o ponto mais alto 

da relação. A libertação da população escravizada a jogou diretamente às margens, sem 

nenhum apoio, fato que continua trazendo outros sentidos para a palavra liberdade e 

delineando o quadro social da atualidade. 

A lógica do medo é explorada ostensivamente nas três reportagens: medo de 

assaltos na cidade, medo de que o lançamento do primeiro livro não termine bem e, na 

última, medo relacionado à vida do crime, a questões relacionadas à sexualidade, ao uso 

de drogas e à vida nas periferias. 

A análise da página será iniciada pela primeira reportagem, seguida pela terceira 

e, finalmente, a segunda notícia em que há a apresentação do novo escritor, o que figura 

como uma esperança frente ao contexto levantado pelo jornal. Porém, ele aparece com a 

determinação de um destino no conteúdo dos textos que vêm antes e depois:  
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Figura 11. Página do jornal Folha de S. Paulo, 26/09/198730. 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Fonte: Folhapress. 

 
30 Disponível em: https://acervo.folha.com.br/leitor.do?numero=10002&anchor=4302267&origem=busca
&originURL=&pd=2759bafcdc88c15702f0e3ab13a0b96e. Acesso fev. 2022. 
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3.1 Pequeno glossário – um passaporte de entrada para outro mundo 
 

Na primeira reportagem da página, “‘Função’ integra uma nova tribo urbana em 

São Paulo”, de Ruth Barros, percebe-se o determinismo para a divisão social já no lide: 

“Adolescente de periferia, com baixo salário e pouca escolaridade, o ‘função’ tem gíria 

própria e quer vestir roupas de griffe a qualquer custo”. A qualificação dada ao 

adolescente – de periferia – traz uma junção de sentidos construídos ao longo da 

reportagem que o descreve de uma forma distinta se relacionado ao termo em sua forma 

simples – adolescente.  

Essa descrição é acompanhada por outra lógica que marca a naturalização da 

desigualdade – o baixo salário e a pouca escolaridade – que os fariam diferentes dos 

demais adolescentes, trazendo-lhes um desejo, um querer enunciado ao final do período, 

um querer relacionado a bens a que eles não têm acesso por sua condição social. Eles 

possuem endereço fixo: adolescentes de periferia, principalmente da zona leste e, ao 

longo da reportagem, não há indicação dos motivos reais que os levam a esses desejos 

pelas vestimentas às quais não têm acesso. 

O texto começa citando o dicionário e os noventa usos que ele registra para a 

palavra função, dizendo que, caso o lexicólogo Aurélio Buarque de Holanda Ferreira 

andasse pelo centro de São Paulo, adicionaria mais esse significado à palavra. Com o 

modo de vida criado por esses adolescentes, os enunciados tendem à sistematização do 

termo, à busca por uma padronização relacionada aos jovens que vivem nas periferias da 

cidade.  

Após a constatação inicial, há uma descrição sobre esse grupo com base nas 

construções enunciativas de generalização, conforme as afirmações abaixo: 

 

Þ Andam em grupos, a maioria tem apenas o curso primário. 

Þ Fazem ponto nas galerias. 

Þ Moram com os pais, geralmente... 

Þ Adotaram um uniforme. 

Þ Os salários não condizem com as preferências. 

Þ A maioria tem dentes estragados. 

Þ Eles odeiam outras gangues urbanas. 

Þ Cinema e literatura são ignorados. 

Þ Não frequentam bordeis. 



 
 

132 

Þ A aids não é levada em conta. 

 

Tais categorias são importantes por ignorarem o contexto sócio-histórico em que 

estão inseridos esses jovens e as causas que os fazem agir dessa forma ou preencher 

determinadas características. Entende-se aqui que nem sempre todos os pontos destacados 

pelo jornal se aplicarão da mesma maneira ou existirão para todos os jovens dessa classe 

subalternizada e que vive em São Paulo. A forma estereotipada da matéria muda o 

entendimento da situação sem questionar as causas de os jovens precisarem furtar para 

seguir um modelo com a finalidade da aceitação, característica comum no período da 

adolescência.  

A questão da renda também é minimizada pois, segundo a reportagem, os salários 

não condizem com as preferências. O desafio seria inverter a relação constituída pela 

mídia e dizer com o que poderia ser compatível com o salário-mínimo nessa estrutura 

econômica. Falta a informação de que o salário não condiz com o básico para se viver no 

país, por isso o fato deles morarem com os pais ou não terem muitas vezes uma saúde 

bucal adequada. Entretanto, tal debate é evitado com a classificação geral dos garotos 

como malandros. A aids é uma questão importante de saúde pública que é abordada de 

forma simplória: sabe-se que as políticas para a conscientização sobre esta e outras 

doenças não atingem toda a população, incluindo-se aqui todas as classes sociais. 

Segundo o depoimento da jovem Shirlene, vendedora de 15 anos, o termo 

“função” já é ultrapassado, apontando outra denominação criada, pop, que representaria 

melhor sua forma de viver. A voz da jovem, no entanto, não é considerada de modo que, 

mesmo refutando o termo principal da reportagem, sua declaração pode constar como 

parte do texto sem ameaçar os seus argumentos na época em que foi publicada: “Agora 

sou ‘pop’, ‘função’ é coisa de marginal, bombeta já era, diz”.  

Jhonny, um dos garotos citados no texto, enfatiza a questão do novo termo em sua 

fala, adicionando ao debate a questão racial que dividiria o grupo, classificando-se como 

negritude pop. O seu posicionamento é fundamental para a sua sobrevivência, pois 

Jhonny encontra mais problemas ao se vestir como os amigos e ser relacionado às 

características construídas para o grupo função. A questão racial é comentada com 

naturalidade pela reportagem, apenas marcando a contradição entre sua fala e a atitude 

do segurança do local: 
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Esse racha na tribo gerou subdivisões. O office boy Marcelo Moura, 17, o “Jhonny”, classifica-
se como negritude pop. Metido a fatiota do new função camisa de colarinho abotoada até o último 
botão, correntes para fora, colete (que pode eventualmente ser substituído por jaqueta berrante, a 
“bomboja”, jaqueta de couro ou moletons), tênis e jeans assinados ele fala sobre seu visual: “Preto 
por ser preto é mal visto”. Depois que larguei a bombeta e a pizza o mundo me trata melhor. A 
realidade não ratifica a informação. O segurança da galeria onde Johnny faz ponto com os amigos 
manda que se afastem.  

 

Jhonny diferencia-se da classificação apresentada. Ele é pertencente ao negritude 

pop, também problematiza o termo função, porém, mesmo após demonstrar que a 

mudança no visual teve o objetivo de melhorar a percepção alheia sobre a sua imagem, o 

tratamento que lhe dão no momento em que ele é entrevistado não é questionado. A 

reportagem somente constata que a mudança nada adiantou, pois o segurança pede que 

eles saiam do ambiente, naturalizando a situação de discriminação. 

A frase dita pelo próprio garoto: “Preto por ser preto é mal visto” é o oposto da 

democracia racial tão difundida pelo país, como apontou inúmeras vezes Lélia Gonzalez 

(2020) acerca da realidade brasileira, que consegue mascarar as opressões. Ao contrário 

da ideia de que se pode viver harmoniosamente, a mudança desse jovem ocorre em seu 

modo de se vestir, que precisa ser diferente do que já é distinto na sociedade. Inclusive, 

está incluso neste processo até na mudança de nome: Jhonny é na realidade Marcelo 

Moura. Como enfatizado anteriormente, na adolescência as relações de contradição são 

marcadas, quando se referem ao corpo negro, no entanto, são potencializadas pelos efeitos 

da racialização. Além de Jhonny precisar lidar com o preconceito advindo de sua classe 

social, necessita lidar com o racismo que o cerca diariamente.  

As tramas sociais enfrentadas pelo país há muitos anos, como os baixos salários 

frente à concentração de riqueza, não são questionadas. No entanto, são refutadas as 

atitudes dos garotos frente à situação em que se encontram. No discurso utilizado, as 

necessidades são mascaradas: o que esses garotos desejam é o luxo, o supérfluo, o que 

desqualifica totalmente todas as suas ações. 

Os dizeres sobre o grupo exercem a função de mascarar como está fundamentada 

a estrutura econômica do país, trazendo uma ideia de conformação a partir da visão 

individual do jovem que fracassa por suas próprias escolhas. Ainda conforme esse 

raciocínio, possuir uma peça ou outra de grife seria “manter o luxo”, frente a um quadro 

notavelmente contrário ao colocado pela reportagem: 

 

Essa molecada rouba para manter o luxo, diz o cabeleireiro Antonio de Morais Silva, 28.  
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A imagem constituída sobre os garotos, embora na reportagem o objeto não seja 

diretamente a literatura, tem relação com as próximas matérias da página, por falarem de 

pessoas que estariam em semelhante situação social. Pelos furtos cometidos, esses jovens 

estão à beira de participarem das estatísticas em que estão inseridos os escritores da última 

reportagem, com seus finais à espera de servirem de exemplo negativo para as suas 

comunidades. Os dois enunciados a seguir mostram as considerações sobre a leitura que 

generaliza o público leitor:  

 
Cinema e leitura são ignorados, só filmes pornográficos, de aventura ou gibis “de vez em quando”. 
Não gostam de jornais, mas criticam as autoridades que “não fazem nada, só gastam o dinheiro 
do povo em corrupção e obras inúteis”, segundo Denisvaldo Pereira, 20.  
 

Embora os relatos seguintes sejam sobre cidadãos da mesma classe social que 

produziram livros, o que pressupõe um percurso de leitura na vida de adolescentes de 

periferia, o jornalista afirma categoricamente a relação do grupo com os livros pela 

generalização. As preferências dos adolescentes são pontuadas como forma de tornar o 

gosto do grupo função como único, generalizando as preferências.  

Os veículos de notícia apresentados na televisão aparecem como fonte segura de 

informação pela reportagem que é, entretanto, ignorada pelos adolescentes. Mesmo 

assim, contraditoriamente, segundo a jornalista, esses jovens estão cientes da realidade 

que os circunda: 

 
Apesar de a televisão ser sumariamente desligada na hora dos noticiosos, sabem que um operário 
foi morto durante uma invasão da zona leste.  
 

A percepção da realidade que os cerca é algo importante, entretanto, ela aparece 

como uma constatação simples relacionada ao fato de os jovens não assistirem televisão. 

Haveria uma organização para que as informações relevantes do grupo circulassem, 

entretanto, este não parece ser o interesse de divulgação da reportagem.  

As mulheres do grupo são representadas em um papel secundário, aparecendo 

pouco com relação aos homens. Há apenas uma posição feminina no início do texto (a da 

jovem Shirlene) e a fala de Solange Santos que, destacada abaixo, refere-se a uma opinião 

com base na atitude masculina sobre as mulheres:   
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Não frequentam bordeis. Para que pagar se dá para xavecar (conversar) as minas (garotas) nos 
salões?” pergunta Sérgio Souza, 15. Gostam de ter muitas mulheres, a namorada oficial, a 
“matriz” e as “filiais”. A Aids não é levada em conta, coisa de veado, segundo Sérgio. Mas as 
“mina” se ressentem do tratamento recebido. Eles não são educados, gentis como um homem 
deveria ser, afirma Solange Santos, 18, também função. Se a “mina” cede é fácil, se não dá bola 
eles xingam. Quero mesmo é um bom marido.  
 

Junto das mulheres, aparecem os homossexuais –  no caso, relacionados à doença. 

A estratificação dos grupos é muito bem marcada, e a posição das mulheres é descrita a 

partir de sua reação sobre a atitudes dos homens que, no geral, mantém inúmeras relações 

enquanto elas buscariam o casamento.  

Ao final da matéria, encontram-se os clichês que não trazem uma sensação de 

esperança, mas performam um clima nostálgico para a finalização da reportagem:  

 
“Roubo mesmo”, afirma M.T, 15. Preciso de grana para comprar roupas e outras coisas que não 
posso ter com meu salário. MT. tem esperança: “Sonho com um futuro melhor, não quero ser 
assim, quero ser jogador. Sou bom de bola, já fiz teste no Corinthians e passei. Não deu para ficar 
porque não tenho pai, ninguém para me sustentar, tive que voltar para essa vida”.  

 

Nestas linhas está descrito o sonho do garoto pobre em ser jogador de futebol, 

imaginário muito bem explorado até hoje no país como chance quase única de ascensão 

social. Aliado às naturalizações que aparecem no discurso do garoto, o fato de “não ter 

pai”, que mais do que uma situação isolada sobre um jovem que perdeu tragicamente o 

pai, é uma realidade de abandono também naturalizada. 

A menção à existência desses garotos, que procuram uma realidade diferente na 

constituição de um grupo que planeja pequenos furtos para ter acesso a alguns bens de 

outras classes sociais, acaba sendo um recorte mínimo de expressão da conjuntura social. 

Os jovens partem para o roubo quase sempre por uma vontade própria, pois poderiam 

escolher a vida com seus próprios recursos, mesmo que com toda a limitação que lhes é 

atribuída. Quase todas as atitudes mencionadas podem ser lidas isoladamente, sem a 

constatação do contexto histórico, que determina a vida desses jovens com as relações 

econômicas de exploração do trabalho.  

O desejo pelas roupas de grife pode ser lido como um desejo pelos demais itens 

básicos que não são oferecidos à grande parte da população. No entanto, para romper com 

o laço que poderia levar o leitor a essa análise crítica da conjuntura social, é imposta uma 

separação: esses adolescentes são representados como outros: possuem nome e línguas 

próprias.  
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Em um artigo publicado em 2020 na revista El toldo de Astier31, analisamos o 

entendimento elaborado nessa reportagem sobre a língua própria relacionada a esses 

jovens, evidenciando a separação linguística que tentam pontuar a todo o momento, tanto 

no início da matéria, quando falam em um lexicólogo que colocaria um novo termo no 

dicionário, como ao longo do texto, com palavras entre aspas ou traduzidas, 

desnecessariamente, pois são termos que um falante de língua portuguesa poderia 

compreender tranquilamente em diferentes contextos. Ao final da reportagem é 

apresentado um glossário específico, marcando a categorização da língua, a divisão 

inerente a esses corpos na sociedade: 

 
Figura 12. Trecho da reportagem ‘Função’ integra uma nova tribo urbana em São Paulo, Folha de S. 

Paulo, 26/09/1987. 

 
Fonte: Folhapress. 

 

As menções ao dicionário e ao glossário nessa reportagem significam mais um 

instrumento de separação do que de entendimento porque, no geral, muitas dessas 

palavras ou expressões fazem parte do uso corrente da língua ou podem ser perfeitamente 

compreendidas no contexto em que são utilizadas. Para a representação dos grupos é 

necessária a exotização, de modo a mostrar a língua desses garotos como algo diferente, 

conforme aponta Lucchesi (2015): 
 
O estigma sobre as variedades de língua das populações pobres, 
excluídas do universo superior do letramento, atual de forma decisiva 
na construção de uma cosmovisão estratificada e rigidamente 
hierarquizada, naturalizando as relações de dominação política e de 
exploração econômica. Dessa forma, os fatores sociais atuam como um 
importante mecanismo de reforço e sedimentação dos mitos, 
estereótipos, dogmas e preconceitos que plasmam a visão hegemônica 
de língua na sociedade. E nem mesmo o advento, nas últimas décadas, 

 
31 Disponível em: http://sedici.unlp.edu.ar/bitstream/handle/10915/117218/Documento_completo.pdf-
PDFA.pdf?sequence=1&isAllowed=y. Acesso: maio 2021. 
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da nova era da informação, produzida pela terceira revolução industrial, 
alterou esse estado de coisas. (LUCCHESI, 2015, p. 18). 

 

O olhar para a língua desses jovens, na perspectiva do jornal, é um movimento de 

separação. A menção ao lexicólogo no início do texto marca uma relação de divisão entre 

os jovens da tribo função versus a sociedade letrada que traz palavras de seu universo, 

um outro universo. A presença do glossário remonta ao modelo, a uma língua padrão a 

que estão submetidos esses adolescentes na sociedade em que vivem, da mesma forma 

que os coloca em uma situação de marginalidade frente às estruturas de prestígio.  

Os garotos, a partir da construção social sobre a língua, utilizam-se de palavras 

comuns em seu cotidiano. No entanto, da mesma forma eles são excluídos por seu modo 

de expressão, pelos valores de troca que possuem suas palavras:  

 
O falante deve transmitir aquelas e não outras mensagens. Sua liberdade 
é limitada ao uso de objetos cotidianos em ambos os campos da 
produção. Mesmo quando ocorre que o falante isolado, operando em si 
mesmo uma espécie de inversão linguístico-comunicativa, consegue 
recusar os modelos que lhe são impostos, o preço que ele deve pagar é 
a expulsão ou a marginalização da sociedade linguística. Quem não 
aprende a falar como os outros ou então põe-se a falar uma língua 
pessoalmente desviada dos modelos, não é mais entendido. (ROSSI-
LANDI, 1985, p. 242).  
 

Para compreender a linguagem do grupo função seria necessária a consulta ao 

glossário, o glossário da gíria. A condição de margem, a marginalidade, é encoberta pela 

inadaptação própria do grupo, sua língua utilizada no cotidiano. Não há menção no texto 

à inadaptação do sistema que os exclui, pagando baixos salários, não fornecendo 

condições de saúde e educação adequadas a todos.  

 

3.2 “Notoriedade cria situação difícil para marginalizados”. 
 

A terceira reportagem da página, “Notoriedade cria situação difícil para 

marginalizados”, traz no próprio título a divisão social. A notoriedade cria uma situação 

complexa, não é a desigualdade que aparece, mas uma inadequação, uma reafirmação da 

naturalidade da separação da população em classes que não se conectam. Os 

marginalizados seriam os escritores representados nas fotografias e descrições abaixo: 

 

 



 
 

138 

Figura 13. Trecho da reportagem Notoriedade cria situação difícil para marginalizados, Folha de S. 
Paulo, 26/09/1987. 

 
Fonte: Folhapress. 

 

 Segundo o discurso veiculado, não há diferenças entre os escritores mencionados, 

colocados lado a lado nas análises. O espaço de uma reportagem que ocupa um terço da 

página do jornal, dividida por quatro, é suficiente para explicar sobre a vida de quatro 

autores diferentes com a utilização do exemplo de um quinto, o ator Pixote, que é 

retomado da matéria anterior, “Collen, ex-garoto da Febem lança biografia”, para ser a 

primeira história de fracasso da série: 

 

Fernando Ramos da Silva, o Pixote conseguiu com o sucesso obtido com o filme de Hector 
Babenco desviar a sua vida do rumo que sugeria a condição de um menino favelado, sem pai 
e vivendo em circunstâncias desfavoráveis. Ele obteve fama, um pouco de dinheiro e assim pôde 
dar um salto na escala social. Mas não conseguiu se equilibrar nessa nova posição e acabou 
morrendo exatamente da forma e no local dos quais lutou para sair (grifos nossos).  

 

As dificuldades da vida do Pixote são apresentadas de forma sutil quando enuncia 

que ele conseguiu “desviar a sua vida”, no entanto, a ação parece ser mais complexa no 

próximo período quando é descrito o “salto na escala social”. No trecho, a falha do ator 

é apontada na afirmação de que ele não consegue se equilibrar, e o estereótipo é reforçado 
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quando se diz que morreu no local do qual lutou para sair. O exemplo de Pixote é seguido 

pelo de Carolina:  

 

Em 1960, Carolina Maria de Jesus, favelada que catava lixo para sustentar seus três filhos, 
publicou um livro best-seller da década, conseguiu fama internacional, mas morreu pobre em 
1977. 
 

O início da reportagem cita o livro de Carolina, denominado best-seller, 

qualificação dada a seu trabalho também em outras publicações no mesmo periódico. 

Entretanto, o sucesso das vendas de suas obras é contrastado com a seguinte afirmação: 

“morreu pobre em 1977”. Ao longo dos textos analisados, encontra-se a pobreza 

praticamente como um castigo, uma punição para determinados comportamentos sociais, 

e a ascensão social como um trunfo, um lugar que não é tão simples de ser conquistado, 

como se nota nos questionamentos ao longo do texto e nas declarações dos profissionais 

consultados:  

 
O que impediu essas pessoas de se manterem na nova escala social pela qual lutaram? A sociedade 
precisa fabricar periodicamente um herói-lúmpen (da camada social mais carente e marginal), diz 
o psicanalista Fábio Herman, 43, presidente da Federação de Psicanálise da América Latina. 
Segundo o advogado e ex-secretário da Justiça, José Carlos Dias, 48, a sociedade que declara 
serem as oportunidades iguais para todos” precisa mostrar à massa que pessoas “iguais” 
conseguiram “subir na vida”. 
Essas pessoas viveram uma glória paradoxal: passaram de uma posição subalterna para uma de 
destaque diz o psicanalista Herman. Mas, ao assumirem novo lugar, deixaram de ser herói-lúmpen 
e foram cobrados pela mudança. Tornaram-se “personagens” de si mesmas, dificultando sua 
adaptação em outro ambiente, segundo a psicóloga Ana Maria Leandro, 38, professora da PUC. 
O psiquiatra Jair Mari, 34, PhD em epidemiologia psiquiátrica pela Universidade de Londres, 
afirma que a mudança social “cria fatos sociais novos, que necessitam de recursos mais 
elaborados para serem enfrentados. Ana Maria afirma que a luta pela sobrevivência das crianças 
miseráveis implica privilegiar os aspectos da necessidade. Assim, vivem em um mundo de valores 
mais radicais e acabam limitando-se a ser um “personagem” preocupado em sobreviver.  
Herman diz que, como os ídolos dos times de futebol, a sociedade cria seus heróis, alguns até 
involuntariamente, como “objetos de destruição”, que são elevados para serem posteriormente 
destruídos. Fernando Ramos da Silva teria sido apenas o mais recente.  
 

A resposta para a pergunta sobre não conseguir se manter na classe social pela 

qual lutaram os autores é dada por quatro profissionais: um psicanalista, um advogado, 

um psiquiatra e uma psicóloga. A primeira questão ressaltada é a existência de um herói-

lúmpen. A palavra lúmpen vem do termo marxista lumpemploretariado, relacionado às 

classes mais pobres e que não têm consciência do que acontece ao seu redor, e que 

corresponde a uma das divisões relacionadas ao lugar ocupado pelos escritores que, 

segundo o autor da matéria, desconheceriam seu lugar social.  
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A posição de herói é deslocada quando eles passam a viver em outra classe social, 

fato que os desestabilizaria. Essa explicação leva a uma interpretação de que, 

naturalmente, os escritores, nomeados como “essas pessoas”, não são devidamente 

reconhecidos na nova classe que passam a ocupar. A falta de reconhecimento é vista como 

algo natural, sem ser problematizada. 

O psiquiatra Jair Mari diz que: “a mudança social ‘cria fatos emocionais novos, 

que necessitam de recursos mais elaborados para serem enfrentados’”. As complexas 

condições sociais em que viviam os autores pedem por recursos elaborados para enfrentar 

as situações cotidianas, e a mudança de classe social não apaga os enfrentamentos que 

cada um tem que fazer com relação ao que foi estabelecido anteriormente em suas vidas. 

Este fato, aliado aos preconceitos advindos da nova classe, criaria uma situação complexa 

gerada pelo próprio sistema de divisões sociais.  

Finalmente, é previsto o apagamento como futuro inevitável nas palavras de 

Herman, que diz que a sociedade cria esses heróis para serem destruídos, frase que 

confirma toda a estrutura da reportagem: o fim da carreira literária que se confunde muitas 

vezes com o fim da vida desses autores.  

Após a realização das considerações iniciais sobre os escritores, o primeiro a ter 

a descrição de sua vida é Edmilson: 

 
Edmilson não conseguiu uma vida equilibrada 
“Matar ou Morrer” é o título de um livro lançado em 1977 contando a vida de Edmilson Lucas 
da Silva, um menor abandonado que havia, anos antes, participado do episódio Camanducaia, um 
dos casos policiais mais famosos da década de 70. Policiais lotaram um ônibus em São Paulo com 
menores delinquentes e os abandonaram, nus ou seminus, na cidade mineira de Camanducaia. No 
livro Edmilson (nascido em 57) lembrava a história e sua passagem pela Febem, onde conheceu 
a psicóloga Tova Cohn. Os dois se apaixonaram e Tova se empenhou para que ele deixasse a 
fundação. Após o lançamento do livro, Edmilson arrumou emprego e passou a conviver com a 
classe média e seus valores, sem obter remuneração suficiente. Decidiu então procurar seus ex-
companheiros da Febem. A volta à criminalidade e às drogas transformou sua vida com Tova e 
com a filha de ambos, Paula. No dia 7 de outubro de 1982, tentando livrá-lo das drogas e da 
polícia, ela resolveu interná-lo em uma clínica. 

 

A hierarquização das classes está marcada nos relatos sobre o escritor, através das 

seguintes frases: Edmilson “Tentou ajustar-se aos valores da classe média”. E mais 

adiante: “Após o lançamento do livro, Edmilson arrumou emprego e passou a viver com 

a classe média e os seus valores, sem obter remuneração suficiente”. Não há especificação 

sobre quais seriam esses valores, assinalados como positivos, mas a inadequação relatada 

no texto é um ponto importante por sua própria ineficiência em poder explicar uma 
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situação diferente do esperado: a escrita desse autor. No relato de sua trajetória, está 

descrito o modo como a sociedade tenta resolver os problemas sociais: 

 

Policiais lotaram um ônibus em São Paulo com menores delinquentes e os abandonaram, nus ou 
seminus, na cidade mineira de Camanducaia.  

 

A menção a este acontecimento revela os “detalhes” mencionados no início do 

texto. Este fato ocorrido na cidade de Camanducaia descortina muitos desdobramentos 

sobre a maneira como são tratados determinados corpos na sociedade brasileira. Em 19 

de outubro de 1974, cerca de 93 garotos que estavam no Departamento Estadual de 

Investigações Criminais (DEIC) foram colocados em dois ônibus na cidade de São Paulo 

e, após terem seus documentos recolhidos, serem torturados e obrigados a tirar toda a 

roupa, foram deixados em uma ribanceira próxima à cidade de Camanducaia. Em seguida, 

os policiais abandonaram os jovens, muitos buscaram refúgio em um matagal nas 

proximidades e alguns chegaram até a cidade.   

O estado de violência e abandono para a eliminação dos corpos apresentados na 

chamada “Operação Camanducaia” é semelhante ao encontrado nos discursos veiculados 

pela mídia. A partir do livro escrito pelo jornalista José Louzeiro, Infância dos mortos 

(1977), que conta a história de crianças que vivem nas ruas do país, foi produzido o filme 

Pixote: a lei do mais fraco (1981) dirigido por Héctor Babenco.  

Os laços entre as histórias apresentadas são muito fortes, e este seria mais um dos 

detalhes: a relação entre as histórias de Edimilson e Pixote. Os garotos de Camanducaia, 

com os documentos rasgados e abandonados para que morressem, representam o 

tratamento dado pelo sistema aos jovens do país na época. O caso aconteceu no período 

da Ditadura Militar e o processo foi arquivado sem punições.  

O terceiro escritor apresentado é Hiroito de Moraes Joanides, que se diferencia 

dos demais por ser de classe média e entrar para a vida do crime após ter problemas 

relacionados ao assassinato do pai: 

 
Na “Boca do Lixo” Hiroito era um “rei” 
Com o nome de um imperador, Hiroito de Moraes Joanides ostentou durante anos o título de “rei 
da Boca do Lixo”, a zona do meretrício da capital paulista, no quadrilátero formado pela rua Santa 
Ifigênia e avenidas Duque de Caxias, São João e Ipiranga. Nascido em Morretes, no Paraná, em 
1936, seu nome foi uma homenagem de seu pai ao imperador do Japão. O filho tentou, sem êxito, 
várias profissões na capital paulista, para onde veio em 51. Aos 21 anos, quando já frequentava a 
Boca, foi acusado de matar o pai. 
Caiu no submundo para fugir à acusação, da qual só se livraria dois anos depois. No final dos 
anos 50 era um dos maiores exploradores de lenocínio e do tráfico de drogas, preso várias vezes. 
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Em 77, voltou às páginas dos jornais como autor do livro “Boca do Lixo”, que descrevia seus 
tempos de “rei” e criticava o sistema penitenciário. Disse que se dedicaria à literatura, mas foi 
preso novamente em 80 e 82. Em 86, trabalhou na campanha do deputado Samir Anchôa (PMDB). 
Depois, sumiu. 
 

Em contraposição à idealização referente à literatura ocupar somente espaços 

específicos, uma das histórias é sobre um livro produzido por um criminoso. Embora o 

final da reportagem tente encerrar a história com a frase: “Depois, sumiu”, a morte é 

apenas uma morte simbólica realizada pelos enunciados mobilizados pela Folha de S. 

Paulo. Hiroito morreu de causas naturais após diversas fugas da cadeia, e toda sua vida 

no crime ocorreu nesse quadrilátero apontado pela matéria, que hoje corresponderia à 

região da Cracolândia.  

No enunciado “Disse que se dedicaria à literatura, mas foi preso novamente em 

80 e 82” há uma tentativa da separação em relação ao mundo do crime e à literatura. 

Hiroito escreveu o livro na cadeia e, contrário à tentativa de separação conduzida pela 

narrativa da reportagem, este é o contexto de sua produção literária.  

 

3.2.1 Anderson Herzer 
 

Dentre os escritores elencados na reportagem como modelos de trajetórias de 

fracasso, está Anderson Herzer, representante do grupo da população LGBTQIAP+, que 

vem lutando há muito tempo por sua inserção na literatura livre dos preconceitos a que é 

submetida. Assim como foram pontuadas as questões raciais, as reinvindicações e lutas 

dessa parcela da população é múltipla, ao contrário da abordagem do tema nesta página 

do Caderno Cidades: 

 

Este também foi o ano de suicídio de Sandra Mara Herzer, autora do livro Queda para o alto, na 
16ª edição, que conta a trajetória de uma ex interna da Fundação para o bem estar do menor 
(Febem) que descobre sua homossexualidade e assume uma postura masculina.  
 

Anderson Herzer foi um escritor que teve uma história com muitos conflitos e 

mudanças que marcaram sua vida e sua escrita. Ele perdeu os pais ainda na infância, 

mudou-se para a casa de tios, saiu de sua cidade natal, Rolândia, no Paraná e foi para o 

sul. Posteriormente, mudou-se para São Paulo. Após passar por problemas com o álcool, 

começou sua trajetória pela Fundação Estadual para o Bem Estar do Menor – a Febem, 

que foi caracterizada por idas e vindas e inúmeras fugas que são relatadas em seu livro A 
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queda para o alto (1982). Entretanto, no período vivido na instituição, além de um olhar 

sobre as formas de opressão, Anderson descobriu e lidou com questões importantes sobre 

o próprio corpo e escreveu literatura. Na abordagem do jornal, a morte aparece como 

consequência de seus próprios atos ao longo dos fatos que são pontuados: 

 

Sandra Herzer não viu seu livro ser lançado 

Bigode morreu jovem, aos 18 anos, dois meses antes do lançamento de seu livro, “A queda para 
o Alto”, hoje na 16ª edição. Bigode era o apelido de Herzer, que nasceu Sandra Mara em 62, em 
Rolândia (PR). Seu pai foi morto aos 34 anos e sua mãe a abandonou em seguida. Recolhida por 
parentes, foi morar em São Paulo. Aos 14 anos, internada na Febem, descobriu sua inclinação 
pelas meninas. Na falta de bebida alcoólica, ingeria o conteúdo de desodorantes. Em uma das 
fugas, descobriu a droga. Assumiu um papel masculino e passou a defender as internas. Pouco 
antes de completar 18 anos, conheceu o deputado Eduardo Matarazzo Suplicy, que assumiu, 
perante o Juizado de Menores, a responsabilidade pelos seus atos. Começou a trabalhar no 
gabinete do deputado e, com o nome de Anderson, escreveu o livro que foi lançado em 1982. Sem 
emprego, tomou uma dose excessiva de optalidon, atirou-se de um viaduto sobre a av. 23 de Maio 
e morreu no dia seguinte, 9 de agosto de 1982. 

 

Na reportagem analisada, a qualidade literária do trabalho dos autores é totalmente 

solapada pela maneira como são descritas as questões de suas vidas. No caso de Anderson 

é destacada a questão com as drogas e a sua sexualidade, de cuja história o texto mune-

se apenas de fragmentos com afirmações insuficientes para explica-la. A morte dos pais 

e a morte de Anderson estariam ligadas pelo mesmo acaso que une suas linhas com as de 

Pixote ou demais autores citados.  

Anderson é considerado o primeiro autor transexual a publicar um livro no país e 

as palavras utilizadas para sua descrição “inclinação pelas meninas” e “assumiu um papel 

masculino”, sem maiores explicações sobre o que significa esse papel, mostram um pouco 

sobre as dificuldades encontradas por alguém que tentava lidar com questões relativas ao 

corpo em uma sociedade extremamente preconceituosa. Mesmo com todas as suas 

atitudes com relação a mostrar suas preferências e lidar com a situação, a reportagem 

tenta encaixá-lo aos estereótipos formados, como quando se dirigem a ele com o nome 

de batismo que se reveza com seu apelido, Bigode. 

Observa-se esse caminho desenhado na construção enunciativa em outras notícias 

sobre o autor publicadas no mesmo jornal, conforme os exemplos abaixo:  
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Sandra Mara, morte, livro e polêmica 32 

 

O título da reportagem traz enunciados que são encontrados alguns anos depois 

nas páginas do mesmo jornal: a questão da polêmica relacionada a sua sexualidade e a 

sua morte. O livro aparece no meio como um detalhe frente a todos os sentidos negativos 

que são levantados, com ênfase na curiosidade para o sensacionalismo na abordagem do 

tema. A seguir, destaca-se a chamada para a matéria apresentada na capa do jornal: 

 

As duas versões da tragédia de Sandra 
A tragédia de Sandra Mara Herzer – a garota que “se transformou em homem” na Febem – 
recebeu nova versão de Humberto Marini Neto, então diretor da unidade de Vila Maria, que 
desmentiu denúncias de torturas. Todavia, uma ex-companheira da jovem (morta há dois meses) 
confirma as acusações expressas por Sandra no livro “A Queda para o Alto”, que será lançado na 
quarta-feira.  
 

A primeira questão colocada na chamada para o assunto é a sua relação com o 

corpo na expressão “a garota que ‘se transformou em homem’”, já demonstrando a 

ignorância do periódico sobre o assunto e todas as dificuldades com que Anderson teve 

que lidar durante toda sua vida.  

O modo como são controlados os corpos é muito evidente na narrativa de 

Anderson no livro A queda para o alto (1982), no qual são narrados os castigos físicos 

aplicados pelos homens nas internas da instituição em que vivia, com o objetivo de 

ensinar-lhes como serem mulheres. Ele e outros detentos sofreram na FEBEM, dentre 

outros motivos, por se recusarem a ter o comportamento padrão esperado na época, o que 

lhe causou inúmeros conflitos na vida de reclusão e no período em que conseguiu sua 

“liberdade”. 

Por meio do livro de Anderson, pode-se conhecer a narrativa de sua vida anterior 

ao período em que foi adotado pelos tios: sem a presença do pai e com a ocasional 

presença da mãe, o que sobrecarregava a avó. Após ser adotado, ele relata ter passado por 

um momento muito difícil: foi abusado pelo tio, o que fez com que a sua convivência 

com os familiares fosse ficando cada vez mais insustentável. Após esse acontecimento, 

envolveu-se com drogas e foi internado na antiga FEBEM pela família.  

 
32 Antonelli, Ronaldo. “Sandra Mara, morte, livro e polêmica”. Folha de S. Paulo. Ilustrada, 17 out. 1982. 
p.55. Disponível em: https://acervo.folha.com.br/leitor.do?numero=8197&anchor=4206465&origem=bus
ca&originURL=&pd=551a442f05912de092cbd9088dd05d3c. Acesso: dez. 2021. 
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A situação social vivenciada pelos pais biológicos de Anderson, que trouxe muitos 

problemas para a família, no sentido de os pais não conseguirem cuidar dos filhos e de 

eles terem sido entregues a parentes, é uma questão que ajuda a explicar essa espiral de 

eventos relacionados aos percalços vividos em sua trajetória.  

Mesmo após sair da instituição e receber ajuda do então vereador Eduardo 

Suplicy, Anderson enfrentou muitas situações difíceis em seu cotidiano. Um dos 

exemplos foi a efetivação de seu cargo na Assembleia Legislativa, onde teve problemas 

com relação ao seu documento de identidade e sua aparência. Esse fato o fez ficar nervoso 

e não se sair bem na prova, algo totalmente compreensível, tendo em vista todo o percurso 

de Anderson para ser aceito e as resistências às quais estava submetido cotidianamente. 

A chamada para a matéria na capa do jornal do dia 17 de outubro de 1982, “As 

duas versões da tragédia de Sandra”, coloca uma disputa pela narrativa em um patamar 

desigual: de um lado há Anderson, um cidadão discriminado socialmente e sua ex-

companheira que está morta; de outro há o diretor da unidade, Humberto Marini Neto, 

que segundo a reportagem “desmentiu” a garota, marcando claramente a posição do jornal 

acerca da situação.  

A narrativa de Anderson teve uma boa recepção na ocasião do lançamento do livro 

A queda para o alto, que serviu como inspiração para o filme Vera (1986), dirigido por 

Sérgio Toledo. Anderson deixou, com sua literatura, uma reflexão sobre muitos temas 

importantes a partir da narrativa de sua vida e de seus poemas publicados no mesmo livro, 

além de mostrar seus posicionamentos frente a problemas sociais. No prefácio assinado 

por Eduardo Suplicy, há a apresentação escrita pelo próprio Anderson para uma 

coletânea:  
 
Anderson Herzer, jovem poeta, escreve desde os 12 anos de idade, e 
brevemente verá o seu ideal realizado, através de seu primeiro livro. O 
livro contém denúncias sobre a Febem, onde esteve. O principal tema 
do livro é tentar diminuir as violências, corrupções e a morte de 
menores, que necessitam apenas de amor, compreensão não serem 
massacrados pela sociedade. (HERZER, 1982, p. 16). 

 

Anderson foi modelo para Collen escrever sobre sua vida, conforme relata a 

reportagem anterior da mesma página. É provável que tenha sido também modelo para 

muitos outros garotos e garotas que enfrentaram problemas semelhantes na época e que 

tiveram a coragem de posicionar-se, mesmo frente a tantos preconceitos. O escritor 

promoveu uma grande mudança, com relação à produção literária vinda de outra classe 
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social, às questões relacionadas ao seu gênero, às transformações em seu corpo, à 

denúncia da instituição em que viveu grande parte de sua vida e à sua reinserção no 

mercado de trabalho, entre tantas outras que podem ser encontradas em sua literatura.  

Ao ler a publicação da Folha após a morte do autor, no entanto, ao contrário deste 

panorama de posicionamentos e produção literária, volta-se novamente, assim como nos 

relatos sobre a escritora Carolina, à perspectiva derrotista, de uma classe que não 

consegue escrever literatura quando tenta, porque lida com questões que não são 

apropriadas para seu universo: são autores que entram em um mundo do qual deveriam 

se manter distantes. 

Anderson foi um garoto que conseguiu, com a literatura, marcar sua trajetória, 

suas lutas contra o sistema a que estava submetido nas internações e os conflitos sociais 

impostos pela instituição. A Febem, por sua vez, não buscava compreender as questões 

reais das internas que passavam por um momento importante em suas vidas, nem suas 

opções: quando fugiam do estabelecido socialmente, eram totalmente ignoradas. A 

narrativa de Anderson em A queda para o alto (1982) traz a sua luta, e faz com que ela 

continue, mesmo após a sua prematura partida.  

Os elementos externos da reportagem como, por exemplo, outra matéria do 

mesmo jornal e o livro escrito por Anderson são discutidos nesta investigação para 

mostrar a teia dos discursos de exclusão presentes no texto jornalísticos e nos paratextos 

do livro do autor. Neste caso, a exclusão não é racial, no entanto, o resumo de sua história 

em “Notoriedade cria situação difícil para marginalizados” (1987) também termina com 

o trágico na vida do autor; segundo o jornal, o desemprego, as drogas e o suicídio fecham 

o círculo do qual esses autores não conseguem fugir.    

 

 

3.2.2 Carolina outra vez 
 

Após as notícias tratarem da morte de Carolina como a morte de sua literatura, o 

que se observa é uma aparição insistente em diferentes publicações relatando, de diversas 

formas, a trajetória da escritora a partir de uma perspectiva de sucessivas falhas. Essa 

narrativa traz todas as justificativas para a situação apresentada, proposições que foram 

construídas pela mídia durante toda a vida da autora. Na composição do corpo-fetiche, 

este final é esperado: já seria inerente ao corpo negro, baseando-se em sua identificação 

com a morte e o nada, como aponta Mbembe (2018).  
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Da mesma forma como está resumida a vida dos demais escritores, tem-se o 

percurso de Carolina Maria de Jesus explicado na perspectiva da inevitabilidade do 

fracasso, sendo este sinônimo de pobreza, a pobreza em que morreu. Os demais livros 

publicados pela autora são descritos como fracassos editoriais e a sua vida resume-se a 

tentativas frustradas:    
 

Favelada, Carolina foi uma escritora de sucesso 
Conta a lenda que foi na cata do lixo que a favelada Carolina Maria de Jesus encontrou quatro 
cadernos, que resolveu transformar em diários. Em 1955, Carolina, uma mineira negra de 40 anos, 
três filhos de pais diferentes, morava num dos trezentos barracos da favela do Canindé, uma das 
doze existentes na época em São Paulo. Em 57, ao fazer uma reportagem na favela, o jornalista 
Audálio Dantas entrevistou Carolina e descobriu os diários. Em 1960, o livro “Quarto de Despejo” 
era lançado em São Paulo, vendendo dez mil exemplares em uma semana e sendo traduzido para 
treze línguas. 
A favelada trocou os 13m2 do barraco onde vivia por uma casa de alvenaria em Santana. Em 64, 
com a renda dos direitos autorais escasseando, Carolina vendeu a casa de Santana, mudando-se 
para um sítio em Parelheiros, zona sul. Escreveu mais dois livros (“Casa de Alvenaria” e 
“Provérbios”), fracassos editoriais. Esquecida, foi vista catando lixo na antiga rodoviária de São 
Paulo. Carolina morreu pobre em 77. 
 

A história da autora é contada a partir da palavra “lenda”, a qual se relaciona, entre 

outros significados, a um imaginário que não se conecta à dura realidade vivida por 

Carolina e por seus familiares. A publicação novamente, como se observa em outras 

notícias analisadas, é delegada ao jornalista que descobriu os cadernos e não à Carolina 

que os escreveu.  

A separação entre os dois mundos aparece no título da nota “Favelada, Carolina 

foi uma escritora de sucesso”, que traz, pela forma de construção do enunciado, a seguinte 

leitura: embora favelada, Carolina foi uma escritora de sucesso. A conjunção concessiva 

subentendida na frase parece tentar colocar tudo novamente no lugar pré-determinado 

pela construção discursiva da classe dominante, função exercida pelo todo dessa 

reportagem. A notoriedade advinda da atividade de escrita traz uma situação difícil para 

os marginalizados. Então para que a situação seja normalizada, seria mais prático voltá-

los às suas origens, mantendo assim a ordem social. O sucesso aparece relacionado ao 

passado, pois durante a descrição de sua vida, o adjetivo referente ao seu nome será o de 

favelada.  

Quem conhece minimamente a trajetória de Carolina sabe que sua obra continuou 

sempre movendo muito ao seu redor: havia a proposta de um documentário a ser filmado 

nos Estados Unidos, diversas traduções do seu livro Quarto de despejo, e havia um vasto 
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número de manuscritos que a escritora produziu ao longo de sua vida e que ainda não 

tinham sido publicados.  

Esses são apenas poucas informações de fatos relevantes que poderiam ter sido 

trocadas pelas colocações preconceituosas, como a que afirma que a autora teve “um filho 

de cada pai”, a qual não traz relevância para o entendimento da obra de Carolina, mas, 

que, no entanto, é uma declaração importante para a manutenção do fetiche da mulher 

negra que se relaciona com muitos homens e do moralismo que julgaria o comportamento 

atribuído à Carolina.  

Assim como nas demais matérias apresentadas, tem-se o retorno de Carolina às 

ruas frisado no final da reportagem. A pobreza é reforçada a todo o momento: “Carolina 

morreu pobre em 1977”. A “pobreza” tem como significado o fracasso, a morte, a 

marginalização, o abandono a que a autora foi submetida em sua carreira literária.  

 

 

3.3 Nascimento e morte de um escritor. 
 

A segunda matéria da página do Caderno Cidades, intitulada “Collen, ex-garoto 

da Febem lança biografia” é uma notícia que já vem com o prenúncio do que acontecerá 

com a publicação do livro. Collen está preso literalmente entre as duas reportagens da 

mesma página. A primeira mostra a sorte de garotos da periferia e suas vidas no crime 

para a compra de roupas de luxo, e a segunda, o trágico resultado da carreira literária de 

várias pessoas como ele, inclusive Anderson Herzer, sua inspiração para escrever. A 

declaração do autor mostra a internalização deste discurso veiculado por diferentes tipos 

de mídia, que apontam derrotas individuais na área da literatura: 

 

Não é porque eu escrevi o meu livrinho que vou ficar babando, achando que sou escritor e tudo 
bem. Para Collen, Fernando Ramos da Silva, o Pixote “marcou” por não ter percebido a 
fragilidade do sucesso. Ele achou que porque fez um filme, ficou famoso, não tinha que batalhar 
mais nada. O Pixote não estava preparado para aquilo. 
 

No trecho acima, o discurso sobre a culpabilização aparece na fala do garoto que 

está prestes a publicar o seu primeiro livro. A afirmação de que Pixote não estava 

preparado para a situação, traz a ideia de que todos os conflitos se resolveriam 

imediatamente após a participação no filme. Nesse sentido, ocorre o que aponta Pêcheux, 

com relação aos processos discursivos: “[...] a interpelação do indivíduo em sujeito de 
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seu discurso se realiza pela identificação (do sujeito) com a formação discursiva que o 

domina” (PÊCHEUX, 2014, p. 198). Collen analisa a situação ao seu redor tendo como 

base as diferentes narrativas que contam histórias que não deram certo na literatura, 

partindo da perspectiva dos grupos que detêm o poder.  

 Nas próprias falas do escritor, nota-se o conjunto discursivo entramado entre os 

enunciados, os quais indicam a falta de alternativas para o garoto: tanto passado como 

presente depõem contra ele, pois é um ex-interno, assim como os seus colegas. Desta 

forma, a sua inserção no universo literário, conforme as narrativas construídas para a 

população de sua classe, não terminaria bem.   

A notícia faz menção a Pixote logo no início do texto: “dedicado aos Collens, 

Pixotes, Pirulitos e Bocas-Murchas da vida” e a segunda menção a ele é sobre o modelo 

de como não agir para que o seu destino não seja como o do ator. Como citado no texto, 

Fernando Ramos da Silva ficou conhecido por ter interpretado Pixote no filme Pixote, a 

lei do mais fraco (1980), dirigindo por Héctor Babenco. O longa-metragem narra a 

história de um menino que entra para o crime após algumas vivências nas ruas.  

A frase dita por Collen “O Pixote não estava preparado para aquilo” é o resumo 

do conteúdo veiculado na reportagem “Notoriedade cria situação difícil para 

marginalizados”. Segundo dados do periódico Ponte (2015)33, Pixote morreu aos 19 anos 

com oito tiros disparados pela polícia após uma perseguição; o jovem não portava armas 

e os policiais dificultaram a investigação na época, não conseguiram voltar a trabalhar na 

polícia, mas nunca foram presos.  

Em uma reportagem de 201734, o mesmo jornal revela a história de mortes na vida 

de Pixote. Ao relatar parte da história da família, a matéria da Ponte Jornalismo apurou 

que, em janeiro de 2017, um sobrinho de Pixote, chamado Rone Leal da Silva, o Roninho, 

de 17 anos, foi assassinado por policiais também em Diadema: 
 
O pai de Roninho, Ronaldo Ramos da Silva, de 42 anos, está preso. Sua 
ficha criminal começou ainda no início dos anos 1990, pouco após 
completar 18 anos. Ao ser preso, em outubro de 1994, acusado do roubo 
de uma moto na Vila Pauliceia, bairro de São Bernardo do Campo, 
vizinho a Diadema, ele já carregava outras duas passagens criminais: 
uma por furto e uma segunda também por roubo. Ronaldo tinha 12 anos 
quando Fernando foi executado por PMs. Ironicamente, a mesma idade 
do irmão quando ficou famoso no cinema. Ronaldo era o irmão mais 

 
33 Disponível em: https://ponte.org/execucao-do-ator-pixote-pela-pm-completa-28-anos/. Acesso: set. 
2021. 
34 Disponível em: https://ponte.org/trinta-anos-depois-familia-de-pixote-continua-a-ser-exterminada/. 
Acesso: set. 2021. 
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apegado a Fernando e o único dos filhos de dona Josefa do sexo 
masculino que aparece em fotos antigas retratadas pelo fotógrafo do 
filme, Ayrton de Magalhães. Assim como o irmão, seu olhar também 
era triste e disperso. 
Outro irmão de Pixote atualmente preso é Valdemir Ramos da Silva, 47 
anos. Detido em março de 1993 acusado de roubar residências no 
ABCD, ele já respondia na Justiça por uma fuga da Cadeia Pública de 
Santo André, um furto, um outro roubo e uma acusação de falsidade 
ideológica. (DIAS, Paulo Eduardo, 2017). 

 

Outros irmãos do ator foram mortos de forma violenta. Segundo apurações 

realizadas pelo jornal, Paulo Ramos da Silva foi morto a tiros na cidade quatro anos antes 

da morte do irmão, Fernando, seguida pela morte de Valdemar Ramos da Silva em 1990. 

Esse é apenas um resumo da vida do ator. A fala de Collen, portanto, não consegue 

abarcar a complexidade na vida de Pixote e a de sua própria vida na sociedade brasileira. 

A ausência do Estado na formação das crianças que convivem com a vida do crime faz 

com que situações como as da família apresentada sejam a situação de milhares de 

brasileiros. Há a construção de um discurso de naturalidade frente às violências, frente a 

essa forma de estar no mundo – apresentada para muitos como única forma possível. Ao 

contrário dos enunciados veiculados nas notícias, sabe-se que essa realidade existe por 

um conjunto de fatores que gera cada vez mais violência e, consequentemente, um 

ambiente de instabilidade para muitos brasileiros que vivem seus dias entre as margens.  

A página do caderno Cidades retrata, no discurso veiculado, a separação entre os 

jovens de periferia e a literatura, desde a primeira reportagem, utilizando-se de 

estereótipos e generalizações. Nas duas últimas matérias da página, que se 

complementam, esta divisão é realizada a partir da enumeração do fracasso de escritores 

vindos das classes sociais desfavorecidas. É importante ressaltar novamente que os 

diversos tipos de questões são tratadas no âmbito individual, tornando o sucesso no 

universo da escrita algo exclusivamente pessoal, sem a consideração da multiplicidade 

que pode compor o meio literário e os diferentes dispositivos que conectam os autores à 

literatura.  

Se fosse formular um projeto para tentar resolver a questão do menor, diz Collen, 

sua primeira atitude seria “acabar com a Febem”, que ele considera uma “fábrica de 

mendigos e assaltantes”. Como o ambiente da favela, a Febem transforma-se na indústria 

que cria a realidade descrita pelo escritor. A instituição produz sozinha, segundo os 

enunciados da notícia, a violência que irá assolar a sociedade posteriormente.  
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Assim, a manutenção de um discurso que não é direcionado às suas verdadeiras 

causas garante a segregação, fazendo com que grande parte da população seja privada de 

direitos básicos e, consequentemente, de bens culturais, como a literatura.  

 

3.4 A literatura como resistência 
 

Os autores apresentados na página do Caderno Cidades trazem uma grande 

diversidade para o universo literário, devido às suas origens e aos tipos de texto 

produzidos, o que, na prática, configura-se como uma tentativa de mudança do sistema 

vigente. No caso das reportagens apresentadas, há uma investida no apagamento dessas 

iniciativas, trazendo o percurso dos escritores como histórias semelhantes e de sucessivas 

falhas, permeadas por tragédias, causadas pelos próprios autores.  

O foco desta investigação foi mostrar as articulações relacionadas à vida da 

escritora Carolina Maria de Jesus. No entanto, como citado no início deste trabalho, as 

interdições a que ela foi submetida ocorrem de maneiras e em níveis diferentes a toda a 

parcela da população marginalizada que foge dos estereótipos criados, conforme se 

observou nos exemplos dos autores assinalados na página do jornal do Caderno Cidades. 

Na primeira reportagem não há menção à produção de livros, mas a presença do 

lexicólogo e o glossário das gírias, ao final, que traduzem a linguagem utilizada e marcam 

a sua existência dentro de uma representação formal que necessitaria ser consultada pelo 

restante da população. 

A resistência dos autores materializa-se na produção do livro onde eles mostram 

outros universos, trazendo novas vozes e diversidade para o meio literário. A literatura 

sozinha não consegue barrar o sistema, mas o resultado das lutas através do livro marca 

as existências e faz com que essas histórias se perpetuem.  

Há muitas diferenças entre os autores apresentados, no entanto, eles são colocados 

em um mesmo patamar por serem, em sua maioria, de classes menos favorecidas. As 

violências sofridas serão muito distintas: têm relação com o gênero, com a classe social, 

com a racialização, dentre muitas outras particularidades, que os diferenciam, assim como 

os livros que produzem. 

Uma das estratégias utilizadas pelo jornal é a separação linguística por meio da 

criação de um dicionário na primeira reportagem, e a literária por meio da narrativa de 

histórias com finais trágicos, a partir da seleção feita na última. Após estas considerações, 

não há espaço de fato para o escritor que acaba de publicar seu livro em situação 
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semelhante. Collen diz em seu depoimento que se ele conseguir se diferenciar dos outros 

escritores por uma dedicação ao trabalho, ou seja, por se manter segundo as regras 

estabelecidas, conseguirá algum espaço, reproduzindo, assim, o discurso das classes 

dominantes.   

Como apontado ao longo desta análise, os comportamentos inadequados são todos 

referentes aos próprios escritores. Inclusive são omitidos os desdobramentos das escritas, 

como se observa nos casos de Anderson e Carolina. A literatura destes é vista com outro 

peso e outra medida a partir dos estereótipos, na qual os marginalizados, assim como 

descritos nas notícias selecionadas, deveriam agradecer por terem seus nomes estampados 

nas páginas do jornal, mesmo que para serem vistos como modelos de algo que não deu 

certo.  

Provavelmente, muitos membros das comunidades tiveram acesso a esses textos 

ou a frases muito semelhantes a esses enunciados que foram espalhados pela mídia da 

época – e possivelmente se reconheceram em uma e outra situação relatada e tiveram 

mais um elemento desmotivador, mostrando que o universo das letras é algo 

distante/inacessível.  

Como dito no início da reportagem “Notoriedade cria situação difícil para 

marginalizados”, as histórias estão interligadas. Contudo, esse elo ocorre por fortes 

violências de todos os tipos a que estão submetidas a população em situação de 

vulnerabilidade social. Sobre esses corpos são depositados preconceitos que acobertam 

os problemas a que estão submetidos em seu cotidiano.  

Para observar os extremos que levam a situações de fetiche construídas pelos 

discursos, voltamos ao exemplo mencionado na introdução desta investigação: o caso 

recente sobre a taxação de livros no país. A proposta baseia-se na constatação de que os 

livros são lidos pela classe média e não pela população pobre. A afirmação, realizada no 

site da Receita Federal, mostra um resultado de todos os discursos produzidos ao longo 

do tempo, principalmente pelas diferentes mídias, que marcam a divisão da população.  

Para justificar o fim do benefício, o documento emitido pela instituição acrescenta 

que dados da Pesquisa de Orçamentos Familiares (POF) de 2019 do IBGE apontam que 

famílias com renda de até dois salários mínimos não consomem livros não didáticos e que 

a maior parte desses livros é adquirida pelas famílias com renda superior a 10 salários 

mínimos35. 

 
35 Disponível em: https://www.cnnbrasil.com.br/business/2021/04/07/receita-afirma-que-so-ricos-leem-e-
livros-podem-perder-a-isencao-tributaria. Acesso: out. 2021. 
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Como se observou nas notícias sobre Carolina, esses enunciados não chegam de 

repente, são frutos de uma longa formação que os sustentam ao longo do tempo. Na 

matéria da Folha de S. Paulo, de 11 de agosto de 1996, intitulada, “Maioria não lê por 

falta de tempo”, um dos subtítulos é “Ricos leem mais”. Nela, nota-se a articulação desses 

mecanismos: 

 

O índice de hábito de leitura por prazer ou cultura aumenta com o nível de escolaridade. Entre os 
menos escolarizados (até o 1 grau), 24% leram de um a cinco livros. O índice sobre para 41% 
entre os que tem o ensino superior.  
As pessoas com maior renda também leem mais por lazer ou cultura. Leram de um a cinco livros 
28% dos que ganharam até dez salários mínimos. O índice aumenta para 39% entre os que ganham 
mais de 10 até 20 salários e para 43% entre os que ganham mais de 20 salários.  

 

Nessa pesquisa, o argumento principal para os baixos níveis de leitura é o índice 

de escolaridade. No entanto, a discussão termina aí, os motivos da falta de tempo e baixos 

níveis de escolaridade na sociedade não são analisados. O olhar para a questão encerra-

se nesses argumentos, o que leva à ideia equivocada de que somente as classes mais altas 

leem, proposição difundida atualmente com relação ao imposto aplicado ao livro.  

Outra questão importante a se olhar, nesse contexto, é a falta de perspectiva para 

a transformação social: caso o argumento atual fosse verídico, ao invés de resolver a 

questão com políticas de incentivo à leitura, a escolha é a continuidade do sistema com a 

simples taxação, conforme a proposta apresenta. O livro se tornaria, desta maneira, ainda 

mais inacessível para as classes que não podem comprá-lo, sem que fossem oferecidas 

alternativas para a questão. 

 A notícia da taxação de livros é apenas uma ação que se destacou frente a tantas 

outras sobre o acesso aos livros e que são guiadas pelos mesmos discursos que sustentam 

a maior parte das publicações sobre literatura nos veículos de comunicação do país. A 

separação entre diferentes tipos de corpos e a relação de fetiche consegue ampliar o 

número de ações como estas que favorecem as classes com maior poder econômico. 

Frente a esse quadro, há uma movimentação discursiva quando autores vindos das 

classes desfavorecidas escrevem e publicam seus livros, pois eles rompem com a 

representação anterior pontuada pela justificativa da taxação de livros: os escritores leem, 

expressam suas opiniões, produzem literatura. O que os difere dos demais é o modo como 

seus textos são recebidos, como as histórias sobre suas vidas são contadas.  
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4. VISIBILIDADE ESTEREOTIPADA: O RETRATO COM MUITOS 
RETOQUES 
 

Tomei o ônibus. Quando cheguei a cidade era 3 e meia. 
Tomei um taxi e dirigi a Academia Brasileira de letras. 
Relembrando o dia que eu e o Audalio fomos tirar 
fotografias e o porteiro nos expulsou.  

Carolina Maria de Jesus 

 

Philippe Dubois em O ato fotográfico (1993) recupera um dito de John Berger ao 

longo de suas considerações: “entre o momento recolhido na película e o momento 

presente do olhar que se leva à fotografia, sempre existe um abismo” (BERGER apud 

DUBOIS, 1993, p. 90). Após explanar sobre as tensões do fotógrafo no momento de tirar 

a fotografia e as imagens criadas antes da revelação, dentre outras situações inerentes ao 

processo de tomada da foto, só resta, a quem analisa o resultado obtido, duvidar: “só 

posso me dizer que talvez não fosse aquilo” (DUBOIS, 1993, p. 91). O exercício de leitura 

das imagens realizado ao longo deste capítulo beira esse abismo, uma tentativa de buscar 

algo no risco. Talvez a constatação que surge ao olhar os retratos selecionados nas 

matérias do corpus seja somente a dúvida colocada por Dubois (1993), uma dúvida 

referente aos recortes, às expressões e às seleções – à nossa seleção, inclusive, é um 

convite a uma reorganização constante. Para tecer algumas considerações diante desse 

conjunto de possibilidades, serão analisadas as fotografias encontradas nas publicações 

do jornal Folha de S. Paulo, do jornal Última Hora disponíveis no Arquivo Público do 

Estado de São Paulo, da Hemeroteca da Biblioteca Nacional e do Acervo Vida por escrito 

sobre Carolina Maria de Jesus.  

As fotografias selecionadas neste capítulo foram divulgadas em um momento em 

que as imagens não estavam disponíveis na internet, mas a pesquisa ocorreu em um 

contexto em que elas aparecem com uma grande facilidade nas redes e nos arquivos 

públicos. Esse recurso é, portanto, utilizado, levando-se em conta as perdas, os excessos 

e as faltas presentes nesses materiais. Ainda há muito o que se conhecer sobre a literatura 

de Carolina Maria de Jesus e o mesmo pode ser dito sobre as imagens da autora, que 

merecem ser vistas e revistas em diferentes espaços.  

A presente análise parte das imagens utilizadas na composição das matérias 

selecionadas, a maioria tirada entre as décadas de 1960 e 1970, e de certos aspectos das 

fotos que se conectam com a representação escolhida para a escritora, com a constituição 
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do fetiche que separa seu corpo das letras, com a reiteração da exibição de recortes que 

marcam o sofrimento, a tristeza e o vazio, como os únicos qualificativos possíveis.   

Entre os fatos observados estão as mudanças das fotografias quando impressas no 

jornal. Em alguns casos, elas perdem os detalhes de fundo ou até mesmo alguns traços de 

primeiro plano; ganham novas tonalidades, transformando-se muitas vezes em outros 

retratos. Essa diferença pode ser observada quando são analisadas as fotografias 

disponíveis no acervo do jornal Última Hora, impressas em papel fotográfico, e as 

mesmas fotografias impressas no jornal. Os negativos e as ampliações destas imagens 

encontram-se no Acervo Público do Estado de São Paulo, fonte utilizada pelo jornal 

Folha de S. Paulo em algumas de suas publicações mais recentes.  

No título da primeira matéria publicada na Folha de S. Paulo em 09 de maio de 

1958, após Carolina conhecer Audálio Dantas, há um indício de como foram lidas as 

imagens: “O drama da favela escrito por uma favelada. Carolina Maria de Jesus faz um 

retrato sem retoque do mundo sórdido em que vive”. O retrato sem retoque pode ser lido 

tanto com relação à interpretação que o jornal faz de sua obra, afastando-a do literário, 

aproximando sua produção do depoimento, como já discutido anteriormente, quanto à 

própria representação realizada por esse veículo de comunicação. Assim como o título da 

reportagem de Audálio Dantas, os enunciados constituem-se como um atestado da 

tentativa de “apresentação fiel da escritora”.  

Quase vinte anos depois, em uma nota do mesmo jornal intitulada “A Catadora de 

papeis”, publicada em 16 de fevereiro de 1977, repete-se a expressão apresentada na 

primeira matéria: 

 
Infelizmente também, o retrato sem retoques exposto por essa escritora iletrada permanece sem 
maiores modificações até hoje. Ao contrário, é até mais pungente, em nossos dias, o quadro que 
“Quarto de Despejo” nos apontava. Continuamos sem condições – esta a triste verdade – de fazer 
frente ao problema da miséria. 

                           

O livro de Carolina representa muito bem o posicionamento da escritora frente 

aos problemas cotidianos, mas não deixa de ser uma interpretação. Trata-se do olhar 

literário da autora, do pensamento literário ou do pensamento poético – como ela mesma 

costumava dizer em vários de seus livros. Por outro lado, as notícias que são veiculadas 

na imprensa apresentam muitos posicionamentos relacionados à visão específica do 

jornal a partir das ideologias dos grupos dominantes na ocasião. Assim, diferentes olhares 

são ressaltados para se tentar compreender como foram tomadas, dispostas, recortadas, 
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apresentadas as imagens da escritora nesse contexto. A expressão “retrato sem retoques”, 

utilizada na nota traz justamente o oposto em sua mensagem, a visibilidade estereotipada, 

destacada nas análises do corpo negro na mídia realizadas por Gomes e Pereira (2001).  

Nas imagens que geralmente acompanham os textos, temos, como nos relata Eric 

Landowski (2012), a Presença do outro. Este outro que é a nossa imagem no espelho, 

mas não é a imagem desejada segundo os critérios estabelecidos para a manutenção do 

poder. As fotografias nas páginas do jornal marcam a forma de existência dos corpos 

negros com a constituição de uma identidade que pede uma análise semiótica, do devir, 

da instabilidade, como relata o mesmo autor. As imagens utilizadas nestas e outras 

publicações sobre Carolina reiteram a discussão exposta: “Tal como se apresenta, você 

não tem lugar entre nós” (LANDOWSKI, 2012, p. 10). A falta de identificação funciona 

como um mecanismo de controle para a manutenção das desigualdades, elaborando 

constantemente o sentido negativo a determinados corpos com a racialização.   

Devido às multiplicidades de significados que envolvem a interpretação das 

imagens, como já destacado por esta pesquisa, algumas possibilidades de leitura são 

adotadas para a análise dos dados com o objetivo de compreender como é reiteradamente 

reelaborado o corpo-fetiche. Em um primeiro momento será mostrado como ocorre a 

organização das imagens no jornal, seguida de uma análise das capas de alguns livros de 

Carolina. Foram encontrados dois movimentos: o primeiro diz respeito a imagens 

semelhantes às que são presentes nas notícias da época, em alguns casos tratando-se das 

mesmas imagens, mas em outros contextos. O segundo refere-se à mudança de 

perspectiva trazida pelos novos olhares construídos pela mudança gerada por pesquisas e 

movimentos da população negra, no sentido de uma representação que faça jus à escritora, 

livre dos julgamentos e prejuízos do passado.  

O exercício de leitura das imagens é realizado tendo em conta o contexto na 

ocasião em que foram utilizadas, para compreendermos como certos juízos instantâneos 

são formulados com base na racialização, o que possibilita, assim, a eliminação dos 

corpos negros, a partir da diferença, na constituição do perigo: “O alterocídio, isto é, 

construindo o outro não como semelhante a si mesmo, mas como objeto propriamente 

ameaçador, do qual é preciso se proteger, desfazer, ou ao qual caberia simplesmente 

destruir, na impossibilidade de assegurar seu controle total” (MBEMBE, 2018, p. 27).  
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4.1 As fotos no jornal 
 

Os enunciados que permeiam as diferentes representações de Carolina se 

encontram, na composição da página do jornal, com outros elementos, tais como 

disposição do texto, legendas e fotografia. Para esta análise, seguiremos o pressuposto 

metodológico sugerido por Barzotto (1998) de buscar a ligação entre o texto e os demais 

componentes da página. No caso das reportagens, “Carolina, poetiza preta” (1940), 

“Carolina, ponto final” e “O best-seller da fome”,  “A morte de Clarice Lispector” (1977) 

e “Carolina, vítima ou louca?” (1976) esse método será utilizado para se observar a 

organização das próprias fotografias da matéria. Na reportagem, “Notoriedade cria 

situação difícil para marginalizados” (1987), além da seleção das imagens, será estudada 

sua ligação com duas outras notícias da página: “Collen, ex-garoto da Febem lança 

biografia” e “‘Função’ integra mais uma tribo urbana em São Paulo”.  

Sobre a leitura de imagens, Lorenzo Vilches (1995), entre tantos outros autores 

como Dubois (1993) e Kossoy (2002), problematiza a relação entre fotografia e 

representação do real defendida no passado por muitos teóricos questionando sobre o que 

é considerado realidade. No caso da presente investigação, um leitor da década de 1970 

facilmente diria que o texto do jornal sobre a vida de Carolina retrataria fielmente a 

realidade. Hoje, embora se possa encontrar com maior facilidade inúmeros pontos para 

confrontar as palavras da matéria com a situação vivida pela autora, poderia ocorrer, pois 

a expressão mimética ainda é esperada, embora os estudos teóricos já caminhem para 

muito longe desta concepção.  

Em leituras rápidas das matérias ou no ato de folhear as páginas do jornal na busca 

de um tema para o momento, as imagens podem ser vistas como espelho do real: ou seja, 

sem questionamentos sobre a sua disposição, a escolha do fotógrafo, o efeito na página 

em preto e branco, dentre outros aspectos importantes para compreender ou visualizar a 

mensagem ideológica presente nas fotos.  

A representação de Carolina nas imagens a seguir ocorre na figuração do 

deslocamento. Inicialmente ela parece perdida no próprio ambiente em que vive, mas há 

um estranhamento configurado com relação à sua presença nas páginas do jornal. Os 

elementos que levam a esta constatação estão no título e na perspectiva utilizada na 

imagem de Carolina (foto de perfil em tamanho grande), o que entra em contraste com as 

fotos complementares da página, em menor tamanho, as quais mostram e, ao mesmo 

tempo, ocultam alguma informação devido à diferença de proporcionalidade. Nas 
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reportagens “Carolina, ponto final” e “O best-seller da fome” (1977), está disposta a 

mesma imagem de perfil do rosto da escritora, conforme e no contexto da reportagem:  

 
Figura 14. Reportagem sobre a escritora 

Carolina Maria de Jesus. 
Figura 15. Notícia da morte da escritora 

Carolina Maria de Jesus. 

  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                         
                             Fonte: Folhapress.                                                                           Fonte: Folhapress. 

O destaque das imagens em tamanho grande com os títulos acima transmite um 

recado frente a essa realidade: não é necessário ler totalmente as matérias para entender 

a situação de desalento, derrota ou tristeza presente nas notícias. Há muitas fotos de 

Carolina em eventos diversos, na favela ou nas livrarias autografando seu livro, como 

aparece em uma das reportagens. Entretanto, na seleção do periódico, essas imagens da 

autora entre os livros são pequenas e quase não se pode distinguir os livros. Prevalece no 

centro a imagem em grande proporção, em concordância total com o conteúdo discursivo 

representado. 

A fotografia escolhida destaca os olhos bem abertos e boca entreaberta, olhar 

perdido e levemente dirigido para baixo. Carolina parece não encontrar um ponto fixo à 

sua frente. A imagem em preto e branco possui uma grande densidade na composição do 

perfil de Carolina e pouca densidade ao fundo, quase imperceptível aos olhos do leitor. 

A densidade e o ângulo escolhido colocam em evidência o olhar da escritora, associando 

as fotografias diretamente aos títulos da notícia e ao seu conteúdo. As Carolinas retratadas 
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encontram-se em consonância total com os títulos e resumem as caracterizações do texto 

escrito. Mas essa relação não acontece somente com o texto de cada matéria em si, pois 

como aponta Sueli Carneiro (2003), há uma forma fixa de figuração da mulher negra 

constituída por um imaginário: 
 
Se partimos do entendimento de que os meios de comunicação não 
apenas repassam as representações sociais sedimentadas no imaginário 
social, mas também se instituem como agentes que operam, constroem 
e reconstroem no interior da sua lógica de produção os sistemas de 
representação, levamos em conta que eles ocupam posição central na 
cristalização de imagens e sentidos sobre a mulher negra. Muito tem se 
falado a respeito das implicações dessas imagens e dos mecanismos 
capazes de promover deslocamentos para a afirmação positiva desse 
segmento. 
A presença minoritária de mulheres negras nas mídias, bem como a 
fixação dessa presença em categorias específicas (a mulata, a 
empregada doméstica) foi um dos assuntos mais explorados nesse 
aspecto. (CARNEIRO, 2003, p. 125).  
 

Como descreve a pesquisadora, os aspectos do imaginário social são 

representados na mídia e, portanto, a Carolina com olhar perdido da foto central é a 

maneira como ela é vista pela sociedade: uma mulher que, provisoriamente, saiu do seu 

círculo social após a publicação de um livro, mas que não encontra espaço em outros 

lugares. O lugar é estabelecido socialmente baseado na questão de domínio da língua 

culta para a escrita literária ou a apresentação da literatura como cultura vinda de uma 

classe privilegiada, que “domina” os meios artísticos, dentre diversos outros estereótipos. 

Para manter esse lugar marcado entre a sociedade real e a sociedade ideal, os artifícios 

são lançados em todo o tipo de discurso cujos enunciados são acompanhados por imagens 

que dialogam com o texto, apresentando a dimensão da mensagem divulgada. Segundo 

Vilches (1995):  

 
Nadie ignora que la imagen fotográfica, televisiva o el diseño a lápiz 
sobre un papel es una producción donde intervienen factores humanos 
y técnicos que manipulan unos materiales. Sin embargo, los usos y el 
significado de la imagen parecen depender de la variedad de 
representaciones de una sociedad que influyen sobre las modalidades 
de su transformación. (VILCHES, 1995, p. 14). 
 

Essa influência é concretizada com a apresentação do percurso da autora: na 

composição jornalística, a imagem passada é a de uma escritora que não obteve êxito em 

sua trajetória, tanto pela incapacidade, segundo o jornal, de continuar tendo sucesso 

literário, quanto em relação a sua situação econômica. A fotografia selecionada evidencia 
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dois pontos importantes: o olhar e a expressão facial de Carolina. Como já comentamos, 

os olhos estão bem abertos e perdidos no vazio e a boca semiaberta e testa franzida (ela 

parece se incomodar com algo no instante da foto, entretanto, está perdida neste lugar de 

incômodo).  

Roland Barthes em A câmara clara (2015, p. 19) evidencia a importância dos 

olhares nas fotografias: “Eu queria uma história dos Olhares. Pois a fotografia é o advento 

de mim mesmo como outro: uma dissociação astuciosa da consciência da identidade”. A 

identidade é algo que Carolina perde ao ser representada com esse olhar para o nada, sem 

perspectiva diante de sua realidade – a qual, na verdade, diverge da sua posição de 

enfrentamento dos problemas cotidianos. Assim, a fotografia do perfil escolhida para a 

reportagem é muito diferente da Carolina que escreve o diário: a mulher com opiniões 

fortes, que luta pela sobrevivência, lê e escreve com frequência, embora o contexto seja 

a realidade das mais difíceis na periferia de uma grande cidade.  

Além da qualidade das narrativas presentes nos livros da autora, o próprio ato de 

escrita em uma situação de fome constante difere da imagem de Carolina apresentada por 

essas fotos. Especialmente no caso de uma notícia de morte, para as quais geralmente são 

utilizadas imagens que enfatizam bons instantes que possam retornar e trazer alento para 

o leitor num momento difícil. Sobre a relação vida/morte presente na fotografia, Roland 

Barthes (2015) diz: 
 
Eis-me, assim, eu próprio, como medida do “saber” fotográfico. O que 
meu corpo sabe da Fotografia? Observei que uma foto pode ser objeto 
de três práticas (ou de três emoções, ou de três intenções): fazer, 
suportar, olhar. O Operator é o Fotógrafo. O Spectator somos todos 
nós, que compulsamos, nos jornais, nos livros, nos álbuns, nos 
arquivos, coleções de fotos. E aquele ou aquela que é fotografado é o 
alvo, o referente, espécie de pequeno simulacro, de eídolon emitido 
pelo objeto, que de bom grado eu chamaria de Spectrum de Fotografia, 
porque essa palavra mantém, através de sua raiz, uma relação com o 
espetáculo” e a ele acrescenta essa /coisa um pouco terrível que há em 
toda fotografia: o retorno do morto. (BARTHES, 2015, p. 17). 

 
As fotografias escolhidas nas notícias conectam-se com os dois títulos e com a 

perspectiva adotada nos textos: Carolina não vence nesse contexto, fracassa – e sua 

literatura encontra um fim no mesmo dia de sua morte. Esta visão apresentada nas 

fotografias, a representação da mulher como perdida e, consequentemente, a escrita do 

gênero testemunhal relacionado a uma impossibilidade intelectual delineia o espaço das 

mulheres negras no meio literário por muitos anos. Ao contrário da definição de Barthes 
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(2015), na conjuntura apresentada pela mídia, Carolina não retorna após a morte, continua 

nesse lugar indefinido representado pelo seu olhar.  

Para a leitura da fotografia, Vilches (1995, p. 220) diz que a posição de um autor 

que olha (como fotógrafo) corresponde a do enunciador que constrói a fotografia como 

certo enunciado, enquanto o leitor seria o enunciatário. O autor analisa um ponto 

importante relacionado à fotografia de imprensa: o querer ou não ser fotografado. Vilches 

destaca duas palavras que nos auxiliam na interpretação das fotos, o desejo e o 

consentimento. No esquema abaixo, S1 mostra a classe de atores que se encontram na 

posição de serem olhados: 
 

Figura 16. Esquema 16 S1 "Actantes personajes de la fotografia". 

 
Fonte: Vilches (1995, p. 222).  

 

A foto do perfil de Carolina estaria centrada na indiferença apresentada pelo autor 

(no querer no ser visto). No frenesi em que aparece, a escritora nem mesmo percebe a 

câmera, não a olha, mas lança a vista para o infinito que a leva a seu próprio mundo 

particular: o retorno à sua casa e à pobreza, o esquecimento e o final de sua jornada. O 

desejo e o consentimento presentes em outras fotografias não aparecem nas tomadas 

escolhidas para a notícia.  

Quem observa rapidamente a página do jornal encontra em um primeiro plano o 

título da reportagem e a imagem em tamanho grande do perfil da escritora (figura 14). As 

demais fotografias da página, Carolina entre os livros em lançamentos e com outras 

pessoas, estão organizadas conjuntamente em um espaço bem menor. A legenda da foto 

descreve Carolina autografando o seu best-seller da fome e não o seu livro e, apesar da 

projeção internacional, inclusive com propostas de filme, está ressaltada a constatação de 

que não ficou rica, afirmação que remete a trajetória da autora ao fracasso.  
 

 
 
 



 
 

162 

Figura 17. Fotografia da reportagem O best-seller da fome 14/02/1977. 

 
Fonte: Folhapress. 

 

Carolina autografando seu best-sellers da fome, que em dez edições vendeu mais de 80 mil 
exemplares, vai virar um filme norte-americano e jamais a tornou rica.  

 

No pequeno espaço representado na figura 17 há cinco fotografias pequenas de 

Carolina autografando seus livros. Porém, as imagens que ilustram parte importante de 

sua trajetória perdem-se na página frente a outros componentes: o título da notícia, o texto 

completo, a foto ampliada do perfil da autora (figura 14). Inclusive, tornam-se opacas 

algumas características das fotos pelo sombreamento a que estão submetidas pela 

impressão do jornal.  

Na legenda, a questão da produção artística e a ascensão financeira são 

mencionadas, embora se saiba que no Brasil viver somente da escrita é um privilégio para 

poucos. Tornar-se rico, portanto, é algo praticamente inalcançável para a maioria dos 

escritores. Segundo esses enunciados, apesar da grande venda dos exemplares e de o livro 

virar um filme norte-americano, Carolina não foi capaz de sair da pobreza, da situação 

inicial em que se encontrava na ocasião da primeira publicação de seu livro.  

Em “Carolina, ponto final” (figura 15), a foto e as legendas descrevem uma 

situação derrotista. A pobreza encontra-se nos fundos de sua casa, e não é gerada por um 

sistema, mas sim por algumas pessoas que atraem a situação, trama da qual Carolina não 

consegue se livrar, conforme as inúmeras incapacidades assinaladas nas notícias: 

 

 

 



 
 

163 

Figura 18. Fotografia da notícia Carolina, ponto final, 14/02/1977. 

 
Fonte: Folhapress. 

Nos fundos da casa, no km 34 em Parelheiros, a pobreza.  

 

Esta fotografia possui várias partes escuras, o que impede parte da visualização 

da imagem do fundo da casa de Carolina. Assim, devido ao contexto da notícia, talvez o 

quintal da casa pudesse representar a tristeza pelo fato de Carolina não mais habitar o 

espaço. No entanto, a condição social vem antes, marcada pela palavra pobreza na 

legenda, e preenche os espaços pelo olhar conjunto que une o texto e a imagem.  

A composição do jornal indica que o progresso e o alcance dos objetivos estão 

relacionados à vida na cidade, à casa escolhida por Carolina para passar os seus últimos 

anos. Por sua vez, à favela, unem-se todas as suas perdas ao longo da vida. A legenda da 

foto é muito significativa: nesse dia, nos fundos da casa de Carolina, seria possível 

encontrar a tristeza ou lembranças, mas a reportagem se refere à pobreza e ao fracasso 

elucidado ao longo de toda a matéria:  

 
Todo texto visual es un mapa que el observador recorre con la mirada 
descubriendo tópicos conocidos. Pero, también infiriendo nuevas 
informaciones implícitas en la representación visual. Es ese mapa 
espaciotemporal – que es todo texto visual – se encuentran las 
indicaciones a seguir, las fronteras a respetar, las orientaciones 
pragmáticas de los signos, las escalas de valores, los esquemas 
macroscópicos, etcétera. (VILCHES, 1995, p. 98). 

 

O mapa da situação vivida por Carolina está nas imagens que colocam o leitor 

frente a esse universo da escrita que, entretanto, é um espaço onde a autora não encontra 

lugar. A posição de escritora lhe é negada ininterruptamente, pois não há caminho 

possível na literatura para ela; a história de parte da população seria previamente 

determinada. Os tópicos, apresentados na fotografia, portanto, constituem um mapa que 

leva ao passado de sofrimento que necessita encontrar seu eterno retorno.  
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No sentido oposto, na reportagem “A morte de Clarice Lispector” (1987), o texto 

todo se concentra em uma página do Caderno Cidades do jornal Folha de S. Paulo. A 

única imagem de Clarice é de perfil e, conforme as reportagens anteriores, condiz com o 

texto: temos uma Clarice altiva, com olhar firme, dentre as palavras que, neste caso, a 

homenageiam no dia de sua morte:  

 
Figura 19. A morte de Clarice Lispector, Folha de S. Paulo,  10/12/1977. 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
                                                                         Fonte: Folhapress. 

 

A legenda da foto é: “Clarice: uma trágica solidão em nossas letras modernas”. A 

frase revela a solidão dos escritores, mas também uma solidão não aceita pela sociedade: 

a da mulher, característica que traz o tom trágico anunciado pela notícia. A partir do 

construto social pré-estabelecido para a escritora, a fotografia apresentada parece ser 

suficiente para a homenagem. Como se vê pelo lugar ocupado pela autora, as relações 

com os livros em diferentes momentos já se põem construídas no imaginário para 

representar a mulher branca de classe média; portanto, a foto central da página é suficiente 

para recuperar as características relacionadas à sua vida enquanto escritora. 
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Observando as capas do jornal onde se encontram as notícias sobre o falecimento 

das escritoras, tem-se a mesma perspectiva sobre os acontecimentos, com diferenças na 

representação em cada uma delas: no caso de Carolina, sequer há a foto: 

 
 Figura 20. Capa do jornal Folha de S. Paulo, 

14/02/1977.       
Figura 21. Capa do jornal Folha de S. Paulo, 

10/12/ 1977.                           

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  

Fonte: Folhapress.                                                                             Fonte: Folhapress. 

 
Na capa do jornal do dia 10/12/1977, temos uma Clarice com o mesmo olhar. A 

fotografia é muito semelhante à foto apresentada no corpo da notícia: uma imagem 

pequena de perfil, em que a escritora, mesmo estando de lado, mostra um olhar firme: 
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Figura 22. Recorte da capa do jornal Folha de S. Paulo, 10/12/1977. 

 

 

 

 

 
 

Fonte: Folhapress. 

 
Legenda: Clarice Lispector estava internada há um mês e morreu em consequência de um câncer.  
 

Na capa referente ao dia da morte de Carolina, encontram-se os seguintes dizeres 

sobre a escritora: 

 
Figura 23. Recorte da capa do jornal Folha de S. Paulo, 14/02/1977. 

 
Fonte: Folhapress. 

 

Dentre as ausências do texto desta pequena chamada, destacam-se duas: a da 

fotografia da autora, já mencionada, e a da palavra “escritora”, termo que aparece na nota 

relacionada à Clarice: “A escritora nasceu na Ucrânia [...]”. Por sua vez, as qualificações 

de Carolina são muitas, tais como catadora e favelada, termos que tentam afastá-la do 

literário sempre que possível.   

A fotografia utilizada na notícia sobre a morte de Carolina aparece em uma 

publicação anterior, “Carolina, vítima ou louca?”, de Regina Penteado, no mesmo jornal 

em 1º de dezembro de 1976: 
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Figura 24. Carolina, vítima ou louca, Folha de S. 

Paulo, 01/12/1976. 

 

Figura 25. Imagem ampliada da reportagem 
Carolina, vítima ou louca, Folha de S. Paulo, 

01/12/1976.

                                         

                                                                                                                           
 

 

 

 

 

 

 

 

 
                                                                                                        Fonte: Folhapress. 

 

                              

                                Fonte: Folhapress. 

Temos nas imagens da página a comprovação do objetivo do autor com a 

fotografia. A figuração da loucura, antecipada no título da reportagem, não pode ser 

utilizada no dia da morte da autora de maneira tão explícita, mas é transposta através da 

imagem. No caso das matérias apresentadas anteriormente (figuras 14 e 15), a foto 

recupera uma ideia e a fotografia repetida traz de volta os discursos relacionados à suposta 

insanidade, conforme enuncia a legenda:  

As ideias, as queixas, a cabeça delirante continuam quase as mesmas.   

Na legenda, as ideias, que seriam relacionadas à escrita, misturam-se com as 

queixas e o delírio, unindo, portanto, a produção da autora a este estado de confusão 

mental. As ideias para a construção dos textos vêm de uma cabeça delirante, portanto, 

marcam negativamente a escritora a partir da perspectiva escolhida pelo jornal. A 
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primeira imagem da notícia vem com as palavras como composição em um jogo de preto 

e branco para compor a mensagem:  

 
Figura 26. Imagem ampliada da reportagem Carolina, vítima ou louca?, Folha de S. Paulo,  01/12/1976. 

 
Fonte: Folhapress. 

Legenda: Há 16 anos Carolina deixava de ser catadora de papel para ser manchete nacional e 
internacional com seu livro “Quarto de Despejo”. Agora está lançando-o em edição de bolso, uma 
visão da miséria de fora para dentro. 

 

A autora, segundo a legenda da foto, deixava de ser catadora para ser manchete, 

não escritora, e a sua produção, o livro, seria uma visão da miséria, aproximando-o não 

da literatura, mas do texto jornalístico, do depoimento. Na fotografia, o olhar de Carolina 

encontra-se voltado para cima, mas da mesma maneira que na outra foto que compõe a 

página (figura 25) temos um olhar perdido e uma expressão triste. A relação é acentuada 

pelo fundo em preto e branco que remete o leitor a um vazio, o mesmo representado pelo 

semblante de preocupação da autora.  

A seleção destes retratos mantêm os ideais políticos de quem detêm o poder 

econômico por meio da manipulação da imagem da mulher negra. Esse processo é 

assinalado por Ana Maria Mauad (2005): 

 
A fotografia deve ser considerada como produto cultural, fruto de 
trabalho social de produção sígnica. Nesse sentido, toda a produção da 
mensagem fotográfica está associada aos meios técnicos de produção 
cultural. Dentro dessa perspectiva, a fotografia pode, por um lado, 
contribuir para a veiculação de novos comportamentos e representações 
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da classe que possui o controle de tais meios, e, por outro, atuar como 
eficiente meio de controle social por meio da educação do olhar. 
(MAUAD, 2005, p. 144).  

 

A educação do olhar que constrói imagens racistas é um processo longo realizado 

pelo controle imposto de diferentes formas com imagens que trazem mensagens sobre o 

corpo da mulher negra: uma mulher que escreve e tem o seu semblante associado à 

loucura (aqui com todos os prejuízos relacionados à representação de uma condição 

mental) passa a ideia de que esta combinação com a escrita não deu muito certo, segundo 

a perspectiva das imagens. No caso da representação da figura 26, a produção literária de 

Carolina está relacionada a um vitimismo ou à loucura. Este elo é estabelecido facilmente 

pela racialização, conforme aponta Mbembe (2018): 

 
Além do mais, como explicou Gilles Deleuze, “há sempre um negro, 
um judeu, um chinês, um grão-mongol, um ariano no delírio”, pois 
aquilo que faz fermentar o delírio são, entre outras coisas, as raças. Ao 
reduzir o corpo e o ser vivo a uma questão de aparência, de pele e de 
cor, outorgando à pele e à cor o estatuto de uma ficção de cariz 
biológico, os mundos euro-americanos em particular fizeram do negro 
e da raça duas versões de uma única e mesma figura: a da loucura 
codificada. Funcionando simultaneamente como categoria originária, 
material e fantasmática, a raça esteve, no decorrer dos séculos 
precedentes, na origem de inúmeras catástrofes, tendo sido a causa de 
devastações psíquicas assombrosas e de incalculáveis crimes e 
massacres. (MBEMBE, 2018, p. 13). 

 

Há como recuperar historicamente a ideia de loucura enfatizada pelas fotos 

presentes em diferentes representações da população negra, conforme enuncia o autor. 

Tem-se outra vez a palavra delírio, no entanto, o debate teórico do autor é constituído a 

partir da racialização. O delírio, portanto, não seria o da autora, mas da branquitude que 

transforma as imagens da população negra. 

A ficção, portanto, é constituída nas marcações das fotografias. As consequências, 

na maioria dos casos, são muito sérias, gerando todo o tipo de prejuízos em distintas áreas, 

quando não custaram a própria vida da população racializada. No caso das fotos 

analisadas até aqui, as consequências de enfoques generalizadores não resultaram em 

prejuízos somente para a autora, mas para muitas outras mulheres negras que tiveram 

sobre si um olhar semelhante frente aos seus escritos, dentre outras produções artísticas.  

O que se enxerga nas imagens é uma fantasia criada para a figuração da escritora 

dentro da narrativa disseminada pelas construções do discurso que se formou sobre a sua 

trajetória. O olhar perdido pode levar o leitor à ideia de acaso: sua literatura seria uma 
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eventualidade, formada por um encontro inesperado com um jornalista, que resultou em 

um sucesso momentâneo. Com o fim de seus dias na mídia, se findaria também a sua 

produção literária, visto que, segundo as representações que analisamos, ela não teria base 

para se sustentar. Os olhares apresentados, então, se contrapõem à imagem da notícia a 

seguir: 

 
Figura 27. Carolina Maria, poetiza preta, Folha de S. Paulo, 25/02/1940. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Folhapress. 

 
A foto compõe uma das primeiras reportagens escritas sobre Carolina Maria de 

Jesus e comprova as afirmações de inúmeras pesquisas sobre o longo percurso escritora 

para a construção de sua própria carreira. Desde muito jovem ela buscou espaço para a 

divulgação de seu trabalho, para que os seus textos fossem conhecidos e publicados. O 

sorriso de Carolina, com seus vinte e seis anos, preenche todo o quadro. Ao contrário dos 

outros retratos veiculados pelo jornal, seu olhar mostra uma escritora que sabe bem aonde 

quer chegar. Na imagem, nada parece afetar Carolina, que ignora o olhar do jornalista 

voltado para ela, preenchendo o espaço da fotografia com sua alegria. A distância 

temporal nos marca como leitores desta imagem: o tempo entre a foto e a publicação do 

primeiro livro de Carolina é um verdadeiro abismo construído pelas diferentes interdições 

que surgem das relações raciais.  

Acima da foto aparece o seguinte cabeçalho: “Versos que falam ao coração dos 

humildes – ninguém a leva a sério”, parte da fala da autora que resume a posição do 

próprio jornal referente às produções apresentadas pela escritora no momento.  

A postura de Carolina na fotografia (figura 28), a qual ignora as repreensões e 

prejuízos do seu entorno, concentrada no trabalho que está divulgando no momento, 
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reflete o que a levou ao posterior sucesso, fruto da relação com a escrita que envolveu 

muitas caminhadas e buscas por lugares onde pudesse divulgar os seus textos.  

 
Figura 28. Imagem ampliada da reportagem Carolina Maria, poetiza preta, Folha de S. Paulo, 

20/02/1940. 

 
Fonte: Folhapress. 

 

Além da alegria de ser fotografada nessa ocasião em que fala de sua escrita, o 

olhar de Carolina é também enfrentamento: do lado esquerdo está o jornalista e seu 

direcionamento em relação à autora. Ele não olha para o fotógrafo com a autora, não posa 

para a foto, mas observa Carolina – seu olhar para a ela representa o olhar em cada linha 

que escreve sobre este ser um caso raro sobre uma mulher negra que escreve, a “poetiza 

preta”, conforme o título da notícia.  

No corpus selecionado nesta tese, a autora aparece novamente na página do 

Caderno Cidades de 1987, onde há uma composição ascendente: fotos dos meninos da 

tribo Função e, posteriormente, de um autor com seu livro. Logo após, encontra-se a foto 

dos escritores que não tiveram sucesso na escrita. Iniciaremos a análise com a observação 

da primeira fotografia que aparece na página:  
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Figura 29. Página do Caderno Cidades, Folha de 
S. Paulo, 26/09/1987. 

 

Figura 30. Imagem ampliada da notícia “Função 
integra uma nova tribo urbana em São Paulo”, 

Folha de S. Paulo, 26/09/1987..

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 Fonte: Folhapress. 
 
 

 

                            Fonte: Folhapress.                                                                                     

A imagem apresentada na reportagem “‘Função’ integra uma nova tribo urbana 

em São Paulo” (1987) remete-nos aos olhares dos jovens que encaram o leitor. A presença 

do garoto em segundo plano e com o rosto virado para frente reforça a relação de 

enfrentamento da juventude que expõe suas posições para a sociedade. Temos, portanto, 

uma representação de perigo e ameaça nos olhares dos garotos que encaram o cotidiano 

(amenizada pela mão próxima ao rosto de um dos meninos). Na fotografia selecionada 

pelo jornal, eles parecem esperar a oportunidade para cometer alguns dos seus delitos 

costumeiros:   

 
Marcelo, com 15 anos, observa os pedestres no centro de São Paulo, após afirmar que não ganha 
o suficiente para adquirir as roupas que deseja. 

 

Segundo a reportagem, o cotidiano desses garotos baseia-se no consumismo, e 

eles encontrariam a solução para as dificuldades em que vivem nos pequenos furtos. Os 

olhares atentos para a oportunidade de levar algo de uma pessoa desavisada estão 

relacionados a uma falta causada pelo baixo salário que não lhes permite a compra das 
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roupas que desejam e os fazem passar os dias entre o limite do perigo para a aquisição de 

objetos e a manutenção da vida que levam.  

A próxima imagem traz uma relação de contraste. O olhar não é mais atento e 

desconfiado, mas apresenta a alegria de um momento especial na vida de outro garoto, o 

escritor Collen: 

 
Figura 31. Recorte da notícia Collen, ex- garoto da Febem, lança biografia, Folha de S. Paulo, 26/09/1987. 

 
Fonte: Folhapress. 

 
Esta é uma foto clássica do autor com seu livro, segurando-o e com uma expressão 

alegre pelo lançamento. A imagem mostra o garoto na situação em que deveriam aparecer 

os autores da próxima reportagem, não fossem os fatos que fazem com que a literatura 

seja considerada só um detalhe em suas vidas. A alegria retratada na segunda fotografia 

da página pode ser cronometrada, pois a história de Collen entra, no contexto da página, 

em relação de continuidade com a última reportagem “Notoriedade cria situação difícil 

para marginalizados” (1987): 
 

Figura 32. Recorte da reportagem Notoriedade cria situação difícil para marginalizados, Folha de S. 
Paulo, 26/09/1987. 

 
 

 

 

 
 
 

 
 

Fonte: Folhapress. 
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As fotos lado a lado, por seu recorte, lembram imagens de prisioneiros, 

desaparecidos ou foragidos: retratos cuja exposição dos rostos ajudam na identificação 

imediata do indivíduo. Junto à perspectiva de perfil dos autores, é  associado um processo 

de bloqueio dos escritores apresentados nos enunciados cujo teor negativo se baseia nas 

seguintes afirmações: “não conseguiu”, “não viu”, “era um rei”, “foi uma escritora de 

sucesso”. Ressalta-se, portanto, na conjunção entre as fotos e os títulos-legenda a 

marcação da derrota, das dificuldades enunciadas no título da reportagem.   

O afastamento entre esses escritores e suas produções pode ser percebido 

rapidamente pelas próprias imagens. As fotografias com mesmo padrão (foco no rosto) 

auxiliam na representação de histórias semelhantes, forçando a aproximação. Dessa 

maneira, pode ocorrer uma transposição simbólica de todos os autores para o sistema 

carcerário. Dubois (1993) fala sobre a origem desse tipo de foto policial: 
 
Não devemos nos esquecer que exatamente na mesma época – a época 
do optograma e da fotografia das auras da alma humana – o célebre 
Alphonse Bertillon, chefe do Serviço de Identidade Judiciária da Polícia 
de Paris, elabora todo seu sistema, chamado de identificação 
antropométrica. Esse sistema movimenta três operações 
complementares cuja conjunção institui a identidade individual de 
maneira infalível: trata-se da fotografia (o doravante absoluto 
face/perfil, muito rigorosamente fotografado), da mensuração 
antropométrica (a medida em números de cada parte fixa do corpo: 
nariz, olhos, queixo, dedos, pés, orelhas etc.) e da sinalética do “retrato 
falado” (a descrição verbal dos elementos fisionômicos e das marcas 
corporais de todos os tipos). Em suma, pegos em tal sistema cruzado, 
todos os componentes de um corpo individual que foi fragmentado – os 
invariantes morfológicos” e as “marcas particulares” - são dessa 
maneira precisamente fotografados, medidos e descritos, isto é, 
identificados de maneira “irrefutável”. (DUBOIS, 1993, p. 241). 
 

Tendo em vista a racialização dos povos, esse tipo de associação pode se tornar 

algo extremamente problemático, pois a constituição dessa identidade faz parte de uma 

tentativa de explicar cientificamente antigos mitos depreciativos para justificativas de 

segregação. No contexto brasileiro, sabe-se da quantidade de equívocos nas 

identificações por fotos e de erros da justiça em diversos processos, pelo fato desse 

sistema considerado “irrefutável” ser parte de uma estratégia que busca justificativas para 

a supremacia de alguns corpos em detrimento de outros.  

A imagem antropométrica traz a questão da verdade da fotografia como inerente 

a um método científico. Quando relata sobre a exploração dos povos autóctones, o 

cientista Clóvis Moura (1994) cita a época áurea da antropometria, que tinha como 
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objetivo substituir antigas justificativas para a dominação, como o mito de Cam36, por 

explicações científicas para as ocupações dos territórios:  

 
Já no início do século XIX, os teóricos racistas substituíram explicações 
um pouco vagas, como já foi dito, por explicações “científicas”. 
Enquanto as demais áreas da Ásia, África e Oceania eram ocupadas 
com o mesmo pretexto.  
Foi a época áurea da antropometria, quando Gobineau, Ammon, Broca, 
Levi e Quatrefages desenvolviam pesquisas no sentido de saber se os 
habitantes das cidades eram superiores (por questões biológicas) aos 
camponeses pela sua capacidade craniana; se os nórdicos eram 
superiores aos alpinos ou, como queria Levi, se os mediterrâneos eram 
superiores a outras “raças” europeias. (MOURA, 1994, p. 3). 

 
As explicações científicas disseminam o discurso da verdade da imagem 

antropométrica, fazendo com que funcionem as criações de relações instantâneas a alguns 

estereótipos que identificassem criminosos. Estendendo essa visão por meio da marcação 

das diferenças raciais, parte-se do pressuposto de que possa existir superioridade de uma 

etnia em relação a outra, conforme assinala o autor.  

Gomes e Pereira (2001, p. 159), ao discutirem sobre formas de representação que 

se impõem como modelo, ocultando outras possibilidades de figuração dos negros, 

apresentam capas das revistas a seguir com fotografias em formato 3 X 4: 

 
Figura 33. Revista Veja. Figura 34. Revista Black People.

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Gomes e Pereira, 2001, p. 275.                                           Fonte: Gomes e Pereira, 2001, p. 276. 

Segundo os autores, a utilização deste tipo de imagem traz a relação entre as 

fotografias policiais para identificar suspeitos de um crime. Nesse processo, enquanto 

observa a série de rostos: “a vítima realiza uma arqueologia de traços físicos e 

 
36 De acordo com o relato bíblico, um dos filhos de Noé recebe uma maldição e um de seus netos funda o 
que hoje seria a Etiópia.  
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psicológicos do Outro, cuja condição de suspeito está determinada a priori pelo espaço 

disciplinar em que se encontra” (2001, p. 159). Há uma unificação dos sujeitos forçada 

pela conjuntura que traz a imagem neste formato. 

Da mesma forma, nas notícias analisadas, a ideia da busca e da cabeça colocada a 

prêmio podem ser vistas na junção dos autores nessa disposição, a qual tenta a todo 

momento representar os perigos que esses escritores causam ou podem causar. 

Acrescenta-se à busca a sensação de perigo que acompanha as possibilidades que esse 

tipo de imagem evoca.  

No caso das fotografias da Folha de S. Paulo, a diferença é constituída pelo recorte 

das fotografias. Os escritores têm os traços marcados e, assim, garante-se a exclusão 

também na literatura. A identificação ocorreria para afastá-los do meio literário, de um 

universo que supostamente não poderia ser conferido a esses sujeitos.  

 

 

4.2 Mudanças de perspectiva 
 

Na página digital do jornal Folha de S. Paulo há uma série fotográfica de maio de 

2018 intitulada “Quem foi Carolina Maria de Jesus, autora de 'Quarto de Despejo'”37. A 

perspectiva com a utilização de fotos, em sua maioria da década de 1960, muda bastante 

com relação às imagens que foram escolhidas para as notícias que analisamos nesta 

pesquisa.  

Na primeira foto (figura 35), retirada do Acervo do jornal Última Hora38, a autora 

aparece em uma posição totalmente diferente se comparada às das notícias analisadas 

anteriormente. Ela sorri, tem o olhar fixo e há na mesa uma página de jornal ou revista. 

Considerando os movimentos de diferentes grupos que desenvolveram trabalhos diversos 

sobre a escritora, a escolha da fotografia inicial dessa série marca o resultado em processo 

das muitas solicitações de mudança.  

 
37Disponível em: https://fotografia.folha.uol.com.br/galerias/1599399387387897-carolina-maria-de-jesus. 
Acesso: jan. 2022. 
38 Na imagem original divulgada no site da Folha, o fotógrafo aparece na tomada. A fotografia com o 
recorte em que Carolina figura sozinha foi escolhida para a contracapa do livro Casa de alvenaria (2021), 
publicado pela Companhia das Letras. Devido aos direitos das fotos publicadas pelo site da Folha de S. 
Paulo, as demais fotos que aparecem nesta análise são do Arquivo Público do Estado de São Paulo 
(APESP), com a legenda original utilizada pelo periódico. 
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É importante salientar que nesta análise buscamos evidenciar a diferença entre a 

fotografia ampliada e a foto publicada no jornal – que traz outro recorte, diferença da cor, 

e destaques, os quais podem trazer novas interpretações para a imagem.  

 
Figura 35. Carolina Maria de Jesus na contracapa do livro Casa de Alvenaria (2021) 

 
Fonte: JESUS, 2021. 

Legenda da Folha de S. Paulo: A escritora mineira Carolina Maria de Jesus Acervo UH 18. Nov. 
1960/Folhapress 

 
Esta é uma das fotos que mais se assemelham com a fotografia da Carolina jovem 

da matéria de Willy Aureli (figura 28) onde seu sorriso preenche o retrato com a felicidade 

do momento relacionada à publicação de seus livros. A mesma fotografia é utilizada no 

livro Casa de Alvenaria (2021) publicado pela Cia das Letras, edição que faz um 

movimento oposto ao realizado nas primeiras publicações da autora. A seguir, 

apresentamos outras fotografias que foram utilizadas pelo jornal na matéria:   
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Figura 36. Coleção Última Hora - Ampliações (1960) Autor: ilegível 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Fonte: Arquivo Público do Estado de São Paulo. 

 
Legenda: A escritora brasileira Carolina Maria de Jesus escreve reportagem sobre enchentes na 
redação do Última Hora, em São Paulo Acervo UH 22.dez.1960/Folhapress 

 

A fotografia de Carolina sentada no jornal e redigindo a notícia, conforme 

descreve a legenda, traz uma quantidade enorme de significados sobre sua trajetória pelo 

símbolo do jornal em sua carreira literária: suas andanças pelas redações para mostrar 

seus escritos, as tantas notícias que foram publicadas, além do símbolo da mulher negra 

frente ao contraste dos homens brancos que trabalham do outro lado da redação.  

Esta fotografia representa a ocupação daquele ambiente, a desmistificação de que 

a população que vem das camadas desfavorecidas não poderia realizar atividades 

relacionadas à criação literária ou à produção de notícias, e representa também a rotina 

literária da autora, que incluía leitura diária, escrita, reflexões sobre literatura em seu 

cotidiano.  

Da mesma maneira, a imagem a seguir, Carolina em seu barraco, com uma 

quantidade enorme de livros em sua cama, desmonta os discursos estereotipados que 

tentaram realizar a divisão entre favela/falta de conhecimento e cidade/livros. Ao 

contrário do viés do esforço individual que as fotografias selecionadas pelos jornais 

tentaram passar no contexto em que foram utilizadas, quando se despedem dos 

estereótipos a que estão atreladas, surge a Carolina escritora que a mídia tentou ocultar. 
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Figura 37. Coleção Última Hora - Ampliações (1960) Autor: sem informações. 

 
 

Fonte: Arquivo Público do Estado de São Paulo (APESP).  

Em 1958, o jornalista da Folha da Noite Audálio Dantas conheceu Carolina na favela e ela 
mostrou a ele uma pilha de cadernos, entre eles o seu diário; Dantas então escreveu uma 
reportagem sobre a escritora, mencionando os seus escritos Acervo UH – 17.jun.1960/Folhapress 
 

Figura 38. Coleção Última Hora - Ampliações (1963) Autor: sem informações.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Arquivo Público do Estado de São Paulo (APESP). 
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Carolina Maria de Jesus, já consagrada pelo sucesso editorial de “Quarto despejo”, em 1963. 
Acervo UH/Folhapress 
 

Figura 39. Coleção Última Hora – Ampliações (1960) Autor: Luiz Pinto. 

 
Fonte: Arquivo Público do Estado de São Paulo (APESP). 

 
Após uma onda inicial de sucesso, Carolina voltou a ser catadora em 1966 AcervoUH/Folhapress 

 

As duas últimas fotos selecionadas (figuras 38 e 39) mostram, respectivamente, 

Carolina caminhando pela rua e sorrindo para a câmera, posicionamentos distintos da 

Carolina sempre triste, com raiva ou com o olhar perdido tão difundido em outras imagens 

divulgadas pela mídia. Há sinalização de mudança na seleção fotográfica mais recente do 

jornal. No entanto, em conjunto, as suas legendas ainda carregam algo do discurso 

veiculado anteriormente sobre a autora: 

 
1. A escritora mineira Carolina Maria de Jesus. Acervo UH 18. Nov. 1960/Folhapress 
2. Carolina Maria de Jesus durante noite de autógrafos do seu livro “Quarto de despejo, em 

uma livraria na rua Marconi, em São Paulo. Acervo UH – 9.set. 1960/Folhapress 
3. Em 1948, grávida do seu primeiro filho e sem trabalho, ela foi viver na favela do Canindé, 

às margens do rio Tietê, em São Paulo, onde foi tirado este retrato; ela sobreviveria 
catando e vendendo papel.  Audálio Dantas – 1958/ 

4. A escritora brasileira Carolina Maria de Jesus escreve reportagem sobre enchentes na 
redação do Última Hora, em São Paulo. Acervo UH 22.dez.1960/Folhapress 

5. Em 1958, o jornalista da Folha da Noite Audálio Dantas conheceu Carolina na favela e 
ela mostrou a ele uma pilha de cadernos, entre eles o seu diário; Dantas então escreveu 
uma reportagem sobre a escritora, mencionando os seus escritos. Acervo UH – 
17.jun.1960/Folhapress 

6. Carolina Maria de Jesus nasceu em 1914 em Sacramento, no interior de Minas Gerais, 
em uma família de negros analfabetos. Audálio Dantas/ 

7. Carolina Maria de Jesus, já consagrada pelo sucesso editorial de “Quarto de despejo”, em 
1963.  Acervo UH/Folhapress 
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8. A escritora brasileira Carolina Maria de Jesus, dois anos após a publicação de “Quarto de 
despejo”. Acervo UH – 8.mar.1962/Folhapress 

9. A reportagem de Dantas, publicada em maio de 1958 repercutiu em vários outros jornais 
e revistas pelo país, e em 1960 seu diário foi publicado sob o título de ‘Quarto de despejo’. 
Rubens Cavallari/Folhapress 

10. Após uma onda inicial de sucesso, Carolina voltou a ser catadora em 1966. 
AcervoUH/Folhapress 

11. Então, morava num sítio da zona sul de São Paulo, onde é retratada dando de comer às 
galinhas. Foi lá também que ela morreu em 1977, em decorrência de uma crise de asma. 
Ela nunca parou de escrever, porém. Acervo UH/Folhapress 

 

Apesar da mudança na divulgação dos retratos, as legendas contam uma história 

sobre a autora semelhante à que foi relatada pelas notícias das décadas de 1960 e 1970, 

como é apontado no seguinte exemplo: “6. Carolina Maria de Jesus nasceu em 1914 em 

Sacramento, no interior de Minas Gerais, em uma família de negros analfabetos” – nesta 

legenda, o conhecimento ainda aparece estritamente relacionado à educação formal, sem 

contextualização sobre os motivos de essa camada da população não ocupar os bancos 

escolares.  

A semelhança com o discurso da década de 1960 também aparece na legenda 10: 

“Após uma onda inicial de sucesso, Carolina voltou a ser catadora em 1966”. A obsessão 

pelo retorno ao ponto inicial ainda persiste nas linhas que são escritas sobre a autora. A 

diferença de perspectiva encontra-se no final – a série, por fim, assinala que Carolina 

nunca parou de escrever, ao contrário das declarações anteriores em que se menciona a 

interrupção de seu trabalho quando passa a viver no sítio em Parelheiros.  

O movimento de mudança de perspectiva também está representado nas capas de 

livros da autora. No acervo Vida por escrito, há uma seleção de diferentes títulos, 

oriundos das diversas traduções do livro Quarto de despejo (1960). A maioria deles é 

composto por edições que trazem imagens no mesmo tom das notícias analisadas: a 

escritora encontra-se com a cabeça baixa ou há fotos da favela com representação da 

tristeza do ambiente:  
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Figura 40. JESUS, Carolina 
Maria de. Quarto de 

despejo. Milão: Valentino 
Bompiani, 1962. 

 
 
 
 

Figura 41. JESUS, Carolina 
Maria de. Tagebuch der 
Armut: Aufzeichnungen 

einer brasilianischen 
Negerin. Trad. Johannes 

Gerold. Hamburgo: Christian 
Wegner Verlag, 1962. 

Figura 42. JESUS, Carolina 
Maria de. Quarto de 

despejo: diario de una mujer 
que tenía hambre. Trad. 

Beatriz Broide de Sahovaler. 
Buenos Aires: Editorial 

Abraxas, 1961. (4ª ed. 1962).

 
 

Fonte: Acervo Vida por Escrito.            Fonte: Acervo Vida por Escrito.         Fonte: Acervo Vida por Escrito. 

 
 

Figura 43. JESUS, Carolina 
Maria de. The Unedited 

Diaries of Carolina Maria de 
Jesus. Tradução Nancy P. S. 
Naro e Cristina Mehrtens. 

New Brunswick: Rutger 
University Press, 1999. 

 Figura 44. JESUS, Carolina 
Maria de. Karonina nikki. 
Trad. Nabuo Hamaguchi. 
Tóquio: Kawade, 1962. 

 
 
 

Figura 45. JESUS, Carolina 
Maria de. Barak nr.9: 

Dagboek van een Brazilianse 
negerin. Trad. J. Van Den 

Besselaar e Van Der Kallen. 
Arnhem: Van Loghum 

Slaterus, 1961.

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Acervo Vida por Escrito.            Fonte: Acervo Vida por Escrito.        Fonte: Acervo Vida por Escrito. 
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Figura 46. JESUS, Carolina 
Maria de. São Paulo, Strada 

A, nr.9. Trad. Romulu 
vulpescu. Bucareste: Editura 
Pentru Literatura Universala, 

1962. 

Figura 47. Quarto de despejo 
– Diário de uma favelada. 

São Paulo: Francisco Alves, 
1960 (2ª, 3ª, 4 ª, 5 ª, 6 ª e 7 ª 

ed. 1960) 

Figura 48. JESUS, Carolina 
Maria de. Lossepladsen. 

Trad. Borge Hansen. 
Copenhagem: Fremad, 1961.

 
 

 
 
 
          

 
 
 
 

 

 
Fonte: Acervo Vida por Escrito.          Fonte: Acervo Vida por Escrito.           Fonte: Acervo Vida por Escrito. 

 
 

Figura 49. JESUS, Carolina 
Maria de. Child of the dark: 
the diary of Carolina Maria 

de Jesus. Trad. David St. 
Clair. Nova York: New 

American Library, 1962. 

 

Figura 50. JESUS, Carolina 
Maria de. Beyond all pity: 

the diary of Carolina Maria 
de Jesus; Trad. David. St. 

Clair. Londres: A Four Square 
Book, 1962. 

 

Figura 51. JESUS, Carolina 
Maria de. I’m going to have 

a little house: the second 
diary of Carolina Maria de 

Jesus. Trad. Melvin S. 
Arrington Jr. e Robert M. 
Levine. Lincoln e Londres: 

University of Nebraska 
Press, 1997.

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Fonte: Acervo Vida por Escrito.              Fonte: Acervo Vida por Escrito.          Fonte: Acervo Vida por Escrito. 
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Na maioria das capas aparece a foto da escritora com o mesmo semblante de 

tristeza explorado pelos jornais da época: Carolina, com o lenço na cabeça, olhando para 

baixo. Na figura 44, observa-se o perfil da escritora, que perde os detalhes do seu corpo, 

quase se transformando em um vulto. Na repetição de capas, o que pode ser observado 

nas figuras 46 a 48, é o mesmo ponto de vista sobre a escritora na edição brasileira.  

As três últimas capas (figuras 49 a 51) trazem o ambiente da favela a partir da 

mesma perspectiva utilizada nas fotos de perfil da autora. Observa-se que muitas 

fotografias utilizadas nas traduções compõem o prefácio do livro Quarto de despejo 

(1960)  intitulado Nossa irmã Carolina, escrito por Audálio Dantas 

 
Figura 52. Fotografia da apresentação do livro Quarto de despejo (1960).

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

Fonte: DANTAS, 1960. 

 

Figura 53. Fotografia da apresentação do livro Quarto de despejo (1960).

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: DANTAS, 1960. 
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Figura 54. Fotografia da apresentação do livro 
Quarto de despejo (1960). 

 

Figura 55. Fotografia da apresentação do livro 
Quarto de despejo (1960).

  

 

 

 

 

 

 

 
                    Fonte: DANTAS, 1960. Fonte: DANTAS, 1960. 

 

Figura 56. Fotografia da 
apresentação do livro 

Quarto de despejo (1960). 

 

Figura 57. Fotografia da 
apresentação do livro 

Quarto de despejo (1960). 

 

Figura 58. Fotografia da 
apresentação do livro 

Quarto de despejo (1960).

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
            Fonte: DANTAS, 1960. Fonte: DANTAS, 1960. Fonte: DANTAS, 1960. 
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As fotografias da apresentação escrita por Audálio Dantas mostram a 

continuidade na linha que foi utilizada para a seleção das capas de outras edições do livro 

e de suas traduções, evidenciando um ambiente melancólico e o perfil de tristeza de 

Carolina Maria de Jesus. 

A seleção produzida pela série apresentada na Folha, com imagens que divergem 

das composições acima, mostra que a mudança de perspectiva acompanha o movimento 

em que a escrita de Carolina passa a ser observada por outro ângulo, o da qualidade de 

seus escritos, que modificaram a literatura brasileira, conforme mostram algumas 

publicações mais recentes: 

 
Figura 59. JESUS, Carolina 
Maria de. Diário de Bitita. 
São Paulo, SESI – SP, 2014. 

Figura 60. PINHEIRO, João; 
Barbosa, Sirlene. Carolina. 
São Paulo: Veneta, 2016. 

Figura 61. JESUS, Carolina 
Maria de. Quarto de 

despejo: diário de uma 
favelada. São Paulo: Ática, 

2020.

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

       Fonte: JESUS, 2014.                         Fonte: PINHEIRO e Barbosa, 2016.                   Fonte: JESUS, 2020. 

 

Nas figuras 59 a 61, a autora está com o olhar para baixo, porém, a mensagem é 

outra, pois nelas o olhar é para seu papel, para a escrita, retomando o seu status de 

escritora. Na primeira imagem o olhar da menina que encara o fotógrafo complementa a 

cena, enquanto a mãe escreve, a mirada da criança marca sua presença de forma assertiva.  

As capas abaixo seguem a mesma perspectiva; Carolina teve momentos tristes em 

sua vida, entretanto, eles não resumem toda a sua história e a escritora passa a ter 

diferentes faces reveladas: 

 



 
 

187 

Figura 62. FERNANDEZ, 
Rafaella. A poética de 

resíduos de Carolina Maria 
de Jesus. São Paulo, Aetia 

Editorial, 2019. 

 
 
 
 

Figura 63. JESUS, Carolina 
Maria de. Cuarto de 

desechos y otras obras. 
Traducción: Laboratorio de 

Traducción de la UNILA. 
Ciudad Autónoma de 

Buenos Aires Mandacaru 
Editorial, 2021. 

 

Figura 64. JESUS, Carolina 
Maria de. Meu sonho é 

escrever... contos inéditos e 
outros escritos. Organização 

Rafaella Fernandez. São 
Paulo, Ciclo Contínuo 

Editorial, 2019. 

 

 
                                          

  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: FERNANDEZ, 2019.                      Fonte: Site Mandacaru Editorial.                    Fonte: JESUS, 2019. 

 

Na primeira capa do livro de Rafaella Fernandez a autora está vestindo uma 

fantasia. Na segunda, da tradução do livro pela editora Mandacaru Editorial, a fotografia 

utilizada é a de Carolina autografando. Na última, ela está olhando para o lado com um 

sorriso no rosto. As capas utilizadas nos livros mais atuais passam a se diferenciar 

totalmente dos exemplos observados nas traduções por mostrar a escritora a partir de 

diferentes perspectivas, de sua multiplicidade artística e inventividade.  

Nas fotografias selecionadas a seguir (figuras 65 e 66), a escritora está com sua 

fantasia, conforme uma das capas dos livros apresentados anteriormente. Com essa nova 

tomada imagética, Carolina sai dos lugares que lhe são associados cotidianamente – fixos, 

relacionados à pobreza, separada da cultura – e mostra sua diversidade, na confecção de 

suas fantasias de carnaval, com bonito resultado de seu trabalho artístico como se pode 

observar: 
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Figura 65. Coleção Última Hora - Ampliações (1963) Autor: ilegível. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Arquivo Público do Estado de S. Paulo. 
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                    Figura 66. Coleção Última Hora - Ampliações (1963) Autor: Sidney. 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

                     Fonte: Arquivo Público do Estado de S. Paulo. 
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Na primeira imagem (figura 65) Carolina aparece confeccionando uma fantasia. 

Neste caso, o movimento discursivo caminha para o lado oposto do que poderia ser 

representado na imagem do recorte: “Carolina ficou triste porque os diretores do clube 

nem quiseram ver seu vestido de penas de galinha carijó” – a evidência para sua 

inventividade poderia ser dada pelo próprio jornal.  

Na segunda imagem, (figura 66) Carolina, assim como na capa do livro de 

Rafaella Fernández, exibe-se com a sua fantasia. No destaque recortado para a descrição 

da foto, embora haja a inversão do nome da autora para Maria Carolina de Jesus, equívoco 

presente em muitas fichas do acervo, a criatividade da autora aparece em primeiro plano: 

 

SÃO PAULO, 23 (UH) – A escritora favelada Maria Carolina de Jesus confeccionou esta original 
fantasia de galinha carijó, para cair no Carnaval, em São Paulo, com toda animação. O traje foi 
idealizado e confeccionado por ela mesma, constando de um manto coberto de penas autenticas 
de galinha carijó, bem como de um chapéu também coberto de penas brancas e pretas. 

 

Nos acervos consultados para esta pesquisa, encontram-se fotos variadas da vida 

da escritora, dentre elas, fotos relacionadas a sua boa interlocução, sua relação com os 

livros e a música, entre outras imagens de diferentes momentos de sua vida. A trajetória 

de Carolina começou em Sacramento-MG, cidade onde nasceu, e não se limita, portanto, 

a uma história iniciada após a publicação de seu primeiro livro. Este ponto seria outro 

fetiche construído pelo sistema: o escritor não seria aquele que escreve cotidianamente, 

mas somente alguém legitimado pela publicação formal.  

Da mesma forma como os manuscritos de Carolina passam, no momento atual, a 

serem observados em outra perspectiva e são publicadas edições que respeitam a 

pluralidade da autora, as fotografias passam por um processo semelhante. Graças aos 

arquivos, que permitem outros olhares e a divulgação de novas imagens da escritora, 

como a das fotografias a seguir, onde a cabeça baixa relaciona-se a seu olhar dirigido aos 

seus livros: 
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      Figura 67. Carolina autografando. Figura 68. Coleção Última Hora - Ampliações 
(1964) Autor: Nivaldo. 

 
  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 

 

    Fonte: Acervo Vida por escrito.                               Fonte: Arquivo Público do Estado de São Paulo       
(APESP). 

 

 

4.3 A foto dentro e fora do jornal 
 

Observando as fotografias do jornal Última Hora disponíveis no Acervo Público 

do Estado de São Paulo, nota-se a nitidez da imagem arquivada com relação à sua 

transformação (edição, impressão no papel do jornal) quando ela passa a ser utilizada no 

contexto da notícia. No primeiro exemplo, a seguir (figura 69), Carolina está sentada e 

parece estar dizendo algo: tem suas mãos próximas ao rosto numa tomada que demonstra 

sua gesticulação no instante da foto. Na ficha do acervo disposta ao lado, há mais dados 

como o ano (1963), o nome do fotógrafo, Nascimento, e o assunto: “Carolina acusa 

Lacerda” com o estereótipo da descrição “escritora favelada”: 
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                    Figura 69. Coleção Última Hora - Ampliações (1963) Autor: Nascimento. 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

                     Fonte: Arquivo Público do Estado de São Paulo (APESP). 

 

Olhando somente para a fotografia, sem a leitura da ficha descritiva, esta cena 

poderia ser a de uma discussão mais acalorada sobre as suas obras, dentre outras situações 

cotidianas comuns; pela postura, a escritora aparenta estar animada enquanto argumenta. 

Após a observação da ficha do arquivo, a representação caminha no sentido contrário. O 

recorte do título ou de alguma legenda colada no arquivo diz: “Lacerda é a reencarnação 

da maldade de Herodes”. Com as demais informações apresentadas, a foto se modifica, 

através dos pontos que levariam à problematização desta gesticulação de Carolina 

relacionada a desentendimentos e brigas em sua trajetória. 

Quando a foto passa para o jornal, tudo é intensificado: no recorte que foca mais 

no rosto de Carolina, na chamada que utiliza a palavra “diabo” para referir-se à Lacerda 

(figura 70); assim, sobressaem-se os sentidos negativos da fala da escritora. Com a perda 

da perspectiva dos braços e ombros na imagem, as mãos em frente ao rosto ganham 

sentido total de indignação, que ocupa todo o quadro, trazendo o questionamento sobre 

qual seria o próximo gesto da autora. A resposta seria algum movimento mais agressivo, 

o qual poderia traduzir a leitura dessa atitude de Carolina como um movimento que beira 

à explosão. 
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 Figura 70. Recorte da capa do Jornal Última 

Hora PR de 06/03/1963. 
Figura 71. Recorte da capa do Jornal Última 

Hora PE  de 10/03/1963. 

 

 

Fonte: Hemeroteca Digital da Biblioteca 
Nacional. 

                 Fonte: Hemeroteca Digital da Biblioteca 
Nacional. 

 

A iluminação das fotografias é muito modificada quando elas passam para o 

jornal. Tem-se, portanto, outras fotos, que parecem personificar a raiva, acentuando o 

conflito no recorte e a criação de uma expressão para a autora que se repetirá em muitas 

outras notícias publicadas em diferentes jornais, sendo que na figura 71, publicada pelo 

Última Hora PE a escritora quase desaparece completamente. A exploração 

sensacionalista continua utilizando as imagens para polemizar o tema da matéria e 

perpetuar a figuração da fúria, no que se refere à escritora, conforme observa-se na 

próxima imagem:  
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        Figura 72. Recorte da capa do Jornal Última Hora PR de 09/03/1963. 

 
               Fonte: Hemeroteca Digital da Biblioteca Nacional. 

 

Na perspectiva apresentada pelo recorte feito pelo jornal, Lacerda parece 

calmamente observar Carolina que gesticula e tem a expressão facial de raiva. 

Independentemente da posição do jornal na condução da matéria em questão, as atitudes 

de Carolina representam o descontrole a partir das escolhas das imagens.  

Outro ponto observado a partir do acervo é o movimento de série das fotografias, 

tiradas para representar determinado momento, algo a que geralmente não se tem acesso 

nas notícias, mas que pode mostrar o que a seleção oculta, parte do abismo a que nos 

propusemos olhar no início desta análise: 

 
Todas as oportunidades devem ser aproveitadas. E, logo após cada 
jogada, passa-se à seguinte (a compulsão da repetição é algo essencial 
ao ato fotográfico: não tira-se uma foto, a não ser por frustração; tira-se 
sempre uma série – metralhemos em primeiro lugar, a seleção vem 
depois – só há satisfação em fotografar a esse preço: repetir não esse ou 
aquele assunto, mas repetir a tomada desse assunto, repetir o próprio 
ato, recomeçar todo o tempo, recuperar, com justamente na paixão do 
jogo, ou como no ato sexual: não conseguir se dispensar de acertar seu 
tiro). E a cada jogada, todos os dados podem ser mudados, todos os 
cálculos devem eventualmente ser refeitos. Em foto, tudo é um 
problema de sucessividade. É a lógica do ato: local, transitória, singular. 
O tempo todo refeita, a foto, em seu princípio, é da ordem do 
performativo – na acepção linguística do termo (quando dizer é fazer), 
bem como em seu significado artístico (a “performance”). (DUBOIS, 
1993, p. 162). 
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A repetição frisada pelo pesquisador, como movimento que tenta acertar a partir 

da possibilidade de múltiplas tomadas da fotografia, é importante quando são analisadas 

fotografias da imprensa, nas quais geralmente há um grande preparo na edição das 

reportagens. Pensar na quantidade de possibilidades de escolha pelas capturas obtidas 

pelo fotógrafo nos auxilia no entendimento sobre as seleções das imagens que compõem 

as notícias e do que tenta se representar frente a essa multiplicidade, conforme podemos 

observar nas fotografias abaixo: 
 

Figura 73. Coleção Última Hora - Ampliações (1960) Autor: ilegível.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

       Fonte: Arquivo Público do Estado de São Paulo (APESP). 
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Nesta primeira imagem (figura 73), que foi publicada na notícia intitulada 

“Carolina no palco do drama” (1960), a autora está com outras pessoas remando em um 

barco durante um alagamento na favela. Pelo fato da ação de remar e por seu olhar focado 

na água, ela parece fazer algo comum a seu cotidiano e, dessa forma, a notícia consegue 

naturalizar a situação: pessoas que vivem no ambiente que aparece na foto, acostumadas 

à situação de dificuldade extrema que as chuvas apresentam, têm facilidade em lidar com 

as ações que esse tipo de situação requer. Essa naturalização, no entanto, é veiculada a 

partir de estereótipos que mostram que essa atitude seria comum para todos os que 

viveram ou vivem nesse ambiente, o que é desmistificado pelas fotos abaixo:  

 
Figura 74. Coleção Última Hora - Ampliações 

(1960) Autor: ilegível. 
Figura 75.Coleção Última Hora - Ampliações 

(1960) Autor: ilegível.

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Arquivo Público do Estado de São Paulo 

(APESP). 
Fonte: Arquivo Público do Estado de São Paulo 

(APESP). 
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Figura 76. Coleção Última Hora - Ampliações (1960) Autor: ilegível. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

Fonte: Arquivo Público do Estado de São Paulo (APESP). 

 

O modo como Carolina segura o barco (figuras 74 e 75) e sua expressão mostram 

o desconforto com a situação. Quem rema, na verdade, é a pessoa que se encontra na 

proa. A foto seguinte (figura 76) revela uma Carolina ainda insegura com a situação, 

retratos que contrastam diretamente com a primeira fotografia que foi escolhida para a 

publicação da notícia (figura 73). Dessa série disponível no Acervo, ainda há uma 

fotografia de Carolina com os moradores do local (figura 77), onde o olhar desconfiado 

de uma mulher torna-se o centro da imagem, mostrando a suspeita dos moradores sobre 

as representações apresentadas.  

 
Figura 77. Coleção Última Hora - Ampliações (1960) autor: ilegível. 
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         Fonte: Arquivo Público do Estado de São Paulo (APESP). 

 

Como se observa neste exemplo de sequência (figuras 73 a 77), há uma grande 

quantidade de fotografias da autora disponível nos acervos dos periódicos, o que não 

justifica as repetições existentes nas notícias selecionadas para marcar os estereótipos do 

corpo da escritora. Como já visto, as seleções do jornal Folha de S. Paulo e de outros 

veículos, como mostram as fotografias do jornal Última Hora, sustentam o fetiche 

relacionado a diferentes pontos escolhidos pela sociedade para colocar Carolina em um 

lugar específico, fora do mundo das letras. Para essa figuração, a separação é realizada; a 

favela que por muitos anos foi o reduto das letras, o lugar onde a autora lia e escrevia 

cotidianamente, nas notícias passa a representar unicamente os problemas a que está 

submetida pelo descaso do sistema. 

Nas próximas fotografias (figuras 78 a 82), a escritora realiza suas atividades de 

leitura e escrita em seu barraco no Canindé e nos demais ambientes que frequentou ao 

longo de sua vida. Essas fotos estão sendo utilizadas atualmente em diversas publicações 

sobre a autora, desde capa de livros, como é o caso da primeira foto, a convites para cursos 

e exposições que tentam mostrar outras faces de Carolina, distintas das que foram 

selecionadas anteriormente:  
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Figura 78. Coleção Última Hora - Ampliações 
(1960) Autor: Kanai.           

 

      Figura 79. Coleção Última Hora - Ampliações 
(1960) Autor: ilegível.            

 
 
 
 

Fonte: Arquivo Público do Estado de São Paulo 
(APESP). 

Fonte: Arquivo Público do Estado de São Paulo 
(APESP).

 
Figura 80. Coleção Última Hora - Ampliações 

(1960) Autor: Wilman. 

 

Figura 81. Coleção Última Hora - Ampliações 
(1960) Autor: Wilman.

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
Fonte: Arquivo Público do Estado de São Paulo 

(APESP). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Arquivo Público do Estado de São Paulo 

(APESP). 
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Figura 82. Coleção Última Hora - Ampliações (1960) Autor: ilegível. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Arquivo Público do Estado de São Paulo (APESP). 

Atualmente, essas fotos mostram novas leituras da vida de Carolina. Retratos que 

em um primeiro momento foram descartados voltam para ilustrar capas de livro, 

chamadas de eventos, dentre outras publicações relacionadas à autora e afastam os 

estereótipos de que a leitura e os livros ocupariam somente determinados ambientes 

sociais.  

Nas fotografias a seguir, configura-se a contradição desenhada pelas leituras 

escolhidas pelos veículos de comunicação da época: na primeira foto (figura 83), um 

retrato de Carolina escritora, na cama entre seus diversos livros. Na imagem seguinte 

(figura 84), ela carrega uma grande trouxa na cabeça, tomada que não tem sentido se 

forem consideradas as referências realizadas para escritores nos veículos de mídia: 

autores com seus livros, em eventos literários, escrevendo em diferentes ambientes, 

dando entrevistas, dentre outras imagens que relacionam os autores ao universo da escrita. 

As fotografias que saem desse cenário seriam as dos momentos de descontração, com a 

família. No entanto, há uma preocupação em marcar Carolina no espaço mais restrito do 

ambiente da casa, não como um local de criação literária, já que se relaciona à autora 

eternamente o trabalho duro, a inadaptação ou escassez como pano de fundo das notícias.  
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Figura 83. Coleção Última Hora - Ampliações (1964) Autor: Silvio. 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Arquivo Público do Estado de São Paulo (APESP). 

 
Figura 84. Coleção Última Hora - Ampliações (1964) Autor: Silvio. 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Arquivo Público do Estado de São Paulo (APESP). 

 
Na segunda imagem (figura 84), Carolina carrega na cabeça o estereótipo; a 

tentativa de mantê-la a todo o custo em uma relação com os elementos elencados pelo 
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jornal como inerentes à camada desprivilegiada da população. Na cabeça, a lata d’água39, 

a trouxa de roupa, exclusivamente. O fato que não é aceito pelos veículos de comunicação 

é a coexistência dessa Carolina e da Carolina que leva também seus livros, o que faz com 

que esse grupo de fotos seja privilegiado na seleção para sua representação. O processo 

de escrita e as leituras, muitas vezes levantados pela autora em seus diários, não são 

considerados, sendo o enfoque centrado apenas nas dificuldades do caminho, em sua 

inadequação ao “novo universo” em que está inserida.  

A próxima fotografia (figura 85) mostra Carolina com os filhos, lendo uma 

notícia. Sua expressão é alegre e a dos meninos de curiosidade sobre a leitura da mãe. Na 

ficha da fotografia, aparece novamente o clichê da escritora favelada e um recorte da 

notícia: “Carolina renegou a favela”, trazendo uma mensagem negativa que se contrapõe 

à expressão alegre da autora na imagem: 

 
Figura 85. Coleção Última Hora - Ampliações (1961) Autor: Ramirez. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Arquivo Público do Estado de São Paulo (APESP). 

 
39 Carolina usava para buscar água na favela uma lata d’água sobre a qual muitas notícias fizeram referência 
na época. Sobre essa tarefa, temos descrição na conhecida música “Lata d'água” (Composição: Luiz 
Antônio e Jota Júnior /1952): “Lata d'água na cabeça,/ Lá vai Maria. Lá vai Maria:/ Sobe o morro e não se 
cansa./ Pela mão leva a criança./ Lá vai Maria./Maria, lava roupa lá no alto/Lutando pelo pão de cada dia,/ 
Sonhando com a vida do asfalto/Que acaba onde o morro principia”. 
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Ao contrário das seleções realizadas pelos jornais da época, há uma multiplicidade 

de expressões de Carolina exposta em suas apresentações em diversos ambientes após a 

publicação do primeiro livro, imagens que demonstram sua alegria com seus escritos:  

 
 
Figura 86. Coleção Última Hora 

- Ampliações (1961) Autor: 
Rubens         

Figura 87. Coleção Última Hora 
- Ampliações (1961) Autor: 

Valentin 

  Figura 88. Coleção Última Hora 
- Ampliações (1961) Autor:  

Bosco

 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fontes: Arquivo Público do Estado de São Paulo (APESP). 

 
Ao mesmo tempo em que era reconhecida por sua escrita, todo o movimento ao 

seu redor lhe solicitava o encerramento de sua carreira com a publicação de seu primeiro 

livro. Isso foi dito diretamente por Audálio Dantas: observamos este conselho para 

permanecer com os diários em suas diferentes manifestações tanto nos prefácios dos 

primeiros livros de Carolina assinados pelo jornalista, quanto nas próprias notícias da 

época que tentam, mostrar desde o início, a face de um suposto fracasso no percurso da 

autora. A seguinte fotografia (figura 89) resume as mensagens veiculadas pelo jornal 

sobre o corpo negro:  
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Figura 89. Coleção Última Hora - Ampliações (1963) Autor: Wilman. 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Arquivo Público do Estado de São Paulo (APESP). 

 
Nesta tomada, o rosto da escritora desaparece completamente, as mãos no rosto e 

o pano branco sugerem lágrimas. Como seu cabelo também está escondido pelo lenço,  o 

que fica são as mãos: a direita na testa, movimento realizado em situações de grande 

sofrimento e a esquerda segurando o lenço, terminando o ato de cobrir o rosto, marcando 
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uma ausência, mesmo com a presença, ou até mesmo a generalização do discurso 

veiculado pelos jornais.  

Com o apagamento do rosto, o corpo completa a relação de fetiche constituída 

para a autora. Não há face da escritora, assim como Carolina não teve seu rosto 

reconhecido por anos enquanto tentava divulgar os seus escritos, da mesma maneira como 

também perdeu a visibilidade pouco tempo após a publicação de seu primeiro livro. 

Contrariando as expectativas, no entanto, a escritora continuou escrevendo, publicando 

outros livros, lançou um LP, mostrando sua diversidade artística, o que lhe retira hoje, 

por seus próprios méritos, o véu que a cobria anteriormente:  

 
           Figura 90. Coleção Última Hora - Ampliações (1960) Autor: Nascimento. 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 

 

 

 

 

 
 

      Fonte: Arquivo Público do Estado de São Paulo (APESP). 
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Ao contrário do que as notícias tentaram veicular, Carolina foi uma escritora com 

muitos talentos, uma artista que não foi vista na época a partir dessas diferentes 

habilidades devido aos estereótipos que a cercavam. A seleção realizada pela mídia, 

privilegiou a figuração de um sentido negativo para as imagens, pois utilizou conceitos 

construídos historicamente para o apagamento do corpo negro, transportando-os para a 

escritora e sua carreira, mesmo no instante em que iniciava a divulgação de sua literatura.  

 

 

4.4 Leitura de imagens: passado e presente 
 

As seleções apresentadas neste capítulo tiveram o objetivo de apontar algumas 

escolhas específicas do jornal, utilizando-se das imagens das notícias disponíveis nos 

acervos. Sobre o ato de mostrar e esconder inerente da fotografia, Dubois (1993, p. 179) 

diz: “O que uma fotografia não mostra é tão importante quanto o que ela revela”. 

Carolina, fora dos enquadramentos, recortes e legendas também nos diz muito: distante 

das perspectivas do jornal da época, em arquivos impressos e, atualmente, nos digitais, 

em muitas de suas fotografias, está seu corpo e sua multiplicidade, sua alegria diante de 

seus livros, de suas canções e da literatura. 

Nota-se a presença da Carolina-escritora na observação do que escapa em cada 

imagem, nas possibilidades de interpretação que a fotografia proporciona: “Qualquer 

fotografia, pela visão parcial que nos apresenta, duplica-se assim necessariamente de uma 

presença invisível, de uma exterioridade de princípio, significada pelo próprio gesto de 

recorte que o ato fotográfico implica.” (DUBOIS, 1993, p. 180). A análise crítica das 

fotografias nos faz olhar para essa exterioridade, para o que foi Carolina longe dos 

estereótipos que a cercaram ostensivamente durante muitos anos. 

Para além das seleções da Folha de S. Paulo, o exercício proposto nesta tese 

buscou mostrar as muitas possibilidades que a fotografia apresenta na composição das 

notícias. Além disso, pôde-se analisar como a imagem pode se distanciar quase 

completamente da própria cena que capturou quando observada a conjuntura que cerca 

as diferentes escolhas que o processo implica.  

De modo geral, nas fotografias analisadas têm-se uma Carolina representada como 

perdida, distante, confusa; no entanto, o seu trabalho literário vai em sentido contrário, 

apontando para uma Carolina leitora confiante em sua produção literária, fato que faz 

com que algumas dessas mesmas imagens, em novos contextos, passem a ser substituídas 
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pelas fotografias que outrora foram deixadas de lado em detrimento do tipo de 

representação conveniente. Segundo Gomes e Pereira, (2001, p. 156), em um jogo de 

construção e desconstrução das realidades, a imagem negocia os desejos trazendo feridas 

para muitos. Nosso trabalho é tomar parte nesse processo, não na negociação que mantém 

o sistema, mas na tomada desses lugares que nos foram tirados, para que aconteça 

realmente uma mudança.   
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 

 
Eu pensava: elas são filantropicas nas palavras, 
mas não agem. São falastronas, papagaios 
noturnos. Quando avistam-me é que recordam 
que ha favelas no Brasil. Quando eu morrer, o 
problema será olvidado como decreto de politico 
que vão para as gavêtas. Será que surge outras 
Carolinas? Vamos ver! 

 
Carolina Maria de Jesus 

 
 

Atualmente há uma grande efervescência em torno da obra de Carolina Maria de 

Jesus. Seus textos estão sendo publicados com uma cuidadosa curadoria, e seu nome 

figura em incontáveis homenagens em eventos pelo país. Ela é doutora honoris causa 

pela UFRJ e acaba de sair uma exposição no Instituto Moreira Salles intitulada Carolina 

Maria de Jesus: um Brasil para os brasileiros, dedicada à sua trajetória e à sua produção 

literária, dentre diversas outras ações, eventos e homenagens. Pesquisadores e 

movimentos fomentaram muitas manifestações e ocuparam diferentes espaços da mídia, 

fazendo jus ao legado deixado pela autora e, mais do que isso, ao movimento que seus 

escritos trazem para a literatura brasileira. Do resultado de sua escrita, não se beneficia 

apenas a memória de Carolina, mas gerações de leitores e escritores que se formam com 

as bases que esses olhares novos vêm estabelecer em nosso meio literário.  

Entre a publicação de seu primeiro livro e a retomada de seus estudos mais de três 

décadas se passaram, fato significativo na vida da autora. As matérias do jornal Folha de 

S. Paulo, assim como de diversos outros veículos de mídia, contribuíram para a formação 

de uma lacuna no registro da trajetória autora, representativa do sistema de segregação 

que ocorre até o momento, o qual é fundado no racismo que estrutura a sociedade. Vale 

observar que, mesmo com a visibilidade apontada, perspectivas racistas vindas de 

estudiosos da literatura ainda criam polêmicas frente à escrita da autora40, tema que não 

foi discutido diretamente neste trabalho, mas que aponta os caminhos de alguns discursos 

formulados no passado e que ainda encontram espaço no presente.    

Esta análise foi realizada com base na estrutura mercadológica, que guia as vidas 

humanas no sentido da exploração do trabalho e que afeta a população de diferentes 

maneiras. A leitura de Mbembe (2018) auxiliou no sentido de compreender as visões 

 
40 A mais recente é referente à polêmica com relação a escolha do Conselho Editorial da Cia das Letras 
que decidiu manter o texto de Carolina em sua grafia original, sem correções.  
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históricas sobre a África, como o corpo-mercadoria foi sendo elaborado a partir das 

relações estabelecidas com o continente africano e como tal elaboração se espalhou pelo 

mundo com a colonização. O corpo-fetiche, nas diferentes construções das narrativas, 

alterna-se entre o corpo negro ou o branco, em benefício sempre do segundo na 

organização de nossa sociedade atual. Conforme destaca o mesmo autor, é importante 

que a população atente ao fato da mobilidade de representação por parte de quem mantém 

o poder, pois a capacidade de criar outras formas de manifestação é o que lhe garante as 

ferramentas para a manutenção do sistema. Seguindo a reflexão que orienta as discussões 

apresentadas no livro, Mbembe retoma algumas perguntas fundamentais que auxiliam a 

pensar especificamente nas escritas dos diários de Carolina: “’Quem sou eu?’; ‘Serei eu, 

de verdade quem dizem que eu sou?’; ‘Será verdade que eu não sou nada além disto – 

minha aparência, aquilo que se diz e que se vê de mim?; ‘Qual o meu verdadeiro estado 

civil e histórico’? (MBEMBE, 2018, p. 62). 

Em relação à representação da figura de Carolina, no discurso da mídia 

hegemônica constitui-se a imagem da própria branquitude, que transforma todos os 

processos literários em seus por natureza, criando uma narrativa em que as ideias, a 

escrita, a história e a cultura emanam desse espaço determinado. Ao mesmo tempo, a 

mídia afasta de si a responsabilidade por todos os problemas trazidos pelo capitalismo e 

por seus sistemas de dominação e exploração do trabalho, mantendo as estruturas por 

meio da criação de narrativas que têm consequências avassaladoras na vida de muitas 

pessoas.  

Um dos exemplos dessa desigualdade refere-se à linha tênue entre a vida e a 

morte. Em uma pesquisa recente sobre as mortes por covid-1941 no país, o corpo negro 

aparece como o mais vulnerável ao vírus pela maior exposição devido a trabalhos 

precários, transportes lotados, falta de acesso à saúde, dentre outras questões. Tem-se, um 

paradoxo: ao mesmo tempo em que há uma autora negra homenageada, grande parte da 

população ainda sofre com o racismo. Portanto, para que mais escritoras negras tenham 

acesso à literatura, ainda é necessário muito trabalho na luta para a reversão da situação 

frequente de mortes e para a preservação da vida da população negra no país.  

Quanto às particularidades das relações entre o continente africano e o Brasil, os 

estudos de Lélia Gonzalez guiaram-nos para compreensão do que acontece na América 

ou Améfrica, como descreve a autora. A ideia de democracia racial, presente nos 

 
41 Disponível em: https://www.uol.com.br/ecoa/colunas/bianca-santana/2021/02/02/covid-19-e-a-
populacao-negra-brasileira.htm. Acesso: out. 2021. 
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enunciados analisados, encobre o racismo, permitindo que ele se desenvolva livremente 

com a afirmação de sua inexistência. Em suas diferentes investigações, Gonzalez (2020), 

lançando mão de várias estratégias para o conhecimento da realidade da população negra 

em nosso cotidiano, desvenda a realidade da população negra do país em entrevistas, 

relatos, análises teóricas, recolhimento de histórias; pois é só a partir da percepção aguda 

dessa realidade é que se pode modificá-la. Seus textos nos permitiram compreender por 

que tantas expressões negativas sobre Carolina eram utilizadas para qualificá-la, inclusive 

nas supostas homenagens, e também por qual motivo tais desqualificações não foram 

observadas com mais atenção à época. 

Nesse processo, as trocas linguísticas são importantes por auxiliarem na 

delimitação de espaços e limites criados para a manutenção silenciosa da segregação. 

Rossi-Landi (1985, p. 104) diz que o resultado para quem não segue determinados 

padrões no sistema mercadológico é a morte linguística ou a morte comunicativa 

(ROSSI-LANDI, 1985, p. 104). Dessa forma, o apagamento de parte da população ocorre 

mesmo em vida, pois a divisão social com relação à língua no país, como aclara Lucchesi 

(2015), é muito nítida. No corpus analisado essas diferenças estabelecidas foram 

identificadas na comparação entre as notícias da morte de Carolina e Clarice. As duas 

autoras, lado a lado, mostram os rumos diferentes que pode a literatura tomar, segundo 

as perspectivas de leitura que, a partir de fatores raciais, dentre outros em que se ancoram 

as representações, tentam delimitar o que é literatura e o que não é. As referências à 

literatura de Clarice, mesmo com os prejuízos pelo fato da autora ser uma mulher em uma 

sociedade extremamente misógina, encontram melhores perspectivas no paralelo traçado 

com a obra de Carolina, que é fundamentada em uma ideia de finitude.     

Em um exercício de questionar esses padrões estabelecidos, quando se observa os 

enunciados das notícias, aparece uma outra Carolina, a Carolina escritora, assim como 

nos vem à tona um outro Anderson, um outro Collen. Ainda há muito o que encontrar na 

literatura brasileira. As perguntas que surgem no processo de investigação levam a novos 

pontos importantes da história de cada um dos autores, muitas vezes deixadas de lado em 

análises encobertas por signos ideológicos. Diferente de um padrão que se tenta 

estabelecer, a escrita desses autores consegue mostrar a multiplicidade, a existência de 

outros corpos que trabalham com o texto, ao mesmo tempo em que lutam por seu lugar 

na sociedade. 

Quando a análise se volta para o presente, com a utilização das redes sociais, as 

imagens utilizadas pelos diferentes veículos de mídia aparecem com maior frequência, 
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juntamente com os textos para uma leitura da realidade. Nesse cenário, as fotografias de 

Carolina voltam de uma nova maneira, considerando-a escritora, poeta, romancista, 

cantora, filósofa, em suma, todas as qualificações que ficaram por muito tempo 

escondidas pelo discurso discriminatório, mas que hoje a reverenciam por tantas obras 

significativas para a literatura brasileira. 

A questão colocada pela autora e apresentada na epígrafe destas considerações 

finais, “Será que surge outras Carolinas?”, já foi respondida. A atuação da escritora 

influencia a cada dia novos trabalhos de escrita por inúmeros cantos deste país e do 

mundo. Um exemplo é a mãe da escritora Conceição Evaristo, que começou a escrever 

um diário após conhecer Quarto de despejo (1960), conforme relatou autora em 

depoimento dado ao “I Colóquio de Escritoras Mineiras” (2009)42, onde contou sobre a 

escrita do diário, realizada por sua mãe, a partir do impacto da leitura do livro de Carolina. 

Dessa mesma maneira, outros corpos participam da trama iniciada pelas 

publicações da autora, como é o caso da escritora antilhana Françoise Ega, que escreveu 

para Carolina em um livro publicado originalmente em 1978, e recentemente no Brasil, 

com o título Cartas a uma negra (2021). Dentre os diferentes livros que surgem a cada 

dia, destacamos a coletânea Carolinas, publicada em 2020 pela FLUP (Feira Literária das 

Periferias) com textos de 180 escritoras inspirados nas obras de Carolina Maria de Jesus. 

Com os trabalhos de pesquisa e divulgação surgiram outras vozes com potencial 

para transformar os discursos da mídia, trazer outros enunciados para modificar suas 

próprias histórias. E, da mesma maneira, surgem outras Carolinas diferentes da Carolina 

representada pela mídia hegemônica do país. Em Ideias para adiar o fim do mundo (2020) 

Ailton Krenak lança a provocação de que adiar o fim do mundo é contar mais uma 

história, então talvez ainda nos reste algum tempo, pois as Carolinas ainda têm muito o 

que dizer.   

 
42 Disponível em: http://www.letras.ufmg.br/literafro/autoras/188-conceicao-evaristo. Acesso: jun. 2021. 
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